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O presente volume de sesmarias inicia a série "Documenta- 
ção Histórica Pernambucana”, constituida pela rica e numero 
sa coleção de manuscritos da Biblioteca Pública, os mais anti- 
gos, talvez, existentes nos vários arquivos do Estado. 

Correspondência da Cóôrte, Ofícios do Govérno, Registo de 
Provisões, Desembargo do Paço, Ordens Reais, Atas de Câma- 
ras, e do Conselho da Província, Correspondência Consular, 
cérca de 275 volumes de documentos inéditos vão ser divul- 
gados para melhor e mais exato conhecimento de nossa história. 

Oito volumes encerrarão a história territorial de Pernambu- 
co e de outras regiões nordestinas, sendo propósito da Diretoria 
da Biblioteca reunir as sesmarias anteriores às de seu arquivo 
colhidas de publicações autorizadas. 

Evidentes defeitos apresenta êste volume, provenientes, sem | 
dúvida, da cópia feita em 1864, conforme se depreende do ter- 
mo de abertura, não havendo notícia do livro primitivo que ser 
viu para trabalho tão lamentavelmente descuidado. 


Os serviços de revisão déste volume foram executados pe- 
las funcionárias, Maria Corsino Pórto de Figueirêdo, Arquivis- 
ta, e Jovina Maria Pinheiro Pereira, Conservador, e os de, có- 


pia, pelo Auxiliar interino Rivadavia Olímpio da Rocha. 
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SESMARIA DE HiuaAS TERRAS QUE SE  DERÃO NO 
sERTÃO DO Rio (CCAPIBARIBE DESTA CAPITAL A 


BartrHOLOMEU GOMES BORBA. 


Antonio Luiz Glz. da Camara Coutinho Commendador das 
Commendas dz S. Miguel de Bobadella, Santiago de Ronfe, São 
Salvador de Maiorca, Almotacel mor do Reino e Governador da 
Capitania de Pernambuco e das mais annexas e etc. Faço saber 
aos que esta carta de doação e Sismaria virem que Bartholomeo 
Gomes Borba me representou a petição cujo theor é o seguin- 
te: Senhor Governador. Diz Bartholomeo Gomes Borba senhor 
do Engenho de Tracunhaém que elle supp.º tem servido a Sua 
Magestade que Deos Guarde nestas Guerras de Pernambuco 
como é notorio até a feliz restauração de todas estas Capitanias 
e serve até o prezente nas occasiões em que o occupão como 
constará se necessario for de suas certidões e tendo muitos fi- 
lhos e familiares não possue terras a onde os a commode e pos- 
são ter seos gados, e por que no certão do Rio Capibaribe por 
elle acima de Leste a Oeste, na parte aonde está hum poço 
chamado Couro de Anta até a parte onde está um ribeiro gran- 
de chamado das Araras que fica acima de um poço por nome 
Aquitu, que são daqui oitentas leguas, e não sabe elle supp.* 
as leguas que ha do dito poço, Couro de Anta até o dito ri- 
beiro das Araras mas que por informações dos Tapuyos gentios 
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barbaros e do dito poço do Couro de Anta até o dito ribeiro 
estão terras de voluto pesso dito rio Capibaribe a cima que não 
servem mais que para gados isto em alguns lugares por haver 
muito pencdio, e partes muitos fragozas as quaes quer elle sup- 
plicante que VS.º lh'a dê para grangeo seo e da dita familia 
sua portanto pede a VS.2 lhe faça m.ºº dar em nome de S. 
M. a dita terra do dito poço Couro de Anta até o dito ribei- 
ro das Araras com largura de uma legua do dito rio Capibari- 
be para o Sul e outra para o Norte não prejudicando a tercei- 
ro visto a grande familia que tem, e os muitos serviços que 
tem feito a S. Magestade e este que de novo lhe faz p.” ser [ 
muito em proveito, e augmento da Fazenda Real que se cul- 
tirem, e povoem as terras no que elle supplicante hade dis- 
pender algumas fazendas e muito trabalho por estarem tão dis- 
tantes do povoado mandando-lhe passar sua carta de data na 
forma do estillo, E. R. Mercê. Informe o Provedor da Fa- 
zenda Real, ouvindo ao Procurador da Corda, Olinda vinte de 
Junho de seis centos oitenta e nove “Rubrica”. Haja vista o 
Procurador da Corda e Fazenda Real. Olinda e Junho vinte 
e hum de seis centos oitenta e nove “Barros”. O estillo que 
se que se observa nesta Capitania e na cabeça do Estado he 
darem-se trez. legõas de terra de sismaria a cada pessoa que pede 
e estas continuas e ordinarias nesta forma não tenho duvida que 
se concedão ao supp.º em qualquer das partes que confronta 
em sua petição. Recife vinte e dois de Junho de seis centos e 
oitenta e nove annos “Pereira”. Sr. Governador com a respos- 
ta do Procurador da Corda e Fazenda Real informo a VS.2 
para mandar o que for servido. Recife, Junho vinte e dois de 
seis centos e oitenta e nove “J.º do Rego Barros, e havendo 
outros e respeito ao que S. Magestade que D.s G.º me encom- 
menda sobre este particular no Capitulo 15 do Regimento des- 
te Governo Hei por bem delle fazer mercê dar como em vir- 
tude da presente dou de sismaria trez leguas de terras conti- 
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nuas e ordinarias donde as achar mais capazes e sufficientes nos 
lugares que confronta e pede em sua petição tudo na forma 
que aponta o Procurador da Corda as quaes terras possuirá e 
gozará como suas o dito Bartholomeo Gomes Borba elle e seos 
herdeiros achando-se devolutas e não prejudicando a terceiro 
com todas as suas agoas, campos, mattas testadas, logradouros 
e mais uteis que nellas se acharem tudo fôro livre isento de tri- 
buto, foro ou pensão alguma salvo Dizimo a Deus e só serão 
obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho, 
para fontes, pontes e pedreiras. Pelo que ordeno a todos os Mi- 
nistros da Fazenda e Justiça destas Capitanias ou aos que o co- 
nhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real e 
effectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da ord. n.º da sesmaria que para firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente: assignada e sellada com 
o sincte de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Se- 
cretaria destas Capitanias e nas mais aque tocar. Dada nesta 
Cidade de Olinda em os vinte e cinco dias de Junho = Anto- 
nio Pereira a fez anno de mil e seis centos e oitenta e nove 
o Secretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever — Anto- 
nio Luiz Glz da Camara Coutinho. 


SESMARIA DE HUMAS TERRAS QUE SE DERÃO AO ÁL- 
FERES JoÃo Lopes BARBALHO, E A OUTRAS PES- 
SÔAS MAIS NO SERTÃO DO Rio CAPIBARIBE ACIMA 
DESTA CAPITANIA. : 


Antonio Luiz Glz da Camara Coutinho Commendador das 


- commendas de S. Miguel de Bobadella, Santiago de Ronfe, 


São Salvador de Mayorca, Almotacel mor do Reino e Gover- 
nador da Capitania de Pernambuco e das mais annexas e etc. 
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Faço saber aos que esta carta de Doação e sesmaria virem que 
a mim se me representou a petição, cujo theor é o seguinte: 
“Sr. Governador = “Dizem o Alferes João Lopes Barbalho, 
Francisco de Freitas Tinoco, Simão Velho, Aleixo de Souza, 
Bonfacio Soares, e Manoel Gomez de Souza, que elles sup- 
plicantes teem servido a S. M. que D.º G.º nestas guerras de 
Pernambuco como e notorio; e como ao presente vivem muito 
pobremente e não possuem terras aonde possão ter seos gados, 
e por que no sertão do Rio Capibaribe p.” elle acima correndo 
do Leste a Oste na parte aonde está hum poça chamado dos 
Paios, até outro poço chamado do Carão, estão terras devolutas 
pelo dito Rio Capibaribe a cima que não servem mais que para 
gados, isto em alguns lugares por haver muito penedio, e par- 
tes muito fragozas as quaes querem elle supp.*s que VS.& Jh'as 
dê para granpeo seo, e de suas familias, portanto Pedem a VS.º 
lhes faça mercê dar em nome de S. M. a dita terra do dita 
poço dos Patos, até o posso do Carão com largura de uma legua 
do dito Rio Capibaribe para o sul, e outra para o Norte, e 
duas para cada um delles supplicantes de Leste a Oeste não 
prejudicando a terceiro, visto as grandes familias que elles sup- 
o plicantes teem, e os muitos serviços que teem feito a S. M. 
e este que de novo lhe fazem p.” ser muito em proveito e aug- 
mento da Fazenda Real, que se cultivem e pousem as terras 
no que elles supplicantes hão de despender alguma fazenda, e 
muito trabalho, p.” estarem distantes de povoados trinta e tan- 
tas legoas, mandando-lhe passar sua carta de data na forma do . 
estillo e Receberão mercê. Haja vista ao Provedor da Fazenda 
Real com intervenção do Procurador da Corda: Olinda vinte e 
cinco de Junho de seis centos oitenta e nove “Rubrica” — In- 
forme o Procurador da Coroa e Fazenda Real. Recife vinte e 
cinco de Junho de seis centos oitenta e nove “Barros” Não te- 
nho duvida a que se conceda a cada um dos supplicantes Cum 
espaço em branco no onginal) que confrintão sendo a data 
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Feita na forma da ord. L. 4º T.º 43, Recife vinte € cinco de 


Junho de seis centos oitenta e nove “Pereira”. Senhor Cover. 


nador = Com a resposta do Procurador da Corôa e Fazenda 
Real informo a VSa. para mandar o que for servido Recife 
vinte e cinco de Junho de seis centos e oitenta e nove João 
do Rego Barros, e havendo outrosim, respeito ao que S. M. 
que Deos G.º me encommenda sobre este particular no Cap. 
15 do Regimento deste governo Hei p.r bem de lhes fazer mer- 
cê dar (como em virtude da presente dou sesmaria a cada um 
dos suplicantes acima acima nomeados duas legoas de terra 
ordinarias e continuas com a largura que se pede, e confron- 
ta na sua petição, petição na forma que aponta o Procurador 
da Coroa; que elles e seos herdeiros achando-se devolutas, e não 
prejudicando a terceiro com todas as suas apoas, campos, mat- 
tas, testadas logradouros e mais uteis que ncllas se acharem 
tudo fôro livre e isento de tributo fora ou pensão alguma sal- 
vo dizimo a Deos, e só serão obrigados a dar pelas ditas terras 
caminhos livres ao conselho para fontes, pontes e pedreiras. 
Pelo que ordeno a todas os Ministros da Fazenda e Justiça des 
tas Capitanias, ou aos que o conhecimento dessa carta perten- 
cer lhe fação dar a posse real e affectiva e actual na forma cos: 
tumada e debaixo das clausulas referidas, e das mais da orde- 
nação titulo das sismarias que para firmeza de tudo lhe man- 
dei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o sinete 
de rmtinhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria 
destas Capitanias e nas mais a que tocar. Dada nesta Cidade 
de Olinda e mez vinte e oito dias do mez de Junho. Antonio 
Pereira a fez. Anno de mil e seis centos oitenta e nove. OSe- 
cretário Antonio Barboza de Lima o fez escrever = Antonio 
Luiz Glz da Camara Coutinho. 
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SESMABIA DE HUMAS 'TERRAS DONDE  CHAMÃO A 
TERRA NOVA, QUE SE DERÃO AO CAPITÃO MÓR 
Francisco BERENGUER DE ÂNDHADA. 


Antonio Luiz Glz da Camara Coutinho Commendador das 
Commendas de S. Miguel de Bobadella, S. “Thiago de Ronfe, 
S. Salvador de Mayorca Almotacel mar do Reino e Gaoverna- 
dor da Capitania de - Pernambuco e das mais annexas e etc. 
Faço saber aos q. esta carta de Sesmaria virem que o Capitão 
mor da villa de Iguarassu Francisco Berenguer de Andrada me 
representou a petição cujo theor é o seguinte: “S.7 Governador”. 
Diz o Capitão mór Francisco Berenguer de Andrada que elle 
serve a S. M. trinta e sete annos e de proximo mandou desco- 
brir umas terras dezertas no sertão por cima da terra nova e de 
umas terras do Governador André Vidal de Negreiros; e por que 
em ditas terras de novo descobertas, huma alguns pedaços que 
se podem pousar com gado sendo as mais annexas muito agres- 
tes e sem agua & elle supplicante quer pousar as que tirem ser- 
ventia com gados e que fará serviço a S. Magestade pelo 
crescimento de seus dizimos reaes; e por que em ditas terras ha 
um outeiro a que os descubridores appelidarão a Boa-vista por 
tanto e pelas razões referidas pede a VS.2 lhe faça m.“ê dar de 
sesmaria dez leguas de terra em quadro tanta de comprido como 
de largo ficando o outeiro do appellido da Boa-vista em meio 
da dita terra que a V.S.à pede em que recebera mercê. In- 
forme o Provedor da Fazenda Real da Capitania de Itamaracá 
ouvindo ao Procurador da Corôa della, Olinda 4 de Agosto de 
seis centos e oitenta e nove “Rubrica do G.º%º", O Procurador 
da Corda Licenciado Diogo Pereira da Silveira responda a esta 
petição para que com a sua resposta informe ao 8.7 Govema- 
dor, Villa da Conceição seis de Setembro de seis centos oiten- 
ta e nove “Grandia”. Sendo assim como o supp.*? diz estão sa 
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ptisfeitas as duvidas que se me offerecerão assim sobre as Je- 
puas de terra como acerca dos confins e se deve fazer na data 
quando ao Sr. Governador pareça, havendo respeito ao mere- 
cimento do supplicante e as mais conveniencias que a Capita- 
nia se podem seguir de povoarem; dar-lh'as de sesmaria, pião no 
olteiro declarado na petição para que delle se mensurem p.à 
aquem e para alem as leguas que ao supplicante se derem obri- 
gando-se porem o supp.º e no termo que da a ley a povoal-as 
sob o pretexto de que não as povcando ou parte dellas no tal 
termo de se poderem dar a outrem por descobertas e com decia- 
ração de pagar pensão quando nellas levantar Engenhos se 
para isso tiverem capacidade Olinda de Setembro vinte e dois 
de seis centos e oitenta e nove o Procurador da Corãa Diogo 
Percira da Silveira. Informo a VS.2 com o ultimo despacho, 
e parecer do Procurador da Corôa VS.º mandará o que for 
servido. Itamaracá onze de Setembro de seis centos e oitenia 
c nove “Sebastião Lopes Grandio”. E havendo outro sim res- 
peito ao que 5. M. que D.sG,º me encommendado sobre estg 
particular no Capitulo 15 do Regimento deste Governo, Ilei 
por hem de lhe fazer mercê dar, como em virtude da prezente 
lou de sesmaria as dez leguas de terra em quadra no lugar que 
acima se pede tanto de comprido como de largo ficando o ou- 
teiro da Boa-vista em meio da dita terra tudo assim, e da ma- 
neira que pede a supp.º e confronta na sua petição para sem- 
pre logral-as elle e seos herdeiros achando-se devolutas, e não 
prejudicando a terceiro, com todas as suas agõas, campos, mat- 
tas, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem, 
tudo foro livre izento de tributo, fôro ou pensão alguma, 
salvo o dizimo a Deos; e só serão obrigados a dar pelas ditas 
terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes, e pe- 
dreiras. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e 
lustiça destas Capitanias, ou aos q. o conhecimento desta carta 
pertencer lhe fação dar posse Real e efectiva e actual, na for- 
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ma costumada e debaixo das clausulas que aponta o Procurador 
da Coroa e das mais da Ord. tit. das sesmarias que para fir- 
meza de tudo lhe mandei passar a presente pr. mim assignada, 
e sellada com a sinête de minhas armas 2 qual se registrará nos 
lugares da Secretaria destas Capitanias e nas mais a que tocar. 
Dada nesta Cidade de Olinda e nos trez dias do mez de No- 
o vembro, Antonio Pereira a fez, anno de mil seis centos e oi- 
. tenta e nove. O Secretario Antonio Barboza de Lima a fez es- 
crever. = Antonio Luiz Glz, da Camara Coutinho. 


SESMARIA DE HUMAS TERRAS QUE SE DERÃO DA CA- 
PITANIA DE ITAMARACÁ A FERNÃO SANCHES, E A 
OUTRAS PESSOAS. 


Antanio Imniz da Camara Coutinho Commendador das Com- 
mendas de S. Miguel de Bohadella, Santiago de Ronfe, S. 
Salvador de Mayorca Almotacel mór do Reino e Governador da 
Capitania de Pernambuco e mais annexas e etc. Faço saber 
aos que esta carta de doação e sesmaria virem que a mim se me 
representou a petição cujo theor é o seguinte: “Sr. Gov” Di- 
zem Fernão Sanches, Francisca Alves, Manoel Tavares Pinhei- 
to, o Ajudante José Vaz de Souto, Paulo Pereira, Gonçalo da 
Costa e Fernão Mendes, moradores na Fronteira da Matta do 


Brazil juridição da Ilha de Itamaracá Freguezia de S. Lourenço 
da Matta distantes desta Cidade de Olinda vinte e cinco le- 
guas que elles teem servido a S. M. que Ds. Guarde, em as 
guerras da liherdade destas Capitanias athe o fim, e de pie 
sente servem e seos filhos a todos os rebates que se offerece- 
rem com suas armas e cabedaes, cauzados dos gentios que mui- 
tas vezes infestão as mesmas Fronteiras, e como até este tempo 
não tem recebido mercê algumas levados do aperto em que vi- 
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vem se dispozerão, em companhia de alguns tapuyas que jur- 
to a elles teem sua Aldeia a quem pagarão a descobrir no des 
povoado deste sertão algumas terras e partes para povoarem, e 
já desesperados de acharem o que procuravão subirão hum ou- 
teiro a que pazerão nome de esquecimento pelo trabalho que 
havia passado, porque nas fraldas delle derão com alguns cam- 
pos e agua que forma um ribeiro que corre por entre muitas 
Palmeiras que se repartem pelos mesmos campos aque puze- 
rão nome o ribeiro Alegre e do descanço pelo que pedem a 
V.Sa. visto serem homens cazados, e possuirem seas gados, e 
não terem terras em que o possão criar, e mais criações, e plan- 
tarem suas lavouras de q. S. M. pode receber algum acres- 
sentamento nos seos dizimos lhe mande dar de sesmaria dez 
leguas de terra em quadro na dita paragem acima dita confron- 
tando com terras de Manoel da Costa Tinoco, e testada de Do- 
mingues Roiz Diniz, sendo pião o ribeiro pelos rumos do Nor- 
te e Sul, de Leste, Oeste, fazendo da largura comprimento e do 
comprimento largura ER. merce Informe o Provedor da Fa- 
zenda Real da Capitania de Itamaracá, ouvindo ao Procurador 
da Corôa. Olinda quinze de Fevereiro de seis centos e noventa 
“Rubrica”. O Escrivão da Fazenda me informe pelo livro das 
datas se estão dadas as terras de que os supplicantes fazem men- 
ção em sua petição para informar ao Sr. G.º* na forma do des- 
pacho acima. Itamaracá dezeseis de Ferv.º de mil seis centos 
« noventa “Grandio”. Não se acha que estas de que os sup- 
plicantes fazem menção serem dadas como consta do livro dos 
registros das datas e sesmarias que revi e busquei, V. M. man- 
dará o que for servido. Villa da Conceição desecete de Feve- 
reiro de mil seis centos e noventa “Francisco Botelho dos S.” 
Visto a informação do Escrivão deste Juizo, haja vista desta pe 
tição o Procurador da Coroa o Licenciado Diogo Pereira da Sil- 
veira para responder o que lhe parecer melhor ser serviço de 
S.M. que Ds. Ge. para poder informar ao S.* Governador na 
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forma do despacho dado Senhor. Villa da Conceição dezesete 
de Fevereiro de mil seis centos e noventa. “Grandio”. Muito 
conveniente é darem-se de sesmaria as terras despovoadas accres- 
cendo-se a respeito do tempo presente a utilidade de alongar e 
dilatar mais aos sertões a habitação dos gentios, sobre outras 
muitas que poderão accresser nas criações dos gados, e mais dro- 
gas da terra e assim acho ser util o darem-se aos supplicantes 
as que pedem encarregando-se-lhe que as povoem na forma da 
Crd. Livro 4.º nt.ºs 43 4 3. IHavendo-se respeito as possibili- 
clades dos supplicantes para que segundo a essas se lhe dê que 
elles rasonvelmente possão aproveitar segundo o adverte amesma 
Lei citada. Este é o meo parecer Sr. Governador avista do de V. 
M. mandará como costuma o que for mais util ao bem com- 
imum e serviço de S.M. que Deos Ge. Cidade de Olinda de- 
zoito de Fevereiro de seis centos e noventa o Procurador da 
Corôa e Fazenda “Diogo Pereira da Silveira” Sr. Governador”. 
Informo a VSa. com o parecer do Procurador da Corôa e in- 
formação do Escrivão da Fazenda o meo parecer é que se faz 
hum grande serviço a S.M. que Ds.Ge. em se darem essas 
terras de sesmarias para se povoarem, que dellas se tirem gran- 
des lucros para que a Fazenda de S. M. vá em grande augmen- 
ty nos seos dizimos, VSa. como tão zeloso de sua Real Fazen- 
da mandará o que for servido. Itamaracá desenove de Feverei- 
ro de seis centos, e noventa. “Sebastião Lopes Grandio”. E ha- 
vendo, outro sim, respeito ao que 8. M. que Ds.Ge. me en- 
commenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo sobre 
as datas das terras desta Capitania, Hei por bem de lhe fazer 
mercê dar como em virtude da presente dou de sesmaria das 
terras no lugar que as pedem os supplicantes a sim e da manei- 
ra que confronta na sua petição, para sempre as lograrem elles 
e seos herdeiros achando-se devolutas, e não prejudicando a 
terceiro, com todas as suas agõas, campos, mattas, testadas, lo- 
gradouros e mais uteis que nellas se acharem, tudo fãro livre 
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e isento de tributo, fóro ou pensão alguma, salvo dizimo a Ds. 
e só serão obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao 
Conselho para fontes, pontes e pedreiras, pelo que ordeno a to- 
dos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias, ou aos 
que o conhecim.tº desta carta pertencer Jhe fação dar a posse 
1cal e effectiva e actual na forma castumada e debaixo das clau- 
sulas referidas e das mais da Ord. tit. de sesmarias; e para fir- 
meza de tudo lhe mandei passar a presente pr. mim assignada 
e sellada com o sinete de minhas armas a qual se registrará nos 
livros da Secretaria destas Capitanias, e nos mais que houver. 
Dada nesta Cidade de Olinda em 21 dias do mez de Fevereiro. 
Antonio Pereira a fez anno de 1690. O Secretario Antonio Bar- 
boza de Lima a fez escrever “Antonio Luiz da Camara Cou- 
tinho”, 


SESMARIA DE UMAS TERRAS NO SERTÃO DA VILLA 
DAS ÁLAGÕAS, QUE SE DERÃO AO AJUDANTE GoN- 
gato Rosz DA S.d E A OUTRAS PESSÕAS. 


D. Antonio Felis Machado da Silva e Castro do Conselho de 
S. M. Marquez de Monte-Bello, Senhor e Donatario do Con- 
selho de terras de Entre homem e Cavado, Sr. das Cazas de 
Castro e Vasconcellos, Barrozo, e dos sollares dellas, Alcaide mór 
de Mourão, Commendador e Alcaide már das Commendas e 
Villas do Casal e sexo da Ordem de S. Bento de Aviz, Gover- 
nador da Capitania de Pernambuco e das mais annexas e etc. 
Faço saber aos que esta Carta de Doação e sesmaria virem que 
a mim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: “Sr. 
Govemador”. Dizem o Ajudante Gonçalo Roiz da Silva, Domia- 
gos Fernandes Casado, o Alferes Manoel da Cruz Franca e La- 
zaro Quaresma da Sa. todos moradores na Povoação de S, Mi- 
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guel termo da Villa das Alagõas, Santa Maria Magdalena que 
clles tem servido a S. M. que Ds.Ge. tanto de soldados como 
de Officiaes da Ordenação com muita satisfação e assistencias 
de suas pessõas e escravos nas entradas dos Palmares sem que 
até o presente tivessem remuneração alguma de seos serviços 
mem datas de terras em que pudessem viver e porquanto ha 
terras de voluto no termo da dita povoação; e visto que nunca 
torão povoadas nem pedidas pelo rio acima na mesma jurisdição 
e só se serve S. M. das q. se povoão pelo que pedem a V.Sa. 
seja servido Fazer-lhes mercê aos supplicantes darlh'as de datas 
e sesmarias em nome de S .M. que Deos Ge. as mattas e ter- 
ras que estão nas cabeceiras de huma data de Gonçalo da Ro- 
cha nos campos de Inhaum e Tamaatá pelo rio de S. Miguel 
acima até dar em terras do Capitão Mayor João da Fonceca e 
Bor. Alvez que será de comprimento de uma data a outra, le- 
gua e meia pouco mais ou menos e para fora do dito Rio de 
S. Miguel, pa. a parte do norte outra legoa e meia ou topar 
com terras de Simão Fernandes de Paiva e João da Fonceca e do 
mesmo rio para a parte do sul outra legoa e meia ou topar 
com terras de Bor. Alves e João da Fonceca e meia de largura, 
digo, comprimento e trez leguas na largura ou topar com os 
heréos no comprimento e largura, para elles supplicantes e seos 
descendentes e Receherão mercê. Informe o Procurador da Fa- 
zenda Real com seo parecer. Olinda desenove de Fevereiro de 
seis centos e noventa “Rubrica”. Haja vista o Procurador da 
Corda Re. 19 de Setembro de seis centos e noventa “Moraes”. 
Faz-me duvida que no termo da povoação haja terra desapro- 
veitada = devoluta, e por evitar damnos que costumão succeder 
em posses de terras me parece devem os supplicantes justificar 
que as terras de que tratão estão devolutas e desaproveitadas e 
satisfeito direi. Re. desenove de Setembro de mil e seis centos 
e noventa. “Pereira”. Vista a resposta do Procurador da Fa 
zenda justifiquem os supplicantes perante mim em como a data 


14 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


a nd e " = ; O o ii 
. 


de terra que pedem é devoluta e sem prejuizo de terceiro, e sa- 
tisfeito deferirei. Recife desenove de Setembro de mil e seis cen- 
tos e noventa “Moraes”. Com a justificação não tenho duvida à 
que se deem de sesmaria aos supplicantes as terras que con- 
frontão em sua petição sendo a data desta na forma da Orde- 
nação Livro 4 tt.º 43. Re. vinte e cinco de Setembro de seis 
centos e noventa “Pereira”. Dei vista do conteudo na petição 
dos supplicantes ao Procurador da Corôa foi de parecer que se 
desse aos supplicantes de sesmaria as terras que confrontão em 
sua petição com o qual parecer me conformo, sendo na forma 
Ja Ord. L. 4.º tit. 43 VSa. mandará o que for servido. Re. 
vinte e sete de Setembro de mil e seis centos e noventa “Fran- 
cisco Bernardes de Maraes”, e havendo outro sim, respeito ao 
que S.M. que Ds.Ge. me encarrega no Capitulo 15 do Re- 
gimento deste Governo Hei por bem de lhes fazer mercê dar 
como em virtude da presente dou de sesmaria as ditas terras 
que pedem Os supplicantes nos mesmos lugares partes e testa- 
das que confrontão na sua petição assim e da maneira que pa- 
rece ao Provedor e Procurador da Fazenda Real pelo que cons- 
tou da justificação que fizerão as quaes terras passuirão e go 
zarão como suas elles e seos herdeiros achando-se devolutas e 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas aguas, campos 
mattas, testadas, lagraadouros e mais uteis que nellas 'se acha- 
tem tudo foro livre e isento de tributo fôro ou penção alguma 
salvo dizimo a Ds. e só serão obrigados pelas ditas terras Ca- 
minhos livres ao Conselho para fontes, pontes, e pedreiras pelo 
que ordeno a todos os ministros da Fazenda e Justiça destas 
Capitanias ou aos que o conhecimento desta carta pertencer 
lhe Fação dar a posse Real e effectiva e actual na forma cos- 
tumada e debaixo das clausulas referidas e das mais da Ord. 
L. das sesmarias, que para firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente pr. mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
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armas, aqua] se registrará nos livros da Secretaria destas Ca- 
pitanias e nos mais a que tocar — Dada nesta Cidade de Olinda 
aos vinte e seis dias do mez de Setembro. Antonio Pereira a 
fez anno de mil e seis centos e noventa o Secretario Antonio 


Barboza de Lima a fez escrever “Marquez de Montebello. 


SESMARIA DE UMAS TERRAS ENTRE OS RIOS SERI- 
NHEM E ÍJPOJUCA QUE SE DERÃO AO (CAPITÃO 


João CAvaLCANTE DE ALBUQUERQUE E GUTRAS 
PESSÕAS. 


D. Antonio 'Felis Machado da Silva Castro do Conselho de 
S. M. Marquez de Monte-bello, Sor. e Donatario do Conselho 
e terras de Entre Homem, e Cavado, 8.9 das Cazas de Castro, 
Vasconcellos e Barrozo e dos sallares dellas, Alcaide Mór de 
Mourão, Commendador e Álcaide mór das Commendas e Vil 
las do Casal e sexo da Ordem de S. Benta de Aviz, Governador 
da Capitania de Pernambuco e das mais annexas etc. Faço sa- 
ber aos que esta carta de Doação e sesmaria virem que amim 
se me representou a petição cujo theor é o seguinte: “Sor. 
Marquez Gavernador” Dizem o Capitão João Cavalcante de 
Albiquerque, o Capitão Christavão Paes Cavalcante, O Cap.M 
G.” de Ms Bandeira, João de Magalhães e Manoel Alves de 
Azevedo todos moradores huns na freguesia de S. Lourenço 
da Mata, e outros na freguesia de N. Sa. da Luz da mesma 
maita, que pelo rio de Serinhãem para cima da parte do norte, 
e pelo rio de Ipojuca da parte do sul no lugar chamado Aldeia 
da Carapote estão muitas terras devolutas sem haver quem as 
frequente nem nellas mettão gados nem menos plantem lavou- 
ras, e porque elles supplicantes querem povoar toda aquella ter- 
ra devoluta se a dar pa. nella plantarem suas lavouras e tra 
zerem seos gados no lugar confrontado começando da parte de 
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Leste a Oeste aintestar com terras do Capitão Maior Bernardo 
Vieira de Melo e da parte do Sul ao Norte té intestar com 
terras do Capitão maior Manoel Carneiro da Cunha, pr. tan- 
ta pedem a VSa. seja servido dar largura no lugar e partes 
confrontadas para nellas trazerem gados seos e terem suas la: 
vouras e Receberão mercê. Informe o Provedor da Fazenda 
Real com seo parecer e com intervenção do Procurador da Co- 
rôa c Fazenda. Olinda cinco de Janeiro de seis centos e noven- 
ta e um. “Rubrica”. Haja vista o Procurador da Corda e Fa- 
zenda Real destas Capitanias. Re. cinco de Janeiro de seis 
centos e noventa e um “Barros”. Não ponho duvida a se con- 
cederem aos supplicantes de sesmaria nas partes confrontadas 
deseseis leguas de terras ordinárias e continuas fazendo-se a 
data na forma da Ord. L. 4.º eit. 43, Recife cinco de TJa- 
neiro de seis centos e noventa e um “Pereira”. Sº. com a res- 
posta do Procurador da Corôa, que sou do mesmo parecer, in- 
[imo a VSa. para mandar o que for servido. Re. cinco de 
Janeiro de seis centos e noventa e um. “João do Rego Barros” 
e havendo outro sim respeito ao que S. M. que Ds.Ge. m: 
encommenda sobre este particular no Capitulo 15 do Regimento 
deste Gaverno. Hei por bem de lhes fazer mercê dar como em 
virtude da presente dou de sesmaria deseseis leguas de terras 
ordinárias e continuas como pareceo ao Provedor e Procurador 
da Fazenda nos lugares q. os supplicantes pedem assim e da 
maneira q. confronta na sua petição, para sempre as logra- 
rem elles e secos herdeiros, achando-se devolutas e não prejudi- 
cando a terceiro com todas as suas agõas, campos, mattas testa- 
das logradouros e mais uteis que nellas se acharem tudo foro 
livre e isento de tributo foro ou pensão alguma salvo dizimo a 
Ds. e só serão obrigados a dar caminhos livres ao Conselho 
pasa fontes, pontes e pedreiras. Pelo que ordeno a todos os Mi: 
nistros da Tazenda e Justiça destas Capitanias ou aos que o co- 
nhecimento desta Carta pertencer fação dar a posse Real, effec- 
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tiva eactual na forma costumada e debaixo das clausulas refe- 
ridas e das mais da Ord. fit. das sesmarias que para firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente por mim assignada e sel- 
lada com o sinete de minhas armas, aqual se registrará nos li- 
vros da Secretaria destas Capitanias e nos da Fazenda Real a 
que tocar. Dada nesta Cidade de Olinda em os oito dias do 
mez de Janeiro Antonio Pereira a fez, anno de mil e seis cen- 
tos e noventa e um” OSecretario Antonio Barboza de Lima a 
fez escrever “O Marquez de Monte-bello”. 


SESMARIA DE UMAS TERRAS ENTRE OS RIOS CAPI- 
BARIBE E PARAHIBA NO SERTÃO, SE DERÃO AO TE: 
NENTE CononeL MAncEL DA FoncEca Reco E 
A OUTRAS PESSOAS. 


D. Antonio Felis Machado da Silva Castro do Conselho de 
S. M. Marquez de Monte-bello, Sor. e Donatario do Conse- 
lho e terras de Entre-homem e Cavado Sar. das Cazas de Cas- 
tro, Vasconcellos, Barrozo e dos sollares dellas Alcaide mór de 
Mourão, Commendador e Alcaide mór das Commendas e Vil 
las do Casal e sexo da ordem de 8. Bento de Aviz e Governa- 
dor da Capitania de Pernambuco e das mais annexas e etc. 
Faço saber aos que esta Carta de Sesmaria e Doação virem que 
amim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. 
Marquez Governador” Dizem o Tenente Coronel Manoel da 
Fonceca Rego, Joaquim de Olivr?. Neves, Capitão mór dao Ara- 
raba Mathias Sicio, André de Oliveira, Apolinario Pereira o 
Capitão Lazary Frazão e Manoel Gomes que entre o rio Capir- 
baribe e Rio Parahyba em meio está muita terra devoluta no 
lugar chama? » Xaquereda o qual pr. muitas partes tem mui- 
tas serras e aattas inhabitaveis com alguns pastos, cujos luga- 
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nus estão sem serem habitados e devolutas e por que elles sup- 
planes querem situar o dito lugar Xaquereda e juntamente 
presume que naquelas mattas e serras haverá tambem muitos 
sitios capazes de terem gados e lavouras que elles supplicantes 
pretendem descobrir e os querer situar fazendo nelles suas ca 
zas e tendo seas gados e suas lavouras portanto pedem a VSa. 
seja servido concederlhes por sesmaria o dito por entre os dous 
rios correndo para o mar pr. onde o rumo melhor; dar-lhes vinte 
e quatro leguas para nellas fazerem sitios c terem seos gados e 
Receherão mercê. Informe o Provedor da Fazenda Real com 
intervenção do Procurador da Coroa e Fazenda. Olinda dezoi. 
to de Janeiro de seis centas e noventa e um “Rubrica”. Haja 
vista o Procurador da Corôa e Fazenda Real. Re. vinte e trez 
de Janeiro de seis centos e noventa e um “Barras”. Não tenho 
duvida se concedão aos supplicantes que se concedão aos sup- 
plicantes vinte e uma leguas de terras de sesmarias oxdinarias 
c continuas na parte que confrontão em sua petição fazendo-se 
a data na forma da Ord. L. 4.º et. 43. Recife vinte e trez de 
Janeiro de seis centos e noventa e um “Pereira”. S.r com a res 
posta do Procurador da Carôa e forma della informo a VSa. 
para mandar o que for servido. Recife vinte e trez de Janei- 
ro de mil e seis centos e noventa e um. “João do Rego Barros”. 
E havendo outro sim respeito ao que S.M. que Ds. Ge. me 
encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo sobre 
este particular. Hei por bem de lhes fazer mercê dar como em 
virtude da presente dou de sesmaria vinte e uma leguas de ter- 
ras ordinarias e continuas como pareceo ao Procurador da Co- 
rõa entre os dois rios Capibaribe e Parahiba no lugar chamado 
Xaquereda o que pr. isto lhe concedo assim e da maneira que 
as pedem e confrontão em sua petição com a largura e com- 
primento que nella se aponta, para sempre as lograrem elles e 
scos herdeiros achando-se devolutas e não prejudicando a ter- 
<eiro cam todas as suas agoas, campos mattas testadas, logradou- 
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mms v mais uteis que nellas se acharem tudo foro livre e isento 
de tributo foro ou pensão alguma salvo dizimo a Deos e só se: 
ão obrigados a dar dellas ditas terras caminhos livres ao Conse- 
lho para fontes pontes e pedreiras. Pelo que ordeno a todos 
os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias ou aos que 
o conhecimento desta carta pertencer lhe Fação dar a posse real 
elfectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da Ord. titº das sesmarias, que para fir- 
meza de tudo lhe mandei passar a presente pr. mim assignada 
e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se registrará nos 
livros da Secretaria destas Capitanias e nos da Fazenda Real a 
que focar, e se guardará e cumprirá tão pontual e inteiramente 
coma nella se contem. Dada nesta Cidade aos vinte e quatro 
dias do mez de Janeiro. Antonio Pereira a fez, anno de mil e 
ceis centos e noventa e um. O Secretario Antonio Barhoza de 
Lima a fez escrever “O Marquez de Monte-bello”. 


SESMARIA DE UMAS TERRAS NO SERTÃO DA VILLA 
DAS AFACÕAS PELO RIO (AROGATINGA ABAIXO QUE 
sE DERÃO AO CAP Mº pe VIANNA PEREIA, É 
OUTRAS PESSÕAS. 


D. Antonio Felis Machado da Silva e Castro do Conselho 
de S.M., Marquez de Monte-bello e etc. Faço saber aos que 
esta carta de Doação e sesmaria virem que a mim se me rcpre- 
sentou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Governador. Di- 
zem o Capitão Manoel de Vianna Pereira, Alferes Manael de 
Caldas, Gonçalo Dias Corrêa o Alferes Vicente Dias de Abreu, 
Alferes Salvador da Costa Franca e Domingos Fernandes Caza- 
do todos moradores na povoação de S. Miguel termo da Villa 
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dus Alagõas, Santa Maria Magdalena, que elles teem servido 
nS. M. que Ds.Ge. tanta de soldados como d'officiaes da or- 
dlenança com muita satisfação e assistencia de suas pessõas e 
escravos nas entradas dos Palmares, sem que até o presente ti- 
vessem remuneração alguma de seos serviços nem datas de ter- 
vrus em que pudessem viver. E pr. quanto ha terras devolutas 
no termo da dita Povoação e Villa que nunca forão povoadas 
nem pedidas, pelo vio de Grogotinga abaixo na mesma jurisdi- 
ção e so se serve S.M. em as dar pa. quem as povoem, o que 
elles supplicantes intentão fazer pelo que, pedem a VSa. seja 
servido fazer-lhes mercê a elles supplicantes, dêlhes de data 
e sesmaria em nome de S.M. que Ds.Ge. as mattas e terras 
que estão na Ilharga de uma data do Dr. Alves nos Campos 
de unhaum na escosta do Rio Grogotinga trez leguas pr. elle 
abaixo com duas leguas de largo para a parte do sul pouco 
mais ou menos até torar com os campos de Santa Luzia tanto 
para a parte da mar como do sertão, e da parte do norte pelo 
mesmo Rio abaixo até a beira q. se achar partindo com as cam- 
rinas do dita campo de Unhaum que tem de largura meia Jegua 
pouco mais ou menos para elles supplicantes e seos descenden- 
tes em remuneração de seos serviços e Receberão mercê”. In- 
forme o Provedor da Fazenda Real ouvindo ao Procurador da 
Corda e Fazenda. Olinda vinte e seis de Janeiro de mil e seis 
centos e noventa e um “Rubrica”. Haja vista o Procurador da 
Corôa e Fazenda Real. Recife sete de Fevereiro de mil e seis 
centos e noventa e um Barros”. Não tenho duvida a que se con- 
cedão aos supplicantes as trez legõas de terra nas partes que con- 
frontão com as duas legõas de largo para a parte do sul e meia 
legua para a do norte sendo esta dentro do comprimento das 
trez legoas e fazendo-se a data na forma da Ord. L. 4.º fit? 43. 
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Recife onze de Fevereiro de seis centos e noventa e um “Pe- 
BRR Sor. com a resposta ........... - do Procurador da 
Corda informo a VSa. pa. mandar o que for servido Re. 
doze de Fevereiro de mil seis centos e noventa e um “João do 
Rego Barros”. Ehavendo autro sim, respeito ao que S. M. q. 
Ds.Ge. me encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste 
Governo” Hei pr. bem de lhes fazer mercê dar como em vir- 
tude da prezente dou de sesmaria as trez leguas de terra na 
parte que se pede com as duas léguas de larga para o sul e meia 
para a norte sendo esta dentro do comprimento das ditas trez 
leguas como pareceo ao Provedor e Procurador da Corôa tudo 
assim e da maneira que: as pedem e confrontão em dita peti- 
ção, para sempre as lograrem elles e seos herdeiros achando-se 
devolutas e não prejudicando a terceiro com todas as suas agõas, 
campos, mattas, testadas, logradouros e mais uteis que nellas 
se acharem; tudo foro livre e izento de tributo, foro ou pensãn 
alguma salvo dizimo a Deos e só serão obrigados a dar pelas 
ditas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes, e 
pedreiras; pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e 
Justiça destas Capitanias ou aos que o conhecimento desta Car- 
ta pertencer lhe fação dar a posse, real, efectiva , e actual na 
forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord. titº das sesmarias q. para firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente pr. mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas; a qual se registrará nos livros da Secret. 3 destas 
Capitanias e nos da Fazenda Real a que tocar. Dada nesta 
Cid.e de Olinda em os dias seis do mez de Março. Antonio 
Pereira a fez anno de mil e seis centos e noventa e um. O Se- 


cretarto Antonio Barboza de Lima a fez escrever “Marquez de 


Mante-bello”. 
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SESMARIAS DE UMAS TERRAS NO SERTÃO ENTRE OS 
nios TaacuNHEem E CAPIDARIBE QUE SE DERÃO 
A Antonio Gomes ConTINHO E A OUTRAS FES- 
sõas. 


D. Antonio Felis Machado da Silva e Castro, do Conselho 
de S.M. Marquez de Montebello, e etc. Faço saber aos q. 
esta de doação e sesmaria virem que a mim se me representou 
1 petição cujo theor é o seguinte: Sr. Gor. Dizem Fran .ºº Go- 
mes Coutinho, Antonio Fernandes Coutinho e Estevão Fer- 
nandes Coutinho que elles supplicantes teem noticia que em 0 
sertão destas Capitanias entre a Ribeira de Tracunhem nas ca- 
beceiras das terras que hoje são do Capitão João de Barros Rego 
para a parte de Tracunhem, c pela parte do Capibaribe nas 
testadas das terras que são de Francisco Alvares de Magalhães 
e seos companheiros, destas terras para cima correnda para q 
sertão se achão muitas terras devolutas e desaproveitadas, e ain 
da q. seião infestadas do genho barbaro inimigo, querem elles 
supplicantes a risco de suas pessoas, entrarem a povoar com seos 
gados as ditas terras devolutas pr. vir assim em utilidade com- 
mum, alem da particular dos supplicantes facilitarem a dita Po 
voação com sens gados, do que resulta tambem utilidade pa. os 
augmentos dos dizimos Reais e cada um pede se lhe conceda 
em quadra duas leguas ainda que pedem em quadro duas Je 
cuas, que em todas fazem seis legoas, que é o que podem r 

voar, e estas legõas ainda que pedem em quadro querem e são 
contentes somente na largura, com a terra que se achar entre 
os dois nos nomeados, pr. que pode bem succeder que pelo 
sertão a cima senão para fazer quadro, e assim querem e pedem 
de comprido as seis legôas para cada um duas, com a terra que 
se achar entre estes ditos rios desoccupada e sem prejuizo de 
terceiro. Pedem a VSa. que visto o que allegão lhes faça mer- 
cê conceder a dita tera que pedem de sesmaria pr. divolutas 
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para povoarem e Receberão mercê. “Informe o Provedor da 
Fazenda Real ouvindo o Procurador da Corda Re. deseseis de 
Julho de mil seis centos e noventa e um “Rubrica”. Informe 
o Dor. Procurador da Corda e Fazenda. Recife deseseis de Ju- 
lho de seis centos e noventa e um. “Pereira”. digo, “Mendon 
ça”. Não tenho duvida a que se concedão aos supplicantes seis 
leguas de terra ordinarias e continuas na parte que confron- 
“tão sendo a data feita na forma da Ord. Ib. 4º et. 45. Re. 
deseseis de Julho de seis centos e noventa e um. “Pereira”. 
Sr. Não se me offerece duvida sendo como aponta o Dor. 
Procurador da Corda e sem prejuizo de terceiro, VSa. man- 
dará o que for servido. Re. desesete de Julho de seis centos 
noventa e um “Mendonça”. E havendo outro sim respeito 
ao que 5. M. que Ds. Ge. me encarrega sobre este particu- 
lar no Cap. 15 do Regimento deste governo. Hei pr. bem de 
lhe fazer mercê dar como em virtude da presente dou de ses- 
maria seis leguas de terras no lugar que os Supplicantes pedem 
e confrontão em sua petição, sendo estas ordinarias e continuas 
na Forma que aponta o Procurador da Corda o Dor. Antonio 
Roiz Pereira e approva o Dr. José de Sá e Mendonça Provedor 
da Fazenda Real destas Capitanias, as quaes terras possuirão os 
ditos nomeados, e as gosarão elles e seos herdeiros achando-se 
devolutas e não prejudicando a terceiro com todas as suas agõas, 
campos, mattas, testadas logradouros e mais uteis que nellas 
se acharem tudo foro livre e isento de tributo foro ou pensão 
alguma salvo dizimo a Deos e só serão obrigados a dar pelas 
ditas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes e 
pedreiras. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e 
Justiça destas Capitanias ou aos que o conhecimento desta 
Carta pertencer lhe fação dar a posse real, efectiva e actual na 
forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord. tit.º das sesmarias, que para firmeza de tudo lhe 
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mandei passar a presente, pr. mim assignada com o sinete de 
minhas armas. a qual se registrará nos livros da Secretaria des: 
tas Capitanias, nos da Fazenda Real, e nos mais que tocar. Dada 
neste Re. de Pernambuco em os desenove dias do mez de Ju- 
lho; Antonio Pereira a fez anno de mil seis centos noventa 
« um Antonio Barboza de Lima Secretario a fez escrever. “O 
Marquez de Monte-bello”. 


SESMARIA DE UMAS TERRAS QUE SE DERÃO AO Dºr. 
BaLrHAZAR Pereira DE MELIO. 


D. Antonio Felis Machado da Silva e Castro, do Conselho 
de S.M. Marquez de Monte-bello, e etc. etc. Faço saber aos 
que esta Carta de Doação e sesmaria virem que a mim se repre- 
sentou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. “Governador”. — 
Diz o D. Balthazar Pereira de Mello que elle tem e possue 
huma sorte de terras na ribeira do rio Tracunhãem da parte 
de Goyanna correndo pelo ria abaixo, que houve pr. titulo de - 
compra que della fez a Joanna da Silva Lonna Viuva que ficou 
pr. fallecimento de Bernardo de Oliveira, a qual sorte de ter- 
ras, parte da banda do norte com terras que foro de Sebastião 
Vidal, e hoje são do Capitão Cosme Bezerra Cavalcante, e da 
parte do sul com terras que são do Alferes Manoel Cazado, e 
da parte de leste com o mesma rio Tracunhãem e da parte do 
sertão e oeste, com terras que são de Sebastião da Costa e de 
Manoel Antonio e pr. que entre as ditas confrontações pode 
haver alguma terra devoluta tanto no comprimento como na 
largura, aqual não esteja dada a pessoa alguma, e a elle sup- 
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plicante lhe é necessaria havendo-a, portanto pede a VSa. lhe 
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laça mercê havendo respeito a que até agora lhe não foi feita 
data alguma sendo morador nesta Capitania e Filho della, con- 
ceder e dar pr. data a elle supplicante toda a terra que se achar 
devoluta e sem dono pr. não ser dada entre as ditas confronta- 


ções, tanto de comprimento como de largura para elle suppli- 
cante e seos herdeiros e R.M. Informe o Provedor da Fazen- 
da Real ouvindo ao Procurador da Corôa. Olinda treze do mcz 
de Maio de mil e scis centos e noventa, “Rubrica”. O DO. 


“Antonio Roiz Pereira, diga o que lhe parecer sobre este requeri- 


mento que o supp." faz na forma que 8.8. ordena. Olinda 
vinte e um de Maio de seis centos e noventa “Ramires”. Não 
tenho duvida alguma cm que se lhe. conceda de sesmaria aos 
supplicantes o que pedem contanto que a sua custa de mais 
que os confrontados em sua petição e a data se Faça na forma 
da Ord. L. 4º it. 43. Recife quatro de Julho de seis centos 
e noventa. “Pereira”. Sr. o supplicante não só pr. natural, e 
morador nesta Cidade é merecedor de VSa. lhe fazer mercê 
da terra q. pede, mas tambem pr. ser letrado graduado na Uni- 
versidade de Coimbra, e advogado ha muitos annos nos aud; 
torios desta Cidade c advogado de muito boa nata, assim nos 
termos judiciaes, como em discutir os pontos de direito, conce- 
liando as leis e opiniões dos direitos cam grande erudição c me- 
lhor intelligencia para a concordancia dellas e nestes termos 
goza de grandes previlegios e de particulares honras e em di 
reito se reputão para defensa da Republica ............ que 
melitão com que hem pode esperar da grandeza de VSa. q 
mercé que pretende da terra que se achar devoluta entre as 
confrontações referidas na sua petição, dando-se-lhe de sesma- 
ria condições e clausulas da Ord. L. 4.º tit. 43. Olinda vinte 
e oito de Aposto de seis centos e noventa “Belchior”. ........ 
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O Dr. Antonio Roiz Pereira as quaes sobras possuirão elle 
seos herdeivos achando-se devolutas e não prejudicando a ter- 
ceiro com todas as suas aguas, campos, mattas, testadas, logra- 
douros, e mais uteis que nellas se acharem tuda foro livre iser 
to de tributo foro ou pensão alguma, salva dizimo a Deos; e só 
serão abrigados, digo. e só será abrigado a dar pelas ditas ter- 
ras caminhos livres ao Conselho pa. fontes e pedreiras: Pelo 
que ordeno a todas as Ministros da Fazenda e justiça destas 
Capitanias ou aos que o conhecimento desta carta pertencer 
lhe fação dar a posse real, effectiva e actual na forma costuma 
da, e dehaixo das clausulas referidas, e das mais da Ord. tit.. 
das sesmarias, que para Firmeza de tudo lhe mandei passar à 
presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria destas Capi- 
tanias nas da Fazenda Real e nos mais aque tocar. Duda nesta 
Cidade de Olinda em os vinte e seis dias do mez de Fevereiro. 
Antonio Perena a fez anno de mil seis centos e noventa e um. 
O Secretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever. “O Mar- 
quez de Monte-bello”. 


CantTA DE DOAÇÃO E SESMANIA DE TREZ EEGUAS DF 
TERRA NO SERTÃO DO ÁRAROBA QUE SE DERÃO AQ 
Caprrão Bento Crz Viera. 


D. Antonio Felis Machado da Silva Castro, do Conselhn 
de S.M. Marquez de Mante-bello, Sr. e donatario do Conse- 
lho de terras de Entre-homem e Cavada, Sr. das Cazas de Cas- 
tro, Vasconcellos e Barrozo e dos sollares dellas, Alcaide mor 
de Mourão, Commendador e Alcaide mor das Commendas e 
Vilas do Casal e sexo da Ordem de S. Bento de Aviz, Gover- 


nador da Capitania de Pernambuco e das mais annexas € etc. 
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etc. Faço saber aos que esta Carta de Doação e sesmaria virem 


que a mim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: 
“Sr. Diz o Capitão Bento Glz Vieira que tendo descoberto umas 
terras pr. detraz do Araroba entre os rios de Ipojuca da paste 
do norte e Rio Capibaribe que estão devolutas, sem serem até 


o presente povoadas e tem Pis DOES meo o ESSE = 


nina a RW o o Es o e némo oco DE CI um... ua. o q nc as qa qa ue 


... = Tino s EM NO mo dom o o dd) » adm d .... .... uu .. = 


O mais que se continha no registro desta carta de sesmaria não 
pôde ser copiado por estar o papel completamente delacerado, 


do q. pa. constar faço esta declaração. 


Antº Leite de Pinho 


Não se copia uma carta de sesmaria passada a João Alvares 
Vieira, por estar a folha em que foi registrada, completamente 
dilacerada. E para q. assim conste faço esta declaração. 


Antº Leite de Pinho 


Pela mesma razão deixou de ser copiada uma carta de ses 
maria que estava registrada em seguimento da de João Alva- 


res Vieira e ambas em (segue-se uma palavra ilegivel). 


Antº Leite de Pinho 
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Canta DE SESMARIA E DOAÇÃO DE HUMAS TERRAS 
QuE SE DERÃO A CGONÇALO SOARES E A OUTRAS 
pEssÕaS No Passima MEIRIM TERMO DESTE CA- 
PITANIA NA FREGUESIA DE S. LOURENÇO. 


D. Antonio Felis Machado, do Conselho de S.M. Marquez 
de Montebello, e etc. etc. Faço saber aos que esta carta de 
doação e sesmaria virem que a mim se me representou a peti- 
ção cujo theor é o seguinte: “Sr. Governador” Dizem Gonçalo 
Soares da Fonceca, Gonçalo de Barros, Gançalo Dias Fonceca, 
e o Alferes João de Espindola de Vasconcellos, todos marado- 
res na Alapõa Grande, Freg.! de S. Lourenço da Matta que 
os Pais, e Avôs dos supplicantes servirão no tempo das guerras 
destas Capitanias, a S. M. que Ds.Ge., passando muitos tra 
halhos e perdas nas occasiões das ditas guerras, e sem até o pre- 
sente se lhes haver dado terra alguma, sendo naturaes destas 
Capitanias, e por que de presente lhes são necessarias terras 
para poderem povoar com seus gados e que é cm utilidade da 
Fazdr de S. M. e bem commum; p."que no Passira Meirim 
deste districto na nascença de Colungieba desde as testadas das 
terras do Alferes Manoel] de Castro Flores, Antonio Baptista, 
correndo pa. o sertão até uma ÁAlagãa que chamão da [Espaço 
em branco no original) e dahi correndo até as testadas das ter- 
ras do Capitão-mór Bernardo Vieira de Mello, até dar no rio 
Capibaribe, ha terras devolutas, sem serem aproveitadas nem 
povoadas e os supp*º as querem aproveitar, e povoar com os 
seos gados pura maior utilidade dos dizimos de S. M. e hem 
commum: pedem a VSa. seja servido conceder-lhes de ses- 
maria todas as ditas terras, digo, testadas do Alferes Manoel de 
Castro Flores, digo as ditas terras que se acharem devolutas, e 
desaproveitadas entre as ditas confrontações das mesmas testa- 
das do Alferes Manoel de Castro Flores, Alagãa da (Espaço em 
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branco no original) e testadas do Cap.” = mór Bernardo 
Vieira, e Rio Capibaribe, vistas as razões apresentadas, Recebe- 
rão Mercê. Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o 
Procurador della. Olinda treze: de Abril de seis centos e no- 
venta e trez. “Rubrica”. Haja vista o Procurador da Corda e 
Fazenda Real. Olinda quatorze de Abril de seis centos e no- 
venta e trez. “Barros”. Devem os supplicantes declarar as Je- 
guas de terras que pedem de sesmarias, e tambem provar como 
estão devolutas, ou desaproveitadas, visto que estão em para- 
gem tão pouco distante. Recife quatarze de Abril de seis cen- 
tos e noventa e trez. “Pereira”. Sr. com a fespasta do Procu- 
rador da Corôa, informo a VSa. para mandar o que for ser 
vido. Recife dezoito de Maio de seis centos e noventa e trez. 
“João do Rego Barros”. Satisfação a duvida que aponta o Pro 
curador da Corda. Olinda desenove de Maio de seis centos e 
noventa e trez “Rubrica”. Sr. os supp.*s tem justificação de 
como as terras de que fazem mensão estão devolutas e desapro- 
veitadas e sendo VSa. servido deemlhe o que pedem sendo 
na larma do estilla c Regimento sem não achar-sc duvida. Re- 
cife vinte de Maio de mil seis centos e noventa e trez “Jaão 
do Rego Barros”. Passe-lhe sesmaria na forma que parece ao 
Provedor da Faz.dia Real. Olinda vinte de Maio de mil seis 
centos noventa e trez. “Rubrica”. E havendo outro sim res 
peito ao que S.M. que Ds.Ge. me encommenda no Capi- 
rulo quinze do Regimento desse Governo, Hei por bem de 
lhes fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados, (como 
em virtude da presente dou) de sesmaria as ditas terras que pe- 
dem nos mesmos lugares, partes e testadas que confrontão na 
sua petição assim e da maneira que parece ao Provedor e Pro- 
curador da Fazenda Real, pelo que constou da justificação que 
fizerão de estarem as ditas terras devolutas, e desaproveitadas, 
às quacs terras possuirão, e gozarão os ditos supp.ºs, elle « 
seus herdeiros, achando-se devolutas e não prejudicando a ter- 
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veiro, com todas as suas agdas, campos, mattas, testadas, logra- 
douros e mais uteis que neltas se acharem tudo fóro livre e izen- 
io de rributo, foro ou pensão alguma, salvo dizimo a Deos; e 
só obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres, ao Conse- 


ho pa. fontes, pontes ou pedreiras: pelo que, ordeno à todos 


os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias ou aus que 
o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar posse reul, 
effectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas, e da m.5 da Ord. tir. de sesmarias; que para firmeza 
de tudo lhes mandei passar a prezente, pr. mim assignada e 
sellada com o selo de minhas armas, a qual se registrará nos 
livros da Secret.? destas Capitanias, e nos mais a que tocar. 
Dada nesta cidade de Olinda em os vinte e dois ds. do mez 
de Maio, Antonio Pereira a fez, anno de mil seis centos no 
venta e trez. O Secretario Antonio Barboza de Lima. a fez es- 


crever = Marquez de Monte-bello =. 


CarTA DE Doação E SESMARIAS DE HUMAS TERRAS 
que DE DerÃo A Smcvestre Rinemo SoaRES E 
CGazrrgL DE Sonza CARVALHO P2. A PARTE DO 
Ununá, P.” DEVOLOTAS. 


Faço saber aos que esta Carta de doação e sesmaria virem 
que a mim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: 


“Sr. G.” e Capitão General. Dizem Silvestre Ribeiro Soares, 


Gabriel de Souza Carvalho, que elles supplicantes teem noti- 
cia q. estão devolutas umas terras, as quaes nunca foram culti- 
vadas e lhes são necessarias trez legõas de terra em quadro que 
começão da serra da Urtiga correndo rumo direito para o nas 
rente e para o norte rumo direito até as cabeceiras de Una, 
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e para o poente até a serra do Buco, e para o sul o riacho do 
Cordeiro com todos os pastos, agõas, vertentes e correntes, mat- 
tas, logradouros, que dentro das ditas trez legôas de terra em 
quadro se acharem pa. nas ditas trez legãas de terra por seus 
curraes de gados em que resulta grande augmento a Fazenda 
real; por tanto pedem a VSa. seja servido em nome de S.M. 
que Ds.Ge. dar a elles supplicantes trez legtas de terras em 
quadro de sesmaria pr. haverem de povoar visto estarem devo 
lutas, sem damno e ser distante desta praça algumas oitentas le 
guas entendendo-se a cada um dos supp.“* as ditas trez leguas 
de terra em quadro de sesmaria, que ao todo fazem seis leguas 
das mesmas terras, e receberão mercê. = Informe o Provedor 
da Fazenda Real João do Rego Barros, ouvindo o Procurador 
da dita Fazenda. Re. 30 de Setembro de 1693. “Rubrica”. 
Haja vista o Procurador da Corda e Fazenda Real “Barros”. 
Não tenho duvida a que se concedão aos supp.*s seis legõas 
de terra de sesmaria ,ordinarias e continuas, começando na 
parte que confrontão em sua petição sendo a data na forma da 
Ord. L. 40 tir, 43, Recife 5 de Outubra de 1693 “Pereira” = 
Com a resposta do Procurador da Corôa e da Fazenda. Infor- 
mo a VSa. pa. mandar o que for servido. Recife 6 de Outr- 
bro de 1693. “Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que 
5. M. que Ds.Ge. me encommenda no Capitulo 15 do Re- 
gimento deste Governo, hei pr. bem de lhes fazer mercê dar 
aos supplicantes a cima nomeados, como em virtude da pre- 
sente dou de sesmaria as ditas terras que pedem nos mesmos 
lugares, partes e testadas, que confronta na sua petição assim 
e da maneira que parece ao Provedor e Procurador da Fazenda 
Real pelo que consta estarem devolutas e despovoadas, as quaes 
terras possuirão e gazarão os ditos -supplicantes elles e seos her- 
deiros, achando-se devolutas e não prejudicando a terceiro 
com todas as suas agõas, campos, mattas testadas lagradonras 
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e mais uteis que nellas se acharem, tudo foro livre izento de 
tributo Foro ou pensão alguma salvo dizimo à Deos e só serão 
obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho 
para fontes, pontes, ou pedreiras; pelo que ordeno a todos c' 
Ministros da Fazenda e justiça destas Capitanias ou aos que 
o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar a posse real, 
effectiva, e actual na Forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da Ord. titº das sesmarias que para firme- 
za de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e 
sellada com o sinete de minhas armas, aqual se registrárá nos 
livros da Secret.* dessas Capitanias e nos da Fazenda Real a 
que tacar. Dada neste Recife de Pernambuco em os sete dias 
do mez de Outubro Antonio Nunes de Oliveira a fez anno de 
1693, OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever. 
“Caetano de Mello de Castro”. = 


Canta DE DOAÇÃO E SESMARIAS QUE SE PASSOU A 
Amaro Pereima DE Souza E MANEL MAcitA- 
DO DE UMAS TERRAS P2. A PARTE DO UlRIIBÁ QUE 
SE LHES DETNÃO FP”, DEVOLUITAS. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de S. Magestade 
e Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias annexas 
e etc. etc. Faço saber aos que esta Carta de Doação virem que 
amim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: “Sr 
Governador e Cap" General” Dizem Amaro Pereira de 87.2, e 
Mane] Machado que elles supplicantes teem alguns gados e 
para haverem de pôr curraes lhes é necessario cultivarem ter- 
vis que estão devolutas e porque elles supplicantes querem trez 
loguas de terra em quadro cada um de sesmaria donde se intei- 
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rarem Silvestre Ribeiro Soares e o Alferes Gabriel de Souza de 
Carvalho, com todos os pastos, agõas, vertentes e correntes, mat- 
tas, logradouros que dentro das seis leguas se acharem e nisto 
resulta grande augmento a Fazenda Real; portanto, pedem a 
VSa. seja servido em nome de S. Magestade que DsGe. dar- 
lhe a cada um as trez Jegoas de terra de sesmaria pr. haver de 
povoarem que começarão dep.s da data dos a cima referidos e 
Receberão Mercê. = Informe o Provedor da Fazenda Real, 
João do Rego Barros, ouvindo Procurador da dita Fazenda. Re- 
cife 30 de Setembro de 1693. “Rubrica”. Haja vista o Procura- 
dor da Corãa e Fazenda Real “Barros”. Não tenho aque se con- 
cedão aos supp.*s seis leguas de terra de sesmaria ordinarias e 
continuas começando da parte que confrontão em sua petição e 
sendo a data na forma da Ord. L. 4.º tit. 43. “Pereira”. Com 
a resposta do Procurador da Fazenda, informo a VSa, pa. man- 
dar o que for servido. Recife 6 de Outubro de 1693. "João do 
Rego Barros” Passem-lhes sesmarias na forma do estilo Recife 
7 de Outubro de 1693. “Rubrica” E havendo outro sim res- 
peito ao que S. Magesiade que Decos Guarde me encommenda 
no Capitulo 15 do Regimento deste Gaverno. Hei por bem de 
lhes fazer mercê dar aos supplicantes a cima nomeados, como 
em virtude da presente dou de sesmaria as ditas terras que pe- 
dem nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão ma 
sua petição assim e da maneira que parece ao Provedor e Pro- 
curador da Faz.d2 Real, pelo que consta estarem devolutas e 
despovoadas as quaes terras possuirão e gozarão os ditos suppli- 
cantes elles e seos herdeiros achando-se devolutas e não prejudi- 
cando a terceiro com todas as suas agõas, campos mattas, tes- 
tadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem tudo foro 
livre e izento de tributo foro ou pensão alguma, salvo dizimo a 
Deos, e so serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos 1i- 
vres ao Conselho para Fontes pontes, ou Pedreiras; pelo que, 
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urdeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias ou aos que o conhecimento desta Carta pertencer lhe fa- 
ção dar a posse, real, effectiva e actual na forma costumada e 
debaixo das clarsulas referidas e das mais da Ordenação t.º das 
sesmarias, que para firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sente pr. mim assignada e sellada com o sello digo, sinete de 
minhas armas a qual se registrará nos livros da Secretaria destas 
Capitanias e nos da faz.da real a que tocar. Dada neste Recife 
de Pernambuco em os oito de Outubro Antonio Nunes a fez, 
ama de mil e seis centos e noventa e trez” O Secretario Anto- 
nio Barboza de Lima a fez escrever “Caetano de Mello Cas- 
tro =, 


CARTA DE DOAÇÃO E SESMARIA QUE SE PASSOU AOS 
Reciciosos DA REFORMA DE N. S& Do CarMoO 
po ConveNTO DO REcrFE. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de S. Magestade, 
G.” e Cap.” General de Pernambuco e mais Capitanias anne- 
xas e etc. Faço saber aos que esta de Doação e sesmaria virem 
que os ditos P.es da reforma de N.S.2 do Carmo me represen- 
tarão a petição cujo theor é o seguinte: “Sr Gl — O Padre 
Prior e mais religiosos de N.S.º do Carmo deste Recife de 
Pern.ºº, que o dito convento está de posse de dois citios de 
coqueiros em as salinas junto a ponte que VS.º de proximo man- 
wuu fazer p.? a passagem do Povo os quaes citios q dito con- 
ento houve p.” via de legados que Sebastião Glz. de Sá e P.º 
de Valdavesso lhe deixarão como consta dos papeis que apresen- 
in, uv cada um dos ditos defuntos houve a parte que passarão 
p” compra que deles fizerão a Henrique Dias, aquem S.M, 
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que o Sr. Rei D João que para gloria haja p” uma Provisão 


deu de sesmaria à terra das salinas e por que sem embargo de 
q. está nos livros da “Camara desta Cidade e nos de Itamaracá 


ordena que o salgado seja dos possuidores das terras pela qual 
as testadas dos ditos dois citios quando a maré descobre até a 
mãy do Rio pertencem ao dito convento, afim de evitar qual- 
quer duvida ou contenda: Pedem a VS.2 lhes faça m.eº confir- 
mar de novo a posse em que está do salgado dos ditos cítios, digo, 
dois citios até a mãy do rio E Receberão Mercê. Hei por con- 
firmar aos Supplicantes a posse do salgado dos dois citios ma 
presente petição declarados e sendo-lhes necessaria Provisão se 
lhe passe na forma do estillo Recife 1.º de Fevereiro de seis 
centos e noventa e quatro “Rubrica”, E havendo outro sim res- 
peito ao que S.M. que Deos Ge. me encommenda no Cap. 
15 do Regimento deste Governo, hei p” bem de lhes fazer mer 
cê das testadas dos dois citios quanto a maré descobre até a may 
do rio e sendo caso que conste as ditas testadas dos dois citios 
são suas sem dependencia alguma lhe confirmo de novo as di- 
tas testadas, e não sendo suas lh'as dou em nome de $.M. que 
DsCe. na forma que em sua petição pedem para que elles e 
seus herdeiros as possão lograr livremente, sem foro nem pensão 
alguma. Pelo, que ordeno a todos os ministros da Fazenda e 
hustiça destas Capitanias ou aos que o conhecimento dessa car- 
ta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva, e actual na 
forma costumada das ditas testadas dos dois citios quanto a ma- 
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mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas aqual 
Pp EA 


se registrará nos livros da secretaria destas Capitanias de Per- 
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mambuco e mos da Fazenda Real aque tocar. Dada neste Re. 
de Pernambuco em os quatro dias do mez de Fevereiro, = 
Antonio Nunes d Oliveira a fez anno de mil seis centos noventa 
e quatro. O Secr.º Antonio Barboza de Lima a fez escrever. 
“Cactano de Mello de Castro” —, 


SEsMARIAS QUE SE Passou À João DA Costa Gur- 
MÃES E MAIS PESSOAS NELELAS INCLUIDAS. =, 


Caetano de Mello de Castro, do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Cap” General de Pernambuco e mais Capitanias anne- 
kils € etc. etc, Faço saber aos que esta carta de Doação e Ses- 
maria virem q. João da Costa Guimarães, me representou a pe: 
lição cujo theor é o seguinte: etc. “Senhor” Diz João da Costa 
Guimarães, e humas enteadas filhas. de Bento Vaz da Costa, 
que Decos haja, Victoria Pereira, Eugenia de Guimarães e Mi- 
guel Pinheiro de Carvalho e Gonçalo Dias Moreira moradores 
nu Cidade da Bahia, e assim mais João André e João Dias e 
Miguel Antonio, e Domingos Antonio, moradores na Cidade da 
Paraiba do Norte q. para poderem fabricar suas lavouras e si- 
tuar os seos gados, pedem de sesmaria, p.” terras devolutas os 
ulongazes distante do Piauhy que são donde se acabão as terras 


povoadas, trirta e trez leguas de largo com todos os comprimen- 


los «que se acharem devolutos até se encontrarem com terras po- 

+. vias, as qmaes, terras perte a esta Capitania Pem.eo 
tória, Genadlogia E Gensita Parabana/begbambucana 

icius*Queiltzee- aos sobre ditos as ditas trinta é trez leguas de 


teres ma forma referida para que elles supplicantes possão logo 
munulalos cultivar, e pousar em suas lavouras, e gados, em que 
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lhes farão grande serviço a 8. M. que Ds. Ge. para augmento 
dos dizimos reaes, E Rereberão Mercê. Informe o Provedor da 
Fazenda Real, ouvindo o Procurador da Corôa. Recife 7 de 
Janeiro de mil seis centos noventa e cinco “Rubrica”. Informe 
o Procurador da Corôa e Fazenda Real. Massiape nove de Ja- 
neiro de mil seis centos noventa e cinco “Barros”. Não tenho 
duvida aque se concedão aos supplicantes de sesmarias trinta 
e sete leguas de terra ordinarias e continuas na parte que con- 
frontão em sua petição, sendo a data feita na forma da Ord. 
L.4º tit.º 43. Goianna doze de Janeiro de mil seis centos no- 
venta e cinco “Pereira” Sr. Com a resposta do Procurador da 
Corda informo a VSa. paia mandar o que for servido. Mas- 
siape 14 de Janeiro de mil seis centos noventa: e cinco. “João 
do Rego Barros”. E havendo outro sim respeito ac que S. M. 
que Ds. Ge. me encommenda no Cap. 15 do Regimento des- 
te Coverna. Hei por bem de lhes fazer mercê dar aos suppli- 
cantes a cima nomeados como em virtude da presente dou de 
sesmaria as ditas terras que pedem nos mesmos lugares, partes 
e testadas que confrontão na sua petição asssm e da maneira 
que parece ao Procurador da Fazenda Rcal, aquem se deo vis- 
ta, e lhe constar estarem as ditas terras devolutas e desaprovei- 
tadas as quaes terras possuirão e pozarão os ditos supplicantes, 
elles e seus herdeiros achando-se devolutas e não prejudicando 
a terceiro com todas as suas aguas, campos mattas, testadas, lo- 
gradouros, e mais uteis que nellas se acharem, tudo foro livre 


- e izento de tributo, fôro ou pensão alguma, salvo dizimo a Deos, 


e só serão obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao 
Conselho para pontes, fontes, ou pedreiras, pelo que ordeno a 
todos os: Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias ou 
aos que o conhecim.tº desta carta pertencer, lhes fação dar a 
posse real, effectiva e actual na forma costumada e debaixo das 
clausulas referidas e das mais da ord. tit.º das sesmarias que 
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para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente por mim as- 
signada e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se regis 
trará nos livros da Secretaria destas capitanias de Pern.ºº e nos 
da Fazenda Real a que tocar Dada neste Re. de Pernambuco 
em os dezoito dias do mez de Fevereiro “Antonio Pereira a 
luz, digo, Antonio Nunes de Oliv.2 a fez anno de mil seis cen- 
tus noventa e cinco. O Secretario Antonio Barboza de Lima a 
lez escrever. “Caetano de Mello de Castro”. 


CARTA DE DOAÇÃO E SESMANIA QUE SE PASSOU AO 
Arrpges Custovio Miz DE UMAS TERRAS Pê. 
A PARTE DO Llavsá QUE SE LHE DERÃO POR DE: 
VOLUTAS. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de S.M. G.* e 
Cap.” G.! de Pernambuco e mais Capitanias annexas e etc. 
Faço saber aos que esta Carta de Doação de sesmaria virem que 

Justodio Alves Martins me representou a petição cujo theor é o 
seguinte e etc. “Senhor” Diz o Alferes Custodio Alves Martins 
morador no certão do Pajaú termo desta Cidade de Olinda, que 
elle a custa de muito trabalho de sua pessôa, dispendio de fa- 
senda, e risco de vida descabrio terras chamadas Aimbó, que sá 
habitão gentios Tapuvas, em parte como é das cabeceiras e nas 
ancas do riacho Pajaú são todas muito capazes de se povoarem 
mé um alto pequeno d'agôa, junto a uma serra tambem pequena 
de: moengica que em algum tempo foi Aldeia de Tapuyas bra- 
vos, chamados Xocurús que ao presente estão de paz, misticas 
vom os Tapuyas do Araróba mais de cem leguas desta praça e p” 
as elitas terras estarem devolutas e nunca forão povoadas, nem 
dullas houve noticia, mas que o supplicante descobre-as p.” noti- 
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cia do mesmo gentio a quem pagou p.? as mostrarem e o suppli- 
cante não tem terras em que lavre e citue com curraes de gado 
vaccum, e outras creações com que resulte tanto o seo interresse 
coma angmento nos dizimos reaes e nas q. o supplicante desco- 
brio são capazes de serem povoadas a custa de muita despeza 
quer o supplicante quatro leguas de terras em quadro comegan- 
do o rumo do olho pequeno d'agua junto a serra pequena de 
moengica athe a cerra do Rebincão pelo melhor rumo que ti- 
ver p.? o nascente fazendo quatro e não havendo terras capa- 
zes na largura as tomará no comprimento em forma que seja 
inteprado de quatro leguas com todas as agoas, nascentes, ribei- 
ros, maitas, pastos que em si tiver dentro de sua demarcação 
que será de leste « oeste, norte, sul, ou como melhor possa ser, 
portanto — Pede a VSa. visto o que allega lhe dê de sesmaria 
em nome de $. M., as ditas quatro Jeguas de terra em quadro 
assim confrontadas, e melhor sendo necessario. E. RM.ºeº”. 
Inlorme o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador 
da dita Fazenda. Recife dezoito de Maio de seis centos e no- 
venta e cinco. “Rubrica” Haja vista o Procurador da Corda e 
Fazenda Real. “Barros”. Não tenho duvida a que se faça mer- 
ce ao supplicante por sesmaria de trez leguas de terra ordina- 
rias e continuas na parte que confrontão em sua petição, fazen- 
do-se a data em forma da Ord, L. 4.º tit.º 43, Recife 22 de 
Maio de seis centos e noventa e cinco “Pereira”. Com a vespos 
ta do Procurador da Corda informo a VSa. para mandar o que 
for servido. Re. vinte e um de Maio de seis centos e noventa e 
cinco “João do Rego Barros”. E havendo outra sim respeito ao 
que S.M. me encommenda no Capitulo 15 do Regimento des- 
te Governo, hei p.” hem de lhe fazer mercê dar ao supplican- 
te a cima nomeado, como em virtude da presente dou de ses- 
maria as ditas terras q. pede nos mesmos lugares, partes, tes 
tadas que confrontão na sua petição assim e da maneira que pa- 
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ger no Provedor « Procurador da Corôa e Fazenda Real pelo 
aque consta estarem devolutas e despovoadas as quaes terras 
pessuiá c pozari o dito supp.º elle e seos herdeiros achando- 
ao devolutas, e não prejudicando a terceiro com todas as suas 
MENuIS, cimpos, mattas, testadas, logradouros, e máis uteis que 
nellas se acharem, tudo foro livre, e izento de tributo, foro ou 
pensão alguma salvo dizimo a Deos, e só serão obrigados a dar 
pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pon- 
los uu pedreiras: pelo que ordeno a todos os Ministros da Fa- 
gunda e Justiça destas Capitanias ou aos que o conhecimento 
desta corta pertencer lhe fação dar a posse Real effectiva e 
ueteal na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e 
elos emuis da ord. tir das sesmarias que para firmeza de tudo 
lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com 
a sincte de minhas armas aqua! se registrará nos livros da secre- 
tri destas capitanias e nos da Fazenda Real a que tocar. Dada 
nesta Cidade de Olinda em os vinte e cinco dias do mez de 
Mayo, Antonio Nunes de Oliveira a fez, anno de mil seis cen- 
los e noventa e cinco. O Secretario Antonio Barboza de Lima a 
fez escrever “Caetano de Mello de Castro=. 


CartTA DE SESMARIA DO ÁLFERES PeprRO CORREA 
FERRETE E OUTROS. 


Cuctano de Mello de Castro do Conselho de S.M. GY e 
Cpitão General de Pernambuco e mais Capitanias annexas e 
vie. Faço saber aos que esta Carta de Doação e sesmaria vi- 
sem que o Alferes Pedro Corrêa Ferrete, David de Albuquerque 
Surujun, Bento Pereira de Moraes, e José Fernandes me repre 
mutirão a petição cujo theor é o seguinte “Senhor”. Dizem o 
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Alferes Pedro Corrêa Ferrete, David de Albuquerque Sarajua, 
Bento Pereira de Moraes e José Fernandes que no sertão de 
Busôy entre o Rio Ipojuca e o rio Parahiba ha umas sobras de 
terras que confrontão pela parte do sul com as que forão do 
G.º” João Fernandes Vieira e Padre da Recoleta e do Cap.m 
mór Bernardo Vieira de Mello, e pela parte do Norte com as de 
Custodio de Oliveira, João Ferreira de Mello e seos companhei- 
ros, Ficando-lhe p.2 a parte de leste ao nascente do rio Capiba- 
ribe e pela do Oeste o rio das cacimbas em meio das quaes so 
bras ha uma lagãa grande chamada Arapejá, assim na lingua 
dos Tapuyas e porque estas não forão ainda pedidas nem aos 
supplicantes Forão dadas ainda terras algumas sendo aqui mo: 
radores e as quererem povoar com seus gados e as mais crea- 
ções necessarias para bem da terra e augmento dos dizimos rea- 
cs, portanto Pede a VS.2 seja servido fazer-lhe mercê dar de ses- 
maria toda a terra que se uchar devoluta entre os ditos rios € 
heréos confrontados sem o menor prejuizo de alguem mandan- 
do-lhes passar sua carta de data na forma costumada E Recebo. 
rá mercê. Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o 
Procurador da dita Fazenda. Recife 9 de Dezembro de seis 
centos e noventa e quatro “Rubrica” Haja vista o Procurados 
da Corôa e Fazenda Real R.º 14 de Dezembro de seis centos e 
noventa e quatro “Barros”. Não tenho duvida a que se con- 
cedão aos Supplicantes de sesmaria doze leguas de terra ordi- 
narias e continuas nas partes que confrontão em sua petição, 
sendo a vaia feita na forma da Ord. L.4.º titº 43 Goianna 
nove de Janeiro de seis centos e noventa e cinco “Pereira” Sr. 
os supp.s pedem nesta petição ............ as sobras das 
terras confrontadas nella que são daqui mt.ºs leguas e que se 


lhe deem com as clausulas referidas na sua petição o Procura- 
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dur da [nzenda informa que se lhes deem doze leguas de ter- 
ras 11 forma que declara a sua resposta e sendo tantas lJeguas 
dlismntes deste R.º se pode considerar que haverá sobras isto 
we parece VSa. mandará o que for servido. Massiape 11 de Fe 
pereiro de mil e seis centos c noventa e cinco “João do Rego 
Burros. E, havendo outro sim respeito ao que S.M. que DsG. 
ne encommenda no Cap. 15 do Regimento deste Governo. Hei 
pi! bem de lhes fazer Mercê dar aos supplicantes a cima no- 
meados, como em virtude da presente dou de sesmaria as ditas 
terras q. pedem nos mesmos lugares, partes, testadas, que con- 
frontão na sua petição dóze leguas de terras assim e da manei: 
ra que perece ao Provedor e Procurador da Fazenda Real, pelo 
auc consta estarem devolutas e despovoadas as quaes terras pas: 
suirão e pgozarão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros 
achando-se devolutas e não prejudicando a terceiro com todas 
Ss SUAS aguas, campos, mattas, testadas, logradouros e mais uteis 
que nellas se acharem tudo foro livre e isento de tributo foro, 
ou pensão alpuma salvo dizimo a Deos e só serão obrigados a 
dar pelas ditas terras caminhos livres ao conselho para fontes, 
pontes, ou pedreiras, pelo que ordeno a todos os Ministros da 
Fazenda e Justiça destas Capitanias ou aos que o conhecimen 
ta desta carta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e ac 
tua] ma forma costumada e debaixo das clausulas referidas ce 
tlas mais da Ord. tit. das sesmarias, que para firmeza de tudo 
lhe mandei passar a presente p.! mim assignada e sellada com 
» sinete de minhas armas aqual se registrará nos livros da Se- 
cretaria destas Capitanias e nos da Fazenda Real aque tocar; 
dada nesta Cidade de Olinda em os seis do mez de Junho, An- 
tonio Nunes de Oliveira a fez anno de mil e seis centos e no- 
venta e cinco. O Secretario Antonio Barboza de Lima a fez 


escrever “Caetano de Mcllo de Castro. 
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Canta DE SESMARIA DE GASPAR PintTO CARNEIRO 
E OUTROS. 


Caetano de Mello de Castro, do Conselho de S.M. Gover 
nador e Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias 
annexas, e etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de ses- 
maria virem que Gaspar Pinto Carneiro o Alferes Gregorio do 
Valle Bezerra, João do Valle Bezerra, Antonio Miz do Valle, 
o AMeres João Esteves, Dito Manoel Alves de Mesquita, Dito 
Silvestre Pinto Carneiro, e o Capitão Manoel Monteiro Zambu- 
ja me representou a petição cujo theor é o seguinte “Senhor” 
Dizem Gaspar Pinto Carneiro o Alferes Greporio do Valle Be- 
serra, João do Valle Bezerra, Antonio Martins da Valle, o Álf.s 
Manacl Alves de Mesquita, Dito Silvestre Pinto Carneiro, Dito 
João Esteves, o Capitão Manoel Monteiro Zambuja, todos na- 
turaes deste estado do Brazil, que para effeito de acommodar 
seos gados em utilidade dos dizimos rezes, e bem destas Capi. 
tanias necessitão de terra de pastos, e por que tem noticia ha- 
verem terras despovoadas e devolutas, que não forão ainda da- 
das, e são sobras de outras terras datas antigas q. se tem dado, 
as quaes sobras estão na testada da data que se deo ao Capitão 
João Ferreira de Mello no riacho Sucurá p.2 o sertão athe a 
entestar com as mais datas e hindo correndo a buscar à Alagoa 
chamada Batalhão e por terra que está ao pé da serra Borbore- 
na, da banda de dentro para a parte do Norte, confrontando 
pela parte do sul com o riacho chamado Pajaú a te a serra do 
Gibitaca, e cabeceiras do Rio Parahyba até intestar com as ter 
ras já dadas no dito rio; portanto Pedem a VS.? seja servido 
dar-lhes de sesmaria toda a terra, e sobras que estiverem dentro 
das ditas confrontações que não houver sido dada pelas datas 
antigas, vistas as razões referidas E. RM. “Informe o Prove- 
dor da Fazd2 Real, ouvindo o Procurador da dita Fazenda. 
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Olinda 23 de Maio de seis sentos e noventa e cinco “Rubrica”. 
Haja vista o Procurador da Coroa e Fazenda. Recife 18 de 
Junho de 1695 “Barros”. Não tenho duvida a q. se concedão 
aos supplicantes vinte e quatro leguas de terra p.” sesmaria o 
dinarias e continuas, e as ditas sobras que confrontão com de 
claração que havendo duvida em o demarcar se fará a custa da 
demarcação p.” conta das datas antigas achando-se occuparem 
mais terra e não sendo decidido fará p.” conta dos supplicantes 
fazendo-se a data na forma da Ord. L.4.º nt. 43. R.º 28 de 
Junho de seis centos noventa e cinco. “Pereira”. Sr. com a res 
posta do Procurador da Fazenda Real informa a VS.2 para man- 
dar o que for servido. R.º 28 de Julho de 1695. “João do Rego 
Barros”. E, havendo outro sim respeito ao que S.M. me en- 
commenda no Cap. 15 do Regimento deste Governo. Hei pos 
bem de lhe Fazer dar aos supplicantes a cima nomeados como 
em virtude da presente dou de sesmaria as ditas terras que pe 
dem nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em 
sua petição, vinte e quatro leguas assim e da maneira que pare- 
ce ao Procurador e Provedor da Fazenda Real, pelo que consta 
estarem devolutas e despovoadas, as quaes terras possuirão e 


| 

| 

| gozarão os ditos supplicantes, elles e seos herdeiros achando-se 

| devolutas, e não prejudicando a terceiro com todas as suas agõas, 
campos maitas testadas logradouros e mais uteis que nellas se 

| acharem, tudo foro livre e izento de tributo foro ou pensão al- 
guma, salvo dizimo a Deos, e só serão obrigados a dar pelas di- 
tas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes ou pe- 
dreiras pelo que ordeno a todos da Fazenda e Justiça destas Ca- 
pitanias, a que o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação 
dar a posse real, effectiva e actual na forma costumada e debai- 
xo das clausulas referidas, e das mais da Ord. tt? das sesma- 
rias; que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” 
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mim assignada, e sellada com o sinete de mínhas armas, aqual 
se registrará nos livros da Secretaria destas Capitanias e nos da 
Fazenda Real a que tocar dada nesta Cidade de Olinda em os 8 
dias do mez de Julho Antonio Nunes d'Oliveira a fez anno de 
mil e seis centos e noventa € cinco o Secretario Antonio Barbo- 
za de Lima a fez escrever “Caetano de Mello de Castro”. 


CantA DE SesmarisA DE D. MANOEL LEDRIAN E 
ouTROS. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de S.M. G% e 
Capitão G.1 de Pesnambuco, e mais annexas e etc. Faço saber 
aos que esta carta de doação e sesmaria virem que D. Manoel 
Lebrian me representou a petição cujo theor é o seguinte e etc. 
dr GO e CapG1 Dizem D. Manoel Lebrian, Henrique de 
Monroy habitador em o rio de S. Francisco, O Cap. Manoel de 
Zabuza habitadoc mos campos da Curado Freg.* de S. Anto- 
nio, Jeronimo de Carcdenas, morador na freguesia de S. Ama- 
vo, D. Paula de Esquehel e Chaves, e D. Eugenio de Esquebel 
e Chaves, residentes c moradores nos Campos da Cochaejra, ex- 
tra muros da Cidade da Bahia, João da Silva eo Capitão Da- 
mazio Gomes (Espaço em branco no ariginal) e João Arias mo 
rador em Embacay extra muros da Bahia, que elles supplicantes 
teem seos Gados, e tem descoberto terras devolutas nesta Capi- 
tania com muito dispendio de suas:fazendas e risco de suas pes- 
sôas, e escravos p.º a commodo delles, p.” não terem terras p.a 
os acomodar, as quaes são em o sertão do Rio de S, Fran- 
cisco desde os confins do Caninde, cabeceiras do Capitão Do- 
mingos Affonso e de Leonor Pereira do Coronel, digo, viuva do 
Coronel Fran.ºº Dias Avilla fazendo ponto em ditos confins da 
Aldeia Fria em que se contem terras dos Alongas e as Aldeias 
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Ingá, Corera, Eruca: Carajaio, Brigua, Iguali, Acharoy, Cabo 
de Acharoyo, Paubulo, Locotroloza, Irigua, Lagoas, com as mais 
ue occupão os rios Curuburá, Cucuca, e para o oriente fazen- 
da fronte nas mesmas cabeceiras do Caninde até a massa da 
serra faqueja passando o rio que toma a nome da serra em 
que se incluem a Aldeia Beodo, com todas as Aldeias de q. é 
cabeça a Aldeia Trinta dedos, eos Galegos com as vertentes do 
Riovirente que rega os campos geraes sita ao pé da serra cha- 
mada cianos, que vai buscando o sul e da banda do poente fa- 
zendo ponto mas mesmas cabeceiras do Caninde até o rio da 
Prata e suas vertentes que regão ao pé da serra chamada Almi- 
narasux em q. incluem as Aldeias cnja caheça é Olinare e os 
campos geraes até a cordilheira, e como as ditas terras estão de- 
volutas e desaproveitadas p." nunca serem dadas, nem descaber- 
tas, estão neste districto, e pertence a dal-as de sesmarias a VS.2 
para que, Pedem a VS.2 lhes queira fazer mercê de conceder- 
lhes as ditas terras"confrontadas de sesmaria para os supplican- 
tes e seos descendentes crearem seos gados, e reduzir os indios 
e abrir caminho para o Maranhão e Grão= Pará, e outras par- 
tes, em que se fará serviço a Deos e a S. M. e sendo que em 
algum tenpa fossem dadas as pedem p.” devolutas, e desapro- 
veitadas, ER.M. “Informe o Provedor da Fazenda Real, ou- 
vindo o Procurador da Corãa. Olinda 11 de Julho de 1695. 
“Barros”. Não tenho duvida a que se concedão aos supplican- 
tes em uma das partes que confrontão em sua petição trinta e 
duas leguas-de terra ordinarias e continuas, por sesmaria sen- 
do a data feita na forma da Ord.L.4.º tit. 43, Goyanna 19 de 
lulho de 1695. “Pereira”, Senhor, com a resposta do Procura- 
dor da Corda informo a VS.2 p.2 mandar o que for servido R. 
26 de Julho de 1695. “João do Rego Barros”. E, havendo ou- 
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tro sim, respeito ao que S.M. que D.G.º me encommenda no 
Capitulo 15 do Regimento deste Governo, hei p.” bem de lhe 
Jhes fazer mercê dar aos suplicantes a cima nomeados como 
pela presente dou de sesmaria as ditas terras que pedem nos 
mesmos lugares, partes testadas que confrontão na sua petição 
trinta e duas leguas de terras assim e da maneira que parece aa 
Pravedor e Procurador da Fazenda Real q. povoarão com as di 
tas creações no termo de cinco annos, alias se darão p." devo- 
lutas pelo que cansta estarem despovoadas, as quaes terras pas- 
suirão e gozarão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros 
achando-se devolutas e não prejudicanda a terceiro com todas 
as suas aguas, campos, mattas, testadas, logradouros, e mais 
uteis que nellas se acharem, tudo foro livre, e isento de tri- 
buto. foro ou pensão alguma, salvo dizimo a Deos e só seão 
obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho 
para Tontes, pontes, ou pedreiras pelo que ordeno 2 tados os imi- 
nistros da fazenda e justiça destas Capitanias, ou aos que o co- 
nhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar a passe, real, 
cffectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
reforidas e das mais da Ord. das sesmarias que para firmeza de 
tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada, e sellada 
com o sinete de m.às armas, aqual se registrará nos livros da 
Secretaria destas Capitanias, e nos da Fazenda Real aq. tocar. 
Dada nesta Cidade de Olinda em os vinte e nove dias do mez 
de Agosto, Litardo Ribeiro Moncez a fez, anno de mil e seis 
sentas e noventa e cinco. OSecretaria Antonio Barboza de Lima 


a fez escrever “Caetano de Mello de Castro. 
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Canta DE SESMARIA DE UMAS TERRAS QUE SE DE- 
RÃO NO SERTÃO ANTONIO FERREIRA, E A OUTRAS 
PESSOAS MAIS. 


Cuetano de Mello de Castro do Conselho de SM. GY e 
Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias annexas e 
qto. laço saber aos que esta Carta de Doação e sesmaria vi- 
mem, que Antonio Ferreira, Manoel da Cruz Mathias Ferreira, 
Memuel Ferreira Gomes, Gonçalo Gomes Ferreira, Pedro Mo- 
relra e Augusto Ferreira, me representarão a petição cujo theor 
e q seguinte: “Sr.” Dizem Antonio Ferreira, Manoel da Cruz 
Mulas Ferreira, Manoel Ferreira Gomes Gonçalo Gomes Pe- 
relru, Pedro Moreira, moradores na Freg.2 de São Lourenço, e 
Augusta Ferreira morador nesta praça, que elles teem seos ga- 
dus vaccuns, cavalgaduras e mais creações, e nunca tiverão da- 
[1 ulguma para crearem os ditos gados lhes falta terra p.2 o po 
devem fazer, e p.” que teem noticia que no sertão pertencente 
o esta jurisdição de Pern.ºº ao norte do Rio de S. Francisca 
uuiro o dito rio e serra da Borborema ha terras devolutas e desa- 
provettadas e sem titulos e elles supp.s querem ver se com a sua 
industria trabalho e dispendio de suas fazendas podem aprovei- 
tar o que for possivel e por ser isto em utilidade da Fazenda 
Real pela que pede a VS.? seja servida conceder-lhes vinte e 
uma leguas de terras salteadas nos riachos chamados confarme 
n lingua do gentio Imaingú, Goinsa, Procopimoa, e Choma- 
culmoá confrontando por uma parte com as terras de João Fer- 
reira de Mello e pela outra com as terras de Theodorico d'Oli- 
vuira Ledo Capitão mór, e pela outra com as de Christovão 
Alves, e pela outra com as terras dos Padres da Congregação 
principiando as ditas vinte e uma leguas de terra ao redor e 
ilharga dos riachos nomeados até confrontarem com as terras re 
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feridas pelas heverem com sua industria descobertas ERM. 
“Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador 
da Corôa “Rubrica”. Haja vista o Procurador da Corda e Fa- 
zenda Real. Recife 14 de Julho de seis sentos e noventa e seis 
“Barros” Não tenho duvida a que se concedão aos supplicantes 
de sesmaria as vinte e uma leguas de terra q. confrontão em sua 
petição sendo osdinarias e continuas e sendo a data Feita na 
forma da Ord.L 4.º nt.” 43. Recife 14 de Julho de seis sentos 
e noventa e seis. “Pereira”. Snr. Com a resposta do Procura- 
dor da Corôa informo a VS.2 para mandar o que for servido. 
R.e 20 de Julho de seis centos e noventa e seis. “João do Rego 
Barros” E havendo outro sim respeito ao que S.M. que D*G.º 
me encommenda no Capitulo 15.º do Regimento deste Governo; 
hei por bem de lhes fazer mercê dar aos supplicantes acima 
nomeados, como pela presente dou de sesmaria as ditas terras 
que pedem nos mesmos lugares, partes, testadas que confrantão 
em sua petição vinte e uma legoas de terra, assim e da maneira 
que parece ao Provedor e Procurador da Fazenda Real que po- 
voarão com os ditos gados e creações no termo de cinco annos 
aliás se darão por devolutas pelo que consta estarem despovoa- 
das as quaes terras possuirão e gozarão os ditos supplicantes e 
seos herdeiros não prejudicando a terceiro com todas as suas 
agoas, campos, maitas, testadas, logradouros e mais uteis que 
nelas se acharem tudo foro livre e izento de tributo foro ou 
pensão alguma salvo dízimo a Deos e só serão obrigados a da- 
rem pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, 
pontes ou pedreiras; pelo que ordeno a todos os Ministros da 
Fazenda e Justiça destas Capitanias a que o conhecimenta des- 
ta Carta pertencer lhes fação dar a posse real effectiva, e actual 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
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He.” «le sesmarias, que para firmeza de tudo lhe man- 

1 presente por mim assignada e sellada com o sinete 
plain armas aqual se registrará nos livros da Secretaria des- 
pihinias, c nos da Fazenda Real a que tocar”. Dada nesta 

vu de Olinda aos 31 de Julho — Antonio Nunes d'Oliveira 
uno ce mil seis centos noventa e seis “O Secretario An- 
lmrlxza de Lima a fez escrever “Caetano de Mello de 


ol, 


Carta DE SesMARIA DO CapITÃO JoÃo CAVALCAN- 
TI D'ÁLEUQUERQUE E OUTROS. 


— Caciano de Mello de Castro do Conselho de S. M. Gover- 
mulor « Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias an- 
mms e ctc. Faço saber aos que esta Carta de doação e sesma- 
la virem que o Cap João Cavalcanti d'Albuquerque, Diogo 
[rucira de Caldas, o Alferes Andre Leitão, Balthazar Leitão; 
Luiz Pureira me representarão a petição cujo theor é o seguin- 
mw “Senhor” Dizem o Capitão João Cavalcanti d' Albuquerque, 
|Mopo Perà de Caldas, Alferes André Leitão, Balthazar Leitão, 
« Luiz Pereira q. elles supplicantes descobrirão umas terras en- 
tre o rio Parahyba e p.” q. elles supplicantes as querem povoar 
pra pôrem seos curraes de gado para o que necessitão de dez 
legons de terra em quadro entre o rio Parahyba e Capibaribe 
coniessando do nacho Huapaba que vai cair no rio da Parahi- 
ha até o riacho Natuba e dahi para cima até encher as dez le- 
võas mas partes confrontadas E. R Mºê. Informe o Provedor 
ly Fiuzenda Real, ouvindo o Procurador da Corda. “Recife. 
Recife 19 de Dezembro de seis centos noventa e cinco. “Rubrica”. 
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Maja vista ao Procurador da Corda, e Fazenda Real. Recife 
vinte de Dezembro de seis centos e noventa e cinco “Barros”. 
Não tenho duvida a que se concedão aos supplicantes dez le- 
goas de terra de sesmaria ordinarias e continuas, sendo a data 
feita em a forma da Ord. L. 4º cit? 43. Goyanna 4 de Ja 
neiro de 1696. “Per.2 Sr. com a resposta do Procurador da Ca- 
rôa informo a V8.2 para mandar o que for servido. Recife 15 
de Março de 1696. "João do Rego Barros”. E havendo aurra 
sim respeito ao que S.M. que Deos Guarde me encommenda 
no Cap.º 15 do Regimento deste Governo. Hei p” bem de 
lhes fazer m.ºº dar aos supplicantes acima nomeados como pela 
presente dou de sesmaria as ditas terras que pedem nos mes 
mos lugares, partes, testadas que confrontão em sua petição dez 
leguas de terras assim e da maneira que parece ao Provedor e 
Procurador da Iazenda Real, que povoarão com as ditas crea- 
ções no termo de cinco annos, aliás se darão pr. devolutas. pelo 
que consta estarem despovoadas; as quaes terras possuirão « 
gozarão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros não preju- 
dicando a terceiro com todas as suas agõas, campos, mattas, tes 
tadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acharem tudo foro 
livre e izento de trihuto, foro au pensão alguma, salvo dizimo 
a Deos e só scião abrigados a dar pelas ditas terras, caminhos 
livres ao Conselho para Fontes, pontes, au pedreiras. Pelo que 
ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capi- 
tanias a quem à conhecim.to desta carta pertencer lhe fação 
dar a posse Real effectiva, e actual na forma costumada e de- 
baixo das clausulas referidas e das mais da Ord. tit.” das ses- 
marias; que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p-* mim assignada e scllada com o sinete de m.2s armas aqual 


se registrará nos livros da Secretaria destas Capitanias e nos da 
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pula real a que tocar: dada neste Recife de Pernambuco 
» vinte de Março, Lizardo Ribeiro Monção a fez anno de 
|) nix centas noventa e seis, e p.” auzencia do Secretario Ant.º 


mluza de Lima a sobscrevi. “Caetano de Mello de Castro. 


Canta DE SESMARIA DE DOAÇÃO DE TERNA A Luiz 
DA Costá DE Ficuemeno ResmãÃo B OUTRAS 
PESSÕAS. 


Cactano de Mello de Castro do Conselho de S. M. GY" e 
inpitão G.! de Pernambuco e das mais Capitanias annexas, e 
etc. Faço saber aos que esta Carta de doação e sesmaria virem 
que Luiz da Costa de Figueiredo Resmão, Fran.º da Costa 
Resmão, o Dr Euzebio de Figueiredo Resmão, Maria Resmêa, 
Anna da Franca, Marianna Resmãa, Manoel Alves Maciel, Ma- 
unel da Silva Campos o Capitão João do Rega Barros, o Capi- 
tão Francisco de Barros Rego, o Conego Licenciado Luiz de 
Barros Rego, me representarão a petição cujo theor é o seguin- 
te; “Sr. “Dizem Luiz da Costa de Figueiredo Resmão, Fran.º? 
da Costa Resmão, o D.” Euzebio de Figueiredo Resmao, Maria 
HResmôa, Anna da Franca, Marianna Resmôa, Manoel Alz Ma- 
ciel, Manocl da Silva Campos, o Capitão João do Rego Bar- 
ros, 0 Capitão Fran.ºº de Barros Rego, o Conega licenciado Luiz 
du Barros Rego, que elles supplicantes teem muitos gados sem 
terem terras para cituarem seus curraes que elles querem tra- 
lar de povoar umas terras que descobrirão que vem a ser p.” cima 
das cabeceiras do rio pgrandê e rio dos ondás e terra dos Mocôas 
desde as suas vertentes para cima correndo para o Norte fa- 
sendo pião na barra que faz no Pará Grande a ultima vertente 
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destas a ir acabar nas derradeiras Aldeias do Gentio da lingoa 
geral, para que os dizimos reaes e a Fazenda Real vão em avg 
mento necessitão de trinta legoas de terra em quadro salteadas; 
pois as ditas terras nunca forão dadas nem cultivadas e serem 
em muita validade do serviço de S. M. que Ds G.º p.” con- 
quistarem com o Maranhão e só elles as poderão cultivar pelo 
que: Pedem a VS.2 seja servido dar-lhes as ditas terras de 
trinta legoas para que entre si as repartão sem haver nenhuma 
discordia e só desta sorte se irão povoandao estes certões extin- 
guindo o gentio barbaro E. R Mº&. Informe a Provedor da 
Fazenda Real ouvindo primeiro o Procurador da Corda. “Ru- 
brica”. Haja vista o Procurador da Corãa e Fazenda Real. Re- 
cife 17 de Outubro de 1695 “Barros”. Não tenho duvida a 
que se concedãa aos supplicantes por sesmaria trinta legõas de 
terras ordinarias e continuas, principiando na parte que con- 
[rontão em sua petição e sendo a data como dispoem a Ord. L.º 
4.º tit.º 43 Goyanna 20 de Outubro de 1695. “Pereira”. Sr. 
com a resposta do Procurador da Corda informo a VS? para 
mandar o que for servido. Recife 24 de Outubro de 1695. 
“João do Rego Barros”. E havendo, outro sim, respeito ao q. 
S. M. que DeosG.º me encommenda no Cap.º 15 do Regi- 
mento deste Governo: Hei por bem de lhes fazer mercê dar 
aos supplicantes acima nomeados como pela presente dou de 
sesmaria as ditas terras que pedem nos mesmos lugares, partes, 
testadas que confrontão na sua petição trinta Jeguas de terras, 
assim e da maneira que parece ao Provedor e Procurador da 
Fazenda Real, que povoarão com as ditas creações no terma de 
cinca annos alias se darão por devolutas pelo que consta esta- 
rem despovoadas as quaes terras, possuirão e gozarão os ditos 
supplicantes elles e seos herdeiros não prejudicando a terceiro 
com todas as suas agõas, campos, mattas testadas, logradouros 
emais uteis que nellas se acharem tudo foro livre e izento de 
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uia foro ou pensão alguma, salvo dizimo a Deos, e so serão 
Iulgnlas q dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho 
pulam lonfes, pontes ou pedreiras. Pelo que, ordeno à todos os 
Mininmas da Fazenda e Justiça destas Capitanias a que o co 
uliwcimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real 
vbluetiva c actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
gebericdas « das mais da Ocd. tit“ das sesmarias, que para fir- 
mz ale tudo lhe mandei passar a prescnie p7 mim assignada 
wu mula com o sello de m.2s armas, aqual se registrará nos hi 
vias da secretaria destas Capitanias e nos da Fazenda Real a 
eu tocar. Dada nesta Cidade de Olinda em os vinte e sete 
days dy mez de Outubro Antonio Nanes d'Oliveira a fez anno 
de amil & seis centos noventa e sinco O Secretario Antonio Bar- 
Inga de Lima a fez escrever “Caetano de Mello de Castro. 


CARTA DE DOAÇÃO E SESMARIA DE PEDRO DE MEn- 
DONÇA DE MonaIS, E OUTRAS PESSÕAS. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de S. M. e Capi- 
tão Gl de Pernambuco e mais Capitanias annexas. Faço saber 
os que esta carta de doação e sesmaria virem que por quanto 
o Capitão mór João de Freitas da Cunha menos bem informa- 
di como me deo conta por carta sua deo a padre João Leite de 
Aguiar Vigario do Ceará p.” devolutas duas leguas de terra cm 
quadro não lhe constando tenhão a tantos annos possuidores 
p.? varios herdeiros successivos, e nem ter o Capitão mor do 
Courá faculdade para dar sesmarias e ficar a dita data de ses- 
maria nulla e achar-se actualmente o Capitão do Campo Pe: 
di «e Mendonça de Moraes, Braz Coelho de Moraes, Bento 
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Cuélho Moraes, possuindo-as, por quanto os Regimentos que 
S. M. que DeosG.e foi servido mandar passar aos seus Go- 
vernadores destas conquistas é que em seo real nome deem as 
terras que estiverem devolutas e imcultas, e não as possuidas e 
cultivadas. e attendendo ao que os ditos supplicantes acima 
nomeados me representarão p” sua petição cujo theor é o se 
guinte “Sr == Dizem o Capitão do Campo Pedra de Mendonça 
Moraes, Braz Coelho de Moraes, Bento Coelho de Moraes que 
em remuneração do serviço que fez a S. M. que Ds G.º seo 
pae Felippe Coelho na Capitania do Ceará, lhe deo o Capitão 
már Diogo Coelho de Albuquerque uma legua de terra e trez 
legaas para o sertão que começão de um marco de pedra junta 
ao Riacho Ipojuca que fica entre a Aldeia e a Fortaleza de 
Ceará e deste marco cone rumo a Leste até inteirar a legoa do 
dito marco correndo ao sul até inteirar as trez legoas e estão 
de posse a trinta e quatro annos e de presente o Padre Vigario 
João Leite de Aguiar pedio ao Capitão Maior João de Freitas 
da Cunha a dita terra e lhe fez mercê p.” uma data e isto p,* 
infracção menos verdadeira, e porque os Capitães maiores não po- 
dem dar terras nenhumas e elles supplicantes recorrem a pie- 
dade de VS.º lhes queira dar em nome de S. M. que Deos 
Guarde a dita terra acima declarada nas partes confrontadas em 
remuneração do serviço que o dito seo pai Felippe Coelho fez, 
e elles supplicantes estão fazendo ao dito G.7 E R. Mcê. In- 
forme ao Procurador da Corôa e Fazenda Real. Recife 28 de 
Novembro de 1697. “Rubrica”, Haja vista o Procurador da 
Corôa. “Moraes”. Não se podem dar p-” devolutas as terras que 


fossem dado a outrem sem constar que não as aproveitão e ser 
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findo o tempo que se devião povôar em a forma da lei, eassim 
constando que os supplicantes estão de posse e tem povoada 
devem ser repastos em a posse da dita terra e da data de que fa 
pum mensão. É este o meo parecer. Recife vinte e oito de No 
vembro de 1697. “Pereira”. S.7 Com a resposta do Procurador 
da Corda informo a VS.2 para mandar o que for servido. Re- 
cio 28 de Novembro de 1697. “Ignacio de Moraes Sarmento. 
|, havendo antro sim respeito ao que 8. M. que D.sG.e me 
encommenda no Cap.º 15 do Regimento deste Governo. . Hei 
p.º bem de lhes fazer mercê, em remuneração de seos serviços 
«lar aos supplicantes acima nomeados, como pela presente dou 
de sesmaria as ditas terras que pedem nos mesmos lugares, par- 
tes, testadas que confrontão na sua petição que povoarão com 
as ditas creações no termo de cinco anmos, aliás se darão por 
devolutas: as quaes terras passuirão e gozarão os ditos suppli- 
vantes elles e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro com 
todas as suas agõas, vertentes, campos, mattas, testadas logradou- 
ros e mais uteis que nellas se acharem, tudo foro livre e izenta 
de tributo foro ou pensão alguma salvo dizimo 2 Deos, e só 
serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Con- 
selho para pontes, fontes, ou pedreiras. Pelo que, ordeno ao 
Cap.M mór do Ceará e todos os Ministros da Fazenda e Justiça 
Real destas Capitanias a que o conhecimento desta carta de data 
de sesmaria pertencer lhe fação dar a posse real effetiva e 
actua] na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e 
das mais da Ord. tit.º de sesmarias, que para firmeza de tudo 
lhe mandei passar a presente por mim assignada e sellada com 
a sinete de minhas armas a qual se registrará nos livros da Se 
cretaria destas Capitanias de Pernambuco e nos da Fazenda Rº 
a que tocar. Dada neste Recife de Pernambuco em os vinte e 
seis dias do mez de Novembro. Antonio Nunes de Oliveira afez 
anno de 1697. O Secretario Antonio Barboza de Lima a fez 
escrever “Caetana de Mello de Castro. 
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Carta DE Doação E sEsMARIA DO CoroNEL LEo- 
NEL DE ÁrrEr DE Lima. 


Caetano de Mello de Castro do Consélho de S. M. Cr e 
Capitão G.) de Pernambuco e mais Capitanias annexas e etc. 
Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria virem que 
o Coranel Leonel de Abreu de Lima me representou a petição 
cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Coronel Leonel de Abreu 
de Lima que entre as povoações do Ararola e rio Pajaú ha uma 
travessia de terras muntudias de trinta e tantas legoas de com- 
prido de ema parte a outra pela qual vai uma estrada para q 
rio Pajaú e toda essa travessia está devoluta e despovoada por 
serem terras muntudias e sem agõas q. foi a causa p.” onde nun- 
ca se povoarão e como ha dois annos teve notícia elle supplican- 
te pelas Indios da Aldeia do Araroba que nesses meios pouco 
mais ou menas da dita travessia largando a estrada que val para 
o dito rio Pajaú e marchando sobre amão esquerda p.2 a par: 
re do sul um dia de marcha havia um olho d'agõa nativa a qual 
clle dito pois por obra descobrir com algum gasto de sua fa- 
zenda e algum risco de vida pela dita parte ate ser povoada de 
algum gentio barbaro e pouco domestico o qual olho d'agõa con- 
fronta pela parte do Norte com a mesma estiada e para o poen 
te com a serra do Gebitaca, e ria Pajaú, e do sul e nascente 
com terras que são já pedidas e povoadas p.” ser para as «dus» 
partes muito afastadas as primeiras povoações e como elle dito 
sopplicante descobrio o dito olho d'agãa, e tem muitas crea- 
ções suas de gados vaceum e cavallar e não tem aonde os possa 
crear nem acommodar p." não ter terras proprias o que posto, 
pede a V$.2 lhe conceda em nome de 8. M. que D.s G.º trez 
legúas de terras em quadro na dita parte p." devolutas e des- 
povoadas fazendo pião em mm serrote que os indios chamão 
pela sua lingua craiucarasy que da fralda do dito serrote marca 


58 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


o dito olho d'agõa e so desta sorte se irão povoando estes ser- 
dos e estinguindo o gentio harbaro ERM. Informe o Provedor 
da Fazenda Real, ouvindo o Procurador da Corda. Re 17 de 
Janeiro de 1698. “Rubrica”. Haja vista o Procurador da Co: 
rãa. R.e 17 de Janeiro de 1698. “Moraes”. Não tenho duvid: 
aque se concedão ao supplicante de sesmaria trez legoas de 
terras ordinarias e continuas na parte q. confronta em sua pe- 
tição sendo a data feita em a forma da Ord. 1. 4º 6itº 43, 
R.e 17 de Janeiro de seis centos e noventa e oito “Per 2” Sr. 
com a Tesposta não me parece haver couza que encontre o fa- 
zer VS.* ao supplicante a mercê que pretende e principalmen- 
te constando ordinariam.º haver as cartas p.” onde se fazem 
«emelhantes mercês e clausulas sem prejuizo de terceiro sem 
embargo de tudo VS8.2 mandará o que for servido R.º 17 de Ja- 
neiro de 1698. Ignacio de Moraes Sarmento. E, havendo res- 
peito ao que S. M. que D*G:º me encommenda no cap. 15 do 
Regimento deste governo: hei por bem de lhe fazer mercê dar 
ao supplicante acima nomeado como pela presente dou de ses- 
maria as ditas trez leguas de terra que pede nos mesmos luga- 
res, partes testadas que confronta na sua petição assim e da ma- 
neira que parece ao Provedor e Procurador da Fazenda Real 
que povoarão com as creações no termo de cinco annos aliás se 
darão p." devolutas pelo que consta estarem despovoadas, as 
q. terras possuirão e pozarão elle e seus herdeiros não prejudi- 
cando a terceiro com todas as suas apuas, campos, mattas, tes- 
tadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem tudo foro 
livre e izento de tributo fora ou pensão alguma salvo dizimo a 
Deos, e só será obrigado a dar pelas ditas terras caminhos li- 
vres ao Conselho para fontes, pontes, ou pedreiras. Pelo que 
ordeno a todos os ministros da Fazenda e Justiça destas Capi- 
fanias a que o conhecimento desta carta pertencer lhe fação 
dar a posse real, effectiva e actual na forma costumada e de- 
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baixo das clausulas elltidas e das mais da ord. tit.º das z 
marias, que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p-” mim assignada e sellada com o sinete de m.% armas, aqual 
se repistrará nos livros da Secretaria destas Capitanias de Per- 
nambuca e nos da Fazenda Real a que tocar. Dada neste R.º 
de Pern.ºº em os dezesete dias do mez de Janeiro, - Antonio 
Nunes d'Oliveira a fez, anno de mil seis centos e noventa e 
oito. O Secretario Antonio Barbosa de Lima a fez escrever. 
Caetano de Mello de Castro. 
Sem effeito p.” haver duas no mesmo sentido, yma na pag. 
42 e a outra abaixo —. 


Canta DE Doação E SESMARIA DO CoroNEI. Leo: 
NES. DE ÁgaEu DE LIMA. 


Caetano de Mello de Castro do Conselho de 8. M. e Cap im 
G.- de Pem.ºº e mais Capitanias annexas e etc. Faço saber aos 
que esta carta de Doação e sesmaria virem que o Coronel Leo- 
nel de Abreu de Lima me representou a petição cujo theor é o 
seguinte “Sr”. Diz o Coronel Leone! de Abreu de Lima, que 
entre as Povoações do Araroba, campos de Tpojuca e Rio Pajaií 
ha uma travessia de terras montudias de trinta ou trinta e cin- 
co leguas de comprido de uma para outra, e toda essa travessia 
é devoluta e despovoada por serem terras montudias que foi a 
causa porq. munca se povoarão, nem se procurarão e como clle 
supplicante p.* noticia que teve pelos indios do Araroba em os 
primeiros de Março de seis centos e noventa e oito entrou pelos 
mattos e meios da dita travessia descobrio um riacho, nescença 
do rio Paraquêo que corre para o no de 8. Francisco em a dito 


riacho achou um campo que corre de uma e qutra parte, e o 
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dito campo chamão os Indios do Araroba o Carassa oq.” con- 
franta pela nascente com terras do Araroha, e Pereperi que forão 
do 6.º” João Fernandes Vieira e do Norte com a estrada que 
vai do Araroba para o rio Pajaú, e do Poente com terras que 
forão do Coranel Fran.ºeº Dias de Avilla, e do sul com terras 
que estejão pedidas e povoadas p.” distante para a dita parte e 
como elle supplicante achasse o dito campo de Carassa devo- 
Juto e desaproveitado nelle fez um curral e poz cruzes e para 
elle fez caminho de gente a pé, e coma tem muitas creações de 
gados vaccum e cavallar, e não ter aonde os possa crear e acom- 
modar, e assim mais ter descoberto a dita parte com risco de 
vida e de seos escravos e seos descobridores, p.” ser a parte cul- 
tivada de diversas nações de gentio barharo ogoé poé e Para: 
quêa e o gasto que tem feito da sua fazenda e pagamentos de 
Indios mansos que para os taes descobrimentos se occupão e 
juntamente attendendo VS.?2 a deligencia com que se tem ha- 
vido no serviço de S. M. que Ds G.º coma seja na descobri- 
mento das salinas do saletre, como no mais em que se occupa 
o que posto, Pede a VS.? lhe conceda em nome de S. M. que 
Ds G.º duas leguas de terra em quadro na dita parte que no- 
meia e confronta em sua petição pelas haver descoberto e ter 
feita curral, e posto cruzes, e aberto caminho fazendo ponto no 
mesmo campo do Carassá concedendolhe as testadas do dito. 
riacho de uma parte e de outra E. R Mº&. “Informe o Provedor 
da Fazenda Rea! auvindo o Procurador da Corôa. Re 28 de 
Maio de 1698 “Rubrica”. Haja vista o Procurador da Corda — 
“Moraes” Não tenho duvida a que se concedão ao supp.º duas 
leguas de terras de sesmaria em a' parte que confronta em sua 
petição, sendo as leguas ordinarias e continuas, e a data feita 
na forma da Ord. L. 4.º tit.º 43, R.e 28 de Main de 1698. 
“Pereira” S.7 não me parece que haja causa que encontre à 
mercê que o supp.* pede a V$.2, passando-selhe a carta de 
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sesmaria na forma da resposta do Procurador da Corda, sem em- 
bargo de tudo VS .2 mandará o que for servido. R.º 29 de Maio 
de 1698. Ignacio de Moraes Sarmento. Havendo outro sim 
respeito ao que S. M. que D.s G.º me encommenda no Capi- 
tulo 15 do Regimento deste Governo. Hei pr bem de lhe fa- 
zer mercê dar ao supplicante acima nomeado, como pela pre- 
sente dou de sesmaria as duas leguas de terra que pede nos 
mesmos lugares, partes, testadas que confronta em sua petição, 
assim e da maneira que parece ao Provedor e Procurador da 
Fazenda Real q. povoará com as ditas creações no termo de 
cinco annos e requerera a confirmação pr SM que D.s G.º em 
termo de dois annos na forma que novamente for servido man- 
dar por Suas Reaes Ordens, aliás se darão pr! devolutas, pelo 
que consta serem despovoadas, as quaes terras possuirão e go- 
zarão clle e secos herdeiros, não prejudicando a terceiro, com to- 
das as suas agôas, campos, mattas, testadas, logradouros, e mais 
uteis que ncllas se acharem, tudo foro livre e izento de tributo, 
foro ou pensão alguma salvo dizimo a Deos e só será obrigado 
a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho para fon- 
tes, pontes ou Pedreiras. Pelo que ordeno a todos os Ministros 
da Fazenda e Justiça destas Capitanias de Pernambuco a que 
o conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse 
Real, effectiva e actual na forma costumada e debaixo das clau- 
sulas referidas, e das mais da Ord. tit.º de sesmarias e para 
firmeza de tudo lhe-mandei passar a presente p” mim assig- 
nada e sellada com o sinete de minhas armas aqual se regis- 
trará nos livros da Secretaria destas Capitanias de Pernambuco 
e nos da Fazenda R.! a que tocar. Dada neste R.º de Pernam- 
huco em os trinta dias do mez de Maio, Antonio Nunes de 
Oliveira a fez, anno de mil seis centos e noventa e oito o Secre- 
tario Antonio Barboza de Lima a fez escrever “Caetano de Mel. 
lo de Castro. 
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CARTA DE DOAÇÃO E SESMARIA DE ÁPOLINARIO 
FenNaNDES PADILHA E OUTROS. 


D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastro do Conse- 
lho de S. M. G.º%” e Capitão General de Pernambuco e mais 
Capitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doa- 
ção e sesmaria virem que amim se me representou a petição 
cujo theor é o seguinte: Sr. Diz Apolinario Fernandes Padilha, 
morador na Capital das Alagõas e ahi Capitão em uma das 
Companhias de Infanteria da ordenança e o Capitão Gonçalo 
de Serqueira tambem morador na dita Capitania, que elles a 
annos estão a custa de suas fazendas, servindo a SM. que D.s 
G.e, na conquista dos negros levantados dos Palmares ajudan- 
do a restaurar as terras cccupadas p.! elles, estando p” esta cau- 
sa muito desertas e desaproveitadas, assim no termo d'aquella 
Villa, como na do Portocalvo; achando-se os supplicantes em 
algumas occasiões demais conciderações que se emprenhenderão 
de uma e outra Villa, e como não tem terras capazes em que 
possão com suas fabricas, e Familias, conservarem-se querem p.º 
para povoarem e lavrar, de sesmaria, e fazerem um engenho 
de fabricar assucar e mais fazendas de cannas duas leguas de 
terras em quadro, uma p.? cada um, começando donde acabão 
as terras donde foi antigam.* engenho de Christovão Dias cha- 
mado Gitihiba e a largura p.” uma contra-banda do dito Rio, 
digo, fazendo o comprimento pelo rio acima que ahi ha do mes- 
mo nome Gitihiba, e a largura para uma e outra banda do di- 
to rio, ficando em meio p.” pião, cujas terras estão devolutas por 
se não haverem dado a pessõa alguma pelas referidas causas 
e ficão proximas de povoado, e como de se darem p.? se apra- 
veitar se segue interesse publico, e os supplicantes aceitão todas 
as condições com a pensão que lhe for posta na forma das mais 
que se dão. Pedem a VS.? seja servido em consideração do que 
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allegão dar-lhes de sesmarias as ditas duas leguas de terra em 
quadro no lugar que declarão conforme as confrontações que 
referem ERM. “Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo 
o Procurador da Corãa. Recife 12 de Setembro de 1699. “Ru- 
brica”. Haja vista o Procurador da Corôa. “Moraes”. Devem 
os suplicantes apresentar certidão do Registro da Secretaria, pela 
qual conste se lhes foi feita alguma data para eu poder respon- : 
der conforme a ultima ordem de S.M. satisfeito direi o que 
tiver. Re. 15 de 7br.º de 1699. “Pereira”. Visto constar p.” 
certidão da Secretaria não lhe ser Feita data alguma, não tenha 
duvida a que se conceda aos supplicantes o que pedem sendo 
a data na Farma da Ord. L. 4.º tit.º 43, exacto em o foro que 
pagarão em cada um anno por legua, conforme o assento que 
se tomou em junta p.* especial ardem de S. M. que Ds Gº 
Recife 18 de Setembro de 1699. “Pereira”. Conformando-me 
com a resposta do Procurador da Corôa não acho inconveniente 
p.2 q. na forma della se passe aos supplicantes a carta de ses- 
maria que pedem sem embargo de tudo VS.2 mandará o que 
for servido, Re I8 de 7br.º de 1699. “Ignacio de Moraes Sar- 
mento, e havendo outro sim, resp? ao que SM., que Deos 
Guarde, me encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste 
Gaverno. Hei p.” bem de The fazer mercê dar aos supplican- 
tes, acima nomeados como pela presente dou de sesmaria em 
nome de S.M. que D.s G.º dos mesmos lugares, partes, testa- 
das, que confrontão em sua petição duas Jeguas de terra em 
quadro na forma da ordem do dito G.” pagando de foro p ca- 
da legua quatro mil reis as quaes povoarão p.” termo de cinco 


annos aliás se darão pr” devolutas, e as possuirão e gozarão os 
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ditos supplicantes elles e seos herdeiros não prejudicando a ter- 


peira com todas as suas agêas, campos, mattas, testadas logradou- 


tas o mais uteis que nellas se acharem, e serão obrigados a da- 
rem pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho para fontes, 
pontes, ou pedreiras e a requerer a confirmação desta data em 
termo de dois annos, pelo q. ordeno aos Ministros da Fazenda 
R.! e Justiça destas Capitanias aquem o conhecimento desta 
Carta pertencer lhe fação dar a posse Real, effectiva e actual 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da ord. tit.º das sesmarias que para firmeza de tudo lhe man- 
dei passar a presente p” mim assignada e sellada com o sinete 
de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria 
deste Governo, nos da Fazenda Real e nos do fóral real de que 
é Escrivão o Licenciado Manoel da Cunha, e sem esta precisa 
circunstancia não terá vigor ou validade alguma a presente car- 
ta de Sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em os de 
soito dias do mez de Setembro Lizardo Ribr.º Monção a fez, 
2ano de mil e seis centos noventa e nove. OSecretario — An- 
tonio Barboza de Lima a fez escrever. “D. Femando Miz Ma: 


carenhas de Lencastro. 


CarTA DE DOAÇÃO E SESMARIA QUE SE PASSON AO 
Panre Daomincos pe Araujo Lima E AO Carr 
TÃO João DE Araújo Lima. 


Esta data de sesmarias de terras, acima não tem effeiro. por 
se não acharem as que os supplicantes pedirão nella e por esta 


uião não terá vigor algum. R.º o 1.º de Abril de 1700. Lima. 
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| CanTA DE SESMARIA QUE SE DEU AO SANGENTO MÔR 
| — Bento Giz Vieira, 
D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho 
e, de S.M. G.%” e Capitão G! de Pernambuco e mais Capitanias 
3 annexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de ses 
E maria virem que o Sargento mór Bento Glz Vieira me repre- 
sentou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Dizo Sargento 
mor Bento Glz Vieira 8.” do engenho de Grujaú, que partem 
| para a banda do norte com terras de Lima Pereira e da parte do 
sul com as do engenho de Grujaú de cima, e pela parte do 
leste com terras do engenho Caraúna, e pela outra parte com 
à terras do engenho dos Morenos, e porque esta sorte de terras 
são maltas que estão devolutas sem aproveitamento algum e 
Ê nem se sabe que tenhão dono, portanto a VS.2 pede seja ser- 
vido dar-lhe de sesmaria a dita sorte de terra na forma con- 
frontada. E.R.M. Informe o Provedor da Fazenda Real, ou- 
vindo o Procurador. Olindã 15 de Março de 1701 “Rubrica”. 
Haja vista o D.r Procurador da Corda “Moraes”. INão tenho 
duvida a que se conceda ao supplicante de sesmaria a terra que 
pede pagando o foro na forma da ordem de S.M. (Espaço em 
branco no original) certidão de mantid.º de terras fazendo-se 
a data na forma da ord. L. 4.º tit.º 43 Recife 10 de Abril 
de 170]. Per.? e que conformando-me com o parecer do pro- 
curador da corda não se me offerece duvida em que se passe 
ao supplicante a carta de sesmaria que pede, augmentando nel- 
la as mais condições que aponta o dito procurador da corêa que 
o supp.º se demarcará dentro em um anno, tanto por evitar 
duvidas com os heréos, como por scr assim necessario p.? sa- 
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berse o foro que deve pagar a $.M. que Des G.º o que se não 
verifica sem proceder demarcação, sem embargo de tudo VS.2 
mandará o que for servido. R.º 11 de Abril de 1701. “Ignacio 
de Moraes Sarmento. Passe carta de sesmaria. R.º 12 de 
Abril de 1701. “Rubrica”. E Havendo outro sim respeito ao 
que S.M. me encommenda no Cap.º 15 do Regimento deste 
Governo, hei por bem de lhes Fazer mercê dar ao supplicante 
acima nomeado (como pela presente dou de sesmaria) em no- 
me de S.M. nos mesmos lugares partes testadas que confron- 
tão em sua petição a sorte de terras que pede na forma da or 
dem do dito S.7, pagando de fôro por cada legua seis mil reis 
a qual povoará no tempo de cinco annos, aliás se darão por de- 
volutas e as possuirá e gosará o dito supplicante elle e seos her- 
deiros não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, 
apõas, campos, testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se 
acharem, e será obrigado a dar pela dita terra caminhos livres 
ao concelho para fontes pontes ou pedreiras, e a requerer a 
confirmação desta data para S.M. que Dis G.º em termo de 
dois annos; pelo que ordeno a todos os minitros da Fazenda, e 
Justiça destas capitanias a que o conhecimento desta carta per- 
tencer lhe fação dar a posse real, Mstivaré actusl-na; Emma 
costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais da Ord. 
titº das sesmarias, que p.: firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Gov.º 
nos da Fazenda real e nos do Foral real de que é Escrivão o 
Cap Manoel da Cunha e sem esta precisa circunstancia não 
terá vigor mem validade alguma a presente 'carta de sesmaria, 
Dada neste R.º de Pern.“” em os treze dias do mez de. Abril 
“Lizardo Ribeiro Monção” a fez anno de 1701. O Secretario 
Amtonio Barboza de Lima a fez escrever. D. Fernando Miz 
Mascarenhas de Lencastro. 
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“Carta DE DOAÇÃO E SESMARIA QUE SE PASSOU A 


Leonagno Bezegaa CAVALCANTE E Cosme Be- 
o - 
ZERRA MONTEIRO. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro, do Conselho 
de S.M. Gr e Capitão General de Pern.º e mais Capitanias 
annexas etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesma- 
ria virem que Leanardo Bezerra Cavalete e Cosme Bezerra 
Monteiro me representarão a petição cujo theor é o seguinte. 
Sr. Dizem Leonardo Per2 Cavalcante e Cosme Bezcrra Mon- 
teiro q na ribeira do assú nas testadas das terras que forão do 
G.º João Fernandes Vieira desde os lugares que chamão a La- 
goa do Eitú e a Lagoa do Piatá correndo pelo rio acima de uma 
e outra parte estão terras capazes de serem aproveitadas que até 
o presente não estão dadas a pessõa alguma pasto que algumas 
estejão occupadas, é por pessdas que as estão possuindo sem 
data nem sesmaria, intruzamente p.” que é contra as ordens de 
S.M. que Ds G.º, e por que elles supplicantes teem seos ga- 
dos vaccum e cavallar e mais creações que acommodar, e não 
tem terras, estas estão occupâdas sem data nem sesmaria, as que- 
rem elles pedir como com cffeito as pede pelo dito Rio do Assú 
a cima de uma c outra banda trez legoas de terras p? cada um 
com a largura que se achar começando a medir pelos ditos lu- 
gares confrontados e declarados e que não sendo ............ 
em nome de S.M. as trez leguas de íerras para cada um pelo 
dito rio a cima começando das ditas leguas em quadro de uma 


e outra parte do dito rio as quaes se encherão nas terras que ca- 
pazes forem p.? criar gados e outro sim que as pessôas que sem 
titulo de data e sesmaria as occuparem lhe não encontrem a 
posse e medição e que cste se aprezentará logo e não se apre 
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sentando se possão expulsar e lançar fóra dellas « as fados que 
nellas se acharem e criarem, apresentando o seo deles e pa- 
gando o foro a S. M. que D.sG.º E.R Mº. Informe o Pro- 
vedor da Fazenda, rea] ouvindo o Procurador da Corda. R.º 13 
de Abri) de 1701. “Barros”. Não tenho duvida a que se conce- 
dão aos supp.“s seis leguas de terras ordinarias e continuas de 
susmaria na parte que confrontão em sua petição pagando o 
furo conforme a ordem de S.M. e a sentença da junta e sendn . 
n data feita na forma da ordenação liv. 4.º Kit? das sesmarias, 
digo tit.º 43. R.º 13 de Abril de 1701 “Pereira”, Sr. com a 
resposta do Procurador da Corãa informo a VS.2 para mandar 
q que for servido. R.º 13 de Abril de 1701. João do Rego Bar- 
ros". Passe carta de sesmaria na forma que parece ao Procura- 
dor da Corda. R.e 14 de Abril de 1701. “Rubrica”. E havendo 
qulro sim respeito ao que S.M. que Ds 6.º me encommenda 
no Cap. 15 do Regimento deste Governo. Hei por bem de lhes 
luzer mercê dar aos supplicantes asima nomeados, como pela 
presente dou de sesmaria em nome de $.M. nos mesmos luga- 
ves, partes, testadas q. confrontão em sua petição trez leguas de 
terras p.? cada um na Forma da ordem do dito 5,, pagando de 
fara por cada legua quatro mil reis, os quaes povoarão ditas ter- 
vas no tempo de cinco annos aliás se darão por devolutas, e as 
pussuirão e gozarão os ditos supp.ºs elles e seas herdeiros não 
prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, agõas, cam- 
pus, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem. e 
serio obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Con- 
melho para fontes, pontes, ou pedreiras, e requerer a confirma- 
qo alesta data p* SM. que Ds G.º em termo de dous annos. 
Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça des- 
tas Capitanias a que o conhecimento desta Carta pertencer lhe 
Lição dar a posse real, effectiva e actual na forma costumada, e 
delixo das clausulas referidas, e das mais da ord. tt.º das ses- 
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marias que por firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p! mim assignada e sellada com o simete de minhas armas, a 
qual se registrará nos livros da Secretaria deste Governo, nos 
da fazenda real e nos do foral real de que é escrivão o Capitão 
M.ºl da Cunha e sem desta precisa circunstancia não terá vi- 
gor nem validade alguma a presente Carta de sesmaria. Dada 
neste Recife de Pernambuco em os quinze dias do mes de Abril, 
Lizardo Ribeiro Monção a fez no anno de mil sete centos e 
um. O Secr.º Ant.º Barboza de Lima a fez escrever. D. Fer- 
nando Miz Mascarenhas de Lencastro. 


Carta DE Doação E sesmaniA DE D. Fran.ºº Pon- 
cE DE Leon, E D. Benevicra Mania Ponce. 


D. Fernando Miz Mascarehhas de Lencastro do Conselho 
de S.M. 6. Cap? General de Pernambuco e mais Capita- 
nias annexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação e 
sesmaria virem que D. Fran.eº Ponce de Leon, e D. Bene- 
dicta Maria Ponce me representarão a petição cujo theor é o 
seguinte: “Sr. “Diz D. Francisco Ponce de Leon e D. Bens- 
dicta Maria Ponce moradores neste Recife que elles supp.= tem 
na Ribeira do Assú varios curraes de gado, para pasto do qual 
são muito diminutas as terras que possuem, e porque pelo Rio 
acima ha terras capazes e devolutas para a creação dos ditos ga- 
dos, e como Jhes são ellas necessarias, a elles supplicantes trez 
legõas de terras começando a sua confrontação na testada onde 
acabarem as terras do Sargento maior Leonardo Bezerra Caval- 
cante e Cosme Bezerra Monteiro pelo dito Rio do Assú acima 
p" uma e outra banda inteirando-se sempre das ditas trez le- 
gôas de terra nas que forem capazes regeitando as innteis, pago 
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eforo ou pensão que S.M. que D.SG.º manda, pelo que 
pude a VS.2 lhes Faça mercê conceder em nome de S.M. as 
ditas trez legõas de terra de sesmaria para cada um delles sup- 
plcantes na forma declarada — E.R.M, Informe o Provedor 
dn Fazenda Real, ouvindo o Procurador da Corôs. Rº 13 de 
Abnl de 1701. “Barros”. Não tenho duvida a que se concedão 
mos supplicantes seis legõas de terra de sesmaria ordinarias e 
vuntinuas na parte que confrantão em sua petição pagando o 
loro conforme a ordem de S.M. e a sentença dá junta e sendo 
“a data feita na forma da ordenação L.. 4º tt.º 43. Recife 13 
le Abril de 1701. “Pereira”. Haja vista o Procurador da Co- 
rum. Recife 13 de Abril de 1701. “Barros”. Não tenho duvida a 
que se concedão aos supp.es seis legãas, digo. Com a resposta 
da Procurador da Corda, informa a VS.2 p.º mandar aque 
lor servido. R.º 13 de Abril de 1701. João do Rego Barros, di- 
po João de Barros Rego. Passe carta de sesmaria na forma da 
urdenação, e como parece ao Procurador da Corda R.º 14 de 
Abril de 1701. “Rubrica”. E havendo autra sim, respeito ao 
que S.M. que D.s G.e me encommenda no Cap.” 15 do Be- 
gimento deste Governo, hei por bem de lhes fazer mercê dar 
aos supplicantes acima nomeados como pela presente dou de 
sesmaria em nome de S.M. nos mesmos lugares, partes testa- 
das que conhontão em sua petição trez legaas de terras para 
cada um na forma da ordem do dito Sr. pagando de faro por 
cada legoa quatro mil reis os quaes povoarão ditas terras no 
tempo de cinco amnos, aliás se darão por devolutas, e as pos- 
stirão e gozarão os ditos supplicantes elles e seus herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agõas, 
campos, testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acha- 
mem, e serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres 
au Conselho para fontes, pontes ou pedreiras, e arequerer a 
confirmação desta data por S.M que Ds G.º em termo de 
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dous annos. Pelo que ordeno a tados os Ministros da Fazenda, 
e justiça destas Capitanias a que o conhecimento desta carta 
pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actual na for- 
ma costumada, e debaixo das clausulas referidas e das mais da 
Ord. tt.º das sesmarias, que p." firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p.? mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas a qual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo nos da Fazenda Real e nos do foral real de que é Es- 
crivão o Cap.” Manoel da Cunha e sem esta precisa circuns- 
tancia não terá vigor nem validade alguma a presente carta de 
sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em os quinze dias 
do mez de Abril — Lizardo Ribeiro Monção afez == anno de 
mil sete centos e um. OSecretario Antonio Barboza de Lima 


à fez escrever. D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastro. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU AO CAPITÃO 
Antonio DA Rocma BezenrA: E AO TENENTE 
BaLrtHAZAR DA RocHa BEZERRA. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencasho do Conselho de 
S.M. G.º” e Capitão General de Pernambuco e mais Capita- 
nias annexas e etc. Faço saber aos que esta Carta de doação e 
sesmaria virem que o Capitão Antonio da Rocha Bezerra e o 
Tenente Balthazar da Rocha Bezerra me representarão a peti- 
ção cujo theor é o seguinte: Sr.” Dizem o Cap.” Ant.º da Ro 
cha Bezerra e o Tenente Balthazar da Rocha Bezerra que pela 
rio do assú a cima ha terras capazes para criar gados as quaes 
não forão dadas a pessãa alguma de sesmaria, visto que algu- 
mas estejão occupadas intrusamente sem data ou titulo q. váli- 
do seja para as poderem possuir o que é contra as ordens de 
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4.M. que Ds Guarde e porque elles supy.ºs querem acommo- 
car seos gados e não tem terra para o poderem fazer querem 
pedir como com effeito pedem na testada donde se acabar D. 
Eran.*º Ponce de Icon e D. Benedicta Maria Ponce pelo dito 


Rio acima p.” uma e outra banda do dito Rio trez legoas de 
terra p.º cada um delles swpplicantes com a largura que se achar 
par uma e outra parte, as quaes se medirão nas que forem ca- 
pazes deixando as inúteis as quaes querem elles supplicantes 
com o Foro e penção que o dito S.7 tem determinado por suas 
Reaes Ordens nas terras que no sertão se costumão dar pelo 
que pedem a VS.2 lhe conceda em nome do dito Sr. as ditas 
trez legoas de terra para cada um delles supplicantes na for- 
ma a cima declarada, e confrontada pelo dito Rio e outro sim 
que as pessôas que das ditas terras estão nzando sem titulo de 
data, ou sesmaria lhe não impessão a posse e medição pelo pre- 
juizo que se segue no foro e penção de S.M. que se obriga 
a pagar. E R. M.ºé Informe o Provedor da Fazenda Real ou- 
vindo o Procurador da Corôa. Recife 13 de Abril de 1701. “Ru- 
brica”. Haja vista o Procurador da Corôa. R.º 13 de Abnil de 
1701. “Barros”. Não tenho duvida a que se concedão aos sup- 
plicantes seis legoas de terra de sesmaria ordinarias e conti- 
nuas na parte que confrontão em sua petição pagando o foro 
vontorme as Ordens de S.M. e sentença da junta e sendo a 
cata a data feita na forma da Ord. L.º 4.º 4.º 43, R.º 13 de 
Abril de 1701. “Pereira” Senr. com a resposta do Procurador da 
Corda informo a VS.2 para mandar o que for servido. Recife 13 
de Abril de 1701. João do Rego Barros. Passe carta na for- 
ma que parece ao Procurador da Corda. R.º 14 de Abril de 
701. “Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que S.M. 
que D. G.º me encommenda no Cap. 15 do Regimento deste 
Governo: Hei p.” bem de lhes Fazer mercê dar aos supplican- 
tes a cima nomeados (como pela presente dou de sesmaria em 
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nome de S.M. nos mesmos lugares, partes, testadas que con: 
frontão em sua petição trez legõas de terras para cada um na 
forma da ordem do dito Senhor, pagando de fãro p.” cada le- 
gua quatro mil reis: os quaes povoarão ditas terras no tempo de 
cinco annos, aliás se darão por devolutas, e as possuirão e go- 
zarão os ditas Supplicantes e seus herdeiros não prejudicando a 
terceiro com todas as suas mattas, agõas, campos, testadas, lo- 
gradouros e mais uteis que nellas se acharem, e serão abrigados 
a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho, para fon- 
tes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação della digo, 
desta data p” S.M. que D.s G.º em tempo de dois annos, pelo 
que ordeno a tados os Ministros da Fazenda e Justiça destas Ca- 
pitanias a que o conhecimento desta carta pertencer lhe fação 
dar a posse real, effectiva e actual na forma costumada e de- 
baixa das clausulas referidas e das mais da ordenação tt.º de 
sesmarias que p.2 firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas a 
qual se registrará nos livros da Secretaria deste Governo nos 
da Fazenda e nos do foral real de que é escrivão o CapM Ma- 
noel da Cunha, e sem esta precisa circunstancia, não terá vi- 
gor nem validade alguma a presente carta de Sesmaria. Dada 
neste R.º de Pernambuco em os quinze d.8 do mez de Abril = 
Lizardo Ribeiro Monção a fez, anno de mil sete centos e um 0 
Secretario Antanio Barhoza de Lima a fez escrever. D. Fer- 
nando Miz Mascarenhas de Lencastro, 


Carta DE SESMARIA QUE SE PASSOU A BERNARDO 
Viema Antonio Pinto, E Manogr. VrEIRA DE 
Lemos. 


Femão de Souza Coutinho Governador das Capitanias de 
Pernambuco e das mais annexas, por $.M. que D.s G.º etc. 
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Faço saber aos que esta carta de doação e sesmaria virem que 
havendo respeito ao que me representarão o Cap.” Bernardo 
Vieira, Antonio Pinto e Manoel Vieira de Lemos moradores 
nesta Capitania pela petição a traz escripta pedindo-me com o 
que S. A. que Deus Guarde, nesta materia me encommenda . 
pelo novo Regimento, hei p.? hem e lhes faço mercê dar em 
nome do dito Sr. coma em virtude da presente dou de sesma- 
ria aos ditos supplicantes vinte legoas de terra na parte que 
nomeião entre as terras de Opi, junto 20 riacho Lima conendo 
p.2 o sul até a serca de Bucô e da terra do mesmo riacho Lima 
correndo pelo rio de Ipojuca a Lima de uma banda e de outra 
até a serra de Tacoaty, assim e da maneira que as pedem e con- 
» [rontão em sua petição, para elles, e seus herdeiros, e descen- 
dentes; as quaes vinte legõas pcderão tomar e demarcar em qua- 
dro, salteadas, juntas, ou apartadas como melhor lhes parecer 
e as acharem sufficientes, estando devolutas e não prejudican- 
do a terceiro, com todas as suas agõas, campos, mattas testadas, 
logradouros, e mais uteis que nellas se acharem, tudo foro li- 
vre e izento de tributo, Foro ou pensão alguma, salvo dizimo a 
Deos; e serão obrigados pelas ditas terras caminhos livres ao Con- 
selho para Fontes, pontes ou pedreiras, pelo que ordeno a to- 
dos os Ministros da fazenda e Justiça desta Capitania ou aos 
que o conhecimento desta caria pertencer lhe fação dar a pos- 
se Real, effectiva e actual na Forma  costumada edebaixo das 
clausulas referidas e das mais da Ord. tt.” de sesmarias, para 
lirmeza do que lhe mandei passar a presente p.' mim assigna- 
da e sellada com o sinete de minhas armas, aqual . se registrará 
nas livros a que tocar. Dada nesta Villa de Olinda Capitania 
de Pernambuco aos vinte e trez dias do mez de Dezembro de 
mil e seis centos setenta e um, o Alferes Diogo Roiz Pereira a 
les c eu subscrevi Fernão de Souza Coutinho. 
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Canta DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOL AO 
Pe Fnur Vicente DOS Remenros, Prior DO 
Convento DO CanMmo DE N. S.2 po RecirE. 


D. Termando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho 
de S.M. Governador e Capitão General de Pernambuco, e 
mais capitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta carta 
de doação e sesmaria virem que Frei Vicente dos Remedios, 
Prior do Convento de N.S.º do Carmo da reforma me repre- 
sentou a petição cujo theor é o seguinte Diz o P.º Frei Vi- 
cente dos Remedios, Prior do Convento de N.S. do Carmo 
deste Recife, em seu nome e dos mais Religiosos conventuaes, 


que elle tem gados pertencentes ao dita convento na Capita-. 


nia do Ceará Grande e por não terem terras proprias, e as ha- 
ver devolutas na dita Capitania que nunca forão povoadas nem 
cultivadas como é no rio Paneminha começando nas primeiras 
agõas doces p." cima das salgadas até a alho d'agôa que poderão 
ser trez legoas de comprido e uma de largo meia p.? cada ban- 
da do rio e havendo na dita paragem sobras, tâmbem as que 
yem com todos os seos logradouros, mattas, campos, pedreiras 
e os mais pertences e assim as pedirão de sesmaria ao Capitão 
már d'aquela Capitania o qual informado de que as ditas ter- 
ras referidas estavão devolutas e não serem dadas de sesmaria 
nem povoadas como constou p* certidão do Escrivão das da- 
tas e sesmarias da dita Capitania Jorge Pereira, assim e da mes- 
na forma confrontadas as deu de sesmaria ao dito Convento de 
N. 8.º doCarmo do Recife como consta da carta de data jun- 
ta, € partanta p.? conservação e posse das ditas terras deve ser 
confirmada par direito em nome de S.M. q. D*G.º pelo que 
pede a VS. 2 visto a que allega seja servido mandar passar car- 
ta de confirmação da dita sesmaria das referidas terras assim e 
da maneira que se contem no, requeiim.*º e petição feita ao 
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Capitão már quando se lhe pedio E.R.M.“*. Informe o Pro 
vedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador da Corda. Reci- 
fe 9 de Agosto de 1701. “Rubrica”. Informe o Procurador da 
Corôa. R. 17 de Agosto de 1701. “Barros”. Não se me offe- 
rece duvida. Recife 12 de Agosto de 1701. “Pereira”..Sr. com 
a resposta do Procurador da Corda, em que se lhe não offe- 
rece duvida nem eu a tenho em que se confirme a data aos 
Religiosos de N.8.2 do Carmo do Recife, visto constar da cer- 
tidão terem seos gados e mais creações para povoarem nas ditas 
terras he o que me parece, VS.3 mandará o que For servido. R.º 
17 de Agosto de 1701. “João do Rego Barros”. E havendo ou- 
tro sim respeito ao que S.M, que D.s G.º me encommenda no 
capitulo 15 do Regimento deste Governo, hei p.: bem de lhes 
fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados, como pela 
presente dou de sesmaria em nome de S.M. que Ds G.º nos 
mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em sua petição 
trez legoas de terra visto que a tempos lhe forão dadas pelo 
cap. mór do Ceará, como constarão p.” certidões do Escrivão 
da fazenda daquella Capitania, os quaes povoarão ditas terras 
no tempo de cinco annos, aliás se darão p.” devolutas e as pos- 
suirão e gosarão elles supplicantes e seus successores não preju- 
dicando a terceiro assim e da maneira que lh'as deo o Capitão 
már da dita Capitania e pareceo ao Provedor da Fazenda Real 
e Procurador da Corda, ajuntandolhe as sobras que se acharem 
depois de medidas, com todas as suas mattas, agoas, campos, 
testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem e serão 
obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho 
para fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação 
desta data p.” S.M. que Ds G.º em termo de dois annos. Pelo 
que ordeno a tados os Ministros da Fazenda e Justiça destas Ca- 
pitanias, a que o conhecimento desta carta pertencer lhe facão 
dar a posse real effectiva e actual na forma costumada e debaixo 
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das clausulas referidas e das mais da Ord. tit.º das sesmarias, 
que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p." mim 
assinada e sellada com o sinete de minhas armas aqual se 
registrará nos livros da secr.2 deste Governo e nos da Fazenda 
Real. Dada neste R.º de Pernambuco em o primeiro dia do 
mez de Setembro “Lizardo Ribeiro Monção, anno de 1701. O 
Secretario Ant.º Barboza de Lima a fez escrever. D. PF. M. M. 
de Lencastro. 


CARTA DE SESMARIA DE D.M.à pE SÁ FP ouTnNOoS, 


D. Fermando Miz. Mascarenhas de Lencastro do Conselho 
de S.M. que Ds G.e G.” e Capitão Geral de Pemambuco c 
mais Capitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta Carta 
de doação e sesmaria virem que Maria de Sá e A. Costa Peixo- 
to moradores no Ceará, que o Capitão mór Fran.ºº G. Ribei- 
ro lhes concedeo a data de terras que se offerecem na ribeira 
do rio Guaxaraçú e por que a querem confirmar. P. a VS? 
seja servido mandar-lhes passar confirmação das ditas terras E. 
R. M. — Informe o Provedor da Fazenda Real ouvindo o Pro- 

curador da Corda, R.º 13 de Janr.º de 1702. “Rubrica”. In- 
K forme o Procurador da Corôa. “Barros”. — Não tenho duvida 
; a confirmação da data pagando o foro conforme as ordens dc 
| 


| 


S.M. e assento que se fez em junta. R.º 18 de Fevereiro de 

. 1702 “Pereira”. Sr. Com a resposta do Procurador da Corôa, 
respondo a VS.2 que se me não offerece duvida a que se con- 

firme a data de sesmaria na forma das ordens de S.M. que 

| D.sG.e VS.º mandará o que for servido. R.º 18 de Fevereiro 


de 1702 João de Barros Rego, e havendo outro sim respeito 20 
que 8S.M. q. D.s G.º me encommenda no Capitulo 15 do Re- 
” gimento deste Governo. Hei p” bem de lhes fazer mercê dar 
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dos supp.'º acima nomeados, como pela presente dou de ses 
maria em nome de S.M. nos mesmos lugares, partes testadas 
ue confrontão em sua petição e lhes foi concedida pelo Cap. 
Mór do Ceará duas leguas de terra de comprido e uma de largo, 
meia p.? cada banda do dito rio de guaxaruçú, pagando de fo- 
ro p* cada legoa de terra quatro mil reis, as quaes possuirão 
dita terras no termo de cinco. annos, alias se darão p.” devotas, 
digo p? devolutas. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PAssouU AO CAPM An- 
TONIO DA CostTA Peixoto E LEonAnDO RrBEIRO 
DE SÁ. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho 
de S.M. Governador e Capitão Geral de Pernambuco e mais 
Capitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta Carta de 
doação e sesmaria virem que Antonin da Costa Ribeiro, digo 
Peixoto e Leonardo Ribeiro de Sá me representarão a petição 
cujo theor é o seguinte: “Sr Antonio da Costa Peixoto e Leo- 
nardo Ribeiro de Sá, que o Capitão-mór Fran .º Gil Ribeiro, 
lhes concedeo p.” data de sesmaria trez. legoas de terras de com- 
prido e meia de largo p.” cada banda do Rio Joicoracú, como 
consta da data que apresentão e porque a querem confirmar, 
P. a VS.2 seja servido mandar passar carta de confirmação das 
ditas terras F.R.M.º£ Informe o Provedor da Fazenda Real 
guvindo o Procurador da Corôa. Barros. Não tenho duvida a 
confirmação da data, pagando o foro conforme as ordens de 
S.M. e assento que se fez em junta. R.º 18 de Fevereiro de 
1702. “Pereira”. S.z com a resposta do Procurador da Corãa, 
respondo a VS.2 que se me não offerece duvida a que se con- 
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lirme a data na forma das ardens de S.M. que Ds G.º, VS. 
mandará o que for servido. R.º 18 de Fevereiro de 1702 João 
do Rego Barros e havendo outro sim respeito ao que S.M. que 
D.s €,.º me encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste 


Gor.º 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU AO SARGENTO 
mórn LEONARDO DE SÁ. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Canselho de 
s.M. G.º% e Capitão Geral de Pernambuco e mais capitanias 
annexas e etc. Faça saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria que o Sargento mór Leonardo de Sá me representou a 
petição cujo theor é o seguinte Sr. Diz o Sargento mór Leo-' 
nardo de Sá morador na Capitania do Ceará grande que o Ca- 
pitão mór Francis Gil Ribeiro — lhe concedeo por data de ses- 
maria quatro leguas de terra de comprido e meia de largo de 
cada banda do Rio Guaçaracú como consta da data que offerece 
p* ser elle supplicante o primeiro povoador da dita Ribeira, ha- 
vendo respeito do exercicio gasto q. Fez e dispendeo da sua Fa- 
senda em fazer aldéar o gentio bravio q. nella habitava, redu- 
zindo-os ao gremio da Igreja como consta das certidões do Vi- 
gario daquela Capitania eos Messionarios sendo o supplicante 
Povoador das terras no anno de —97— em que não havia tri- 
buto nem penção como consta das certidões dos Padres da Cam- 
panhia, Messionarios da serra de Ibiapaba p.” cuja cansa deve 
ser izenta a confirmação da dita data na forma que se lhe con- 
cedeo pelo que P. a V$.3 seja servido mandar confirmar a dita 
data na forma que se lhe concedeo vistas as razões referidas 
ERM.e Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Pro- 
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eurador da Corãa. R.º 13 de Fevereiro de 1702. “Rubrica”. 
fuforme o Procurador da Corôa. “Barros”. Não tenho duvida a 
qui se confirme a data com declaração que somente se izenta 
di pensão outra tanta terra como a que se tamou ao supplican- 
me p aldear visto a data ser feita depois da ordem de S.M. 
pela equal manda pagar pensão das sesmarias que se derão. R.º 
17 du Fevereiro de 1702. “Pereira”. “Sr. com a resposta e pa- 
pecor do Procurador da Corôa informo a VS.2 que se me não 
allerece duvida a que se confirme a data de sesmaria na for. 
ana do assento que se fez em Junta e Ordens de S.M. que D.a 
1º, VS. mandará o que for servido. R.º 18 de Fevereiro de 
1702. “Jão de Barros Rego. É havendo outro sim respeito ao 
que S.M. que D.sG.º me encommenda no cap. 15 do Regi- 
mento deste Governo. Hei pr bem de lhe fazer mercê dar ao 
supplicante a cima nomeado como pela presente dou de sesma- 
ri cm nome de S.M. nos mesmos lugares, partes testadas que 
cunlrantão em sua petição e declara a data do Capitão mor do 
Ceará, quatro legõas de terra de comprido e uma de largo, meia 
pt cada banda do Rio Guacarocú e destas Ficará isento do foro, 
sú aquella quantidade que se lhe tomou p.? aldear o Gentio, 
assim € da manr.? que parece ao P.º” da Corãa, e da mais que 
ficar pagará p” cada legoa quatro mil 1.º, o qual povoará a di- 


tu terra no termo de cinco annos. 


CanrA DE SESMARIA QNE SE PASSOU AO TENENTE 
Manoer Nocurira CARDOZO. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
SM. 6.º e Capitão Geral de Pernambuco e mais Capitanias 
ammnuxas € etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de ses- 
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maria virem que o Ten.º Manoel Nogueira Cardozo me reprc 
sentou a petição cujo theor é o seguinte. S.! Diz o Ten.º Ma- 
noel Nogueira Cardozo morador na Capitania do Ceará que 
a Capitão mór Francisca Gil Ribeiro lhe concedeo a data das 
terras que ofterece na Ribeira Gaucoroçú e p.” que a quer con- 
licmar P. a VS.2 seja servido mandar-lhe passar data de con- 
firmação E. R. M. “Informe o Provedor da Fazenda Real, ou- 
vindo o Procurador da Corda. R.º 13 de Fevercira de 1702. 
“Rubrica”. Informe o Procurador da Corda Barros. Não tenho 
duvida a confirmação da data pagando o foro conforme as or- 
dens de S.M. e assento que se fez cm Junta. R.º 18 de Feve- 
reico de 1702. “Pereira”. Senhor. Com a resposta do Procura- 
dor da Coroa respondo a V8.2 que se me não offerece duvida 
a que se confirme a data de sesmaria na Forma das ordens dc 
S.M. VS.?º mandará o que for servido. R.º 18 de Fevereiro 
de 1702. “João do Rego Barros”. E havendo outro sim, — res 
peito ao que $.M. que D.s G.º me recommenda na Cap.º 15 
do Regimento deste Governo. 


CAnTA DE SESMARIA QUE SE Passou A SEBASTIÃO 
DE SÁ E João DE SÁ. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro, do Conselho 
de S.M. G.” e Cap.m Geral de Pernambuco e mais Capita- 
nias annexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação 
de sesmaria virem que Sebastião de Sá e João de Sá me repre- 
sentarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz Sebastião 
de Sá, João de Sá, moradores na Capitania do Ceará Grande, 
que o Capitão mar Fran.ºº Gil Ribeiro, lhes concedeo p.” data 
de sesmaria trez legoas de terra de comprido com meia de lar- 
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E pela Riberra do Rio joacoracú assim como com mais clareza 
m espucilica a dita data que offerece e porque a querem con- 
Fumar, Pode a VS.º seja servido mandar-lhes passar carta de 
cunlirmação na Forma que é estillo das ditas terras E. R.M «2 
Inlosmc a Provedor da Fazenda Real ouvindo o Procurador da 
Cunda. R.º 13 de Fevereiro de 1702. Rubrica”. Informe o Pro- 
eurador da Corôa. “Barros”. Não tenho duvida a confirmação 
ala data pagando o faro na forma das ordens de S.M. e as- 
sento que se fez em Junta. R.º 18 de Fevereiro de 1702. “Pe- 
selva”. Senhor”, com a resposta da Procurador da Corda rtes- 
pundo a VS.2 que se me não afferece duvida a que se confirme 
a data e sesmaria na Forma das ordens de S.M. e assento da 
Junta VS.2 mandará o que for servido. R.º 18 de Fevereiro de 
1702. “João de Barros Rego”. E havendo outro sim, respeito 
no que S.M. que D.s G.º me concede no Cap.º 15 do Regi- 
mento deste Governo, Hei pr” hem de lhes fazer merce. 


CanTA DE SESMARIA QUE SE PAssou AO CarITÃO 
Domrncos Da Costa DE ARAUJO. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Cons.º de 
S.M. G.º% e Cap.” Geral de Pernambuco e mais Capitanias 
amnexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem que o Capitão Domingos da Costa de Araujo me 
representou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Cap.” 
Damingas da Costa de Araujo, que pela data q. a presenta em 
que o Supplicante tem comprado meia legua de terra perten- 
conto ao supplicante e seos consocios pelo Rio Namby pagy a 
cima duas leguas de terra na testada do Alferes João Alves, até 
q paço de Munguba, e huma campina junto delle, ou o que 
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na verdade se achar nestas confrontações com meia legua de 
largo para cada uma das bandas do dito Rio, com todas as so 
bras que se acharem de uma e outra banda, e nesta forma é que 
o supplicante e seos consocios estão de posse das ditas terras 
desde o anna de 69, até o presente que são trinta e dous annos 
como consta do auto de posse da dita data e p7 que nellas se 
não declarão as sobras, pedidas na petição, e para os lados se 
achão haver alem da meia legoa algumas braças que os anteces- 
sores e socios do supplicante sempre possuirão e poderá haver 
alguma duvida sobre estas sobras, e para evitar esta: P. a VS. 
seja servido mandarlhe passar provisão de declaração com for- 
ça de data se necessario for em que declare que na dita data 
que apresente se comprenhende as sobras que os supplicantes 
possuem até as testadas dos heréos que se achão de um e outro 
lado das terras do supplirante e seos consocios que hoje são as 
terras do engenho S. Francisco Xavier dos Borbas, e N.S.? do 
Rosario do Capitão Domingos de Ja Penha, e dos mais possui- 
dores que haja mais antigos que a data do supplicante, E. R. 
M.e. Informe o Provedor da Fazenda Real ouvindo o Procura- 
dor da Corda. R.e 5 de Abril de 1702 — “Rubrica”. Vista an 
Procurador da Coroa. R.º 5 de Abril de 1702. “Barros”. Deve 
o supplicante declarar quantas braças de terras poderão haver 
de sobras. Rº 5 de Abril de 1702. “Pereira”. Satisfaça a du- 
vida do Procurador da Coroa, dia e era supra. “Barros”. Decla- 
ra o supplicante que as sobras que pede poderá ser meia legoa 
p” huma e outra banda do dito Rio declarado em sua petição 
e com esta declaração tem satisfeito. R.e 5 de Abril de 1702. 
Domingos da Costa de Araujo. Não tenho duvida em que se 
dê ao supplicante de sesmaria as sobras que pede pagando a 
foro na forma da Ord. L.º 4 4.º 43, q!” ao mais. R.º 5 de 
Abril de 1702. “Pera Sr. com a resposta do Procurador da 
Corôa, respondo a VS.2 que se me não offerece duvida que se 
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conceda ao suplicante a data que pede pagando o foro na 
furma das ordens de S.M. que Ds G.º e assento da Junta, 
VS. ordenará o que for servido. R.º 5 de Abril de 1702. “João 
de Barros Rego”. E havendo outro sim respeito ao que S.M. 
me encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo. 
Lei p.? bem de lhe fazer mercê dar ao supplicante a cima no 
mcado p-º si, como pela presente dou de sesmaria em nome de 
S.M. nos mesmos lugares, partes, testadas, que confrontão em 
sua petição meia Jegoa de terra p.2 uma e outra banda do dito 
Rio de que pagará dous mil r.º de foro; que povoará dita terra 
no tempo de cinco annos, alias se darão p.” devolutas, e as pos- 
suirá e gosará o dito suplicante elle e seos herdeiros não pre- 
judicando a terceiro, com todas as suas agoas, mattas, agoas cam- 
pos testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem e 
será obrigado a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conse- 
lho p? fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirma- 
ção dessa data pz S.M. que Ds G.º em terma de dois annos. 
Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça des- 
tas Capitanias a que o conhecimento desta Carta pertencer lhe 
lação dar a posse real effectiva e actual na forma costumada e 
delauixo das clansulas referidas e das mais da ordenação titulo 
de sesmarias ,que para firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente pT mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
nrmas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Gover- 
no nos da Fazenda real e nos do Foral Real, e sem esta precisa 
rircunstancia, não terá vigor nem validade alguma a presente 
puta do Sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em as 
veis dias do mez de Abril de mil sete centos e dous; Lizardo Ri- 
wir Monção a fez. Eu B.meu de Sequeira Cordovil à fiz es- 
prever cm auzencia do respectivo Secretario — D. Fernando 


Mis Mascarenhas de Lencastro. 
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CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
Ao Carrrão Fnan.eº Gr Risemo. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S.M. Governador e Capitão Geral destas Capitanias e mais 
annexas é etc. Faco saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem que o Capitão Fran.*º Gil Ribeiro me representou 
a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Capitão Fran.º? 
Gil Ribeiro que elle mandou a sua custa descobrir um riacho 
a que o gentio chama jaibaraçú q. desagua no rio guacaraçú 
nos certões da Capitania do Ceará grande distante da Fortaleza 
della, setenta ou oitenta legôas com muito dispendio da sua Fa- 
zenda aos gentios d'aquelles certoes, mettendo as de pazes donde 
se a dous paços d'agoa, hum chamado a Timboeirama e o outro 
Tabuquara com capacidade de crear gados, sem outra serventia 
alguma mais nem mister p” serem as terras innuteis para todo 
o genero de lavouras , e muito desertas e grandes certões e como 
elle suplicante as mandou logo povoar como seos gados vac- 
cum e cavallares, sem contradição de pessoa alguma, p.” nunca 
serem vistas e estarem devolutas e desaproveitadas sem lucro 
algum da Fazenda Real, portanto P. a VS.2 seja servido com- 
ceder-lhe trez legoas de terra, legoa e meia em cada um dos di- 
tos poços, começando delles meia lJegoa pelo rio abaixo e huma 
pelo dito rio acima, com meia de largo p.? cada banda até se 
encher de cada um delles de legoa e meia q. nos ditos lugares 
pede, fazendo o numero de trez legoas de comprido tudo foro 
livre de pensão ou tributo algum só pagando dizimo a Deos, vis 
to a incapacidade dellas e o que allega. E.R.M.º. “Informe o 
Provedor da Fazenda ouvindo o Procurador da Corda. Re 8 
de Fevereiro de 1702. “Rubrica”. Informe o Procurador da Co- 
rõa. R.º 8 de Fevr.º de 1702. “Barros”. Não tenho duvida, sen- 
do a data na forma da O. L. 4. tt.º 43, e pagando o foro conforme 
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as ardens de S.M. e assento da Junta das Missões. R.º 21 de 
Fevereiro de 1702. “Pereira”. Sr. Com a resposta do Procura- 
dor da Corda, Informo a VS.& que se me não offerece duvida 
alguma a que se confirme a data de sesmaria pagando o foro 
na forma das ordens de S.M. que Da G.º VS.2 mandará o que 
for servido. R.º 28 de Maio de 1702. “João de Barros Rego”. 
E havendo outra sim respeito ao que S.M. que Ds G.º me en- 
commenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei 
p.” bem de lhe fazer mercê dar ao supplicat.º acima nomeado 
como pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. nos 
mesmos lugares, partes testadas que confrontão em sua petição 
trez legoas de terra, legua e meia em cada um dos poços, pagan- 
da de foro p.* cada legua quatro mil reis, o qual povoará dita 
terra no tempo de cinco annos aliás se darão p. devolutas, e 
as possuirá e gozará, elle snpplicante e seus herdeiros não pre- 
iudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agôas, campos, 
testadas, logradonros e mais uteis que nellas se acharem e só 
será obrigado a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conse- 
lho p.2 fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação 
desta data p.! S.M. em termo de dous annos. Pelo que orde 
no, a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias 
a que o conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a pos- 
se Real effectiva e actual na forma costumada e debaixo das 
tlausulas referidas e das mais da Ord. tt.º de sesmarias, que p.” 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p” mim assignada 
c sellada com o sinete de minhas armas; aqual se registrará 
nos livros da Secretaria deste governo, nos da Fazenda rea! e 
nos do Foral real, e sem esta precisa circunstancia não terá vigor 
nem validade alguma a presente carta de sesmaria. Dada nes- 
1€ Recife de Pernambuco em os vinte dias do mez de Abril do 
anno mil sete centos e dous. O Secretario Antonio Barboza de 
Lima a fez escrever = Leonardo Ribeiro Monção a fez. D. 
Fernando Miz. Mascarenhas de Lencastro =. 
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CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU A 
Domincos Peserma Grr, E D. MARIANNA D Ar- 
MEIDA E ÁrBUQUERQUE. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S.M. G.x e Capitão General de Pemn.co e mais capitanias 
annexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem que o Dr Domingos Pereira Gil, e D. Marianna 
d'Almeida e Albuquerque me representarão a petição, cujo theor 
e o seguinte: Sr Dizem o D.” Domingos Pereira Gil e D. Ma- 
tianna d'Almeida e Albuquerque, que lhes foi concedida a data 
que apresentão do Capitão mor, Francisco Gil Ribeiro na for- 
ma das ordens de S.M. que D* G.º e p.” que elles supplican- 
tes querem confirmar esta data, P. a VS.? seja servido confir- 
mar-lhe a dita data na forma que se lhes tem dado E R.M. 
“Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao Procurador 
da Corôa. R.º 13 de Fevereiro de 1702 = Rubrica”. Informe 
o Procurador da Corda. R.º 17 de Feverciro de 1702. “Bar- 
ros”. Não tenho duvida em que se confirme a data, pagando o 
foro na forma das ordens de S.M. e assento da Junta. R.º 13 
de Março de 1702. “Pereira”, Sr” Com a resposta do Procura- 
dor da Corôa, informo a V.S.2 que se me não offerece duvida 
a que se confirme a data de sesmaria pagando o foro na forma 
das ordens de S.M. que D.s G.º, VS.2 mandará o que for ser- 
vido. R.º 28 de Março de 1702. “João do Rego Barros". E ha- 
vendo outro sim respeito ao que S.M. me encommenda no Ca- 
pitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei p” bem de lhes 
fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados (como pela 
presente dou de sesmaria) em nome de S.M, que Da G. nos 
mesmos lugares, partes testadas que confrontão em sua petição, 
c lhes forão concedidas pelo Capitão mór do Ceará Fran.tº Gil 
Ribeiro, duas leguas de terra de comprido, a cada um dos sup- 
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plicantes, ce meia de largo p.? cada banda do Rio Ácaraci na 
testada do Tenente Mancel Nogueira Cardozo, pagando de fo- 
10 p." cada legua quatro mil reis os quaes, povoarão a dita terra 
no tempo de cinco annos, aliás se darão p.? devolutas, e as pos 
suirão e gozarão os ditos supplicantes elles e seus herdeiros, não 
prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agõas, cam- 
pos, testadas logradouros, e mais uteis que nellas se acharem, e 
serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Con 
selho, p2 fontes, pontes ou Pedreiras, e a requerer a confir- 
mação desta data p.? S.M. em terma de dons annos. Pelo que, 
ordeno a todos os Ministros da Fazenda, e Justiça destas Capi- 
tanias a que q conhecimento desta carta pertencer lhe Fação 
dar a posse Real, effectiva e actual na forma costumada ede- 
baixo das clausulas referidas, e das mais da Ord. tit.º das Ses- 
marias que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p.? mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas 
aqual se registrará nos livros da Secretaria d'este Governo, e nos 
da Fazenda Real, e nos da foral real, e sem esta precisa circuns- 
rancia, não terá vigor nem validade alguma a presente carta ar 
sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco em os vinte dias do 
mez de Abril — Lizardo Ribeiro Monção a fez anno de 1702. 
OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever. D. Fer- 
nande Miz Mascarenhas de Lencastro =. 


- 


CARTA DF DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU A 
D. Mania Soares, E AO ALFERES JoÃo PERETRA 
Gi. 


D. Fernando. Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
4.M. G.º e Capitão Geral de Pernambuco e mais Capitantas 
amnexas, e etc. Faco saber aos que esta Carta de doação de ses- 
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maria virem que D. Maria Soares, eo Alferes João Pereira Gil, 
me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Senhor Di- 
zem D. Maria Soares, e o Alferes João Pereira Gil que a elles 
foi concedida a data que apresentão do Capitão mor do Ceará, 
Fran.eº Gil Ribeiro na forma da ordem de S.M. que Ds G.º e 
p-* que elles supplicantes querem confirmar esta data pr: VS. 
p? que a todo tempo conste e tenha mais validade a dita data, 
pelo que P. a VS.2 seja servido confirmarlhe a dita data na 
forma que se lhe tem dado E. R.M..<º. Informe o Provedor da 
Fazenda ouvindo o Procurador da Corôa. R.º 13 de Fevereiro 
de 1702. “Rubrica”. Informe o Procurador da Corda. R.º 17 
de Fevereiro de 1702. “Barros”. Não tenho duvida em que se 
confirme a data pagando o foro na forma das Ordens de S. M 

e assento da Junta. R.º 13 de Março de 1702 “Pereira”. Sr.” 
com a resposta da Procurador da Corôa informo a VS.º que se 
me não offerece duvida aque se confirme a data de sesmaria 
pagando o foro na forma das ordens de S.M. que Ds G.º VS. 
mandara oque for servido. Barros”. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PAssoU A João Bar- 
TISTA Jonce E D. Francisca Peres pe Figuer 
RÔA. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S. M. Governador e Capitão Geral de Pernambuco e mais Ca- 
pitanias annexas, e etc. Faço saber aos que esta Carta de doa- 
ção de sesmaria virem que João Baptista Jorge e D. Fran. Pe- 
res de Fipueirda me representarão a petição cujo theor é o se- 
guinte: Sr. Dizem João Baptista Jorge e D. Fran.“ Peres de 
Figueirôa moradores nesta Capitania de Pernambuco, que el- 
les com o custo de suas fazendas, e risco de suas pessõas tem 
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desenberto uma sorte de terras na Ribeira de Ipojuca para o cer- 
(ão noutra Ribeira p.” nome Matuperuma correndo pz elle aci- 
ma até as nascenças do dito rio Motuperuma e Pirapama, em- 
tra tem terras bastantes e desaproveitadas que nunca forão pe- 
didas nem dadas a outras pessôas, e p” que elles supplicantes 
tem seos gados e creações e não teem terras bastantes, e elles as 
querem povoar, portanto pedem a VS. seja servido conceder- 
lhe em nome de S. M. que Da G.º três legãas de terra a cada 
um dos supplicantes começando das cabeceiras e testadas do 
capitão D. Fran.ºº Ponce de Leon, o qual tem terras nos mes- 
mos districtos, e paragens, as quaes comessão da barra do dito 
Matuperuma a cima de uma e outra parte trez legoas de com- 
prido com a largura que se achar de uma e outra banda, entran- 
do o rio Jundia assú na dita data pX ser o rio que entra no di- 
to Motuperuma, com todas as suas agoas, mattas, campos, testa- 
das, que nellas se acharem tudo livre, e izento, salvo dizimo a 
Deos, e o foro que VS.“ for servido consignar-lhe E. R.M“ 
“Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador da 
Corôa. R.º 16 de Junho de 1702. “Rubrica”. Vista ao Pro- 
curador da Corda “Barros”. Não tenho duvida a que se deem 
de sesmaria a cada um dos supplicantes trez legoas de terras, or- 
dinarias e continuas sendo a data na forma da ord. L.º 4.º tt.0 
43, excepto no foro que pagarão conforme as ordens de S. M. 
e assento da Junta. R.º 20 de Junho de 1702. “Pereira”. Sr. 
com a resposta do Procurador da Corêa, respondo a VS.2 que 
se me não offerece duvida que se deem aos supplicantes as ter- 
ras que pedem na forma das ordens de S. M. e assento da 
Junta; VS.2 mandará o que for servido. R.º 20 de Junho de 
1702. “João de Barros Rego”. E havendo outro sim respeito ao 
que S. M. q. DG. me encommenda no cap.º 15 do Regi- 
mento deste Governo; hei p* hem de lhes fazer mercê dar aos 
supplicantes a cima nomeados, como pela presente dou de ses- 
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maria) em nome de S. M. nos mesmos lugares, partes, testadas 
que confrontão em sua petição trez legoas de terra p.? cada um 
na forma da nrdem do dito Senhor, pagando de foro p.” cada 
legoa seis mil reis, os quaes povoarão ditas terras no tempo de 
cinco annos, alias se darão p.: devolutas, e as possuirão e goza- 
rão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros não prejudicando 
a terceiro, com todas as suas mattas campos, agoas, testadas, Jo- 
gradouros, e mais uteis que nellas se acharem; e serão obriga- 
dos a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho p.? fon- 
tes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta data 
p*S. M. que Ds G.º em termo de dous annos; pelo que or- 
deno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias a que o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar 
a posse real, effectiva e actual na Forma costumada, e debaixo 
das clausulas referidas, e das mais da Ord. tt.º das sesmarias, e 
Pp" firmeza de tudo lhe mandei a presente p." mim assignada e 
selada com o simete de minhas armas aqual se registrará nos 
livros da Secretaria deste Governo, nos da Fazenda real e nos 
do foral real de que é Escrivão o Capitão Manoel da C.?2 e sem 
costa precisa circunstancia não terá vigor. nem validade alguma 
a presente carta de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco 
aos Vinte dias do mez de Junho Lizardo Ribeiro Monção afez 
anno de 1702. OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez es 
crever. D. F. M. Mascarenhas de Lencastro. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU A D. Frnan.ºº 
Ponce DE Iron E D. Cannma Rosa TEnoRniA. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro e etc. etc. Fa- 
ço saber aos q. esta carta de doação de sesmaria virem que D. 
EFran.ºº Ponce de Leon, e D. Candida Rosa Tenmio me re- 
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presentarão a petição cujo theor é o seg.te Sr” Dizem D. Tran- 
cico Ponce de Leon e D. Candida Bosa Tenorio moradores 
nesta Capitania de Pernambuco que elles com o custo de suas 
fazendas e risco de suas pessôas tem descoberto uma sorte de 
terras na Ribeira de Ipojuca p.? o cestão noutra Ribeira p.” no 
me Motuperuma correndo p.” elle a cima até as nascenças do 
dito Rio Motuperuma e Pirapama, entrando o rio Jundiá assú 
nas ditas terras p* uma banda e outra tem terras hastantes, e 
desaproveitadas que nunca forão pedidas nem dadas a outras 
pessãas; e pque elles supp.*s teem seos gados e creações, e não 
teem terras bastantes e elles as querem povoar, portanto Pedem 
a V.S. seja servido concederlhes em nome de S. M. que De. 
G.º trez legoas de terra a cada um dos supplicantes, comecando 
da barra do dito Motuperuma a cima de uma e autra banda, en- 
trando o rio Jendiá assú na dita data, p.” ser no que entra no 


P dito Motuperuma, com todas as suas agoas, campos, mattas e lo- 
gradounros que nellas se acharem tudo livre e izento salvo dizimo 
a Ds, eco foro que VS.2 for servido consignarlhe E. RM. 
“Informe q Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador 
da Corda. R.º 1á de Junho de 1702. = Rubrica = Maja vista 
ao Procurador da Corda. “Barros”. Não tenha duvida que se 
deem aos supplicantes de sesmaria trez legãas de terra ordina- 
ras e continuas a cada um sendo a data na forma da Ord. I.º 
+º 4.º 43.º excepto no faro que pagarão conforme as ordens de 
S. M. e assento da Junta. R.º 20 de Junho de 1702. = Pe- 
reisa =. Sr. com a resposta do Procurador da Corda, respon- 
do a VS.2 que se me não offerece duvida que se deem aos sup- 
| plicantes as terras que pedem na forma das Ordens de S. M. 

e assento da Junta, V. S. mandará o que for servido. R.º 20 

de Junho de 1702. = João de Barros Rego — E havendo ou- 

tro sim respeito ao que 5. M. que D.s G.ºe me encommenda no 
| Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei p.” bem de lhes 


fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados (como pela 
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presente dou de sesmaria) em nome de $. M. nos mesmos lu- 
gares, partes, testadas, que confrontão em sua petição trez le- 
goas de terra p.2 cada um na forma das ordens do dito Sr.” pa- 
gando de foro p* cada uma legõa seis mil reis, os quaes povoa- 
ão ditas terras no tempo de cinco annos, aliás se darão p.” de- 
volutas, e as possuirão e gozarão os ditos supp.*s elles e seus 
herdeiros não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, 
agõas, campos, testadas logradouros, e mais uteis que nellas se 
acharem, e serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos li- 
vres ao Conselho para Fontes, pontes, ou pedreiras, e a reque- 
rer a confirmação desta data por S. M. que Deos Guarde em 
termo de dois annos; pelo que ordeno a todos os Ministros da 
Fazenda e Justiça destas Capitanias a que o conhecimento des- 
ta Carta pertencer lhe fação dar a posse Real effectiva e actual, 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das 
mais da ord. tt,º de sesmarias, e p."firmeza de tudo lhe man- 
dei passar a presente p.'mim assignada e sellada com o sinete 
de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria 
deste Governo nos da Fazenda e Foral Real, de q. é Escrivão o 
Capitão Manoel da Cunha, e sem esta precisa circunstancia não 
terá vigor nem validade alguma a presente Carta de sesmaria. 
Dada neste Recife de Pernambuco aos Vinte dias do mez de 
tunho = Lizardo Ribr.º Monção a fez — anno de 1702, — O 
Secretario Antonio Barhoza de Lima a fez escrever. — D. F. 
M. Mascarenhas de Tencastro. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOII A 
7.º Faemmr, e ManogL Mouringo Mrcuzis. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S. M. Gº% e Cap” Geral de Pern.ºº e mais Capitanias anne- 
xas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria 
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virem que J.º Freire e Mancel Moutinho me representarão a 
petição cujo theor é o seguinte: Dizem José Freire, e Manael 
Montinho Migueis que elles supplicantes tem descoberto a sua 
custa no certã da Capitania do Rio Grande humas terras até 
aqui incultas e desaproveitadas capazes de creação de gado vac- 
cum e cavallar no sitio onde chamão a lagoa do guarará, e para 
effeito de poderem situar nelles seos curraes lhes é necessario 
que VS.? lhes dê e conceda de sesmaria quatro legõas de terra 
em quadro duas p.2 cada um dos supplicantes, fazendo-se pião 
na dita legua do guarará correndo os rumos igualmente de Nor- 
te a Sul e de Leste a Oeste, pelo que P. a VS.2 lhes faça mercê 
conceder de sesmaria as ditas quatro leguas de terra na forma 
confrontada. EF. R.M.ºê, “Informe o Provedor da Fazenda Real, 
ouvindo o Procurador da Corôa. R.º 10 de Junho de 1702. 
“Rubrica”. Vista ao Procurador da Corôa. R.º 10 de Junho de 
- 1702. “Barros”. Não tenho duvida em q. se conceda e deem 
de sesmaria duas leguas de terra ordinarias e continuas a cada 
um dos supplicantes fazendo-se a data na forma da Ord. L.º 4 
tt.º 43, excepto o Foro que pagarão na forma das crdens de S. 
M. e assento da Junta. “Pereira”. Sr. com a resposta do Pro- 
curador da Corôa respondo a VS.2 que se me não offerece du- 
vida que se deem aos supplicantes as terras que pedem na for- 
ma do estilo e ordens de S. M. e assento da Junta, VS.2 man- 
dará o que for servido. R.º 10 de Junho de 1702. “João de Bar- 
ros Rego”. E havendo outro sim respeito ao que S. M. me 
encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei 
p."bem de lhes fazer mercê dar aos supplicantes a cima nomea- 
dos (como pela presente dou de sesmaria) em nome de S. M. q. 
D.s G.º nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em 
sua petição duas leguas de terras p.2 cada um na forma das or- 
dens do dito Sr; pagando de foro p.” cada legoa quatro mil reis, 
as quaes, supplicantes povoarão dita terra no tempo de cinco 
annos.... 
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CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU A 
Dominscos Dras, E MANOEL DA SILVEIRA. 


D, Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S. M. e etc, etc. Faço saber aos que esta carta de doação de 
sesmaria virem que Domingos Dias e Manoel da Silveira, me 
representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr” Dizem Do 
mingos Dias, e Manoel da Silveira que elles supplicantes tem 
descoberto a sua custa no certão da Capitania do Bio Grande, 
umas terras até aqui incultas e desaproveitadas, capazes da crea: 
ção de gados, vacceum e cavallar no sitio aque chamão a lagoa 
do guarará, e para effeito de poderem situar nellas seos gados, 
diga, scos curraes, lhes é necessaria que V$S.à lhes dê e conceda 
de sesmaria quatro legoas de terra em quadro, duas para cada 
um dos supplicantes, Fazenda pião na dita legõa de Guarará, 
correndo os rumos igualmente de Norte a sul e Leste a Oeste, 
pelo que P. a VS.º lhes faça mercê conceder de sesmaria as di- 
tas quatro leguas de terra na forma confrontada. E.R.M. “In- 
forme o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador da 
Corôa. R.º 10 de Junho de 1702. “Rubrica”. Vista ao Pro- 
curador da Corôa, R:º 10 de Junho de 1702. “Barros”. Não te- 
nho duvida que se conceda e deem aos supplicantes de sesma- 
ria duas legnas de terra, ordinarias e continuas a cada um del- 
les, fazendo-se a data na forma da Ord. L.º 4 t.º 43, excepto 
oforo que pagarão na forma das ordens de S. M. e assento da 
Junta. “Pereira”. — “Com a resposta do Procurador da Corda 
respondo a V.S.2 que se me não offerece duvida que se deem 
aos supplicantes as terras que pedem na forma do estillo e or- 
dens de S. M. e assento da Junta, VS.2 mandará o que for ser- 
vido. R.º 10 de Junho de 1702. “João do Rego Barros”. E ha- 
vendo outro sim respeito ao que S. M. me concede no capitulo 
15 do Regimento deste Governa 
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SESMARIA QUE SE PAssoU AO SARGENTO  MÓN 
Crnistovão DE MeEnDoNÇA, DE QUATRO LEGUAS 3 
DE TERRA NO SITIO DOS PALMARES. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro e etc. etc. Fa- 
co saber ans que esta Carta de doação de sesmaria virem que o 
Sargento mór Christovão de Mendonça me representou a peti- 
ção cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Sargento már Christo- 
vão de Mendonça, cabo do Arrayal, S. Caetano dos Palmares 
districto da Cidade de Porto calvo que S. M. que D.8G.º, foi 
servido conceder-lhe quatro legoas de terra em quadro nos di- 
tos Palmares, e como elle supplicante anda fazendo ...... E: 
quer fazer fundamento nas ditas terras. P. a VS.2 lhe mande 
passar sua carta de sesmaria descendo a ladeira grande, corren-. 
do a testada pelo rio Quaragassá a cima, fazendo pião no ria- 
cho de João Mulato de uma e outra parte e fazendo o quadro 
pelo rio Iacoipe acima para o certão até se inteirar das ditas 
quatro legõas de terra em quadro que são desaseis não pagando 
foro algum das ditas terras só dizimo a Deos conforme a ordem 
de S. Me - E. R. M. “Informe o Provedor da Fazenda Roul' 
ouvindo o Procurador da Corôa. R.º 21 de Fevereiro de 1702. 
Rubrica”, Vista ao Procurador da Coroa. R.º 21 de Fevereiro 
de 1702 =. “Barros”. Não tenho duvida a q. se conceda ao 
supplicante o que pede ........ que 5. M. que Ds G.º lhe 
conceda p.” carta sua de 26 de Setembro do anno de 99. “Pe- 
reira”. Sr. com a resposta do Procurador da Corda informo a 
VS.? para mandar o que for servido. R.º 22 de Fevereiro de 
1702. “João de Barros Rego”. F havendo outro sim respeito ao 
que $. M. que D.s G.º me encommenda no Capitulo 15 do 
Regimento deste Governo e ordem que do dito Sr. tenho p: 
carta de 28 de Setembro do anno de 95. Hei p” bem dar ao 


supplicante a cima momeado, como pela preccnte dou de sesma- 
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na, em nome de S. M. nos mesmos lugares, partes, testadas, 
que confrontão em sua petição, quatro legoas de terra em qua- 
dro as quaes gosará elle supplicante e seus herdeiros com todas 
as suas, maitas, campos testadas, agoas, logradouros, e mais uteis 
que nellas se acharem, tudo foro livre e izento de tributo, foro 
ou pensão alguma, salvo dizimo a Deos e só será obrigado a dar 
pela dita terra caminhos livres ao Conselho p.? fontes pontes, ou 
pedreiras, o que assim se lhe concede em virtude da merce que 
Emo concedeo ao ....isssascmos conquistadores das terras 
dos Palmares em que ........ “de foro. Pelo que ordeno a to- 
dos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias a quem 
o conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real, 
effectiva e actual, na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da Ord. tt.º das sesmarias, que p” firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente p.? mim assignada e sella- 
da com o sinete de minhas armas, a qual se registrará nos Ji- 
vros da Secretaria deste Governo, e nos da Fazenda Real. Dada 
neste Recife de Pernambuco em os 27 dias do mez de Fevereiro, 
“Lizardo Ribeiro Monção afez, anno de 1702. Bartholomeu de 
Siqueira Cordovil, a fez escrever em auzencia do Secretario. 
D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro. 


SESMARIA QUE SE PASSOU AO CORONEL JOÃO DE 
Bannos Braca, NO CEARÁ. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S. M. e etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de ses- 
maria virem que o Coronel João de Barros Braga me represen 
tou a petição cujo theor é o seg.tº: Sr.” Diz o Coronel João de 
Barros Braga, que elle alcançou a carta de data de sesmaria do 
Capitão mór com retenção da Fortaleza do Ceara grande, legoa 
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u meia de terra de comprido pelo riacho do Gueixere acima: com 
meia Jegoa de largo p.? a banda das serras, e meio quarto p.º a 
Iunda das vargeas, como tudo consta da Carta junta e p.” que 
q supplicante se quer confirmar nas ditas terra p.'V. S, na 
lorma do estilo P. a VS.2 lhe Faça mercê mandar que o suppli- 
vunte seja conformidado nas ditas terras na forma costumada, 
E. NR. M. Informe o Provedor da Fazenda Real ouvindo o Pro- 
curador da Corda. — “Barros”. Não tenho duvida. B.º 9 de 
Agosto de 1702. “Rubrica”. Vista aa Procurador da Corôa. 
Barros”. INão tenho duvida, pagando o foro respectivamente 
conforme as ordens de S. M., e assento da Junta. “Pereira”. 
Sr.” com o parecer do Procurador respondo a VS.º que se me 
não offerece duvida que se conceda ao supp.º a sesmaria que 
pede na forma na forma das ordens de S. M. VS.2 mandará 
v que for servido. R.º 11 de Ag+º de 1702. = “João de Bar- 
TUS Rego” == E havendo outro sim respeito ao que S, M. que 
D.3G.º me encommenda no capitulo 15 do Regimento deste 
(ioverno, Hei p.”bem de lhes fazer mercê dar aos supplicantes 
acima nomeados (como de presente dou de sesmaria) em nome 
de 8. M. nos mesmos lugares, partes, testadas que conforme em 
stta petição, huma legoa de terra, digo, uma legoa e meia de 
terra de comprido, e meia de largo para a banda das serras e 
meio quarto de legoa para as vargeaes, pagando o foro pela legoa 
«quatro mil reis, oqual povoará dita terra no tempo de cinco an- 
nos, aliás se darão p.” devolutas, e as possuirão e pozarão o dito 
supplicante elle e seos herdeiros não prejudicando a terceiro, 
com todas as suas agõas, mattas, campos, testadas e logradouros, 
vu mais uteis que nellas se acharem, e será obrigado a dar pelas 
ditas terras caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes ou 
pedreiras e a requerer a confirmação desta data p” S. M. que 
1),45.º em termo de dois annos. Pelo q. ordeno a todos os Mi- 
nistios da Fazenda e Justiça destas Capitanias a que o conheci- 
menta desta Carta pertencer, lhe fação dar a posse real, effecti- 
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va c actual na forma costumada e debaixo das clamsulas refesi- 
das c das mais da Ord. tt.º das sesmarias, que p.” fimnnceza de 
tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada 
com o sinete de m.º4 armas, aqual se registrará nos livros da 
Secretaria deste Governo nos da Fazenda e Foral real, e sem esta 
precisa circunstancia não terá vigor nem validade alguma a pre- 
sente carta de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco em os 
dezeseis dias do mez de Agosto == Lizardo Ribeiro Monção a 
fez, anno de mil sete centos e dois. OSecretario Antonio Bar- 
boza de Lima a fez escrever = D. F. M. Mascarenhas de 
Lencastro. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU AQ 
RevenenDo P.º Prior E MAIS IRMÃOS Rerrcio 
sos vo Convento DE N S&a no Carmo NE 
OrinDaA. 


D. Femando Miz Mascarenhas de Lencastro do Conselho de 
S. M. Governador e Capitão G.º! de Pernambuco e mais Ca- 
pitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta Carta de doa- 
ção de sesmaria virem que o Reverendo P.º Prior do Convento 
de N. S.? do Carmo de Olinda, me representou a petição cujo 
theor é o seguinte: Sr” Diz o Revd.º P.º Prior do Convento de 
N. S? do Carmo de Olinda 


E havendo outro sim respeito ao que S. M. que Ds Gº me 
encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Governo, hei 
p bem de lhes fazer mercê dar aos supplicantes a cima nomea- 
dos (como pela presente dou de sesmaria) em nome de S. M., 
nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em sua pe- 
tição trez lJegoas de terra de comprido, e uma de largo Ficando 
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4 lagoa declarada em meio da largura na forma da ordem de S. 
M. pagando de foro p.” cada legôa quatro mil veis; os quaes 
povoarão ditas terras no tempo de cinco annos, aliás se darão 
p" devolutas, e as possuirão e gozarão os ditos supp.s elles e 
seus successores, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
ugoas, mattas, campos, testadas e mais uteis que nellas se acha- 
rem, e serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres 
do Conselho p.? fontes pontes ou pedreiras, e a requerer a con 
Hirmação desta data p.'S.M. que D.ºG.º em o termo de dous 
nunos. Pelo que ordeno a tados os Ministros p.2 fontes, pontes 
digo, a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias, aque o conhecimento desta Carta pertencer, lhe fação 
dar a posse real, effectiva, e actual na forma costumada, e de 
baixo das clausulas referidas, e das mais da ord. tt.º das ses- 
marias, que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p p-Z mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, a 
| qual se registrará nos livros da secretaria deste Governo, nos da 

azenda e Foral Real, e sem esta precisa circunstancia, não terá 
vigor nem validade alguma a presente carta de sesmaria, Dada 
geste Recife de Pernambuco em os treze dias do mez de Ju- 
ha = Lizardo Ribeiro Monção afez = anno de mil sete cen- 
los e dois. OSecretario Antonio Barboza de Lima a [ez escre- 
ver. 1), Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU A RODRIGO DA 
Costa De Araujo == CEARÁ -. 


|, |, Miz Mascarenhas de Lencastro etc. etc. Faço saber 
rs «que esta carta de doação de sesmaria virem que Rodrigo da 
E Munda de Araujo me representou a petição cujo theor é o se- 
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guinte: Sr. Diz Rodrigo da Costa de Araujo que no certão do 
Ceará no riacho a que chamão Coroassá e cabeceiras do Bo 
queirão da serra em que morão os Índios da nação Ararihús, e 
vertentes do rio camosy, — descobrio humas terras que estão 
devolutas e desaproveitadas e p."que elle supplicante tem pga- 
dos p.? as poder povoar de que resulta a conveniencia a Fazen- 
da Real, portanto P. a VS.2 seja servido conceder-lhe nas ditas 
partes confrontadas trez legoas de terra na forma das ordens de 
S. M. visto que consta pela data que dellas lhe fez o Capitão 
mór do Ceará p* ser da sua jurisdição, e não ser ............ 
E. R. M. — Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo 
o Procurador da Corda. Olinda 7 de Janeiro de 1702. “Rubri- 
ca”. Informe o Procurador da Corda. “Barros”. Não tenho du- 
vida no que o supplicante pede pagando oforo que se assen- 
tou em Junta. R.º 7 de Janeiro de 1702. “Pereira”. Sr.” Vis- 
ta a informação, e resposta do Procurador da Corda, que com 
ella informo a VS.2 que se me não offerece duvida a que se 
dé ao supplicante a sesmaria que pede na forma das ordens de 
S. M. que Ds G.º VS.2 mandará o que for servido. Rº ló 
de Janeiro de 1702. “João de Barros Rego. E havendo outro 
sim respeito ao que S. M. me encommenda no cap.º 15 do 
Regimento deste Governo. Hei p” bem de lhes fazer mercê 
dar ao supplicante a cima nomeado (como pela presente dou de 
sesmaria) em nome de S. M. nos mesmos lupares partes, tes- 
tadas, que confronta em sua petição trez legoas de terra na for- 
ma das ordens do dito Sr. pagando de foro p.” cada legoa qua- 
tro mil reis o qual povoará dita terra no tempo de cinco annos, 
alias se darão p.* devolutas e as possuirá e gozará o dito supp.* 
elle e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as 
suas mattas, agõas, campos, testadas logradouros, e mais uteis 
que nellas se acharem, e será obrigado a dar pelas ditas terras 
caminhos livres ao Conselho p.2 fontes, pontes, ou pedreiras e 
a requerer a confirmação desta p.'S. M. que D.sSG.º em ter 
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mo de dois annas. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fa- 
zenda e Justiça destas Capitanias aque o conhecimento desta 
Carta pertencer lhe fação dar aposse real, eFfectiva e actual na 
forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord. tt.º das sesmarias, que p.* firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas a qual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo, nos da Fazenda e nos do Foral Real. Dada neste R.e 
de Pernambuco em os vinte dias do mez de Janeiro == Lizardo 
Ribeiro Monção a fez — anno de mil sete centos e dous == 
Bartholomeu de Sequeira Cordovil a fez escrever em auzencia 
do Secretario. D. Femando Miz Mascarenhas de Lencastro. 


SESMANIA QUE sE PAssoU AO SARCENTO MÓR Es- 
TEvÃo VerHO DE Mouna. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro, do Conselho 
de S. M. e etc. etc. Faço saber aos que esta carta de doação 
de sesmaria virem que o Sargento mór Estevão Velho de Mou- 
ra me representou a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Dir 
a Sargento mór Estevão Estevão Velho de Moura, que elle suppli- 
cante ha vinte e dous annos que lhe foi concedida huma data de 
terras e a outros socios mais de trez legoas de comprido e uma de 
largo p.2 cada um na ribeira do Rio Rexoró começando a me- 
«lir no morro que fica visinha ao dito Rio, a vista da lagoa Goa- 
Xary, as quaes terras Forão concedidas pelo Capitão mór Sebas- 
tião de Sá que naquelle tempo Governava a Capitania do Cea- 
rá, p* ser elle supplicante a primeiro descobridor da dita Ribei- 
ra € o que abrio caminhos e estradas p.2 a communicação que 


103 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


hoje se conserva p.? aquella Capitania, com m.tº dispendio de 
sua fazenda e risco de vida, domesticando o gentio bravo q. alli 
habitava, que tudo consta das certidões que offerece: e por que 
logo que lhe forão concedidas ditas terras as povoou com seos 
gados, vivendo de posse no decurso de vinte annos que as Jo 
gra, tem rendido a Fazenda Real consideraveis lucros pelos dizi- 
mos q. en cada anno paga dos seos curraes que tambem consta 
da certidão junta, quer elle supplicante retificar e confirmar a 
dita data p.” este Governo; portanto — P. a VS.? seja servido 
retificar-lhe a dita data p” este Governo, confirmando-a assim 
e da maneira que está logrando na dita posse de vinte annos. 
E. R M.oé “Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o 
Procurador da Corda. R.º 20 de 7br.º de 1702. “Barros”. Não 
tenha duvida ao que o supplicante pede. R.º 22 de 7br.º de 
VAZ. “Pereira, Sr.” com a resposta e informação do Procurador 
da Corda não se me offerece duvida a q. se dê ao supplicante 
a sesmaria que pede, VS.2 mandará o que for servido. R.º 22 
de Setembro de 1702. “João da Rego Barros. “E havendo ou- 
to sim respeito ao que S, M, que D.s G.º me encommenda no 
Cap.” 15 do Regimento deste Governo, Hei p.” bem de lhes 
fazer mecê dar ao supplicante a cima nomeado, (como pela 
presente dou de sesmaria) em nome de S. M. que D.s G.º nos 
mesmos lugares, partes testadas, que confrontão em sua petição 
irez legoas de terra de comprido e meia de largo p.? cada banda 
do dito rio e serão demarcadas começando no morra que foi 
visinho do mesmo rio Rexoró a vista da lagôa Guaxahy p.” elle 
acima atalhando as voltas que fizer o dito rio com o rumo, e pos- 
suirá, e pozará o dito supplicante, elle e seos herdeiros as di- 
tas terras na mesma forma que as logra desde a tempo que de!- 
las tomou posse, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
agõas, mattas, campos, testadas, logradouros, e mais uteis que 
nellas se acharem e será obrigado a dar pelas ditas terras, ca- 
minhos livres ao Conselho p.? fontes, pontes, ou pedreiras, e a 
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requerer a confirmação desta data por S. M. que Ds G.º em 
termo de dous annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da 
luzenda e Justiça destas Capitanias a que o conhecimento des: 
ta carta pertencer o fação conservar ao supplicante na posse em 
que está a vinte annos, visto que tem povoado com seos curraes 
de gado de que tem resultado, angmento a fazenda Real, e o 
serviço que fez ao dito Sr. no descobrimento da dita ribeira, 
debaixo das clausulas referidas e das mais da ord. H.º de ses 
marias, que p.'firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p * mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, 
aqual se registrará nos Livros da Secretaria deste Governo e nos 
da Fazenda Real. Dada neste R.º de Pernambuco em os vinte 
c trez dias do mez de Setembro — Lizardo Ribeiro Monção a 
lez — anno de mil sete centos e dous. OSecrctario Antonio Bar- 
boza de Lima a fez escrever. D. Fernando Miz Mascarenhas 
de Lencastro. 


SESMARIA QUE SE PASSOL A FELICIANO COELHO DE 
Auaujo, E AÁcassio BorELHO. 


D. Fernando Miz Mascarenhas de Lencastro e etc. etc. Fa- 
ço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que Fe- 
liciano Coelho de Araujo, e Acassio Botelho moradores nas Ala- 
gôas que elles supplicantes tem servido a S. M. quando hou- 
verão as guerras dos negros levantados com os soccorros que lhe 
peclião e são moradores nas ditas Alagoas perigando as suas vi- 
das quando os ditos negros infestavão aquella Capitania e por 
que sabem onde estão terras devolutas e desaproveitadas, que 
puvvalas redunda em augmento da Fazenda de S. M. que el- 
is stupplicantes até o presente se lhes não deo terra alguma de 
susmaria e querem acommodar e occupar as suas Fabricas, e p.* 
o Costão por povoar e devolutas terras na dita Alagõa que cor 
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Jrontão da parte do Rio de S. Miguel com terras de M.2 da 
Rocha, e Ambrozio Luiz de la Penha e seo pai Domingos de la 
Penha e da parte da Alagoa do sul, com terras de Helena da 
Cunha entre o rio Subahuá grande e Subahuá pequeno, como 
tambem as camaratubas, em que pedem elles supplicantes qua- 
tros legoas em quadro com as condições que se concedem as da- 
tas de sesmarias. Pelo que pede a VS.? lhes faça mercê conce- 
der as quatro legoas de terra em quadro na paragem acima 
apontada, p.2 elles e seos herdeiros. E. R. M. — Informe o 
Provedor da Fazenda Real ouvindo o Procurador da Corda. N.º 
3 de Outubro de 1702. “Rubrica”. Vista ao Procurador da Co 
rda R.º 4 de Bbr.? de 1702. “Barros”. Não tenho duvida em 
que se deem aos supp.*S de sesmaria quatro legoas de terras or- 
dinarias na parte que confrontão fazendo-se a data na forma da 
Ord. L.º 4.º et." 43 — pagando oforo na farma das Ordens de 
S. M. e assento da Junta. Re 5 de 8br.º de 1702. “Pereira”. 
Sr. com a resposta e parecer do Procurador da Corda não se 
me offerece duvida, aque se deem aos supp.S a sesmaria que 
pedem na forma das ordens de S. M. que Ds G.º; este é o 
meo parecer, V.S.3 mandará o que for servido. R.º 7 de Ou- 
tubro de 1702. “João de Barros Rego. E havendo outro sim 
respeito ao que S. M.£ me encommenda no Capitulo 15 do Re- 
gimento deste Governo. Hei p.'bem de lhes fazer mercê dar 
aos supp.º acima nomeados, como pela presente dou de ses- 
maria em nome de S. M. nos mesmos lugares partes, testadas 
q. confrontão em sua petição, quatro legõas de terras ordina- 
rias duas p2 cada um na forma da ordem de S. M. pagando 
de foro p.* cada legoas seis mil reis, as quaes povoarão ditas ter- 
1as no tempo de cinco annos, alias se darão p.” devolutas, e as 
possuirão e gozarão os ditos supplicantes, elles e seos herdeiros 
não prejudicando a terceiro com todas as suas maítas, agõas, 
campos, testadas logradouros e mais uteis que nellas se acha- 
, vem e serão obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos livres 
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so Conselho, p.2 Fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a 
confirmação desta data p.'S. M. que D.sG.º em termo de 
dois annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda 
e Justiça destas Capitanias a que o conhecimento desta Carta 
pertencer lhe fação dar a posse real, effectiva e actual na forma 
costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais da Ord. 
ttº das sesmarias; que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas, a qual se registrará nos livros da Secretaria deste Gover- 
no nos da Fazenda Real e nos do Foral, e sem esta precisa cir- 
cunstancia, não terá vigor, nem validade alguma a prezente Car 
ta de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco em os oito dias 
do mez de Outubro — Lizardo Ribeiro Monção a fez = anno 
de mil sete centos e dous. O Secretario Antonio Barboza de Li- 
ma a fez escrever. D. Fernando Martins Mascarenhas de Len- 


castro. 


REGISTRO DA FETIÇÃO, DESPACHO, QUE SE ACRE 
CENTOU À UMA DATA QUE SE CONCEDEO AO CA- 
prrÃO Domingos DA CostTA DE ÁRAUJO, AQUAL 
SE ACHA BECISTRADA NESTE MESMO LIVRO A EL.* 
63 N.º =. 


“Senhor” Diz o Capitão Domingos da Costa de Araujo, que 
elle houve pela data de sesmaria que apresenta, meia legoa de 
sobras de terras de duas leguas, que na testada do Alferes João 
Alves e nas do Engenho que hoje é de S. Francisco Xavier. 
tem outros heréos até o poço do Monguta, e uma campina jun- 
to à elle com meia legoa de largo, p.? cada uma das bandas no 
Rio Nambipagy, e pelo que nas ditas sobras que ha da parte 
do engenho de N.S.2 do Rosario, em que tomou posse e esti 
logrando sem contradição de pessoa alguma não se acha na lar- 
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gura meia Jegoa dada e faltou declarar na petição do supp.º se 
podesse encher no comprimento do q. faltasse na largura. “P. 
a VS.2 lhe faça merce declarar p.” seo despacho visto o supp.* 
pagar foro a S. M. de meia legoa' de sobras que se lhe deo 
que a dita data se entenda, fazendo do comprimento largura e 
da largura comprimento, de modo que, o melhor se possa fazer 
da meia legoa em quadro, inteirando-se no comprimento da que 
faltar na largura, e que esta com o despacho se registre nos li- 
vros da Secretaria, e nos mais em q. se costuma registrar as da- 
tas, ou se lhe acrecente a data junta p." postilla a dita decla- 
ração E. R, M.ºº Faça-se a postilla de declaração na forma 

que pede o supp. R.º 18 de Maio de 1703. “Rubrica”... Faço | 
merece em nome de 8. M. que De G.º ao Capitão Domingos 

da Costa de Araujo, de lhe conceder em corrohoração da ses- 


maria que houve de meo antecessor, que possa Intestar-se no 
comprimento do que lhe faltar na largura da meia legõa de ter- 
ra que se lhe deo em quadro; e esta postilla se registrará nos li- 
vros a que tocar. Dada neste R.º de Pernambuco em os de- 
zoito dias do mez de Maio — Lizardo Ribeiro Moncão = a fez 
— anno de mil sete centos e trez. O Secr.º Antonio Barboza de 
Lima a fez escrever. Fran.ºº de Castro Moraes. 


SESMARIA QUE SE passorw A Domincos Lozts E 
João CoeLHno, monrapones NA CAPITANIA DO 
CESBA. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M., Com- 
mendador da Commenda de S. Miguel do Bugalhal, da ordem 
de Christo, Governador de Pernambuco e mais Capitanias an- 
nexas e etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de ses- 
maria virem, que Domingos Lopes, e João Coelho, moradores. 
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na Capitania da Ceará grande, que elles supplicantes em remu- 
neração de seos serviços alcançarão a carta de data e sesmaria 
de meia legõa de terra na paragem onde chamão Marajatubá 
ficando o rio em meio e outra meia Jegõa pelo rio acima e abai- 
xo em nome de S. M. como consta da data que offerece, e 


p-" que lhes é necessaria a confirmação p.” V$.º, pelo que P. a | 
VS.2 seja servido mandar-lhe passar nova data na forma do es- 
tilo. F. R. M.cê “Informe o Provedor da Fazenda Real, ou- 
vindo o Procurador da Corôa. R.º 14 de Agosto de 1703. “Ru- 
brica”. Vista ao Procurador da Corda. “Barros”. Não tenho du- 
vida no que pedem os supplicantes pagando o foro na forma 
das ordens de S. M. se antes dellas não foi feita a data. R. 
ló de Aposto de 1703. “Pereira”, Sr. Vista a resposta do Pro- 
curador da Corda não se me offerece duvida alguma que se 
deem as terras aos supplicantes acima nomeados na forma das 
ordens de S. M. VS.2 mandará o que for servido. R.º 17 de 
Agosto de 1703. “João de Barros Rego”. E havendo antro sim 
respeito ao que S. M. me encommenda no Capitulo 15 do Re- 
gimento deste Governo. Hei p.”bem de lhes fazer mercê dar 
aos supplicantes a cima nomeados, como pella presente dou de é 
sesmaria em nome de S. M. nos mesmos lugares, partes, tes- 
tadas, que confrontão em sua petição, e lhes Forão concedidas 
pelo Capitão mór do Ceara meia legoa de terra em Marajatubá, 
Jicando o rio em meio, e outra meia legõa pelo dito rio a cima 
e abaixo, os quaes povosrão ditas terras no tempo de cinco an- 
nos, aliás se darão p.” devolutas, pagando de foro pela legõa 
quatro amil na forma das ordens do dito Sr., e as possuirão e 
gozarão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros não preju- 
dlicando a terceiro com todas as suas mattas campos, agõas, tes- 
tadas, logradonros, e m.s uteis que nellas se acharem, e serão 
obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho 
p-º fontes, pontes, ou pedreiras, e 2 requerer a confirmação des- 
ta data p* S. M. que Ds G.º em termo de dois annos pelo 
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que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas 
Capitanias, a que o conhecimento desta carta pertencer lhe fa- 
qilo dar a posse real effectiva e actual, na forma costumada, e 
debaixo das clausulas referidas, e das mais da ord. tt.º de ses- 
marias, que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, 
aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Govemo, nos da 
Fazenda Real, e sem esta precisa circunstancia não terá vipor 
nem validade alguma a presente carta de sesmaria. Dada neste 
Recife de Pemambuco em os vinte e oito dias do mez de Apos- 
to = Lizardo Ribeiro Monção == a fez anno de mil sete centos 
e trez. O Secretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever 
Fran.ºº de Castro Moraes. 


SESMARIA QUE SE PASSOU A FnANcIscO CORRÊA DE 
Lemos e Manoer Pepnnozo DE MonAES. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. Com- 
mendador da Commenda de S. Miguel de Bugalhal da ordem 
de Christo, Governador de Pernambuco, e mais Capitanias an- 
nexas e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesma- 
ria virem que Fran.ºº Corrêa de Lemos e Manoel Pedroso de 
Moraes me representarão a petição cujo theor é o seguinte “Sr. 
Dizem EFran.º Correa de Lemos e Manoel Pedroso de Moraes 
que elles alcançarão a carta de Data de sesmaria do Capitão 
mór do Ceará grande de quatro legêas pelo rio camocy a ci- 
ma, e duas de largo, começando na paragem chamada Itacoto- 
ca, e correndo as quatro legoas pelo rio acima rumo direito, com 
duas legoas de largo, uma legãa p.2 cada banda a margem do 
rio, como tudo consta da carta junta, e p."que os supplirantes 
se querem confirmar nas ditas terras p.'V.S.2 na forma do es 
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tillo, DP. a VS.7 lhe faça mercê mandar gos supplicantes sejão 
confirmados nas ditas terras. E. R. M.eéê “Informe o Provedor 
la Vazenda Real, ouvindo o Procurador da Corda. R.º 22 de 
Janeiro de 1704. “Rubrica”. Vista ao Procurador da Corôa 
“Barros”. Não tenho duvida. Recife 22 de Janeiro de 1704. 
“Pereira”, Sr.” Não se me offerece duvida de que se confirme 
a «lata aos supplicantes, pagando o foro na Forma das ordens de 
S. M. que Ds G* VS.? mandará o que for servido. R.º 22 de 
Janr.º de 1704. “joão de Barros Rego”. Passe carta de sesma- 
riu na forma do Regimento deste Governo e das novas ordens de 
S. M, que Ds Ge Re 23 de Janeiro de 1704. “Rubrica”. E 
havendo outro sim respeito ao que S. M. me encommenda na 
Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei p.7bem de lhes 
lazer mercê dar aos supplicantes a cima nomeados, como pela 
presente dou de sesmaria, em nome de S. M. que Ds G.º nos 
mesmos lugares partes testadas, que confrontão em sua petição 
duas leguas de terra p.? cada um, e uma de largo, na forma 
das ordens do dito Sr. pagando o foro p” cada legãa, quatro 
mil reis os quaes povoarão ditas terras no tempo de cinco an- 
nos, alias se darão p.' devolutas, e as possuirão e gozarão os di 
tos supp.s e seos herdeiros não prejudicando a terceiro, com 
fodas as suas mattas, agõas, campos, testadas logradouros, e mais 
uteis que nellas se acharem, e serão obrigados a dar pelas ditas 
terras caminhos livres ao Conselho p.2 fontes, pontes ou pedrei- 
ras, € a requerer a confirmação desta data p."S. M. que D.s 
(1.º em termo de dois annos. Pelo que ordeno a todos as Mi- 
nistros da Faz.dº e Justiça destas Capitanias a que o conheci- 
mento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real, effectiva 
v actual na Forma costumada, e debaixo das clausulas referidas, 
«e das mais da ard. tt.º de sesmarias, que p." firmeza de tudo 
lhe mandei passar à presente p.” mim assignada e sellada com 
q sinete de minhas armas aqual se registrará nos livros da Se- 
cretaria deste Governo, e nos da Fazenda e Foral Real, e sem 
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esta precisa cireunstancia não terá validade alguma à presente 
carta de sesmaria. Dada neste R.º de Pemambuco em os vinte 
e trez dias do mez de Janeiro — José de Brito Menezes a fez 
== anno de mil sete centos e quatro. OSecretario Antonio 
Barboza de Lima a fez escrever. Francisco de Castro Moraes, 


SESMARIA QUE SE PAssou A Josr' Conrêa DE 1 r- 
mos, 0 P.º Marcerino Gomes, E o Drro Josr 
Dras PÁs. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. e etc. 
ctc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que José Corrêa de Lemos o P.º Marcellino Gomes, e o P.º José 
Dias Paes me representarão a petição cujo theor é o seguinte: 
dr. Dizem José Correa de Lemos o P.º Marcelino Gomes e o 
P.e José Dias Paes, que elles alcançarão a carta de data de ses- 
maria do Capim mór do Ceará Grande de seis leguas de terra 
pelo na Camuvey acima e duas de largura, comecando na para- 
gem chamada Itacoatoca, onde acabar a data de Francisco Cor- 
rea de Lemos. e Manocl Pedroso de Moraes, e correndo as seis 
legoas pelo rio acima, rumo direito com duas legôas de larpo, 
uma legoa p.” cada handa a margem do rio, como tudo consta 
da Carta junta; c pque os supplicantes as querem confirmar 
nas ditas terras p'SV.3 na forma do estilo. P. a VS.º lhes 
faça mercê, mandar que os supp.“S sejão confirmados nas ditas 
terras, E. B. M.ê Informe o Provedor da Fazenda Real, ou- 
vindo o Procurador da Corda. R.º 22 de Janr.º de 1704. “Ru- 
brica”. Vista ao Procurador da Corda. “Barros” Não tenho du- 
vida aque se concedão aos supp.*s o que pedem. R.º 22 de Ja- 
nciro de 1704. “Pereira”. Sr. Não se me offcrece duvida de 
que se confirme a Data aos supplicantes, pagando o foro na 
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forma das ordens de S. M. que Ds G.º, VS.? mandará o que 
for servido. Recife 22 de Janeiro de 1704. “João de Barros Re- 
po”. Passe carta de sesmaria na forma do Regimento deste Go 
verno c das novas ordens de S. M. que Ds G.º R.º 23 de Ja 
neiro de 1704. “Rubrica” E havendo outro sim respeito ao que 
S. M, me encommenda no capitulo 15 do Regimento deste 
Governo. [Hei por bem de fazer mercê, dar aos supplicantes a 
cimencionados, como pela presente dou de sesmaria, em nome 
de S. M. que D.s G.º nos mesmos lugares, partes, testadas, lo- 
gradouros que confrantão em sua petição duas lepõas de terra 
para cada um, e uma de largo na forma da ordem do dito Sr, 
pagando de foro p.” cada legoa quatro mil reis; os quaes povoa- 
rão ditas terras no tempo de cinco annos, alias se darão p” de- 
volutas, e as possuirão e gozarão os ditos supplicantes e seos her- 
deiros, não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, 
agõas, campos, testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se 
acharem, e serão obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos li- 
vres ao Conselho p.? fontes, pontes e pedreiras, e a requerer a 
confirmação desta data pr S. M. que Ds G.º em termo de 
dois annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e 
Jtistiça destas Capitanias aquem o conhecimento desta carta 
pertencer lhes fação dar a posse real, effectiva, e actua] na for- 
ma costumada e debaixa das clausulas referidas, e das mais da 
Ord. 1.º de sesmarias; que p.” firmeza de tudo lhe mandei pas- 
sir à presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de mi- 
nhas armas, aqual se registrara nos livros da Secretaria deste 
Ciuverno, nos da fazenda, e foral real, e sem esta circunstan- 
cia não terá validade alguma a presente carta carta de sesmaria. 
Dada neste R.º de Pernambuco em os vinte c trez dias do mez 
de Jancira = José de Brito de Menczes a fez anno do Nassimen- 
jo de N. S.r Jesus Christo de mil sete centos e quatra. OSe- 
orelario Antonio Barboza dc Lima a fez escrever. Fran.ºº de 
Castra Moraes. 
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CarTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU AO CAPITÃO 
Domincos va CostA DE ARANJÔ DE UMA SORTE 
DE TERRAS NO CEARÁ. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. eete. etc. 
Faça saber ans que esta Carta de doação de sesmaria virem que 
o Capitão Dumingos da Costa de Araujo, me representou a pe- 
tição cujo theor é o seguinte: Sr.” Diz o Cap.*” Domingos da 
Costa de Araujo, morador neste R.º que elle tem seos gados na 
Capitania do Ceará Grande, e não o tira a situalo p.” não ter 
terra propria, servindo-lhe de grande prejuizo a Fazenda Real e 
mandou elle suplicante descobrir no certão da mesma Capitania 
do Ceará grande terras para asituar ditos gados e com effeito des- 
cobrirão p.? elle supp.* nos riachos p.” nomes Croayú e outro 
que verte do morro das rollas que se aponta no mesmo Croayú, 
e ficão junto a terra em que morão os Indios da nação Araniuz, 
e p'que estão sem serem pedidas; pelo que P. a VS.º seja servi- 
do fazer-lhe mercê conceder de sesmaria em nome de S.M. 
que DSG.º duas legoas de terra ordinarias em cada um dos ria- 
chos a cima nomeados, pegando nas testadas do Capitão Rodri- 
go da Costa de Araujo, uma legoa pelo dito riacho Coroayú, 
"meia legoa p.” cada banda, outra legôa pelo dito riacho que 
verte do morro das rollas meia p.” cada uma das bandas — E. 
BR. M.cê Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Pro- 
curador da Corda. Re 18 de Abril de 1704. “Rubrica”. Haja 
vista ao Procurador da Corôa. Rº 18 de Abril de 1704. “Bar- 
ros”. Não tenho duvida a que se dê de sesmaria uma legôa 
de terra ordinaria em cada um dos riachos que nomeia não 
sendo na paragem prohibida na junta com o foro que nella se 
assentou, e fazendo-se a data quanto ao mais na forma da Ord, 
L. 4º 4º 43. “Pereira” Sr” com a informação do Procurador 
da Corôa, informo a VS.º que se me não offerece duvida aque 
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se conceda ao supplicante a sesmaria que pede com o foro que 
“. Mapestade que DsG.º ordena nas suas ordens sem prejuizo 
do que sé assentou na Junta das missões, VS? mandará o que 
for servido. R.º 18 de Abril de 1704. João do Rego Barros. 
| havendo outro sim respeito ao que S.M. me encommenda no 
Capitulo 15 do Regimento deste Govemo. Hei prbem de lhe 
lazer mercê dar so supplicante a cima nomeado, como pela .pre 
mente dou de sesmaria em nome de S. M. nos m.mos luga- 
res, partes, testadas, que canfrontão em sua petição, uma legoa 
de terra ordinaria pelo riacho Coroayú, meia legoa p.” cada 
hanela e na mesma Forma outra legôa de terra pelo riacho que 
verte do morro das rollas, assim e da maneira que parece ao 
Procurador da Corôa pagando de fora p.” cada legãa 4, o que 
puvoará dita terra no tempo de cinco annos aliás se dará p.r. 
devoluta, e as possuirá e gozará o dito supplicante elle e seos 
lerdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas mat- 
tis, agõas, campos, testadas, logradouros, e mais uteis que nel- 
lus se acharem, e será obrigado a dar pelas ditas terras, cami- 
nhos livres ao Conselho p.2 fontes, pontes, ou pedreiras, e a 
requerer a confirmação desta data p." S. M. que D*'G.º em 
termo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da 
Pazenda e Justiça destas Capitanias, aquem o conhecimento 
desta Carta pertencer lhe facão dar a posse real, effectiva e 
h actual na forma costumada e debaixo das clausulas referidas, e 
«as mais da Ord. tt.º de sesmarias, que p.” firmeza de tudo lhe 
mindei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o 
sincte de minhas armas, aqual se registrará nos livros da secre- 
laria des Gov.º nos da Fazenda e nos do foral real e sem esta 
precisa circunstancia não terá vigor nem validade a presente 
vurta de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco em os deze- 
nove dias do mez de Abril = Lizardo Ribeiro Monção a fez = 
anna de mil sete centos e quatro. O Secretario Antonio Barho 
24 «de Lima a fez escrever — Fran.to de Castro Moraes =. 
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SESMARIA QUE SE PAssou A D. Jeronima Car- 
DIM FRoOES, vIUVA QUE Ficou DO MESTNE DE 
Campo Domrncos Jorge VELHO E AO SARGEN 
ro món Crrristovão DE MENDONÇA ÁúRAES, 
CAPITÃES E MAIS OREICIAES DO 3.º nA Guar- 


NIÇÃO DOS PALMARES DAS 'FERRAS DO RIO DOS | 
CAMARÕES, E PARANAHIBA E EIC. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria vi- 
rem que D. Jeronima Cardim Froes, o Sargento mór Christo- 
vão de Mendonça Arraes G.%” do 3.º — São Paulistas — da 
guarnição dos Palmares, (p.” Falecimento do Mestre de Cam- 
po Domingos Jorge Velho), Capitães e mais officiaes do dito 
Regimento me representou a petição; digo, me representarão q 
petição cujo theor é o seguinte: Sr Dizem D. Jeronima Cardim 
Froes, viuva que ficou do M.º de Campo Domingos Jorge Ve- 
lho, oSargento mor Christovão de Mendonça Arraes, os Capi- 
tães Alexandre Jorge da Cruz, Paschoal Leite de Mendonça, 
D.ºs Roiz da Silva, Luiz da Silveira Pimentel, Simão Jorge 
Velho, Jaão de Mattos, Domingos Luiz do Prado, o Ajudante 
Antonio de Souza, o Alferes de mestre de Campa Domingos 
de Mendonça, o Sargento Braz Glz, o Cabo de esquadra Boni- 
facio Cubas, João Pacs de Mendonça, todos as officiaes q. erão 
então e são do 3.º de Infanteria que de gente servente formou 
o dito Domingos Jorge Velho, com o (Espaço em branco no 
original) Senhor e administrador seo, com o qual elle e os di- 
tos a nomeados Franqueavão as habitações e povoa- 
ções, que os?Hfancos tem nelle contra os insultos que os Ta- 
puayas bravos, quotidianamente intentão, e não poucas vezes 
executar com graves damnos e irremediaveis provas, para o que 
obrarem anelhor o M.º de campo e subaltemo officiaes, tinhão 
exigido p.º sua morada, e habitação orio Potingh que quer di- 
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ser rio ou ugda de Camarões e o rio Parnahiba e ............ 
e nelles tinhão feita suas povoações com suas habitações com 
suas creações, tanto dos vaccuns como cavalhares ou ovélhuns, 
cobanes, digo cabranes e etc fazião suas lavouras, e assim teem 
- seus domicilios vinte quatro ou vinte e cinco annos, topando 
bandeiras ao gentio bravo p.” onde as occasiões o pedião, de- 
lendendo assim ............ + que a dito gentio intentavão 
contra as outras Povoações dos brancos dando p.” este meio lu- 
gar a que entrassem a povôar, como com effeito entrou e po- 
voou todo o Praghy e canindé em comp.º da Casa da Torre de 
Garcia da villa e defendendo as fronteiras do Maranhão, e fi 
cará até que p.” parte de S. M. foi o dito Domingos Jorge Ve- 
lho chamado e requerido ao S.7 Governador Jaão da Cunha 
Cum sinal ilegivel) antecessor de VS.“ de desser com a sua 
dita pente, e ofFiciaes em estado de Guerra os negros fugidos e 
rebellados dos Palmares, que insultavão invadião, roubavão, vio- 
lavão e assassinavão os brancos em todas estas Capitanias de 
Pern.<o como cam effeito, Domingos Jorge Velho de seo com 
ao redor de 1:300 arcos do seo gentio, e cerca de oitenta bran- 
cos, que, alem dos que nesta peticão vão nomeados, e nesta 
occasião que se lhe agregarão outros que elle habilitou p.º .... 
E... aos ditos soldados gentios, aqual decida foi em o 
anno de 1687, largando terras, Povoações, creações, e lavonras 
sem reparo algum p.% vir servir a S. M. e com elle e os di- 
tos cabos prestou o S'G.º” joão da Cunha Souto Maior os ar- 
tigos que $,5.? em nome de S. M. ajustor com os Procura- 
dores em o mez de Março do'dito anno que S. M. que D*G.º 
confirmou p.” alvará seo, como tudo se vê reeistrado na Se- 
Eretarnia deste Governo .............. nos o artigos es- 
tão especificadas estas palavras, que as sesmarias q. pretendem 
nos rios dos Camarões, e Parnahiba, as prometteo dar o S.” Go- 
vernador, assim eda maneira que as quizerem, como com effei- 
to logo lh'as concedeo o dito S.r Governador em nome de 5. 
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M., em fé > segurança, do que lhe mandou S.S. passar e as- 
signou uma clareza, dizendo nella que lh'a não mandou pas 
sar naquella occasião p.” estar o Procurador digo Provedor da 
Fazenda Real fora desta Praça doente p.? lhe passar sua carta 
de sesmaria, e p.2 que constasse sempre do tempo em que 
se lhe concedia, que foi no mesmo anno em que se celebrou e 
concluio o dito pacto que Foi a 3 de Março de 1687, oqual pa- 
pel de segurança deixou o dito sargento mór na mão do Secre- 
tario do Conselho Director, p.? prova e fundamento do reque- 
rimento que das ditas terras elle fez a S. M., este Sr. foi ser- 
vido conceder-lhes assim e de ordenar a V$.º lhes mande pas- 
sar sua carta de sesmaria com as mesmas clausulas, declarações 
que se expecifica na dita ordem pelo que pedem a VS.*º lhes 
faça mercê mandarlhes passar a dita carta de sesmaria desde 
as nascenças do dita rio Potingh, ou camarões athe onde se 
mette naquelle da Parnahiba, com trez legôas de largura de 
uma e outra banda delle, e da sua barra, que aquelle da Pama- 
hiba abaixo na mesma largura da banda de cá declarando-se 
tambem na dita carta de lhe não poder prejudicar o ser ella 
passada agora e não no dito tempo pelas razões que aqui se 
allegão e p." elles terem andado occupados no serviço de S. 
M., como este S." o manda especificar na dita ordem, da qual 
a copia vai junta até que pela Parnahiba a baixo topem em ter- 
ras desprovidas E. R. M.& — O Procurador da corôa me in- 
forme sobre o conteudo nesta petição para lhe defirir. R.º 20 
de Dezembro de 1704. = “Rubrica”. Sr” avista das cartas que 
os supp.* juntão, parece-me tem logar seo requerimento, VS.8 
lhe detirirá com justiça. R.º 22 de Y0brº de 1704. “Antonio 
Roiz Pereira”. E havendo outro sim respeito ao que S. M. 
me engommenda no cap.º 15 do Regimento deste Governo e 
ay que respeita no cap.º 2.º das condições que meos anteces- 
sores João da Cunha Soto Mayor consedeo àos supp.“ em no- 
me de S. M., que DSG.º no mez de Março de 1687, e confir. 
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mou em nome do dito S.” aS." Marquez de Monte-bello em 
3 de Dezembro de 1691 e ao alvará de S. M. de 12 de Mar- 
ço de de 695, e p.” que declarao as duas ultimas cartas do dito 
Senr. do anno passado de 1:703, não ser justo ficarem preju- 
«licados ma mecê que lhes concedeo, o deixarem as ditas ter 
ras e domicilios p.2 acudirem a seo real serviço, e haver p'bem 
«q- as gozem desde o dito tempo em que lhe forão concedidas 
pelo meo antecessor o $.* Joãc da Cunha Souto Maior no mez 
de Março de 1687, pelas haverem conquistado, franqueado a 
habitação e sultura dos brancos p.? afugentarem os Tapuyas 
secos habitadores acrescentando quantias consideraveis a pre- 
mios reaes, assim pela Repartição desta Procuradoria, como do 
dito estado do Maranhão, e que não sejão preferidos de nenhum 
sesmeiro que, se introduzisse nellas desde o mez de Março 
de 1687, em que lh'as concedeo o S.” João da Cunha Souto 
Mayor, G. que então era destas Capitanias. Hei p'bem de 
lhes fazer mercê de dar aos supp.º* acima nomeados como pela 
presente carta de sesmaria com à mesma antidata do dito mez 
de Março do anna de 1687 em nome de S. M. que D'G.º 
todas as terras que se acharem desde a nascença do dito Rio 
dos Camarões até onde elle se mette no da Parnahyba com trez 
legãas de largura de uma contra banda delle, e da sua barra 
p-º aquele da Parahyba abaixo na mesma largura da banda 
de cá seis legõas, com obrigação de pagarem foro algum mais 
que dizimo a Deos pelo previlegio expecial que os supplican- 
tes teem p.º isso de S. M., e as possuirão, e gozarão, elles e 
- seos herdeiros com todas as suas mattas, agãas, campos, testa- 
das, logradouros e mais uteis que nellas seacharem, e serão obri- 
gados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho, p.? 
fontes, pontes, ou pedreiras, pelo que ordeno a todos os minis- 
tros da fazenda e Justiça destas Capitanias a quem o canheci- 
mento desta Carta pertencer lhes fação dar posse real, eFfectiva 
c actual na forma costumada e debaixo das clausulas referidas. 
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c das mais da ordenação tt.º das sesmarias, que p.” firmeza de 
tudo lhe mandei passar a presente p* mim assignada e sellada 
com o sinete de minhas armas aqual se registrará nos livros 
da Secretaria deste Governo e nos da Fazenda real e nos mais 
a que tocar. Dada nesta Recife de Pernambuco em as trez 
dias do mez de Janeiro = José de Brito de Menezes a Fez = 
anna de mil sete centos e cinco. OSecretario Antonio Barboza 
de Lima a fez escrever. Francisco de Castro Moraes. 


o : SESMARIA ONE SE passou AO Carirão Nicorau 
Loees Fiuza, E João Lares Fruza. 


Francico de Castro Moraes do Conselho de S. M. c etc. 
etc. Faço saber aus que esta carta de doação de sesmaria vi- 
rem que o Capitão Nicolau Lopes Fiuza e João Lopes Fiuza 
me representarão a petição cujo theor é o seguinte. “Sr. Di- 
zem o Capitão Nicolau Lopes Fiuza, e João Lopes Fiuza, mo 
rador.es na Cidade do Recife que elles teem descoberto a sua 
custa no certão da Parnaguá desde a serra vermelha pelo rio 
Gonegueyá p.! uma parte e outra do dito rio, partindo pelo 

lado do sul com os campos de S. Pedro povoação que é de 

Balthazar Carvalho da Cunha e das cabeceiras do dito rio e 
nascenças dos peraes até conquistar com o rio da Parnahyba 
e seos riachos de um rio a outro até partir com povoações do 

Pragohy estão varias terras devolutas sem haverem sido nunca 
o povoadas, ainda que tenhão sido pedidas p.” algumas sesma- 
rias em damno e prejuizo do serviço e fazenda de S. M. p'que 
se pode nellas crear muitos gados vaceuns e cavallares, de cuja 
povoação resulta grande augmento dos seos dizimos reaes; e 
prque elles supp.ºs teem quatro annos de dizimos destas Capi- 


q; 


se 
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tanias de Pernambuco, estão resolutos ir e mandar povoar na 
dita paragem os sídios que se acharem capazes como com effei- 
ta teem já mandado a sua custa descobrir e assignalar varios si- 
tios com risco evidente de suas vidas p.” cauza do gentio que 
é muito naquella paragem, portanto P. a VSº lhes faça mer- 
cê e graça mandar passar carta de sesmaria de quatro legoas de 
largo de terras e oita de comprido que cabe a cada um deles 
duas legoas de largo e quatro de comprido na forma da ordem 
de S. M. e que estas duas legôas de terra a cada um com o 
seo comprimento comece desde a serra vermelha nas partes mais 
convenientes p.º a povoação de gados seguindo-se um sitio a 
qutro com igualdade conforme a bondade das terras, E. R. 
M.eê Informe a Procurador da Corda. Recife 14 de Janeiro de 
1705. “Rubrica”. Sr. não tenho duvida em que se deem aos 
supplicantes de sesmaria as legoas de terra que pedem na par- 
te que confrontão com declaração que sejão continuas e não 
salteadas p.'ser assim conveniente, e fazendo-se a data na for- 
ma da ordenação L.º 4.º tt.º 43, excepto no pagar do foro que 
pagarão na forma das ordens de S. M. e assento da junta. 
Recife 14 de Janr.º de 1705. “Antonio Rodrigues Pereira”. 
Passe carta de sesmaria na forma do estillo. R.º 14 de Janeiro 
de 1705. “Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que S. M. 
me encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Gover- 
no; hei prbem de lhes fazer merce dar aos supplicantes acima 
nomeados, como pela presente dou de sesmaria em nome de 
S. M. que DsG.º nos mesmos lugares, partes, testadas, que 
confrontão em sua petição, quatro legõas de terra de largo e 
quatro de comprido que cabe a cada um delles, duas legoas de 
largo e quatro de comprido, continuas e não salteadas, na 
forma que parece ao Procurador da Corda e fazenda e disposi- 
ção das ordens Reaes, pagando de foro p.” cada uma legõa 
«quatro mil reis, os quaes povoarão ditas terras, no tempo de 
cinco annos aliás se darão p.” devolutas e as possuirão e goza- 
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vão os ditos supplicantes elles e seos herdeiros não prejudicando 
a terceiro, com todas as suas mattas, agõas, campos, testadas, lo- 
gradouros e mais uteis q. nellas se acharem, e serão obrigados 
a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho para fon- 
tes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta data 
pTS.M. que D*'G.º em termo de dois annos. Pelo que or- 
deno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias, aque o conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar 
a posse real affectiva e actual na forma costumada e debaixo 
das clausulas referrdas e das mais da ord. tt.º de sesmarias que 
p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim as- 
signada e sellada com o sinete de minhas armas a qual se re- 
gistrará nos livros da Secr.2 deste Governo, nos da Fazenda e 
Foral Real, e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem 
validade alguma a presente carta de sesmaria, Dada neste Re- 
cife de Pernºº aos quinze dias do mez de Janeiro = José de 
Brito de Menezes » fez = anno de mil sete centos e cinco. OSe- 
cretarto Antonio Barboza de Lima a fez escrever. “Franºº de 
Castro Moraes 


SesMAáRIA QUE sE passou A FrAN.º? GLz Fiuza 
E Faancisco Árves SEIXAS. 


D. Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. e 
etc. etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria 
virem que Francisco Glz Fiuza, e Fran.ºº Glz digo — Fran.ºº 
Alves Seixas me representarão a petição cujo theor é o seguinte: 
Sr. Dizem Fran.ºº Glz Fiuza, e Francisco Alves Seixas, mo 
radores na Cidade da Bahia, que elles teem descoberto a sua 
custa no certão do Parnaguá desde a serra vermelha pelo rio 
Guragueyá p.” uma parte e outra do dito rio, partindo pela 
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parte do sul com os campos de S: Pedra Povoação que é de 
Balthazar Carvalho da Cunha, e das cabeceiras do dito rio e 
nascenças dos pgeraes até conquistar com o rio da Parnahiba e 
seos riachos de um rio a outro até partir com as povoações do 
Pragohy estão varias terras devolutas, sem haverem sido nunca 
povoadas ainda que tenhão sida pedidas, p.” algumas sesma- 
rias, em damno e prejuizo do serviço e Fazenda de S. M. e 
p'que se podem nellas crear muitos gados, vaccuns e cavallares, 
de cuja povoação resulta grande augmento aos seos dizimos 
reaes e p'que elles suplicantes teem quatra annos de dizimos des- 
ias Capitanias de Pern.ºº, e estão resolvidos a ir e mandar po- 
voar na dita paragem os sitios que se acharem capazes, como 
com effeita tem já mandado a sua custa descobrir e assignalar 
varios sitios com risco evidente de suas vidas p.? cansa do gem- 
tio que é muito naquella paragem, portanto P. q VS.2 lhes 
faça mercê mandar passar carta de sesmaria de quatro legôas de 
terra de largo e quatro de comprido que cahe a cada um delles 
duas legõas de largo e (espaço em branco na original) de com- 
prido na Forma da ordem de Sua M. e que estas duas legõas de 
terra à cada um delles com seo comprimento comecem desde a 
testada do Capitão Nicolau Lopes Fiuza, e João Lopes Fiuza 
nas partes mais convenientes p.2 a povoação de gados, seguin- 
do-se um sitio a outro com igualdade conforme a bandade das 
terras, E. R. M.ºé “Informe o Procurador da Corãa. Re 14 
de Janeiro de 1705. “Rubrica”, Sr. não tenho duvida em que 
se deem aos supplicantes de sesmaria as legãas de terras que 
pedem na parte que confrontão como declarão que sejão con- 
tinuas e não salteadas p.” ser assim conveniente, e fazendo-se 
a data na forma da Ord. L.º 4.º tt.º 43, excepto no pagar do 
foro que pagarão na forma das ordens de S. M. e assento da 
Junra. R.º 14 de Janeiro de 1705. Antonio Rodrigues Pereira. 
Passe carta de sesmaria na forma do estilo. R.º 14 de Janeiro 
de 1705. “Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que $S. 
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M. mc encommenda no Capitulo 15 do Regimento deste Go- 
verno; hei ptbem de fazer-lhes mercê dar aos supplicantes a 
cima nomeados como pela presente dou de sesmaria em nome 
de S. M. que DsG.º nos mesmos lugares, partes, testadas que 
confrontão em sua petição quatro legãas de terra de largo e 
«quatro de comprido que cabe a cada um delles duas legõas de 
largo e quatro de comprido, continuas e não salteadas na for- 
ma que parece ao Procurador da Corda e Fazenda, e disposição 
das ordens Reaes, pagando de foro p.” cada uma legãa quatro 
mil reis, os quaes povoarão ditas terras no tempo de cinco annos, 
aliás se darão p." devolutas, e as possuirão e gozarão os ditos 
supplicantes e seos herdeiros não prejudicando a terceiro com 
todas as suas mattas, agõas, campos, testadas logradouros, e 
mais uteis que nellas se acharem, e serão obrigados a dar pelas 
ditas terras caminhos livres ao Conselho p.º fontes, pontes, ou 
pedreiras e a requerer a confirmação desta data p." S. M. que 
DsG .e em termo de cinco digo, de dois annos. Pelo que or- 
deno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias a que o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar 
a posse real effectiva e actual na forma costumada e debaixo das 
clausulas referidas, e das mais da Ord. tt.º de sesmarias, que 
p.! firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim as- 
signada c sellada com o sinete de minhas armas, aqua! se re: 
gistrará nos livros da Secretaria deste Governo, nos da Fazenda 
e Foral Real, c sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem 
validade alguma a presente carta de sesmaria. Dada neste Re- 
cite de Pernambuco aos quinze dias do mez de Janeiro = José 
de Brito de Menezes a fez, anno de mil sete centos e cinco. O 
Secretario Antonio Barboza de Lima, a fez escrever. = Fran.º” 
de Castro Moraes. 
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GesMarIA QUE sE Passou À ManoEr Lopes 
Vriema, E ÂnNvoniO DE Áranjo. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. Commen- 
dador da Commenda de S. Miguel de Bugalhal, da ordem de 
Christo Governador de Pernambuco, e mais Capitanias anne- 
xas e etc. Faça saber aos que esta carta de doação de sesmaria 
virem que Manoel Lopes Vieira, e Antonio de Araujo me re 
presentarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. “Dizem Ma- 
noel Lopes Vieira e Antonio de Araujo, moradores na Cidade 
da Bahia que elles teem descoberto a sua custa no certão de 
Parnaguá desde a serra vermelha pelo rio de Guruguevá p.” 
uma parte e outra do dito rio, partindo pela parte do sul com 
campos de S. Pedro, povoação q. é de Balthazar Carvalho da 
Cunha, e das cabeceiras do dito rio, e nascenças dos geraes, até 
conquistar com o rio da Parnahyba e seos riachos, de um e ou- 
tro rio até parfir com as povoações do Pragohy estão varias ter- 
ras devolutas sem haverem sido povoadas nunca, ainda que te 
nhão sido pedidas p.” alguma sesmaria, em damno, e prejuiso 
do serviço e fazenda de S. M. e p'que se podem nellas crear 
muitos gados vaccuns e cavallares de cuja Povoação resulta 
grande augmento dos seos dizimos reaes e p'que elles suppli- 
cantes tem quatro annos de dizimos destas Capitanias de Per- 
nambuco, estão resolvidos a ir e mandar povoar na dita para- 
gem os sitios que se acharem capazes, como com effeito tem 
já mandado a sua custa descobrir e assignalar varios sitios com 
risco evidente de suas vidas p.” causa do gentio que é muito 
naquella paragem, p.” tanto P. a V$S.? lhes faça mercê man- 
dar passar carta de sesmaria de quatro legôas de terra de 
largo e quatro de comprido, e que estas duas legõas de terra 
a cada um com sea comprimento, comecem desde as testa- 
das de Fran.eº Barroso e o Capitão Manoel Dias Filgueira, nas 
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partes mais convenientes p.2 a povoação de gados seguindo-se 
um sitio a outro com igualdade conforme a bondade das terras, 
E. RB. M.ce = Informe o Procurador da Corôa, R.º 14 de 
Janeiro de 1705. = Sr. não tenho duvida em que se deem 
aos supplicantes de sesmaria as legoas de terras que pedem na 
parte que confrontão com declaração que sejão continuas e não 
salteadas por ser assim conveniente e fazendo-se a data na For- 
ma da Ord. L.º 4.º tt.º 43., excepto no pagar do foro q. 
pagarão na forma das ordens de S. Mag.º e assento da Junta. 
Re 14 de Janeiro de 1705. Antonio Roiz Pereira. Passe carta 
de sesmaria na forma do estilo. Re 14 de Janr.º de 1705 = 
“Rubrica”. = E havendo outro sim respeito ao que S. M. me 
encommenda no Cap.º 15 do Regimento deste Governo, hei 
p'bem de fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados, 
como pela presente dou de sesmaria em nome de S. M. que 
DsG.º nos mesmos lugares partes, testadas, que confrontão em 
sua petição quatro legõas de terra de largo, e quatro de compri- 
do, que cabe a cada um delles duas legõas de largo e quatro 
de comprido, continuas e não salteadas na forma que parece 
ao Procurador da Corôa e Fazenda, e disposição das ordens 
Reaes, pagando de foro p.! cada uma legõa quatro mil reis, 
os «traes povoarão ditas terras no tempo de cinco annos, alias 
se darão p.” devolutas, e as possuirão e gosarão os ditos suppli- 
cantes e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro com tadas 
as suas mattas, agõas, campos, testadas, logradouros, e mais uteis 
q. nellas se acharem; e serão obrigados a dar pelas ditas ter- 
ras caminhos livres ao Conselho p.º Fontes, pontes, ou pedrei- 
ras, e a requerer a confirmação desta data p.'S. Mag.º que 
“ Deos G.º em termo de dois annos, pelo que ordeno a todos os 
Ministros da Fazenda e Justiça destas Capitanias a que o co 
nhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar a posse real 
effectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da Ord. tt.º de sesmaria, q. p.” firmeza 
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de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sel- 
lada com o sinete de minhas armas, a qual se registrará nos h- 
vros da Secretaria deste Governo, nos da Fazenda e Foral real, 
e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem validade 
alguma, a presente carta de sesmaria. Dada neste R.º de Per 
nambuca em os quinze dias do mez de Janr.º — J.º de Brito 
de Menezes a fez = anno de mil sete centos e cinco. OSecre- 
tario Antonio Barhoza de Lima a fez escrever. = Francisco de 
Castro Moraes =. 


SESMARIA QUE SE PASSOU A João DE Souza 
Campos, E Vicente VerHo CARNEINO. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. Mag.º Com- 
mendador da Commenda de S. Miguel de Bugalhal da Ordem 
de Christo, Governador de Pernambuco e mais Capitanias an- 
nexas e etc. Faço saber aos q. esta Carta de doação de sesma- 
ria virem que João de Souza Campos e Vicente Velho Carnei- 
ro me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Di- 
zem João de Souza Campos e Vicente Velho Carneiro, morado- 
res no certão do Parnaguá e Capitania do rio de S. Fran.ºº, 
que elles teem descoberto a sua custa no certão da Parnagohy 
desde a serra vermelha pelo ria do Gurugueyá p.” uma parte 
e outra do dito rio, partindo pela banda do sul com os campos 
de S. Pedro, povoação que é de Balthazar Carvalho da Cunha 
e das cabeceiras do dito rio e nascenças dos peraes até conquis- 
tar com o rio da Parnahiba e seos riachos de um rio a outro 
até partir com as povoações do Pragohy, estão varias terras devo- 
lutas sem haverem sido nunca povoadas, ainda que tenhão sido 
pedidas p.” alguma sesmaria em damno e prejuizo do Governo 
e Fazenda de S. M. e por que se podem nellas criar muitos 
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gados vaccuns e cavallares de cuja povoação resulta grande 
augmento aos seos dizimos reaes destas Capitanias de Pernam- 
buco, estão resolvidos a hir e mandarem povoar na dita paragem 
os sitios que se acharem capazes, como com effeito teem já man- 
dado descobrir a sua custa e assignalar varios sitios, com risco de 
suas vidas € fazendas p.” amor do gentio que é muito naquella 
paragem, portanto P. a VS.º lhes faça mercê mandar passar 
carta de sesmaria de quatro legoas de terra de largo e quatro 
de comprido q. cabe a cada um delles duas legôas de largo e 
quatro de comprido na forma da ordem de S. M. e que estas 
«luas leguas de terra a cada um com seo comprimento comecem 
desde a testada de Manoel Lopes Vieira e Antonio de Araujo | 
nas partes mais convenientes p.º a povoação de gados seguindo- 
se um sitio a outro com igualdade, conforme a bondade de ter- 
ras. E. R M.& Informe o Procurador da Corãa. R.º 14 de 
Janr.º de 1705. “Rubrica”, Sr. — Não tenho duvida em que 
se deem aos supplicantes as legõas de terra que pedem na par- 
te que confrantão com declaração que sejão continuas e não sal- 
tcadas p." ser assim conveniente, e fazendo-se a data na forma 
das ordens de S. M. e assento da Junta. R.º 14 de Janciro de 
1705. = Antonio Roiz Pereira = Passe carta de sesmaria na 
forma do estillo. R.º 14 de Janr.º de 1705 =. Rubrica”. E ha- 
vendo outro sim respeito ao que S. M. me encommenda no 
Capitulo 15 do Regimento deste Governo, hei p'bem de lhes 
fazer mercê dar aos supplicantes acima nomeados coma pela 
presente dou de sesmaria em nome de 8. M. que D'G.º nos 
mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em sua petição, 
quatro legôas de terra de largo e quatro de comprido, que cabe 
a cada um delles duas legõas de largo, e quatro de comprido, 
continuas e não salteadas na forma que parece ao Procurador 
da Corêa e Fazenda e disposição das ordens Reaes, pagando de 
roro p.” cada uma legôa quatro mil reis, os quaes povoarão di- 
as terras no tempo de cinco annos aliás se darão p.” devolutas 
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e as possuirão e gozarão os ditos supplicantes e seos herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agãas, 
ampos, testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acha- 
rem, e serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres 
ao Conselho p.* fontes, pontes ou pedreiras e a requerer a 
confirmação desta data p.r S. M. que DsG.º em termo de 
dois annos pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e 
Justiça destas Capitanias, a que o conhecimento desta carta per- 
tencer lhe fação dar a posse real, effectiva e actual na forma 
costumada e debaixo das clausulas referidas, e das mais da Ord. 
tt.º de sesmarias que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar 
u presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
aqual se registrará nos livros da Secretaria deste governo, nos 
da Fazenda, e nos do Foral real, e sem esta precisa circunstan- 
cia não terá vigor nem validade a presente carta de sesmaria. 
Dada neste R.º de Pernambuco em os quinze dias do mez de 
June.º = José de Brito Menezes a fez = anno de mil sete cen- 
tos e cinco. OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez es- 
crever. = Francisco de Castro Moraes. 


SrsmaniA cur se passou A Faan*? Ranrozo 
VianNA E O Carrrão Manorr. Dias Fncuema. 


Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem, 
que Fran. Barrozo Vianna e o Capitão Manoel Dias Filouei- 
ra me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Di 
zem Fran.ºº Barrozo Vianna e o Capitão Manoel Dias Filgyuei- 
ra, moradores na Cidade da Bahia que elles tcem descoberto a 
t11 custa no certão do Parnaguá desde a serra vermelha pelo 
tio da Guruguevá p.” uma parte e outra do dita rio. partindo 
pelo lado do sul, com os campos de S. Pedro, povoação que é 
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de Balthazar Carvalho da Cunha e das cabeceiras do dito riu, 
q nascenças dos geraes athé conquistar com o rio da Parnahi- 
ba e seos riachos, de um rio a outro, até partir com as povoa- 
ções do Piapgohy estão varias terras devolutas sem haverem sido 
nunca povoadas, ainda que tenhão sido pedidas p.” alguma ses- 
maria, em damno e prejuizo do serviço e Fazenda de S. M. e 
porque se podem nellas criar muitos gados vaccuns, e cavallares, 
de cuja povoação resulta grande augmento aos seos dizimos 
reaes e porque elles supplicantes teem quatro annos de dizi- 
mos destas Capitanias de Pernambuco, estão resolvidos a ir e 
mandarem povoar na dita paragem os sitios que se acharem ca- 
pazes, como com effeito tem já mandado a sua custa descobrir 
e assignalar varios sitios com risco evidente de suas vidas p.” 
causa do gentio q. é muito naquella paragem, portanto P.em 
aUS.à lhes faça mercê mandar passar carta de sesmaria de 
quatro legoas de terra de largo, e quatro de comprido, que cabe 
a cada um delles duas legoas de largo e quatro de comprido 
na forma da ordem de S, M.; e que estas duas lepoas de ter- 
ra a cada um com seo comprimento comecem desde as testadas 
de Fran.eº Glz. Fiuza e Fran.ºº Alves Seixas, nas partes mais 
convenientes p.º a povoação de gados, seguindo-se dum sitio a 
outro com igualdade conforme a bondade das terras, E. R. 
M.& Informe o Procurador da Corda. R.º 14 de Janeiro de 
1705. “Rubrica”. Sr. Não tenho duvida em que se deem aos 
supp.“s de sesmaria as legoas de terra que pedem na parte q. 
conlrontão, cam declaração que sejão continuas, e não salteadas, 
Pp.” ser assim conveniente, e fazendo-se a data na forma da Ord. 
L.º 4.º tt.º 43 excepto no pagar dao foro que pagarão na forma 
das ordens de S. M. e assento da Junta. R.º 14 de Janr.º de 
1205. = Antonio Roiz Pereira = Passe carta de sesmaria na 
forma do estilo R.e 14 de Janeiro de 1705. “Rubrica”. E ha- 
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vendo outro sim respeito ao que 8. M. me encommenda no 
mpitulo 15 do Regimento deste Governo: Hei p'hem de lhes 
luzer m.€º dar aos supplicantes acima nomeados como pela 
presente dou de sesmaria em nome de S. M. que DsD.º nos 
mesmius lugares, partes, testadas que confrontão em sua petição 
quatro legoas de terra de largo e quatro de comprido, que cabe 
n cada um delles duas legôas de largo e quatro de comprido 
continuas e não salteadas, na forma que parece ao Procurador 
da Corda e Fazenda e disposição das ordens reaes, pagando de 
foro p.F cada uma legõa quatro mil reis, os quaes povoarão di- 
tus terras no tempo de cinco annos aliás se darão p.” devolutas, 
e ns possuirão e pozarão cs ditos supplicantes elles e seos her- 
ieiras não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, 
ugôas, campos, testadas, logradouros e mais uteis que nellas 
se acharem e serão obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos 
livres ao Conselho p.º fontes, pontes, ou pedreiras, e a re 
auerer a confirmação desta data p." S. M. que D'G.º em ter- 
mo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da 
Hazenda e Justiça destas Capitanias, a que o conhecimento des- 
1a Carta pertencer lhe fação dar a posse Real effectiva e actual, 
ua forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord. tit.º de sesmarias, q. p." firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p.” mim assignada e sellada com q sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria des- 
té Governo, nos da Fazenda e foral Real, e sem esta precisa 
circunstancia não terá vigor, nem validade alguma a presente 
carta de sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em os 
quinze dias do mez de Janeiro = José de Brito Corrêa, digo, 
Jusé de Brito de Menezes a fez = anng de mil sete centos e cin- 
so. OSercretário Ant.º Barboza de Lima afez escrever”. Fran- 
cisco de Castro Moraes. 
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SESMARIA QUE SE PAssou AO P.º JoÃo ÁLVvES DA 
Rocma na CaritaNtA DO Craná. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. Com- 
mendador da Commenda de $. Miguel de Bugalhal da Ordem 
de Christo Governador de Pernambuco e mais Capitanias an- 
nexas e etc. Faça saber aos que esta Carta de doação de sesma- 
ria virem, que o P.º João Alves da Rocha, morador na Capita- 
nia do Ceará grande mc representou a petição cujo theor é à 
seguinte: Sr. Diz o P.º João Alves da Rocha, morador na Ca- 
pitania do Ceará prande que elle pede p.” sesmaria a VS. 
um sitio de terra, que determina situar na parte que se chama 
o Pará começando o rumo direito da parte do poente entre o 
rio Pará e Parazinho, com legoa e meia de comprido até intes- 
tar com um sitio chamado do Peixoto p.2 a parte do sul com 
uma leçõa de largo para o mar, e outra p.? o certão com tados 
os sens logradôros, partes, e o mais que dentro do dito sitio 
se incluir, e p.r. que as ditas terras estão desocupadas, nem ha 
lembrança que em tempo algum fassem Javradas e possuidas p.” 
alguem e nestes termas é utilid.º publica o situarem-se ditas ter- 
ras, pelo que P. aVS.2 lhe faça mercê mandar passar carta de 
sesmaria dando-lhe a dita sorte de terras que declara com o com- 
primento e largura pedida, E. R. M.ºt “Informe o Procurador 
da Fazenda Real, digo Informe o Provedor da Fazenda Real. ou- 
vindo o Procurador da Corda. Olinda 28 de Julho de 1706 “Ru- 
brica”. aja vista o D.º” Procurador da Corda. R.º 31 de Ju- 
lho de 1706. “Barros”. Não tenho duvida aque se deem ao sup- 
plicante de sesmaria na parte que confrontão duas legõas de ter- 
Ta, uma p.º o mar, e a outra p.º onde diz, sendo as legôas ordi 
narias e continuas, e a data na forma da Ord. L.º 4. (4.º 43, 
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u pagando o foro conforme as Ordens Reaes, e assento da Junta. 
R.º 3] de Julho de 1706. “Pereira”, Sr. conformando-me com 
y Parecer do D.º” Procurador da Corda, VS.? mandará o que 
fur servido. R.º 31 de Julho de 1706. “João do Rego Barros. 
|; havendo outro sim respeito ao que 8. M. me encommenda no 
Cap.º 15 do Regimento deste Governo. Hey p.”bem fazer mer- 
cê dar ao supp.* acima nomeado, como pela presente dou de ses- 
maria em nome de S. M. que D*G.º, nos mesmos lugares, par- 
tes, testadas que confrontão em sua petição duas legõas de terra 
urdinarias e continuas, uma legoa p.? o mar e outra p.º o certão 
pagando de foro p.” cada legãa quatro mil reis, o qual povoará 
alita terra no tempo de cinco annos aliás se darão p.” devolutas, 
u as possuirá e gozará o dito supplicante e seos herdeiros, não 
prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, apgõas, campos, 
testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acharem, e será 
abrigado a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho 
p.* fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirmação des- 
ta data p.” S. M. que DsG.º em termo de dois annos. Pelo q. 
ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas Capita- 
nias aquem o conhecimento desta Carta pertencer lhe Fação dar a 
passe Real effectiva e actua] na forma costumada, e debaixo das 
vlansulas referidas, e das mais da Ord, tt.º de sesmarias, que 
p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p” mim assig- 
nada e sellada com o sinete de minhas armas, a qual se repistra- 
va nos livros da Secr.” deste Governo, nos da Fazenda e Foral 
Real, e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem validade 
1 presente carta de sesmaria. Dada neste R.º de Perfnambuco, 
digo Dada nesta Cid.º de Olinda em os dezoito dias do mez de 
Aposto de 1706 = Lizardo Ribeiro Monção a fez. — OSecre- 
Enio Antonio Barboza de Lima a fez escrever = Francisco de 
Castro Moraes 


133 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


SESMARIA QUE SE PASsou 4Q CAPITÃO RODRIGO DA 
Costa DE Araújo NA CAPITANIA DO CEARÁ. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que o Capitão Rodrigo da Costa de Araujo me representou a pe 
tição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Capitão Rodrigo da Cos- 
ta de Araujo, morador na ribeira do Coroagihu, que p.º uma 
Ilharga da sua sesmaria está uma legoa de terras sem nellas haver 
agoas effectivas em todo o anno, e é de uma canveniencia pos- 
suir dita legoa de terra, para nella fazer tanques, ou presas p.* 
a agia e logradouro dos seos gados, pelo que P. a VS$.º seja ser- 
vido concederlhe a dita legoa de terra que pega da testada de 
sua antiga data, pelo corrego da vertente do boqueirão das ser- 
ras dos Indios nação Arariús, rumo direito ao dito boqueirão. E. 
B. M. Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Pro- 
curador da Coroa. Olinda 18 de Agosto de 1706. “Rubrica”. 
Haja vista ao Procurador da Fazenda Real, R.º 21 de Agosto 
de 1706. “Barros” = Não tenho duvida em que se deem ao 
supplicante de sesmaria a legoa de terra na parte que confronta, 
sendo a data na forma da Ord. L.º 4. tt.º 43, e pagando o foro 
na forma das ordens de S. M. conforme o assento da Junta. 
R.e 23 de Agosto de 1706. “Pereira”. Senhor Conformo-me 
com a resposta e parecer do D.r Procurador da Fazenda de S. 
M. que DsSG.e R.e 29 de Agosto de 1706. “João do Rego Bar- 
ros”. Passe carta de sesmaria na forma do estillo. Olinda 3 de 
Setembro de 1706 = Rubrica = E havendo outro sim respeito 
ao que 8. M. me encommenda no Cap.º 15 do Regimento 
deste. Hei p.” hem fazer mercê dar aos supp.*s acima nomeados, 
como pela presente dou de sesmaria em nome de 8. M. q. 
Deas G.º nas mesmos lugares, partes, e testadas que confron- 
tão em sua petição uma legoa de terra, pagando de foro pela 
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lego quatro mil reis o qual povoará dita terra no termo de 
cinco annos, aliás se darão p.” devolutas e as possuirá, e goza- 
nt ullc e seus herdeiros, não prejudicando a terceiro, com 
todas as suas mattas, agõas, campos, testadas, logradoun- , 
ros c mais uteis que nellas se acharem, e será obrigado 
n dar pelas ditas terras, cominhos livres ao Conselho p.? 
funtes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação des- 
ta data p." 8. M. que Deos Guarde em termo de dois annos. 
Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Justiça destas 
Capitanias, aque o conhecimento desta Carta pertencer lhe fa- 
«ão dar a posse real, effectiva e actual, na forma costimada e de- 
baixo das clausulas referidas e das mais da Ord. tt.º de sesma- 
rias; que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” 
mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se 
registrará nos livros da Secretaria deste Governo, nos da Fazen- 
da Real e nos do foral real, e sem esta precisa circunstancia, não 
terá vigor nem validade alguma a presente carta de sesmaria. 
Dada nesta Cidade de Olinda aos quatorze dias do mez de Se- 
tembro = José de Brito de Menezes a fez = anno de mil sete 
centos e seis. OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez es- 
crever = Francisco de Castro Moraes. 


SESMARIA QUE se passou A Fran.ºº Barrozo - 
Vianna, E A João Baptista, NAS CABECEIRAS 
DO JAGUARIKE. 


Fran.c0 de Castro Moraes do Conselho de S. M. e ete. etc, 


Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria virem, que 
Fran.cº Barrozo Vianna, e João Baptista me representarão a pe- 
tição cujo theor é o seguinte. “Sr. Dizem Francisco Barrozo Via- 


na, e João Baptista moradores na Bahia que elles supplicantes 
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p-* seos procuradores e feitores descobrirão com grande despeza 
de sua fazenda e risco de vida de seos procuradores terras de- 
volntas, e que mostrão nunca serem dadas nas cabeceiras do Ja 
quaribe e p.Tque estas terras assim descobertas é em utilidade do 
real serviço que se povoem assim em augmento das rendas e di- 
zimos reaes, e aos supplicantes aceita pelo descobrimento e prio- 
ridade em tempo em as pedir, jús p.? se lhe conceder a graça e 
mercê delas, e juntamente não tenhão onde acommodar qua- 
torze mil cabeças de gado de criar, que tem produzido do con- 
tracto dos mesmos dizimos q. arrematarão quatro annos effec- 
tivos nesta praça, sempre com augm.*? da real fazenda: reque- 
rem p.” todos esses principios toda a terra que se achar devo- 
luta e desaproveitada, das cabeceiras do rio Jaguaribe seis le- 
gaas acima da ultima povoação, concedendo d'alli p.2 cima de 
uma e outra parte do rio até suas nascenças, e dalli em diante 
toda a mais que se achar capaz de situação de gados, p.” quanto 
naquella parte nem toda a terra é sufficiente pelos ariscos, falta 
de agõas, catingas, e outros obiços, razão p.” donde se não pode 
pedir a terra toda continuada senão em a intrepolação que ella 
mesmo permettir, e se mostrar dotempo da povoação, ficando p.* 
este modo, cada um dos supplicantes com toda aquella quantida- 
de de terra que pode ser e possuir conforme as ordens de S.M., 
ou junta, ou divididamente pelo beneficio da creação de gado. 
p-? o qual não serve a inutil. P. a VS.2 em consideração do 
referido seja servido fazer-lhe mercê e graça, conceder em nome 
de S. M. que D*G.º toda a terra que se achar pelas cabeceiras 
do dito Rio Jaguaribe seis lepõas da ultima Povoação actual dali 
p.? cima pelo modo declarado e confrontado em sua petição, 
tanto a cada um quanta se Ihe permitte pelas ordens reaes, con- 
cluindo-se pelo melhor modo que poder, ou ma largura ou em 
comprimento por maneira inutil, não faça impedimento a en- 
cher-se da terra capaz, tudo assim e da maneira e da maneira 
com q: se costumão conceder as sesmarias. E. R. M. — In- 
forme o Provedor da Fazenda real ouvindo o Procurador da Co- 
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to Olinda 1 de Agosto de 1706 “Rubrica”. Haja vista o D.º” 
Procurador da Corôa. R.º 9 de Agosto de 1706. Barros. — Não 
tenho cuvida a que se deem aos supplicantes de semaria seis 
leguas de terra se tanta houver na parte que confrontão em sua 
petição, ou as que se acharem, para partirem entre si ordinarias 
o continuas, sendo a data feita na forma da Ord. L 4.º &t.º 
43. e pagando oforo conforme as ordens de S. M. e assento 
da Junta. R.€e 9 de Agosto de 1706. “Pereira”. Sr. com a res- 
justa e parecer do Procurador da corda VS.2 mandará o que for 
servida. R.º 2 de 9bro. de 1706. “João do Rego Barros. Passe 
sesmaria na forma dao estilo. Olinda 2 de Novembro de 1706. 
“Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que S. M. me en- 
vimmenda no capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hey 
pur bem de lhes fazer mercé dar aos supplicantes acima nomea- 
dus, como pela presente dau de sesmaria em nome de S. M. que 
Deas Guarde nos mesmos lugares, partes, testadas que confrom 
tão em sua petição seis legoas de terras, trez para cada um, con- 
rinuas e ordinarias na forma que declara a D.º” Procurador da 
Corda e fazenda os quaes começarão a medir 2 dita terra das 
vabecerras do Capitão Nicolau Lopes Fiuza, e D. Isabel Barreto 
de Menezes, pagando de faro p.” cada legoa quatro mil reis, e 
as pavoarão ditas terras no tempo de cinco annos, aliás se darão 
p.” devolutas, e as possuirão os supplicantes e seos herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, apõas, 
campos, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acha- 
rem: e serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres 
ao Conselho p.º fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a 
confirmação desta data p.” S. M. que DSG .º em tempo de dais 
annos. Pelo que ordeno a todos os ministros da fazenda e Justiça 
destas capitanias a que o conhecimento desta carta pertencer 
lhes Façan dar a posse real, effectiva e actual na forma costuma- 
da, e debaixo das clausulas referidas, e das mais da ordenação 
título de sesmarias; que p." firmeza de tudo The mandei passar 
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a presente, p'mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Governo 
e nos da fazenda e foral real e sem esta precisa circunstancia não 
terá validade alguma a presente carta de sesmaria. Dada neste 
R.º de Pernambuco, digo. Dada nesta Cidade de Olinda, aos 
23 dias do mez de Setembra de 1706. José de Brito Menezes a 
fez. Por auzencia do Secretario a fez escrever = Francisco de 
Castro Moraes. 


SESMARIA QUE se passou A Gonçaro Nero, 
NAS CANECEIRAS DE JAGUARIRF. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que Gonçalo Neto, me representou a petição cujo theor é q se- 
guinte: Sr. “Diz Gonçalo Neto, morador na Bahia q. elle, p.” 
seos procuradores e feitores descobrirão com grande despeza de 
suas fazendas e risca de vida dos mesmos procuradores, terras 
devolutas, e que mostrão nunca possuidas, nas cabeceiras do Ja- 
guaribe: e porque estas terras assim devolutas, digo, descobertas 
é em utilidade do real serviço que as povoem, assim p.2 aug 
mento das rendas, e dizimos reaes, e ao supplicante aceita pelo 
descobrimento e prerioridade em tempo em as pedir jus p.º se 
lhe conceder a graça e mercê dellas, e juntamente não tenha onde 
acommodar quatorze mil cabeças de gado de criar que tem pro- 
cedido do contracto dos mesmos dizimos, que rematarão quatro 
annos cffectivos nesta praça, sempre com ocaugmento da real 
fazenda, requer p.” todos estes principios toda a terra que se 
achar devoluta e desaproveitada das cabeceiras do rio Jaguaribe 
seis legoas a cima da ultima povoação, concedendo d'ahi p.º cima 
de uma é outra parte do rio até suas nascenças, e dahi em diante 
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unha qmuis que sc achar capaz de situação, p.” quanto naquellas 
juntas mem toda a terra é capaz pelos ariscos, falta d'agoa, ca 
Wings, € outros obiços, razão p.“onde se não pode pedir a terra 
foula continuada, senão com a interpolação que ella mesma per- 
miitir « se mostrar ao tempo da povoação, ficando p.” este modo 
“ supp.* com toda aquella quantidade de terra que pode ser c 
possuir conforme as ordens de S. M., ou Junta ou dividida- 
mente pelo benefício da creação de gado p.? o qual não serve a 
inutil, não faça impedimento a encher-se da terra capaz tudo as- 
"im « da maneira que se costuma conceder de sesmarias E. R. 
M. Informe o Provedor da Fazenda real, ouvindo o Procurador 
dn Corda. Olinda 1.º de Agosto de 1706. “Rubrica” Haja vis- 
ly o D.or Procurador da Coroa. R.º 9 de Outubro de 1706. 
“Barros”. Não tenho duvida em que se dê ao supp.* de sesma- 
ria trez legoas de terra se tanto houver na parte que confrontão 
om a que se achar ordinarias e continuas, sendo a data na forma 
da Ord. L. 4. tt.º 43, e pagando o foro conforme as ordens de 
9. M. e assento da Junta. R.º 9 de Agosto de 1706. “Pereira”. 
Sr. Confarmo-me com o parecer do D.ºt Procurador da Corda, 
VS.º mandará o que for calbido. R.º 2 de 8br.º de 1706. “João 
do Rego Barros”. Passe sesmaria na forma do estilo, Olinda 2 
de Novembro de 1706. “Rubrica”. E havendo outro sim respei- 


to no que S. M. me encommenda no capitulo 15 do regimento 
deste Governo. Hei porbem fazer mercê dar ao supplicante aci- 
ma nomeado, como pela presente dou de sesmaria em nome de 
S. M. que D*G.º nos mesmos lugares, partes, e testadas que 
canfrontão em sua petição trez Jegoas de terra continuas, e or- 
dinarias na Forma que declara o D.º Procurador da Coroa e 
fazenda, o qual começará a medir dita terra das cabeceiras de 
Pran.ºº Barroso Vianna e João Baptista, pagando de foro p.” ca- 
da uma legoa quatro mil reis, e povoará dita terra no tempo de 
cinco annos, alias se darão p.! devolutas, e as possuirá e gozará 
elle e seos herdeiros não prejudicando a terceiro, com todas as 
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suas mattas, agõas, campos, testadas, logradouros e mais uteis 
que nellas se acharem e será obrigado a dar pelas ditas terras ca- 
minhos livres ao Conselho p. fontes, pontes, ou pedreiras, e a 
requerer a confirmação desta data p.” S. M. que Deos G.º 
em tempa de dois annos; pelo que ardeno a todos os Ministros 
da fazenda e justiça destas Capitanias, aque o conhecimento des- 
ta carta pertencer lhe fação dar a posse real, effectiva e actua] 
na forma costumada e debaixo «las clausulas referidas e das mais 
dr ord. tt.” de sesmarias, que p.? firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p." mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo, nos da fazenda e Foral real, e sem esta precisa circuns- 
tancia não terá valid.” alguma a presente carta de sesmarias. 
Dada nesta cidade de Olinda aos vinte e trez dias do mez de 
Dezembro = José de Brito Menezes a fez = anno de mil sete 
centos e seis. E por auzencia do Sesretario o subscrevi. “Francis- 
co de Castro Moraes. 


SESMARIA QUE SE valo A Donitneos DE Mot 
na CourinHô E Faancisco DE MAcaLHAÃES. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. e etc. 


«etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 


que Domingos de Monra Coutinho, e Fran.eº de Magalhães, 
me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz Do 
mingos de Moura Coutinho, e Francisco de Mapalhães, morado- 
1es na Bahia que elles supplicantes p.7 secos procuradores e fei- 
tores, descabrirão com grande despeza de suas fazendas e risco 
de vida de seos procuradores terras devolutas e que mostrão nun- 
ca serem dadas nas cabeceiras do Jaguaribe; e p'que estas ter- 
ras assim descobertas é em utilidade do real serviço que se po 
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vocin, tunto p.? angmento das tendas e dizimos reaes, e aos 
supp. aceita pelo descobrimento e prioridade em tempo em 
us pedir, jús p.? se lhe conceder a graça e mercê dellas e junta- 
mente não tenhão onde acommodar; catorze mil cabeças de ga- 
alo de criar, que tem procedido do contracto dos mesmos dizimos. 
ejue vematarão quatro annos effectivos nesta praça sempre com 
utigmento da real Fazenda, e requerem p.” tados estes principios 
toda a terra q. se achar devoluta, e desaproveitada das cabecei- 
1as «la rio de Jaguaribe, seis legõas acima da ultima povoação, 
vuncedendo dali p.? cima de uma ou outra parte do rio até 
sus nascenças, e dahi em diante toda a mais que se achar ca- 
paz de situar, p'quanto naquellas partes nem tada a terra é su- 
liciente pelos ariscos e falta d'agõa, catingas e outros obiços, razão 
p.* onde se não pode pedir a terra toda continrrada, senão com 
a interpolação que ella mesma permittir e se mostrar a0 tempo 
da povoação ficando p.” este modo cada um dos supplicantes 
vum toda aquella quantidade de terra que pode ser, e possuir con- 
lorme as ordens de S. M. ou junta, ou divididamente pelo bene- 
licio de criação de gados p.º o que não serve a inutil. P. a VS.8 
em consideração do reterido seja servida fazer-lhe mercê e graça 
conceder-lhe em nome de S.M. que D.sG,* toda a terra que se 
achar pelas cabeceiras do dito rio de Jaguaribe seis legõas da ul- 
tima povoação actual dahi p.?2 cima pelo modo declarado e con- 
liontado em sua petição tanto à cada um quanta se lhe per 
mitta pelas ordens reaes, enchendo-se pelo melhor modo que 
poder, ou a largura, ou no comprimento, p.” maneira a inutil, 
não faça impedimento, a encher-se da terra capaz tudo assim 
e da maneira que se costumão conceder as sesmarias, E. R. M. 
= Informe o Provedor da fazenda real, ouvindo o Procurador 
da Corôa. Olinda 1.º de Agosto de 1706. — Rubrica. — Haja 
vista o Procurador da Corôa. R.º 9 de Novbr.º de 1706. Bar- 
ros. Não tenho duvida em que se deem aos supp.“ de sesma- 
ria seis legõas de terra, se tanta houver, na parte que confrontão, 
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ou as que se acharem, p.2 partirem entre si, ordinarias e conti- 
nuas, sendo a data na forma da ord. 1.º 4.0 4t.9 43, e pagan- 
do o foro conforme as ordens de S. M. e assento da Junta. 
R.º 9 de Agosto de 1706. = Pereira = Sr. Com a resposta do 
Procurador da Corãa com aqual me conformo, VS.” mandará 
o que for servido. R.º 2 de Novembro de 1706 = João do Rego 
Barros = Passe sesmaria na forma do estilo. Olinda 2 de 9br.” 
de 1706. = Rubrica. = E havendo outro sim respeita ao que 
S.M. que D.sG.º me encommenda no Cap.º 15 do Regimen- 
ti deste Governo; hei p.” bem de lhes fazer mercê dar aos sup- 
plicantes a cima nomeados a cima nomeados, como pela presente 
dou de sesmaria em nome de $. M. que D*G.º nos mesmos lu- 
gares partes, e testadas que confrontão em sua petição seis le- 
gôas de terra trez p.“ cada um, continuas e ordinarias, na forma 
que declara o D.º Procurador da corda e fazenda, pagando de 
fora p.” cada legôa quatro mil réis, os quaes povoarão ditas ter- 
ros na tempo de cinco annos, aliás se darão p.” devolutas, e as 
possuirão e gozarão os ditos supplicantes, elles e seos herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas campos, 
testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem e serão 
obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho 
p.? Fantes, pontes ou pedreiras e a requerer a confirmação desta 
data p.'S, M. em tempo de dois annos. Pelo que ordena a 
todos os ministros da fazenda e Justiça destas capitanias a quê o 
conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real 
effectiva e actual na forma costumada e dehaixo das clansulas 
referidas, e das mais da Ord. tt.º de sesmarias, que p.” firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sel- 
lada e o sinete de minhas armas, aqual se registrará nos livros da 
secretaria deste Governo, e nos da fazenda e foral real, e sem 
esta precisa circunstancia não terá validade a presente carta de 
sesmaria. Dada nesta cidade de Olinda 20s vinte dias do mez 
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de Dezembro = José de Brito Menezes a fez = anno de mil 
auge contos ce seis. Por auzencia do Secretario o subscrevi. = 
Jr 2 de Castro Moraes. 


SESMANIA QuE sE passou A FnantCº Grz Fiuza, 
E João Lores Fiuza. 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. e etc. 
efe. Paço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que João Lopes Fiuza e Fran.€º Glz. Fiuza, moradores na Ba- 
hia, que elles supp.*s p.” seos procuradores, e feitores descobri- 
não com grande despeza de suas fazendas e risco de vida de 
seos procuradores terras devolutas, e que mostrão nunca serem 
ucdas nas cabeceiras do Jaguaribe, e p.Fque estas terras assim 
descobertas é em utilidade do real serviço, que se povoem, assim 
p.º augmento das rendas e dizimos reaes e aos supplicantes 
nccita pelo descobrimento, e prioridade em tempo de as pedir, jús 
p.º se lhe conceder a graça e mercê dellas, e juntam.º não te 
uhão onde acomodar quatorze mil cabeças de gado de criar 
|. tem procedido do contracto dos mesmos dizimos que rema- 
intão quatro annos effectivos nesta praça, sempre com o augmen- 
to da real fazenda, requerem p.” todos estes principios toda a 
lurra que se achar devolnta, e desaproveitada nas cabeceiras do 
ru de Jaguaribe seis legõas acima da ultima povoação conce- 
dendo dali p.2 cima de uma e outra parte do rio até suas nas- 
cenças, e d'ahi em diante as de mais que se achar capaz de si- 
tação, p.” quanto naquelas partes nem toda a terra é sufficien- 
1€ pelos ariscos, e falta d'agõas, catingas, e outros obiços, razão 
pique se não podem pedir a terra toda continuada, senão com a 
interpolação que ella mesma permettir, e se mostrar a tempo da 
povoação, ficando p.! este modo p.º cada um dos swpplicantes; 
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com toda aquella quantidade q. pode ser e possuir conforme as 
ordens de S. M. ou junta ou divididamente pelo beneficio da 
creação de gados p.” aqual não serve a inutil. P. a V.$.2 em 
consideração do referido seja servido fazer-lhes mercê e graça 
conceder-lhes em nome de S. M. que D3G.º toda a terra que 
se achar pelas cabeceiras do dito rio de Jaguaribe seis legãas da 
ultima povoação actual dahi p.º cima pelo modo declarado, e 


confrontado em sua petição, dando a cada um quanta se lhe 
permitte pelas ordens reaes, enchendo-se pelo melhor mado que 
poder ser, ou na largura ou no comprimento, p.” maneira à inu- 
til, não faça impedimento a encher-se da terra capaz, tudo as- 
sim e da maneira, que se costuma conceder as sesmarias. F. R. 
M. = Informe o Provedor da Fazenda real ouvindo o Procura- 
dor da Corãa. Olinda 1 de Agosto de 1706. = Rubrica — Haja 
vista o D.º” Procurador da Corda. R.º 9 de Outubro de 1706. 
= Barros = Não tenho duvida em que se deem aos sup. de 
sesmarias seis legdas de terra se tanta houver na parte, que con- 
frontão, ou as que se acharem p.*? partirem ordinarias e conti 
ruas, sendo a data ma forma das ordenação 1.º 4.º tr.º 43, 
paganda de foro p.” cada, digo, pagando o Fara conforme as 
ordens de S. M. e assento da Junta. R.º 9 de Agosto de 1706 
= Pereira = Sr. Conformo me com o parecer do D.” Procura- 
cor da Coroa. V. S. mandará o que for servido. R.º 2 de No 
vembro de 1706. = João do Rego Barros = Passe scsmaria na 
forma do estilo. Olinda 2 de Novembro de 1706. “Rubrica”. 
E havendo outro sim respeito ao que S. M. me encommenda 
no cap.º 15 do Regimento deste Governo. Hei p.” bem de 


lhes fazer mercê dar aos supplicantes a cima nomeados, como 
pela presente dou de sesmaria, em nome de S. M. que D'G.º, 
nos mesmos lugares, partes e testadas que confrontão cm sua 
petição, seís legõas de terra, trez p.º cada um, continuas e ordi- 
narias na forma que declara o D.º” Procurador da Corda e fa- 
zenda, os quaes comecarão a medir dita terra das cabeceiras de 


144 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


mpulngos de Moura Coutinho e Francisco de Magalhães, pa- 
ando de Loro p.” cada legoa quatro mil reis os quaes La 
al ta lentas no tempo de cínco annos aliás se darão p.” devolu- 


ko 0 us pussuisão e gozarão os ditas supplicantes, e seos herdei- 

mm não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, agõas, 
pampus, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem, 
mepio obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Con- 
“avlho p.º fontes pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação 
alesta data prS.M. que DSG .º, em tempo de dous annos; pelo 
qua ordeno a todos os ministros a fazenda e justiça destas Ca- 
plumas, à que o conhecimento desta carta pertencer lhe fação 
dura posso real, effectiva e actual, na forma costumada e debai- 
Ka das clausulas referidas e das mais da Ord. tt.” de sesmarias, 
aque para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim 
ausignada e sellada com o sinete de m.ºS armas a qual se regis- 
fun nos livros da secretaria deste Governo, nos da fazenda real 
e nos do foral, e sem esta precisa circunstancia, não terá validade 
ulguma a presente carta de sesmaria. Dada nesta Cid.º d'Olinda 
mu vinte dias do mez de Setbr.º digo, Dezembro = José de Brito 
Menezes a fez = amnno de mil sete centos e scis, e p.” auzencia 
do Secr.º a sobscrevi. = Fran.ºo de Castro Moraes =. 


SESMARIA QUE se passou Ao Capitão Nicorau 
Lores Fruza E D. Isaner Bagnero vo Men 
2E4 = 


Francisco de Castro Moraes do Conselho de S. M. eetc. etc. 
Paço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
o Capitão Nicolau Lopes Fiuza e D. Isabel Barreto de Menezes 
me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o 
Capitão Nicolau Lopes Fiuza e D. Izabel Barreto de Menezes, 
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moradores na Bahia que elles supplicantes p.? seos procirado- 
res e feitores descobrirão com grande despera de suas fazendas 
e risca de vida de seos procuradores terras devolutas, e que mos- 
trão nunca serem dadas nas cabeceiras do Jaguaribe, e p.Tque 
estas terras assim descobertas é “em utilidade do real serviço que 
se povoem, tanto p.º augmento da renda dos dizimos reaes, e aos 
supplicantes aceita pela descobrimento e prioridade em tempo de 
as pedir, jús p.º se lhe conceder a graça e mercê dellas, e jun- 
tamente nãu*tenhão onde acommodar quatorze mil cabeças de 
gada de criar que tem procedido do contracto dos mesmos dizimos 
q. rematarão por quatro annos effectivos nesta praça sempre 
com augmento du real Fazenda, requerem p.! todos estes prip- 
cipios toda a terra que se achar devolnta e desaproveitada das 
cabeceiras do rio da Jaguaribe seis legôas a cima da ultima po- 
vaação concedendo dahi p.?2 cima de uma e outra parte do mio 
até suas nascenças, e d'ahi em diante, a mais que se achar capaz 
de situação, que naquellas partes nem toda a terra é sufficiente 
pelos ariscos, falta de agõas, catingas, e outros obiças, razão 
p.'q. se não pode pedir a ferra toda continuada, senão com a 
interpolação que ella mesma permettir e se mostrar a tempo 
da povoação ficando p.” este modo, cada um dos supplicantes, 
com toda aquella quantidade de terra que pode ser e possuir 
conforme as ordens de S. M. ou junta, ou divididamen- 
te pelo benefício da creação de gado para aqual não ser- 
ve a inutil. P. a VS.2 em consideração do referido se- 
ja servido fazer-lhe mercê e graça concederlhe em nome 
de S. M. que DsG.º toda a terra que se achar pelas ca 
beceiras da dito rio Jaguaribe seis Jegôas da ultima povoação 
actual d'ahi p.º cima pelo modo declarado e confrontado em sua 
petição tanta a cada um quanta se lhe permitte pelas ordens 
reaes enchendo-se pelo melhor modo que poder, ou na largura, 
p.* maneira alguma a inutil não faça impedimento a encher- 
se da terra capaz, tudo assim e da maneira que se costuma con- 
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ler as sesmarias. E. R. M.& = Informe o Provedor da fa- 
qula real, ouvindo o Procurador da Corôa. Olinda 1.º de Agos- 
mw de 1706. = Rubrica = Haja vista o D,º” Procurador da Co- 
du, 1.º 9 de 8br.º de 1706. = Barros = Não tenho duvida em 
que se deem aos supplicantes de sesmaria, seis legõas de terra 
4 tunta houver na parte que confrontão ou as que se acharem 
|" partirem entre si ordinarias e continuas, sendo a data na 
lorma da ord. 1.º 4.º t.º 43, e pagando o foro na forma da 
andem de S. M. e assento da Junta. R.º 9 de Agosto de 1706 
ds Percira = Sr. Conformo-me com o parecer do D.” Procu 
gulor da Corda, VS, mandará o que for servido. R.º 2 de 
Navbr.º de 1706 = João do Rego Barros. Passe sesmaria na 
lmma do estilo. Olinda, 2 de Novebr.º de 1706. = Rubrica 
» Ji havendo outro sim respeito ao que S. M. me concede 
no capitulo 15 do Regim*? deste governo; hei p."bem fazer-lhes 
mercê dar aos supplicantes a cima nomeados, como pela pre- 
sente dou de sesmaria, em nome de S. M. que DSG.º nos 
tuesmos lugares, partes, testadas, que confrontão em sua peti- 
ção, seis legãas de terra trez p.? cada um, continuas e ordina- 
vias na forma que declara o D.ºr Procurador da Corda e Fazenda 
ns quaes começarão a medir dita terra das cabeceiras de Fran.ºº 
Alves Seixas. e o Capitão Manoel Dias de Filgueira, pagando de 
furo p.” cada uma legoa, quatro mil reis os quaes povoarão di- 
tas terras no tempo de cinco annos aliás se darão p.” devolutas, 
e as possuirão e gozarão elles supplicantes, e seos herdeiros não 
prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas agãas, campos. 
testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem, e se- 
rão obrigados a dar pelas ditas, caminhos livres ao Conselho p.? 
fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data p." S. M. que D'G.º em tempo de dois annos; pelo que, 
urdeno a todos os ministros da fazenda e Justiça destas Capita- 
nias a que o conhecimento desta carta pertencer, lhe fação da a 
posse real effectiva e actual na forma costumada e debaixo das 
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clausulas referidas, e das mais da Ord. t.º de Sesmarias, que p? 
firmeza de tudo lhe mandei passar à presente p.” mim assigna- 
da e sellada com o sinete de minhas armas aqual se registrará nos 
livros da Secretaria deste gov.º nos da fazenda, e foral real, e 
sem esta precisa circunstancia não terá validade alguma 2 pre- 
sente carta de sesmaria. Dada nesta cidade de Olinda aos vinte 
e trez dias do mez de Dezembro de 1706. = José de Brito Me- 
nezes a fez — anno de mil sete centos e seis, e p.! ausencia do 
Secretario a subscrevi = Eran to de Castro Moraes. 


SESMARIA OQUE sE passou A Francisco ÁLVES 
Seixas. po Caprrão MAanoEL Dias Frrcurma. 


Francisco de Castro Moraes, do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que Francisco Alves Seixas e o Capitão Manoel Dias Filgueira 
me representarão a petição cujo theor é a seguinte: Sr. Diz Fran- 
cisca Alves Seixas, « o Capitão Manoel Dias Filgueira, moradores 
na Bahia qne elles supplicantes por seos procuradores e feitares 
descobrirão com grande despeza de suas Fazendas e risco de 
vidas delles mesmos terras devolutas, e que mostrão nunca serem 
dadas nas cabeceiras do Jaguaribe, e parque estas terras assim 
descobertas é em utilidade do real serviço que se povoem assim 
para angmento das rendas e dizimos reses e aos supplirantes 
aceita pelo descobrimento e prioridade, em tempo em as pedir, 
jús para se lhe conceder agraça e mercê delas, e juntam.* não 
tenhão aonde acommadar quatorze mil cabeças de gado de crear 
que tem procedido do contracto dos mesmos dizimos que remata- 
rão ha quatro annos effectivos nesta praça sempre cam augmen- 
to da rcal fazenda requerem p." tados estes principios toda a ter- 
ra que se achar devoluta e desaproveitada das cabeceiras do rio 
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do Jaguaribe seis legãas acima da ultima povoação, concedendo 
aluli p.º cima e de uma e outra parte do rio athe suas nascen- 
qus « dahi em diante toda a mais que se achar capaz de situação 
prquanto naquellas partes nem toda a terra é sufficiente pelos 
uriscos e falta d'agõas, catingas e outros obiços, razão p.” onde se 
não pode pedir a terra toda senão com a interpolação que ella 
mesma permettir e se mostrar ao tempo da povoação, ficando p.* 
este modo cada um dos supplicantes com toda aquella quantida- 
de de terra que pode ser e possuir conforme as ordens de S. M., 
ou junta ou divididamente pelo beneficio de creação de gado p.? 
a qual não serve a inutil. P. a VS.2 em consideração do refe- 
rido seja servido fazer-lhe mercê e graça em nome de S. M. 
que DsG.º toda a terra que se achar pelas cabeceiras pelo dito 
rio Jaguarihe seis legoas da ultima povoação actual dahi para ci- 
ma pelo modo declarado e confrontado em sua petição, tanta a 
cada um quanta se lhe permitte pellas ordens reaes enchendo-se 
pelo melhor modo que poder, ou na largura, ou no comprimento 
p.” maneira a inutil, não faça impedim.?º a encher-se da terra 
capaz, tudo assim e da maneira que se costumão conceder as ses 
marias. F. R. M.c = Informe o Provedor da fazenda real ou- 
vindo o Procurador da corda. Olinda 1 de Aposto de 1706. = 
Rubrica — Haja vista o D.º” Procurador da Corda. R.º 9 de 
Outubro de 1706. = Barros. = Não tenho duvida, que se deem 
vos supplicantes de sesmarias seis legaas de terra se tanta houver 
na parte que confrontão ou as que se acharem p.º? partirem entre 
si ardinarias e continuas sendo adata na forma da Ord. 1.º 4.º 
t.9 43., e pagando oforo conforme as ordens de S. M. e as 
senta da junta. R.º 9 de Agosto de 1706. = Pereira. — Sr. Com 
a resposta e parecer do D.” Procurador da Corôa, com oqual me 
canformo, VS.º mandará o que for servido. R.º 2 de Novem- 
bro de 1706. = João do Rego Barros. = Passe sesmaria na for- 
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ma da estilo. Olinda 2 de Novembro de 1706. = Rubrica — 
E havendo outro sim respeito ao que S. M. me encommenda 
no Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei p."bem fa- 
zer mercê dar aos supplicantes acima nomeados camo pela pre- 
sente dou de sesmaria em nome de S. M. que DsG.º nos mes 
mos lugares partes e testadas q. confrontão em sua petição seis 
legõas de terra trez p.2 cada um continuas e não salteadas digo 
continuas, e ordinarias na forma que declação a D.” Procurador 
da coróa e fazenda, os quaes começaraa a medir dita terra das 
cabeceiras de João Lopes Fiuza e Fran .ºº Glz Fiuza, pagando de 
foro p.* cada Jegoa quatro mil v.º os quaes povoarão ditas terras 
no tempo de cinco annos, aliás se darão p.” devolutas, e as pos- 
suirão e gozarão os ditos supplicantes e seos herdeiros não pre- 
judicanda a terceiro, com todas as guas mattas campos, testadas 
logradomos e mais uteis que nellas se acharem, e serão obriga- 
dos a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho p.* 
tontes, pontes ou pedreiras e a requerer a confirmação desta data 
p:S. M. que D5G.º em termo de dous annos; Pelo que or- 
dena a todos os ministros da fazenda e justiça destas capitanias 
aque o conhecimento desta carta pertencer lhe Fação dar a pos- 
se real cffectiva e actual na forma costumada, e debaixo das clau- 
sulas referidas, e das mais da Ord. t.º de sesmarias, que para 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assigna- 
da e sellada com o sinete de minhas armas, a qual se registrara 
nos livros da secretaria deste Governo, e nos da fazenda e foral 
real e sem esta precisa circunstancia não terá validade alguma a 
presente carta de sesmaria. Dada nesta cidade de Olinda, aos vinte 
dias do mez de Dezembro = José de Brito Menezes a fez = anno 
de mil sete centos e seis, e p.* auzencia da Secretario a subscrevi 


= Francisco de Castro Moraes. 
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SESMARIA QUE SE passou AO CaPpITÃO-MOR ÁTBA- 
NAZIO DE SEQUEIRA DE UMA LEGOA DE TERRA NA 
Caprranta DO Rio S. FrancISCO, FRECUEZIA 
po Rro GranDE DO Sur. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. commen- 
dador da Commenda de S. Maria de Covilham, da ordem de 
Clirista, Governador de Pernambuco e mais capitanias annexas, 
e etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que o Cap.” Athanazio de Sigucira Branda me representou a 
petição cujo theor é o seguinte: Sr. Diz o Capitão mor Atha- 
mazio de Siqueira Brandão, morador no rio de S. Francisco, 
Ireguesia do Rio Grande do Sul, que elle descobrio umas ter- 
ras em um baixo a que chamão Japoré, quatro legoas distantes 
dn Rio de S. Francisco p.? dentro e p.? serem terras mui ca- 
pazes para planta de cannas de assucar. que para creações de 
gados levantou nellas um engenho de fazer assucar de que já 
RRRRRRDO ....-..... em que vive sua Família, e sem contra- 
dição de pessoa alguma, e por serem terras devolutas quer o sup- 
plicante continuar com todas as hemfeitorias necessarias ao dito 
engenho, e outro sim quer fazer um Hospital no mesmo lugar 
à sua custa para agasalho dos passageiros que vão e vem dos 
certões em que perecem muitos por falta de hospicio e agasa- 
lho p.” ser obra de caridade p.? estes, com augmento dos dizi- 
mos reaes de S. M., portanto pede a VS.2 que attendenro ao 
que relata conceder-lhe em nome de S. M. uma legôa de ter- 
ia em quadro no dito brejo Japoré, fazendo o pião da caza do 
engenho do supplicante, E. R. M.º — Informe a Provedor 
da fazenda real, ouvindo o Procurador da corda. R.º 27 de 


Junho de 1707. = Barros. = Não tenho duvida, sen- 
do a data feita na forma da Od. 1º 404.0 434 — e 
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pagando o foro na forma das ordens de S. M. e assento dz 
junta. R.º 27 de Junho de 1707. = Pereira. = Sr. Confarmo- 
me com o parecer do Procurador da fazenda de S. M. que 
DsG.º e VS.º mandará o que for servido. R.º 28 de Junho de 
1707. João do Bego Barros. Na farma que aponta o Procurador 
da Corôa, e informação do Pravedor da fazenda real, se passe à 
carta que pede a supplicante. R.º 28 de Junho de 1707 = “Ru- 
brica. = E havendo outro sim respeito ao que S. M. me con 
cede no Capitulo 15 do Regimento deste Governo. Hei p."bem 
de fazer mercê ao supplicante a cima nomeado, como pela pre- 
sente dau de sesmaria em nome de S. M. que DSG .º, nos mes- 
mos lugares, confrontados em sua petição uma legõa de terra em 
quadro, fazendo pião na caza do engenho de novo fabricado, pa- 
gando de foro quatro mil reis p.” cada legõa, o qual supplicante 
povoará dita terra no tempo de cinco annos, aliás se darão p.” 
devolutas, e as possuirá o dito supp.* e seos herdeiros, não pre- 
judicando a terceiro, com todas as suas agõas, campos, maitas, 
testadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acharem e será 
abrigado a dar pela dita terra caminhos livres ao Conselho p.3 
fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data p.” 8. M. no termo de dous annos. Pelo que ordena a 
todos os ministros da fazenda e Justiça destas capitanias, a que o 
conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse rea! 
effectiva, e actual, na forma costumada e debaixa das clausulas 
referidas, e das mais da Ord. t.º de sesmarias que p.” firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sel- 
lada com o sinete de minhas armas, a qual se registrará nos h- 
vras da Secretaria deste Gov.º nos da fazenda e foral real, e 
sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem validade a pre- 
sente carta de sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em 
os trinta dias do mez de Junho de 1707 = José de Brito Menezes 
a fez = OSecretario Antonio Barboza de Lima a fez escrever 
= Sebastião de Castro Caldas. = 
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SESMARIA QUE SE passou AO CoronFt João Pr- 
REIKA DE Venas, E AntONIO Pereima ne Ve 
DAR. 


Schastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. Commen- 
dador da Commenda de S. Maria de Cavilham da Ordem de 
Christo, Governador de Pernambuco e mais Capitanias annexas 
c etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que o Coronel João Pereira de Veras, e Antonio Pereira de Ve- 
ras me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Di- 
sem o Coronel João Pereira de Veras, e Antonio Pereira de Ve- 
ras, moradores na ribeira Crujaú districto destas Capitanias de 
Pernambuco e nelle servindo a S. M. que D'G.º que elles sup- 
plicantes descobrirão umas terras capazes de criar gados, e p'que 
não tem terras proprias, e estarem as ditas devolutas com prejui- 
zo da Fazenda real e terem os supplicantes bastantes gados para 
povoarem, portanto. P, a VS.2 lhes faça mercê em nome de 
S. M. dar p.” data e sesmaria a cada um dos supplicantes trez 
legõas de terra de comprido e uma de largo, principiando as pri- 
meiras trez legôas ma primeira agõa dosse das salgados pelo rio 
Ubatuba a cima e outras trez principiando ao pé da morro Ára- 
poá assú, nome do gentio da terra, e havendo nas ditas paragens 
sobras, também as pedem com todos as seos lagrdouros que se 
acharem para elles e seos herdeiros. E. R. M.& = Informe o 
Provedor da fazenda, ouvindo o Procurador da Corda. R.ºe 5 de 
Agosta de 1707. = Rubrica = Haja vista aa D.r Procurador 
da Corda. R.º 5 de Agosto de 1707. = Barras. = Não tenho 
duvida a que se deem aos supplicantes a sesmaria trez legõas de 
terra p.º cada um tão somente nas partes que confrontão, sen- 
do a data feita na farma da Ord. 1.º 4.º t.º 43 = pagando o 
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foro na forma das ordens de S. M. e assento da junta. R.º 
5 de agosto de 1707. = Pereira — Sr. Com a resposta e parecer 
do D." Procurador da Corda, informo a VS.2 p.? mandar o 
que foz servido, R.º 7 de Agosto de 1707. João do Rego Barros. 
-= Na forma da informação do Procurador da fazenda, se lhe pas- 
se carta como é estilo. R.º 8 de Agosto de 1707. = Rubrica = 
E havendo outro sim respeito ao que S. M. me concede no 
cap. 15 do regimento deste Governo. Hei p'bem fazer mercê 
dar aos supplicantes acima nomeados, como pela presente dou 
de sesmaria, em nome de S. M. que D*G.º nos mesmos luga- 
res, confrontados em sua petição seis Jegõas de terra trez p.3 
cada um, continuas € ordinarias na Forma que derlara o Dr Pro- 
curador da Corda e fazenda, os quaes começarão a medir ditas 
terras da primeira agoa doce dos salpadas, pelo rio Ubatuba aci- 
ma pagando p.” cada uma legõa quatro mil reis, os quaes po- 
voarão ditas terras no tempo de cinco annos, aliás se darão p.: 
«devolutas, e as possuirão e gosarão os ditos supplicantes e seos 
herdeiros, nãn prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, 
campos testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem, 
não prejudicando a terceiro, com tadas as suas, digo, e serão abri- 
gados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho p 2 
fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data p*S M. que D5G.º no tempo de dous annos. Pelo que 
ordeno à todos os Ministros da fazenda e justiça destas capita- 
nias, aque o conhecimento desta carta pertencer lhe façao dar a 
posse real efectiva e actual, na forma costumada e debaixo das 
clausulas referidas, e das mais da ord. 1,2 4.º 4.043 Dada 
neste R.º de Pernambuco, aos 8 dias do mez de agosto. = 
Jasé de Brita Menezes a fez = anno de mil sete centos e cete. 
OSecretario Antonio Barboza de lima a fez escrever — Se 
bastião de Castro Caldas. 
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SESMARIA QUE SE PAsSsoU AO Indio D. SALvA- 
Don Saraiva CourinHo pr 1400 nnaças DE 
TERRA. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M, e etc. 
ele. Faça saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem, 
que D. Salvador Saraiva Coutinho me representou a petição 
cujo theor é o segis: Sr. Diz D. Salvador Saraiva Coutinho In- 
dio da nação Tobayára e um dos principaes da dita nação, nami- 
cão da serra Ipiapaba, que elle possue algumas cabeças de 
gado vaccum e cavallar havidas dos brancos pelos serviços que 
lhes fez descobrindo-lhes sitios, e ajudando-os com seos vas- 
sallos a desimpedir das Tapuvas rebeldes e p.” que nas terras 
q S. M, que D*'G.º foi servido mandar-lhe medir, não tem 
pastos p.? criar p." serem mattas lavradias, e tem situado em 
um corrego chamado Boroyabá mil e quatro centas braças de 
terra de comprido e outras tantas de largo, principiando na barra 
donde o dito corrego Boroyabá, desemboca no salgado da Ipe lu, 
mil e quatro centas braças de largo p.? a parte do norte pela bei- 
ra do salgado, chamado Ipéba, tudo foro livre de penção. E 
R. M.ée — Informe o Provedor da fazenda real, ouvindo o 
Procurador da Corôa. R.e 10 de 7br.º de 1707. = Rubrica — 
Haja vista ao D.º” Procurador da Corôa. R.º 12 de Setembro 
de 1707. = Barros = Não tenho duvida sendo a data feita na 
forma da Ord. 1.º 4.º t.º 43, e pagando oforo na forma das 
ordens de S. M. e assento da junta. R.º 12 de Setembro de 
1707. = Pereira = Sr. conformo-me com o parecer do D.% 
Procurador da Corôa, VS.2 mandará oque for servido. R.º 15 
de 7br.º de 1707 = João do Rego Barros = Passe carta de ses 
maria ao supplicante na forma do estilo e da informação do Pro 
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vedor da Fazenda Real. R.º 17 de Novembro de 1707. = Ru 
brica = É havendo outro sim respeito ao que S. M. me conce- 
de no Capitulo 15 do Regimento deste Governo, hey p'bem fa- 
zer m.º8 dar ao swpplicante acima nomeado como pela presen- 
te dou de sesmaria em nome de S. M. que DsSG.º nos mesmos 
lugares confrontados em sua petição, mil e quatro centas braças 
de terra de comprido e outras tantas de largo, como parece ao 
Procurador da Corôa e fazenda, o qual começará a medir a dita 
terra da barra d'onde o dito corrego desemboca, rumo direita, 
pagando p.” cada uma legoa quatro mil reis, e a povoará no ter- 
mo de cinca annos, aliás se darão p.* devoluias e a possuirá e 
gosará o dito supplicante c seos herdeiros, não prejudicando a 
terceiro, com todas as suas mattas, campos, testadas, Jogradonros 
e mais uteis que nellas se acharem e será obrigado a dar pelas 
ditas terras caminhos livres ao Conselho p.2 fontes, pontes ou 
pedreiras e a requerer a confirmação desta data p'S. M. que 
D*G .e em tempao de dous annos, pelo que ardeno a todos os 
ministros da Justiça e Fazenda destas capitanias aquem o co- 
nhecim.tº desta carta pertencer lhe fação dar a posse real effec- 
tiva na forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das 
mais da Ord. t.º de sesmarias, que p.” firmeza de tdo lhe 
mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada 
e sellada com o sinette de minhas armas, aqual se registrará nos 
livros da secretaria deste Govemo nos da fazenda real e nos do 
foral real, e sem esta precisa circunstancia não terá validade a 
presente carta de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco aos 
desesete dias do mez de Setembro = José de Brito Menezes 
tez — anno de mil sete centos e sete. OSecretario - Antônio 
Barbosa de Lima a fez escrever. Sebastião de Castra Caldas. = 
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SESMARIA QUE SE passou 40 P,º Rerton DO 
Correcio na Bam, E 40 P.c Rerror no Cor: 
LEGIO DESTE RecirE. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. eetc. etc, 
Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
o P.º Reitor do Collegio da Bahia e o P.e Reitor do Collegio 
do R.º me representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. 
Diz o P.º Reitor do Collegio da Bahia, e o P.º Reitor do Colle- 
gio do Recife que na jurisdição do Rio de S. Francisco desta 
Capitania do meio da serra Marabá p.º a serra Apreaca entre 
as terras de Damião da Rocha e Fernão Mendes, e Francisco 
Coelho da Maya, e das terras que forão dos herdeiros de Baltha- 
zar Alves Camello pela parte do rio Utiuha p." elle abaixo p.º 
a parte do Rin de S. Francisco e pela de sertão com a data de 
Damião da Rocha estão umas sobras de terra que nunca Forão 
dadas, e que poderão ser duas legôas pouco capazes de apro- 
veitar em razão de não ter agôa senão em tempo de inverno, e 
poderão no dito tempo servir de logradouros aos gados dos sup- 
plicantes e ser conveniente as ditas sobras de terra p.? este ef- 
feito pelo que P a VS.º lhes faça mercê dar de sesmaria as di- 
tas sobras de terra na dita paragem em nome de S. M. que 
DG. p.? os ditos Callegios na forma do estilo. = E, R. 
M.cê — Informe uv Provedor da Fazenda real, ouvindo o Pro- 
curador o Procurador della. R.º 25 de Janeiro de 1708. = 
Rubrica. — Haja vista ao D.º” Procurador da Corda. R.º 29 
de Janr.º de 1708 = Barros. = Não tenho duvida sen- 
do a data na forma da Ord. 1.º 4.0 +.º 43,, e pagan- 
do oforo na forma das ordens de S. M. e assento da 
gunta. R.e 29 de Janeiro de 1708. = Pereira. = Sr. 
Conformo-me com o parecer da D.: Procurador da Corôa, 
VS..2 mandará o que for servido. R.e 29 de Janeiro de 
1708. = João do Rego Barros = Visto a informação do Provedor 
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c Procurador da da Fazenda, se passe carta na Forma do estillo. 
R.s 21 de Janr.º de 1708. = Rubrica. = E havendo outro sim 
respeito aa que 8. M. me concede no Capitulo 15 do Regimen- 
to deste Governo. Hei prhbem fazer mercê dar aos supplicantes 
acima nomeados, como pela presente dou de sesmaria em nome 
de S. M. que DSG .º nos mesmos lugares confrontados em sua 
petição duas Jegãas de terra pouco mais ou menos que se achão 
de sobras entre as terras das pessoas acima nomeadas como pa- 
rece ao Procurador da Coroa e Fazenda pagando p.” cada uma 
legoa quatro mil seis, os quaes povoarão as ditas no tempo de 
cinco annos, aliás se darão p.” devolutas, e as possuirão, e gosa- 
rão os ditos supplicantes, e seos herdeiros não prejudicando a 
terceiro com rodas as suas mattas, campos, testadas logradouros 
e mais uteis que nellas se acharem, e serão obrigados a dar pe- 
las ditas terras caminhos livres ao Conselho p.2 fontes, pontes, 
ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta data p.'S. M. 
em tempo de dous annos pelo que ordeno a todos os ministros 
da justiça e fazenda destas Capitanias a que o conhecimento 
desta carta pertencer lhe fação dar a posse real, effectiva e actuai 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas, e das 
mais da ord. tt.º de sesmarias que para firmeza de tudo lhe 
mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o si- 
rete de minhas armas. aq. se registraréá nos livros da Secretaria 
deste Govermo, nos da fazenda Real, e nos do foral, e sem esta 
precisa circunstancia não terá valid.€ alguma a presente carta 
de sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco ao 1.º dia do mez 
de Fevereiro = José de Brito Menezes a fez = anno de 1708. O 
Secretario Antonio Rarboza de Lima a fez escrever. = Sebastião 
de Castra Caldas. = 

= Não teve effeito esta sesmaria, p.” haverem os ditos feito 
deixação della, como consta na Provedoria da Fazenda desta Ca- 
pitania, p.! cuja causa se não cobra o fora dela. = 
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CarTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA, PELA 
ousa. S. M. Faz MEnCÊ A MANOEL DE GOES, 
DE O CONFIRMAR NAS DATAS QUE LHE FOI CON: 
CEDIDA, P E LO GovERNADOR (GENERAL DA 
BaHia —. 


D. João por Graça de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem mar em Africa, Sr de Guiné e da conquista, 
núvegação, commercio de Itiopia, Arabia, Persia, e da India etc. 
Huço saber aos que esta minha carta de data de sesmaria virem. 
«que p.* parte de Manoel de Goes morador na Capitania de Pe:- 
nambuco me foi apresentada outra passada pelo Marquez de 
Minas, sendo Governador e Capitão General do estado do Bra- 
“il, cujo theor é o seguinte: D. Antonio Luiz de Souza Telles 
ce Menezes, marquez de minas, do Conselho d'elRei. meo Sr. 
Sr. das villas de Bringuel e Prado dos ...........c.c....., 
Alcaide mor da Cidade de Beja, Commendador da ordem de 
Christo das commendas de N. Sr.º do Azeno, Pena verde e 
Santa Martha de Vianna da ordem de S. Tiago da commenda 
de Smy —Governador e Capitão General do Estado do Brazil, 
e etc. Faço saber aos que este alvará de doação de sesmaria vi- 
rem, que havendo respeito ao que p.” parte de Francisco Go- 
mes, Manoel de Goes, Manoel Gomes de Freitas, Manoel Iou- 
renço de Mattos, Julião Monteiro, Simão de Goes de Vascon- 
cellos, Bartholomeo Correia Brabo, Manoel Gomes Leitão, Fran 
cisco Ferreira da Ponte, e Fran.“º Per.? Lima, se me enviou a 
representar p.” sua petição, cujo theor é o seguinte: Sr. Dizem 
Francisco Gomes, M.º' de Goes, Manoel Gomes Leitão, Ma- 
noel Comes de Freitas, Manoel Lourenço de Mattos, Julião 
Monteiro, Simão de Goes de Vasconcellos, Bartholomeo Correia 
Brabo, Francisco Ferreira da Ponte, Fran.eº Pereira de Lima, 
moradores na Capitania de Pern.ºº e Rio Grande, que elles teem 
seos gados, e mais creações e não tem terras suas onde as possão 
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acommodar p.” estarem dadas e occupadas todas as circunvizi- 
nhanças, p.” cuja razão se dispêz Manoel de Goes com dispen- 
dio de sua Fazenda e dos mais seos companheiros a irem desco: 
brir na Certão do Ceará que confina com grande numero de 
gentio bravo com risco de sua vida e fazendas aonde descobrio um 
rio p” nome cunt e outro p.” nome Banabihá que vem desaguar 
no rio Jaguaribe, e nas sobras que seacharem no dito Rio Jagua- 
ribe fora da data que se deo ao Capitão mór, Manoel de Abreu 
Soares, e seos companheiros ou outra qualquer data que prefira 
no dito Rio Jaguaribe, e mos ditos rios acharão alguns lugares, é 
paragens, com lagoas e pastos, em que podem acommodar seos 
gados, e mais creações, no que Fazem serviço a S. M. e augmen- 
to em suas rendas, povoando as ditas terras, portanto P.em a 
VS.º lhes faça mercê em nome de S. M. em qualquer dos rios 
nomeados, conceder de sesmaria a-cada um dos supplicantes cin- 
co legôas de terra de comprido e duas de largo, a saber: uma de 
largo em cada banda dos ditos rios começando a medir cada qual 
«dos supp.“s das agõas, dous do rio Curú, e Bonabihú com as di- 
tas sobras, e sendo caro, que esteja qualquer dellas povoadas p.* 
dadas se tenha confirmado, pedem elles supplicantes as cabecei- 
ras e testadas dellas dos eltimas providos. E. R. M.ºê = E vis- 
ta a resposta do Procurador da Fazenda que é a que se segue 
=, Os supplicantes dizem nesta petição, que, com dispendio de 
suas fazendas e risco de suas vidas, descobrirão um nio p. na- 
me Curú, e outro p.” nome Banabihu que vem a entrar no rio 
Jaguaribe, e pede a cada um cinco legõas de comprida, e duas 
de largo q. é mais de legaa em cada banda des ditos rios. e sen- 
do caso que estejão povoadas p.” dadas, pedem as cabeceiras e 
restadas dellas; se elles as descobrirão (camo dizem) coma estão 
já dadas, e se estão dadas, coma as descobrirão se os supplicantes 
são pessãas que tenhão possibilidade para aproveitarem tantas 
legoas, não tenho duvida q. se lhes dê de sesmaria as que pedem 
com as clausulas e condições da ley, e costumadas, e que serão 
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abrigados cada um cultivarem, o quinhão que lhe couber sem o 
trespassar a nenhum dos outros socios, sob pena de dar-se de ses- 
maria a outra pessõa. Bahia 19 de Fevereiro de 1685 = Bezerra 
= | a informação do Provedor mor da dita real fazenda, que tam: 
bem é a seguinte: Sr. Em cumprimento do despacho de VExa. 
alferecem os supplicantes esta certidão do Capitão mor da Capt 
tunia do Ceará, em que declarão terem cabedaes p.2 povoarem 
as cem lepõas de terra que pedem de. sesmaria, dez para cada 
um; porem Manoel de Goes, fora o que as descobrira com risco 
de sua vida, e dispendio de sua faz.42, e que elle só tinha dez 
currães de gado bem providos, e que os mais companheiros te- 
nhão cabedaes, supposto que mais reforçados huns q. outros 
p.? occuparem as terras que pedem; porem visto o merecimento 
do dito Manoel de Coes, assim no Cabedal, como em descobrir 
as ditas terras parece se podem conceder a elle as dez legõas de 
terra, cinco de comprido c duas de largo, na forma que pedem, e 
dos nove companheiros nesta petição, trez legoas de comprido c 
duas de largo, a cada um na mesma forma para que fique lugar 
le se acomodarem outros pretendentes de igual merecimento, que 
é em attenção da lei, nem elles possão vender nem arrendar as 
terras que se lhe concederem antes de estarem povoadas com q 
titulo de Sr.5 dellas, sem outro merecimento mais que o de as 
pedirem q. é commum a todos os vassalos de S. M., como é 
igual para todos a sua justiça e mercê, e com seis legoas quadra- 
das, a cada um dos ditos nove companheiros, c dez legoas ao dito 
Mnnoel de Goes; se montão a medir nesta data setenta e qua- 
tro legoas de terra nas margens dos rios que declarão em que po- 
dem caber infiniios gados ainda que a metade dellas secjão in- 
capazes de pastos: VEx.º mandará o que for servido. Bahia 2 
de Junho de 1635. = Francisco Lanberto. Hei p."bem concc 
der e dar de sesmaria como pela presente faço em nome d'E] 
Rei meo Senhor, a Manoel de Goés dez legoas de terra, cinco 
de comprido e duas de largo, na forma que pede, e aos nove 
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companheiros nomeados na petição trez legoas de comprido e 
duas de Jargo a cada um na mesma forma como parece ao P.ºr 
mor da fazenda real, não prejudicando a terceiro, com todas as 
suas agoas, campos, mattas testadas, logradouros e mais uteis que 
nellas se acharem, tudo foro livre, isento de pensão ou tributo 
algum, salvo dizimos a ardem de Christo, que pagarão dos fru- 
tos que nellas houver, e por que elles serão obrigados a dar ca- 
minhos publicos a todas as partes p.? fontes, pontes e pedreiras 
cultivadores no termo da lei, e regimento, pois nesta conformida- 
de lhas concedo, e mandarão certidão em como as tem povoado 
dentro no dito termo p.? se registrar nos livros da fazenda real, 
c cada um será tambem obrigado de cultivar o quinhão que lhe 
couber sem O trespassar a nenhum dos outros socios sob pena de 
se tornar a dar de sesmaria a outra pessôa. Mando, portanto, a 
tados os ministros de Justiça a q. o conhecimento deste em direi- 
to deva ou possa pertencer, lhes fação dar a posse real effectiva 
e actual na forma costumada debaixo das clausulas à cima refe- 
ridas e as mais da ord. tt.º das sesmarias p.? firmeza do que 
lhes mandei passar a presente p.” mim assignada sob meo signal 
e scllo de minhas armas, a qual se registrará nos livros da Secre- 
taria deste estado e Fazenda real della e nos do Escrivão das ses- 
marias € se guardará e cumprirá tão pontual e inteiramente como 
nelle se contem, sem duvida, embargo nem contradição alguma. 
Dada nesta Cidade de S. Salvador, Bahia de todos os santos, nos 
quatro dias do mez de Junho, anno de mil e seis centos aitenta 
e cinco: Antonio Garcia, official maior da Secretaria de estado 'do 
Brazil, que servio p.” impedimento do secretaria della, e man: 
dado do S.r Marquez das Minas do Conselho de S. M. Go- 
vernadar e Capitão General do mesmo estado o escrevi = Mar- 
quez das Minas. = Pedindo-me o dito Manoel de Gocs que 
p'quanto, o Marquez de Minas, sendo Governador e Capitão Ge- 
neral do Estado do Brazil, lhe fazer a mercê em Meo Nome de 
dez lJegoas de terra de sesmaria, cinco de comprido, e duas de 
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pego, nas sobras da data que se deo ao Capitão mor, Manacl de 
Are Soares e nas cabeceiras, e ilhargas do rio Bonabihú, e di- 
ja Curi, que são desaguar no rio Jaguaribe. districto do Ceará 
“rsele, como constava da carta nesta incorporada, de que havia 
=» tomuulo posse dellas, « povoado, lhe fizesse mercê mardar-lhc 
wunlirmar, e tendo tudo a consideração, e ao que responderão os 
Procuradores de Minha Corôa e Fazenda, a que se deo vista, € 
haver o dito Manoel de Goes descoberto as ditas terras com des- 
peza € risco, povoanda-as com seos gados e escravos, e haver dado 
grande ajuda para a recdificação do Porte de S . Francisco Xavier 
mandado edeficar p.” a difença da ribeira de Jaguaribe, como 
tudo mostrou p.” documentos que apresentou. Hey p'bem e Me 
apraz de lhe confirmar a dita data de dez legoas de terra de 
sesmaria na mesma forma em que della foi provido pela Marquez 
das Minas, sendo Governador e Capitão General do Brazil; po- 
rem com as clausulas, de que em virtude desta confirmação to- 
mará posse citados os hereos, demarcande-se logo pelos rumos e 
corda, dando-se-lhe duas legoas de comprido, e uma de largo de 
uma margem do rio, a outra margem, c bem assim todas as mais 
que se acharem povoadas p.” elle, seos gados, e fabricas. e não 
p.* forciros, rendeiros, ou terceiros possuidores e isto athe a quan- 
tia das dez Jegoas concedidas, cinco de comprido e duas de largo, 
dando-se a cada meia Jegoa um curral de trezentas cabeças p.2 
cima, com a fabrica necessaria, e do que se lhe der posse, e de- 
marcar nesta Forma em parte da data ou em data se lhe pas- 
sará, certidão, que fará registrar mos Jivros da Secretaria do Es 
toco, Fazenda c sesmarias da Bahia, pondo-se verbas as margens 
dns registros da sesmaria referindo-se aos da certidão, p.* que só 
desta se consiga eifeito. alias nenhum tenha esta confirmação, 
v.* aqual lhe supro o tempo em que Faltou o vir pedir ma. 
Pelo que, Mando ao Governador «e Capitão General do Bra- 


zil, e ao da Capitania de Pernambuco, Procuradores de Minha 
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fazenda, mais ministros € pessõas a que tocar, cumprão e gua 
dem, e fação muito inteiramente cumprir c guardar esta carta 
de confirmação, como nella se contem, sem duvida alguma, € 
com as clausulas referidas; pagou de navo direito quatro centos 
reis, que se carregarão ao Thezoureiro dellas = Gonçalo Sou 
res Manteiro a FL 112 v, como constou do seo conhecimento, 
em Forma registrado no registro geral a F1 50 — Manocl Felippe 
da Silva, a fez em Lisbãa, aos vinte e sete dias do mcz de se 
tembro de mil sete centos e setc, e se passou p.” dous dias, 
OSecretaria André Lopes de Souza e fez escrever. — ElRe == 
Cumpra-se, como S. M. que Deos G.º manda e registro-so 
pos livros da Secretaria deste Governo e nos mais a que tocar. 


R.º 28 de Abril de 1708. — — Sebastião de Castro Caldas =- 


SESMARIA CONEIAMADA P." S. M. 4 Gregorio 
DE Barro, Freire E À MAniaNNA PiNHÔA DE 


TREZ LECÔAS DE TERRA NA CAPITANIA DO CEARA. 


Dom Pedra por Graça de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves 
daquem c dalem mar em Africa, Senr de Guiné da conquista, 
navegação commercio de Hitiopia, Arabia, Persia, da India etc. 
Faço saber aos que esta minha carta de confirmação de data de 
sesmaria virem que por parte de Gregorio de Brito Freire, e de 
Marianna Pinhoa de Brito me foi apresentada outra com uma 
petição e despachos nas castas dellas da Cap. da Capitania do 
Ceará, Jorge de Barros Leite, de que tudo é o seguinte: Snr. 
Capitão mor. Dizem o Coronel Gregorio de Brito Freire, e Ma- 
rianna Pinhõa de Brito, moradores nesta Capitania a vinte annos, 
pouco mais ou menos, servindo sempre no dito tempo a S. M. 
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ue D0. areupando os postos da milicia até chegar aa de 
Cinauel, é outro sim tem servido as da repuhlica e lugares della, 
e presldente e Juiz dos orphãos, e porque os supplicantes teem 
suus gados e mais creações e necessitão de terras para os crearem 
e por que tem noticias gq. na ilharga do vio Jaguaribe da parte 
de more ha ahi um rio acima da serra do rio Bonahiá o qual 
desugãa no dito Bonahiú ag. hoje chamão Chiaré-mohim c oq. 
elles supplicantes teem noticia lhe chamão o gentio daqueles 
vertões o Rio Rinaré o qual nunca foi dado a pessõa alguma, nem 
foi povoado e esta deserto. Pelo que pede a VEx.2 Jhe conce- 
da em nome de S. M. que D'G.º trez legoas de terras a 
cuda hum delles supplicantes pelo rio a cima de comprido a 
mumo direito, começando estas nos primeiros campos que se acha- 
tem a cima da barra do dito rio Rinaré, com uma legoa de Jar- 
go p.? cada banda do rio e sendo-lhe estas concedidas para elles 
supplicantes c seos herdeiros em nome do dito S.” c de VEx.? 
assim q conceder. ERM, O Escrivão da Fazenda real me imfor- 
me do conteudo nesta petição. Fortaleza vinte de Janeiro de mil 
sete centos e «quatro “Barios”. Sr. não se me offerece duvida an 
que os supplicantes pedem na sua petição, pois não consta dos 
livros do Registro que em meo poder estão que fossem as ter- 
ras que pedem na paragem nomcada a pessôa alguma dadas, e 
estão desertas sem lucro nenhum a real corda; é isto oque pos 
so informar a VEx.”, mandará oque for servido. Fortaleza 20 de 
Janeiro de 1704 = “Jorge Pereira”. Visto a informação do escri- 
vão da Tazenda real. Passe sesmaria aos supplicantes das terras 
que pedem na forma da Ordem de S. M. que DSG.º Fortaleza 
em 21 de Janeiro de 1704. “Barros”. Jorge de Barros Leite, Fi- 
dalgo da cara de S. M. Capitão mór da Capitania do Ceará 
grande. Governador da Fortaleza N. S$. da Junção, por patente 
do mesmo S.” e etc. Faço saber aos que esta carta de data de 
sesmaria virem que p." parte do Coronel Gregorio de Brito Frei- 
re, e de Marianna Pinhãa de Brito, me representarão a dizer em 
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q a e 


sua petição a traz escripta e declarada pedindo-me em nome de 
S. M. que DsG.º lhes concedesse por data de sesmaria trez 
legoas de terra de comprido, pelo riacho a que chamão Rinaré a 
cima e uma legoa de largo p.º cada banda do riacho p.º cada 
um delles supplicantes e seus herdeiros começando nos primei- 
ros campos que se acharem por cima da barra do dito riacho 
Rinaré a rumo direito para nellas poderem crear seus gados e 
mais creações, as quaes terras, pelo serviça que os supplicantes 
fazem a S. M. que D.sG.º em lhe povoarem suas terras c 
augmento que dão a suas reaes rendas, e por me constar esta- 
rem as ditas terras desertas e desaproveitadas, lhes dou e conce 
do em nome do dito S.” trez legõas de terra de comprido pelo 
dito Riacho Rinaré a cima para cada um delles supplicantes com 
uma legoa de largo para cada uma banda do dito riacho assim 
e da maneira que pedem e confrontão em sua peticão. não pre- 
judicando a terceiro se poderão encher desta que lhes declaro 
com todas as agõas, campos, mattas, testadas logradouros, e mais 
uteis que nellas se acharem, das quaes pagarão dizimo a ordens 
de Christo dos frutos que nellas houverem em tudo guardando 
sempre as ordens de SM. que D.SG.º e serão obrigados a 
dar caminhos livres ao Cons.º para fontes e pedreiras como tam- 
bem a povoal-as no termo da lei. Pelo que ordeno a todos os 
ministros da Fazenda ou justiça, aquem esta minha carta de ses 
maria For apresentada em cumprimento della lhe deem à pos 
se real effectiva e actual na forma costumada e serão obriga- 
dos a mandala confirmar que p.º finneza de tudo lhe mandei 
passar a presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da fazenda desta Ca 
pitania e se guardará e cumprirá tão pontual e inteiramente como 
nella se contem, sem duvida embargo nem contradição alguma, 
Dada nesta Fortaleza de N. S. da Junção, aos vinte e um de 
Janeiro = Jorge Pereira, escrivão da Fazenda Real a fez escrever 
anno de 1704 = Jorge de Barros Leite = Pedindo-me os ditos 
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Gregorio de Brito Freire e Marianna Pinhôa de Brito, que p.” 
quanto o dito Cap.” mor do Ceará lhes fizera mercê em meo 
nume de trez legõas de terra, de comprido pelo riacho Rinaré a 
cima p.º cada um delles a rumo direito, começando nos primei- 
rus campos que se acharem acima da barra, com uma lepoa de 
largo p.º cada banda do dito rio como consta da carta nesta in- 
corporada lhe fizesse mercê mandar-lhes confirmar, e visto o que 
representão e o que responderão os procuradores da minha coroa, 
uv fazenda a que se deo vista. Hei prbem e me apraz de lhes 
confirmar a dita data de terra de sesmaria com declaração que 
nella se não excederá a forma da lei que mandei estabelecer 
nesta materia. Pelo que ordeno ao meo G.º” da Capitania de 
Pernambuco, e o Capitão da Capitania do Ceará, mais minis- 
tros, e pessôas aque tocar, cumprão e guardem e facão muito in- 
teiramente cumprir e guardar esta carta de confirmação de data 
de sesmaria, aqual se demarcará ao tempo da posse citados os 
hereos se as hauver e sem isto não terá effeito esta posse, digo e 
se passou p.” duas vias, e pageu de novo direito quatro cen- 
tos reis que se carregarao ao Thez.º delles afl 43., como cons- 
ton do seo conhecimento em forma. Registrado no registro pe- 
1a] afl-37y. Manael Fellipe da Silva a fez em Lisbôa aos 15 de 
Julho, anno do nascimento de N.S.”r Jesus Christo de 1706. O 
Secretario André Lopes de Laura o fez escrever = ElRei = Cum- 
prase como S, M. que DºG.º manda, e registre-se nos livros 
da Secretaria deste Governo, e nos mais a que tocar. R.º 13 de 
Abril de 1708, — Sebastião de Castro Caldas. = 


SESMARIA CONEIRMADA PB. S. MM À GrEGORIO DE 
Brito FrEIRE DE UMA JIEGOA DE “TERRA NO 
CEARA. 


D. Pedro p." Graça de Deos Rei de Portugal, dos Algarves, 


d'aquem e dalem mar em Africa, Sr. de Guiné, e da conquista 
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navegação, commercio de Ettiopia Arabia, Persia da India e etc. 
etc. Faço saber ans que esta Minha carta de data de terra de 
sesmaria virem, q. p.” parte do €.º! Grigorio de Brito Freire 
me foi apresentada outra do Cap.” da Capitania do Ceará com 
o despacho que nella proferio, cujo theor é o seguinte: Sr. Ca- 
pitão mór. Diz o Coronel Gregorio de Brito Freire q. se lhe fez 
mercê conceder p.” data de sesmaria uma legóa de terra na 
ribeira do rio Jaguaribe, e dito riacho chamado Caxiaré, p.! de- 
volutas e não aproveitadas, daqual está o supplicante de posse. 
vai p.' trez annos, e a tem já demarcada e povoada todo o dito 
tempo com scos gados, e porque na dita data sc contem mais so 
cios que é contra a ordem de S. M. q. D.8G.º que so man- 
da conceder a dois socios, e pela retificação da dita data quer elle 
supplicante haver outra especial da dita legoa de terra com a 
largura de meia legia p.º a parte da serra, É de um quarto 
para a outra parte do dito rio Jaguaribe no mesmo lugar no- 
meado donde tem povoado e demarcado no dito rio Caxiaré, ca- 
meçando no paço das barreiras para cima donde tem dito mar- 
co da tal demarcação que V. lhe fez com o Escrivão da fazen- 
da eo Piloto das demavcações desta Capitania; Pede a V.S. lhe 
faça mercé conceder a dita legoa de terra mencionada, retifican- 
do sempre p.” esta o favor da primeira, E.R.M.eº = O escri- 
vão das datas destas Capitanias me informe do deduzido na pe: 
tição do supplicante. Fortaleza 2 de Maio de 1702 = Ribeiro — 
$nr. Não se me vfferece duvida nenhuma aoque o supplicante 
allega em sua petição, pois, me consta estar elle possuindo a dita 
terra declarada, em boa conformidade, e bom titulo pela data q. 
della tem que lhe fez Ym.ºº a mercê conceder-lho em nome de 
S. M. que D'G.º, e está possuindo sem constrangimento de 
pessda alguma. e esta situada com seos gados à perto de 3 anos, 
debaixo da medição e posse que della lhe fiz, tudo p.” ordem 
de Vm. e nesta forma esta possuindo e situando, e ao dar da 
posse e medição não appareceo pessia alguma que della sahisse 
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im impedimento algum: isto é oque posso informar, Vm. man 
elurd q que for servido. Fortaleza de N. S. d'Assumpção 25 
du Maio de 1702. = Jorge Per.2 = Vista a informação, concedo 
my supplicante em nome de S. M. q. Dços Guarde a terra que 
pede na forma desta petição; o escrivão lhe passe sua carta de 
duta, guardando, contudo a ordem do dito 8.7 Fortaleza 30 de 
Maio de 1702 = Ribeiro = Trancisco Gil Ribeiro, Cavalleiro 
prolesso na ordem de Christo, Capitão d'uma companhia de ca 
rallaria, digo Infanteria paga da guarmição da praça da Recffe 
do 3.º do M.º de campo Jorge Lopes Alonso. Cap. Mor — 
com retenção do seo posto desta Capitania do Ceará Grande, e 
Governador da Fortaleza de N. S. d'Assumpção p.” 8. M. 
que DsG.º e etc. Faço saber aos que esta carta de data e ses- 
maria virem que p.” parte do Coronel Gregorio de Brito Preire, 
morador nesta Capitania me representou a dizer em sua petição 
a traz escripta e declarada, pedindo-me em nome de S. M. 
que DsG.º lhe concedesse p.” data de sesmaria uma legôa de 
terra de comprido pelo riacho Guixaré a cima, começando no 
posto das barreiras para cima com meia legôa de largo p.* a 


parte das serras, € um quarto a 


a banda do rio Jaguaribe, as 
quaes terras pelo serviço que fez o supplicante a S. M. que 
DsG.º em lhe povoakas, e augmento que deo as suas reaes ren- 
das e por me constar estar o dito supplicante povoando dita ter- 
ra p.” data que della teve e para retificação dellas lhe dou e 
concedo de novamente em nome de S. M. que Deos Guarde, 
uma legoa de terra de comprido pelo riacho do Guixaré a cima 
pegando no paço das barreiras a cima com meia legoa de largo p.” 
a banda das serras e um quarto p.? a banda do rio Jaguaribe fi- 
cando dita riacho Guixaré cm meio as quaes terras lhe dou e re- 
tifico a favor da primeira data, assim c da maneira que pede e 
confronta em sua petição debaixo da condição com que a pede, 
“com todas as agõas campos, mattas, testadas logradouros e mais 
uteis que nella se achar, não prejudicando a terceiro e dellas 
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pagará dizimo a ordem de Christo dos frutos que ncllas houver, 
guardando em tudo as ordens de S. NF. que D'G.º, e será obri- 
pado a dar caminhos livres ao conselho para fontes, pontes, e 
pedreiras, como tambem povoalas no tempo da ley. Pelo que 
ordeno a todos os Ministros de Justiça aquem esta minha carta 
pertencer, e for apresentada em cumprimento dell; lhe deem a 
posse real, efectiva, e actual na forma costumada, e será obripa- 
do a mandala confirmar, que para firmeza do que Jhe mandei 
passar a presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas; aqual se registrará nos livros da Fazenda desta 
Capitania, e sc guardará c cumprirá tão pontual e inteiramente 
como nella se contem, sem duvida, embargo nem contradição 
alguma. Dada nesta Fortaleza de N, S. d'Assumpção em q 
30 de Maio eu Jorpe Pereira — escrivão que o escrevi = anno 
de 1702. = Frans" Gil Ribeiro = Pedindo-mc o dito Gregorio 
de Brito Freire que p.” quanto n dito Capitão lhe Fizcra merce 
em Men Nome de uma legda de terra de comprido pelo riacho 
do Guixaré a cima, pegando no poço das barreiras a cima. com 
meia lJegna de largo p.2 à banda das serras, e um quarto pa 
parte do rio Jaguarihe ficando dito riacho Guixaré em meiu com 
obrigação de haver confirmacão Minha, como consta da carta 
nesta incorporada, lhe [izesse mercê mandarlha confirmar, e 
visto og. representa e ao que tambem responderão os meos pro- 
curadores da Coroa e Fazenda, aquem se deo vista. Hei p."bem. 
t Me apraz de lhe contirmar, como p.” esta confirma a dita 
legôa de terra de comprido pelo riacho do Guixaré a cima pe- 
gando no paço das barreiras a cima com meia legoa de largo p.* 
a banda das serras, c um quarto p.ºa parte do rio Jaguaribe, fi- 
cando dito riacho Guixaré em meio, aqual concecção lhe Faça 
sem prejuizo de terceiro e com declaração, que não tomará posse 
sem primeira se medir e confrontar com os hereos, e não a fazen- 
do ficará nulla esta data. Pelo que mando que o meo Governador 
da Capitania de Pernambuco, procurador da minha fazenda, e 
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mais ministros e pessôas a quem tocar cumprão e guardem e fa- 
ção muito inteiramente cumprir e guardar esta carta de confir- 
mação de data de terra e sesmaria, como nella se contem, sem 
duvida nem contradição alguma; pagou de novo direito quatro 
centos reis que se carregarão ao Thezoureiro delles, Gonçalo 
Soares Monteiro no livro 1.º de sua receita a Fl. 109 como cons- 
tou de sco conhecimento em forma feito pelo cscrivão de seo 
cargo e registrado no 1.º 1.º de registros a FI 94 — Manoel] Fe- 
lippe da Silva a fez em Lishãa aos 20 dias do mez de Setembro 
anno do Nascimento de N. Sr. Jesus Christo de 1706. = 
André Lopes de Laura = Secretario a fez escrever = ElRev. 
= Cumpra-se como S. M. que DsG.º manda € registre-se nos 
livros da Secretaria deste Governo e nos mais aque tocar = R.º 


|3 de Abril de 1708. — Sebastião de Castro Caldas. = 


* 


SESMANIA QUE SE PASSOU AO P.º Manminno Roiz 
Seixas, E 4 MAnoEr. DA Costa Ramos. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. e etc, cte. 
Fagn saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que o 
P.º Martinho Boiz Seixas e Manoel da Costa Ramos me repre- 
sentarão a perição cujn theor é o seguinte: Sr. Dizem o P.º Mar- 
- tinha Roiz Seixas e Manoel da Costa Ramos, que elles sup- 
plicantes descobrirão à sua custa e com muito trabalho umas 
terras capazes de crear gados vaccuns e cavallar as quaes estão 
desaproveitadas, e as querem povoar, que começão na barra do 
rio jundiahi correndo pelo ria orahá a cima, seis Jegoas de com: 
prido, e uma de largo, ficandolhe o rio orobó em meio, nas 
quaes querem meiter secos gados e povoal-as na forma que S, M. 
que DsG.º as conceder de sesmaria, para si c seos herdeiros; 
portanto Pedem a VS.4 seja servido concederlhe de sesmaria as 


171 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


| BC -UERPE | 


ditas terras em nome de S. M. que D'G.* = E RM. In- 
forme o Provedor da fazenda real ouvindo o Procurador da Co- 
roa. R.º 26 de Junho de 1708. = Rubrica = Haja vista o D.”” 
Procurador da Corda. R.º 26 de Junho de 1708. “Barros”. Não 
tenho davida fazendo se a data na forma da Ord. 1.º 4,0 t,9 
43 e pagando o Fora conforme as ordens de S. M, e assento 
da Junta. R.º 26 de Jfunha de 1708. “Pereira”. Sr. Com a in- 
lormação da Procurador da fazenda, diga do Procurador da Co- 
rôa informo a VS.* que mandará og. for servido. Visto a, in- 
formação do Procurador da fazenda, passe-se carta na forma del- 
Ja e do estilo. R.e 3 de Julho de 1708. “Rubrica”. E havendo 
outro sim respeito ao que S. M. me encommenda no cap.º 
15 do Regim .tº deste governa: Hei p.” hem de lhe fazer mercê 
dar aos supplicantes acima nomeados, como pela presente dou de 
sesmaria em nome de S. M. que D*G* nos mesmos lugares, par- 
tes, testadas, que confrontão em sua petição seis legõas de 
terra de comprido e uma de largo, trez p,? cada um, pagando 
de foro p.” cada legôa quatro mil reis, os quaes povoarão dita 
terra no tempo de cinco annos, aliás se darão por devolutas e as 
possuirão e gosarão clles e seos herdeiros, não prejudicando a 
terceiro com todas as suas mattas, agoas, campos, testadas, Jo- 
gradounros e mais uteis que nelas se acharem; e serão obrigados a 
dar pelas ditas terras caminhos livres aa conselho p.? fontes, 
pontes ou pedreiras, c a requerer a corffirmação desta data pr 
5. M. em tempo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os 
ministros da fazenda, da Fazenda e justiça destas Capitanias ag. 
a conhecimento desta carta pertencer lhe fação dar a posse real 
eHectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e das mais da ord. t.º de semarias que p.” firmeza de 
tudolhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com 
o sinete de minhas armas aqual se registrará nos livros da Secre- 
taria nos livros da fazenda e foral, e sem esta precisa circunstan- 
cia não terá vigor nem validade alguma a presente carta de ses... 
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maria. Dada neste R.º de Pernambuco aos 22 de Agosto = 
Lizardo Ribeiro Monção a fez = anno de 1708. OSecretario 
Antonio Barboza de Lima e fez escrever = Sebastião de Castro 


Caldas. = 


SESMANIA QUE SE PAssou AO Pº Amano Ranrzao:- 
sa E AO Car Gonçaro DE Castro Roca DE 
SEIS LEGÕAS DE TERNA, TREZ P.? CADA UM. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S, M. e etc. 
etc, Faço saber saber aos que esta corta de doação de sesmaria 
virem g. o P.e Amaro Barbosa, capellão mor do terço do assé, 
e o Capitão Gonçalo de Castro da Rocha me representarão a 
petição cujo theor é o seguinte: Sr. Dizem o P.º Amaro Bar- 
bosa capellão mór da teiço do assá de que é M.º de Campo 
Manoel Aiz de Moraes Navarro, e o Capitão Gonçalo de Cas- 
tro Racha, soldado da mesmo terço da Companhia do Capitão 
Jnão da Costa Marinho que elles supplicantes descobrirão umas 
terras nesta Capitania ente o tio da Parahiba, e o rio Tracu- 
nhaém capazes de crear gado as quaes estão devolutas e desa- 
proveitadas, e por que elles supplicantes teem gados vacernns, e 
cavallares e as querem povoar, por não terem terras proprias 
para os poderem crear, c em remuneração do serviço que tem 
feito a S. M. que DSG.º pedem a dita terra livre de toda a 
penção, excepto o dizimo a Deos, para si e seos herdeiros, uma 
legoa entre as duas serras, Boa-vista c Derandongo, pelo ria- 
cho que entre ellas corre chamada Darondonga, fazendo pião 
entre as duas serras e assim mais pedem no riacho chamado Jun- 
diahi q. fica p.º a parte do Norte cinco legõas de terra, que 
começão na barra que a dito riacho Faz no rio Orobá p.* elle 
acima p." uma e outra parte, ficando o dito riacho em meio, o 
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que visto. P. a VS.º attendendo ao referido em sua petição 
lhes conceda as ditas seis legoas de terra conforme as ordens de 
S.M. que DG.ºe = E. R. M.& — Informe a Provedor da fa- 
zenda real ouvindo o Procurador da Corda. R.º 25 de Junho 
de 1708. “Rubrica” Haja vista ao D.º Procurador da Corda. 
R.e 26 de Junho de 1708. “Barros” Não tenho duvida fa- 
zendo-se a data na forma da ordenação |,º 4.º 4t.º 43, e pagando 
o foro conforme as ordens de S. M. e assento da Junta. R.º 
26 de Junho de 1708. Sr. Com a informação do D.º Procu- 
rador da Corda informo a VS.” que mandará o que for servido. 
R.e 30 de Junho de 1708”. João do Rego Barros”. Passe car- 
ta na forma da informação do DD. P.ar da fazenda Real, e do 
estilo. R.º 3 de Julho de 1708. “Rubrica”. E havendo outro 
sim respeito ao que S. M. mu concede no cap.º 15 do Repi- 
mento deste Governo. Hei por bem de lhes Fazer mercê dar 
aos supplicantes a cima nomeados como pela presente dou de 
sesmaria em nome de S, M. que DsG.º nos mesmos lugares 
partes, testadas que confrontão cm sua petição seis legoas de 
terra, trez p.! cada um na forma das ordens do dito Sr., pagan 
do de foro p.” cada uma legda quatro mil reis, os quaes povoarão 
dita terra no tempo de cinco annos, uliás se darão p.” devolutas 
e as possuirão e gasarão os ditos supplicantes elles e secos herdei- 
ros, não prejudicando a terceiro com todas as suas mattas campos, 
testadas, agõas, logradouros: e mais uteis que nellas se acharem, 
c serão obrigados a dar pelas ditas terras caminhos livres ao con- 
selho p.º fontes, pontes ou pedreiras e a requerer a confirmação 
desta data p.” S. M. que D*G.º em termo de dois annos. Pelo 
que ordeno a todos as ministros da justiça e fazenda destas ca- 
pitanias a que o conhecimento desta carta pertencer lhe Fação 
dar a posse real effecriva e actual na forma costumada e debai- 
xo das clausulas referidas e das mais da ord. tt.º de sesmarias 
que p.! firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.? mim 
assignada e sellada com o sinete de minhas armas aqual se re 
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gistrará nos livros da Secretaria deste Governo e nos da fazen- 

du Real e nos do Foral, e sem esta precisa circunstancia não terá . 
vigor nem validad.º a presente carta de sesmaria. Dada neste 

Re de Pern.eº aos 22 do mez de Agosto = Lizardo Ribeiro 

Monção official maior da Secr.* à fez. anno de mil sete centos 

c oito, O Secretario Antonio Barbosa de Lima a fez escrever. 

Sehastião de Castro Caldas. = 


Recistro DA APOSTILLA QUE SE passou Ao Caprt- ' 
Tão Doarincos ba Costa DE Áraujo EM Con- 
NOBONAÇÃO DE UMA SESMANIA QUE SE LHE PAS- 
sou EM DE 1704, QUE SE ACHA REGISTRADA NESTE 
MESMO LIVRO À FL. — 


Sebastião de Castro Caldas da Conselho de S. M. Commen- 
dador da Commenda de S. M. de Cuvilham da ordem de Chris 
ta, Governador de Pernambuco e mais Capitanias annexas e etc, 
Faço saber que o Capitão Domingos da Costa de Araujo mo- 
rador neste R.º que cle alcançou uma data de terra na Capita- 
nia do Ceará grande nas cabeceiras do rio Coroavú & par outro 
Camoey nas testadas do Capitão Rodrigo da Costa de Araujo, 
a saber uma legoa pelo mesmo rio acima e outra pelo riacho 
das rollas, que desce da serra Ibiapaba, como consta da copia 
junta, e só em uma das lJegõas tem feito povoação p.” se achar 
outra dada p.” uma data a Francisco Corrida de Lemos, ce Manoel 
Pedroso de Moraes, esta o supplicante abrigado à pagar o foro 
de duas legoas, possuindo só uma, c pata que Fique sem pre 
juiso com a mesma quantidade de terra, e 8. M. que D'G.* sem 
diminuição do fora, tem o supplicante noticia que a cima da sua 
povoação ha uma legoa chamada da Cruz junto ao mesmo ria- 
cho acima declarado, uma legoa em quadro em refem da que 
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se havia dado, e se ponha p” postilla na data da copia junta 
visto estar já obrigado a pagar pela data o Foro que S. M. man: 
da E. BR. M.ºº Informe o Provedor da fazenda, ouvindo o Pro- 
curador della. R.º 20 de Setembro de 1708. “Rubrica”. Faja 
vista o D.ºr Procurador da Corõa e Fazenda. R.º 20 de Setem 
bro de 1708. “Baros”. Se a data que se deo ao supplicante es 
tava já dada a outrem, o que se pade ver pelas eras de uma e 
cutra data, não tenho duvida que o supplicante se enchão na 
parte que pede debaixo das declarações da sua data. R.º 22 de 
Setembro de 1708. “Pereira”. Sr. Com a resposta do D.e" Pro 
curador da Coroa e Fazenda informo a V. 8.º p.2 mandar o 
que For servido. R.e 24 de Setembro de 1708. Re 24 de Se- 
tembra de 1708. João do Rego Barcos. Visto como o suppli- 
cante satisfaz a duvida com à certidão junta da Secretaria, se 
lhe passe carta de sesmaria p.” postilla, da legoa de terra que 
pede em remuneração da outra que não teve efeito com as mes- 
mas condições da mesma carta já passada. R.º 26 de 7br.º de 
1708. “Rubrica”. E par que consta do livro de registros de sesma- 
rias que serve nesta Secretaria. E haver-se passado carta de data a 
Tran.eº Corrêa de Temos e Mansel Pedrosa de Moraes em 23 
de Janeiro de 1704, pelo rio Camocy acima e em 19 de Abri! 
do dito anno se passou gutra sesmaria aa sobredito Capitão Do- 
mingos da Costa de Araujo nos mesmos lugares confrontados, 
ep! esta razão se verificar verdadeiram.º estar prejudicando, di- 
go estar prejudicado em uma legoa de terra p.” cuja razão Faço 
mercê em nome de S. M. que D'Guarde ao Capitão Domin- 
gos da Costa Araujo de lhe conceder em corroboração da ses: 
maria que houve de meo antecessor, uma legoa de terra na 
parte mencionada na sua petição, debaixo das clausulas referr- 
dus na sesmaria. E esta postilla se registrará nos livros aque Lo- 
car, Dada neste R.e de Pernambuco aos 27 de Setembro = 
José de Brito Menezes afez = anno de mil sete centos e oito, 
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OSecretario Antonio Barbosa de Lima a fez escrever. — Se 
bastião de Castro Caldas. 


Não teve effeio esta sesmaria, pala dito a cima fazer der 
sação della, coma consta na Provedoria da Fazenda desta Capi- 
tania, p-? cuia causa, não se cobra afora della. 


SESMARIA QUE SE PASSOU A ÉRANCISCO DE ANDIRA- 
DE lima E ManoEL ne Bargos DE ÁÂMoniIs DE 
TALZ LEGOAS DE TENRA NA EREGUESIA DO Cano. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de 8. M. e ctc, ete. 
Paço saber aus que cesta carta de doação de sesmaria virem, que 

Francisco de Andrade Lima c Manoel de Barros de Amorim, 
me representaião a petição cujo theor é o seguinte; Sr, Diz 
Francisco de Andrade Lima, c Manoel de Barros de Amorim, 
moradores no termo desta Cidade de Olinda que na freguesia 
do Cabo de Santo Agostinho para a parte do certão em parte 
deserta fora das povoações está umas sortes de terras que nun- 
ca farão dadas, que começão nas testadas das terras dos herdei- 
l ros de João de Souza Pantórro. aonde está uma cachoeira cha: 
| mada Noroega pelo rio Aratuagi acima até a barra do rio chu- 
| mado Limbatahatú que pouco mais ou menos serão trez legõas 
| de comprido e de largo, terá ontras trez pouco mais ou me 


nos, a saber pegando das ditas testadas e dita cachoeira p.º a 
parte do sul donde vem um riacho chamado Piranira uma legõa, 
e para a parte do norte duas ditas, que tudo faz trez legoas de 
comprido e trez de largo. ou o que na verdade se achar dentro 
dos ditos lugares confrontados, e porque os-supplicantes as que- 
rem cultivar, e aproveitar, o que tudo é em utilidade e augmen- 
to do rendimento da fazenda real. P. a VS.2 seja servido mandar 
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lhes dar de sesmaria as ditas terras na Forma confrontada; E. 
NR. Mes Infamme o Provedor da fazenda real, ouvindo o Pro- 
curador della, R.º 3 de Julho de 1709 = “Rubrica”. Haja vista 
o Do Procurador da Corda. R.º 9 de Julho de 1709. “Pereira, 
digo “Barros”. Não tenho duvida que se deem aos supplicantes 
de sesmaria trez legóas de terra ordinarias e continuas, sendo a 
data feita na lorma da ord. 1.º 4,0 66º 43, e pagando o foro 
na Forma das ordens de S. M. e assento da Junta. R.º 9 de 
Julho de 1709. = Pereira” Sr. Com a resposta do D.“" Pro 
curador da Corda, informo a VS.2 que me conforma com o sen 
parecer; VS. mandará o que for servido, R.º 10 de Julho de 
1709. = João do Rego Barros. Na forma das informações do 
Pr da fazenda real, c o Procurador della, passe-se carta de ses- 
maria. R.º 10 de Julho de 1709. = Rubrica = E havendo ou- 
tro sim respeito ao que S. M. que DsC.º me encommenda ne 
cap.“ 15 do Regimento deste Governo. Hei prbem de lhes Fa. 
zer mercê dar aos supplicantes acima nomeados (esmo pela pre 
sente dou de sesmaria em nome de S. M.) nos mesmos 
lugares partes testadas que confrntão em sua petição 
trez legoas de | terra continuas e ordinarias na forma que 
declara o D." Procurador da Corda, pagando de foro p.” cada 
legõa seis mil reis; os quaes povoarão dita terra no tempo de cin- 
co annos, aliás se darão pr devolutas; c as possuirão e gosarão 
os ditos supplicantes elles e seos heideiros não prejudicando a 
terceiro, com todas as suas mattas, agãas, campos, testadas Jogra- 
douros c mais uteis que nellas sc acharem, e serão obrigados a 
dar pelas ditas terras, caminhos livres ao conselho, p.” fontes, 
pontes ou pedreiras e a requerer a confirmação desta data pelo 
dito Senr. dentro em dous annos. Pelo que ordeno a todos os 
Ministros da fazenda e justiça destas Capitanias a que o conheci- 
mento desta cata pertencer lhe lação dar a posse real effectiva 
e actual na forma costumada e debaixo das clausulas referidas c 
das mais da ord. tt.º de sesmarias, que p” firmeza de tudo lhe 
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mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o si- 
nete de minhas armas aqual se registrará nos livros da Secretaria 
deste Governo, nos da fazenda e foral rcal, e sem esta precisa 
circunstancia, não terá vigor nem validade a presente carta de 
sesmaria. Dada neste R.º de Pernambuco em o: onze dias do 
mez de Julho = Lizardo Ribeira Monção = official maior da 
Secretaria a fez anno de mil sete centos e nove. O Secretario 
Antonio Barboza de Lima a fez escrever = Sebastião de Cas 
teo Caldas. = 


SESMARIA QUE SE PAssou 4 MANOEL Luiz Cou- 
TINHO, E AntONIO Fiz. CounTINHO, DE SEIS 1E- 
COAS DE TERRAS NA PARIE DO (CAPIBARIBE DO 
Norte. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria vi 
rem, que Manoel Luiz Continho e Antonio Fiz Coutinho me 
representarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Dizem Ma- 
noel Luiz Coutinho, e Antonio Fiz. Coutinho, que elles sup- 
plicantes tem descoberto a sua custa umas terras capazes de criar 
gado que estão devolutas e desaproveitadas, e as querem povoar 
com seos gados, as quaes ficão do Capibaribe p.2 a parte do Nor- 
te em um riacho chamado Cahahi seis legãas de terra p.” elle aci- 
ma, trez p.2 cada um dos supplicantes, de comprido e uma de lar- 
co, fazendo pião na caxoeira grande chamada do tanque pelo dito 
riacho a cima, que corre para a parte do poente, e p.º a parte do 
Capibaribe, entre o dito rio, e riacho, querem povoar e metter 
«eos gados na forma que S. M. as concede p.* si e seos herdei- 
ros; portanto: P. a VS.º lhes faça mercê concederlhes de ses- 
maria as ditas trez legoas de terra p.? cada um dos supplican- 
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tes, cm nome de S. M. para povoarem, onde devoluta se achar 
no dito riacho a cima nomeado e se necessario for fazer da lar- 
gura, comprimento, farão pião, cada um nas suas trez lepôas e 
na maneira que mais conveniente lhes for nas testadas dos he- 
téos, que ficão na heira do Capibaribe, correndo p.º a parte do 
Norte atravessando o dito riacho Cayhahy: E. R. M. = Infor- 
me o Provedor da fazenda real, ouvindo o Procurador della. 
R.º 29 de Julho de 1709. = Rubrica = Haja vista o D.” Pro 
curador da fazenda. R.º 30 de Julho de 1709. — Barros = 
Não tenho duvida sendo a data feita na forma da Ord. 1.º 4.º 
t.º 43 = e pagando o foro conforme as ordens de S .M. e as- 
senta da Junta. R.º 30 de Julho de 1709. = Pereira = Senhor. 
Com a resposta do D.º” Procurador da fazenda, informo a V$.8 
p.º mandar o que for servido. R.º 30 de Julho de 1709. = 
João do Rego Barros. Passesc carta de sesmaria na forma cos- 
tumada, visto as respostas do Provedor da fazenda e Procurador 
da Corda. R.º 1 de Agosto de 1709 = Rubrica = E havendo 
outro sim respeito ao que S. M. me concede no Cap.º 15 da 
Regimento deste Governo. Hei p.” bem fazer mercê dar aos 
supplicantes a cima nomeados, como pela presente dou de ses- 
maria em nome de S. M. nos mesmos lugares partes testadas, 
que confrontão em sua petição, trez legõas de terra na fonma q. 
declara o D.º” Procurador da Corda, pagando de foro p.” cada 
legõa quatro mil reis, os quaes povoarão ditas terras no tempo 
de cinco annos, aliás se darão p.? devolutas, e as possuirão e go- 
sarão os ditos supplicantes, elles e seos herdeiros, não prejudi- 
cando a terceiro. com todas as suas mattas, agoas, campos, testa- 
das e logradouros, e mais nteis que nellas se acharem; e serão 
obrigados a dar pelas ditas terras taminhos livres ao Conselho 
ira fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirmação des- 
ta data pelo dito Senhor, dentro em duos annos. Pelo que, or- 
deno a todos os ministros da fazenda, e justiça destas Capitanias, 
aque o conhecimento desta Carta pertencer lhe fação dar a posse 
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cal, efectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausu- 
las referidas e das mais da Ord. tt.º de sesmarias: q. pr firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sel- 
lada com o sinete de minhas armas: aqual se registrará nos livros 
da Secretaria deste Govemno, nos da fazenda e foral real e sem 
esta precisa circunstancia não terá vigor nem validade a pre 
sente carta de sesmaria. Dada neste Recife de Pernambuco em 
o 1.º de Agosto = Mancel da Silva Rosa a fez, anno de mil 
sete centos e nove = OSecretario Antonio Barbosa de Lima a 
fez escrever = Sebastião de Castro Caldas. = 


SIrSMARIA QUE SE pAssou AO CarpITÃO MÓR Du 
mincos DA Costa DE Araujo, E ANDRÉ Pres 
DE Moura DE SEIS LEGÔAS DE TERRA NA PARTE 
no CAPIBARIBE PARA O NORTE. 


Sebastião de Castro Caldas, do Conselho de S. M. e etc. 
etc. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que o Capitão mor Domingos da Costa de Araujo e André 
Pires de Moura, me representarão a petição cujo theor é o se- 
guinte: Senr. Dizem o Capitão mór Domingos da Costa de 
Araujo, e André Pires de Moura, que elles supplicantes teem des 
coberto a sua custa e com muito trabalho, umas terras, capa- 
zes de criar gados, que estão devolutas e nunca forão povoadas, 
e as querem povoar com seos gados, as quaes ficão do Capiba: 
tibe p.2 a parte do narte, em um rgiacho chamado Cayhahi, 
seis legõas de comprido, e uma de largo p.” elle acima, come 
cando nas testadas de Antonio Fernandes, e Manoel] Luiz cor: 
rendo p.2 a parte da serra Tacararitinga, ficando dentro da dita 
data um olho de agõa que está na ponta da dita serra: portanto 
P. a VS.* lhes faça mercê conceder de sesmaria em nome de 
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S. M. as ditas seis legoas de terra trez de comprido e uma de 
largo, p.* cada um dos supplicantes para si e seos herdeiros, € 
se necessario for fazer da largura comprimento, farão pião, cada 
um nas suas trez legoas, e na maneira que mais conveniente 
lhes estiver, nas testadas dos providos pela ribeira do rio capi- 
banibe, cortando p.2 a parte do Norte atravessando o dito ria- 
cho Cayhahi até se encherem, e inteirarem dita data e sesma: 
ra. E. R. M.ºé = Informe o Provedor da fazenda real ouvin- 
do o Procurador da Corda. R.º 30 de Julho de 1709. = Ru- 
brica — Haja vista o D.º” procurador da corôa. R.e 30 de Ju- 
lho de 1709. “Barros”. Não tenho duvida sendo a data feita 
-na forma da Ord. 1.º 4,0 4,9 43. e pagando o foro confor 
me as ordens de 8. M. e assento da Junta. R.º 30 de Julho 
de 1709. “Pereira”. Sr. Com a resposta do D.” Procurador 
da fazenda, informo a VS.º que mandará o que for servido. 
R.º 30 de Julho de 1709. = João do Rego Barros = Passe-se 
carta na forma costumada, visto as respostas do Provedor da fa- 
zenda e procurador da corda. R.º 1 de Aposto de 1709. “Ru- 
brica”, E havendo outro sim respeito ao que S .M. me con- 
cede no Cap.” 15 do Regimento deste governo. Hei p.' bem 
de lhes fazer mercê dar aos supplicantes a cima nomeados, como 
pela presente dou de sesmaria em nome de S. M. nos mesmos 
lugares, partes, testadas, logradouros, que confrontão em sua pe- 
tição trez legoas de terra na forma que declara o D.ºr Procurador 
da Corda; pagando de foro p.” cada legêa quatra mil reis, os 
quaes povoarão ditas terras no tempo de cinca annos, aliás se 
darão p.” devolutas e as possuirão e gosarão elles supplicantes 
e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
mattas, campos, agõas, testadas logradouros, e mais uteis que 
nellas se acharem; e.serão obrigados a dar pelas ditas terras, 
caminhos livres ao Conselho p.º fontes, pontes, ou pedreiras, e 
a requerer a confirmação desta data pelo dito Sr., dentro em 
dous annos, pelo que ordeno a tados os ministros da fazenda e 


182 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


O OH Sam. ww dd 4 


justiça destas capitanias, a que o conhecimento desta carta per- 
tencer lhe [ação dar a posse real effectiva e actual na forma 
costamada, e debaixo das clausulas referidas, e das mais da Ord. 
tt.º de sesmarias: que por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas, aqual se registrará nos livros da secretaria deste Gover- 
no nos da fazenda real e nos do foral, e sem esta precisa cir 
cunstancia não terá vigor nem validade a presente carta de ses- 
maria. Dada neste Recife de Pernambuco em o primeiro de 
Agostr — Manael da Silva Rosa a fez, anno de mil sete centos, 
e nove; O Secretario Antonio Barbosa de Lima a fez escrever 


= Sebastião de Castro Caldas. 


SESMARIA QUE SE PAssou AQ Capitão MOR Do- 
MINGOS DA CostA DE Araujo, E AnnrÊ PinEs 
DE Moura DE SEIS LEGÔAS DE TERRA, QUE FICAO 
DO CAPIBARIBE P.2 A PARTE DO SUL. 


Sebastião de Castro Caldas do Conselho de S. M. Gover- 
nador e etc. etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de 
sesmaria virem que o Cap.” mór Domingos da Costa de Arau- 
jo, e André Pires de Moura que elles supplicantes, digo, me re- 
presentarão a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Dizem o Ca- 
pitão mór Domingas da Casta de Araujo, e André Pires de Mou- 
ra, que elles supplicantes descobrirão à sua custa uns campos 
capazes de criar gados vaccum e cavallar, as quaes estão desa- 
proveitadas e as querem povoar, que ficão do rio Capibaribe para 
a parte do sul, junto de um riacho chamado Ancayca e tem os 
ditos campos dentro em si um olho d'agêa e uma legõa, aos quaes 
não se tem dado nomes, e só ao riacho que acima fica dito Ara- 
cayca, seis legôas de comprido e uma de largo, trez p.2 cada 
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um dos supplicantes, nas quaes querem elles supplicantes, pas- 
suil-as na forma que S. M. que D:D.º as concede sesmarias 
para si e seos herdeiros; p.” tanto, P. a V$.º lhes faça mercê 
conceder-lhes de sesmaria as ditas trez legôõas de terra para cada 
um dos supplicantes, em nome de $S. M. p.º povoarem nos 
ditos campos, na parte que mais conveniente lhes for a elles 
supplicantes, segundo ambos um rumo, ou cada um o seo, fa: 
tendo do comprimento largura, ou desta aquelle. E. R. M.cê 
= Informe a Provedor da Fazenda real, ouvindo o Procurador 
da Corda. Re 29 de Julho de 1709. = Rubrica = Haja vista 
o D.: Procurador da Fazenda. R.º 30 de Julho de 1709. “Bar- 
ros”. Não tenho duvida, sendo a data na forma da Ord. 1.º 4,0 
tt.º 43. e pagando o foro conforme as ordens de S. M., e as- 
sento da junta. R.º 30 de Julho de 1709 .“Pereira. = Senr. 
Com a resposta do D.: Procurador da fazenda, informo a VS.? 
que mandará o que for servido. R.º 30 de Julho de 1709. = 
João do Rego Barros = Passe-se carta na forma costumada, vis- 
to a resposta do Provedor da fazenda e Procurador della. R.º 1 
de Agosto de 1709. “Rubrica”. E havendo outro sim respeito 
ao que S. M. me concede no cap.º 15 da Regimento deste 
Governo. Hei p'bem de fazer dar aos supplis, digo, fazer mer. 
cê dar aos supplicantes, acima nomeados, como pela presente 
dou de sesmaria, em nome de S. M. nos mesmos lupares, par- 
tes, testadas que confrontão em sua petição trez lepõas de terra 
na forma que declara o D.º* Procurador da Corãa, pagando de 
Foro p.” cada legôa quatro mil reis; os quaes povoarão a dita 
terra no tempo de cinco annos, aliás se darão p.” devolutas, e 
as possuirão e gosarão os ditos supplicantes e seos herdeiros, não 
prejudicando a terceiro, com tedas as suas mattas, agãas, campos, 
testadas logradouros e mais uteis que nellas se acharem, e serão 
obrigados a dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho, 
para fontes, pontes, ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data pelo dito Senr. dentro em dois annos. Pelo que ordeno a to- 
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dos os ministros da fazenda e Justiça destas Capitanias, a que o 
conhecimento desta carta pertencer, lhe fação dar a posse real 
effectiva e actual, na forma costumada, e debaixo das clausulas 
referidas, e das mais da Ord. tt: de sesmarias; a qual se re- 
gistrará nos livros da Secretaria deste Governo nos da Fazenda 
real, e nos do foral e sem esta precisa circunstancia não terá vi- 
gor nem validade a presente carta de sesmaria, Dada neste Re- 
cife de Pen .o no 1.º de Agosto = Manoel da Silva Rosa a fez, 
anno de mil sete centos e nove, o Secretario Antonio Barbosa 
de Lima a fez escrever = Sebastião de Castro e Caldas. 


SESMARIA QUE SE passou À GhRrEeconio DE Souza 
MARINHO DE TREZ LEGÕAS DE TERRA, QUE FICÃO 
NO CERTÃO, TERMO DO Rio DE S. Francisco. 


D. Manoel Alves da Costa do Conselho de S. M. Bispo Go- 
vernador de Pernambuco, e mais Capitanias annexas e etc. 
Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria virem q. 
Gregorio de Souza Marinho me representou a peticão cujo theor 
é o seguinte: Sr. Diz Gregorio de Souza Marinho, cabo d'es- 
quadra da Companhia do Capitão André Dias de Figueiredo, do 
terço de que é mestre de campo, João de Freitas da Cunha, que 
clle supplicante tem servido a sua Magestade que Deos Guar- 
de, na occupação de soldado desesete annos, como dos seos ser- 
viços melhor consta, e por que de presente se acha devoluta uma 
sorte de terras no certão termo do rio de S. Francisco, sitio que 
lhe chamão o Puyú, cortando para a serra do Guindalho, e elle 
supplicante as quer povôar com gado seo, havendo-as por devolu- 
tas por sesmaria em refem de seos serviços; oque visto, P. aVS.2 
seja servido mandar p.” seo despacho se lhe deem trez legôas de 
terra no dito certão e parapem, por ser conveniente ao serviço de 
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sua Map.º que DsG.º que se povoem os certõe: na forma do 
estilo. E. R. M.cê = Desp.º — Informe o Provedor da fa 
zenda real, ouvindo oprocurador della. R.º 3 de Setembro de 
1710. = Rubrica = Haja vista o D.! Procurador da Corda e 
fazenda. R.e 5 de 7br.º de 1710. = Barros = Não tenho du- 
vida, sendo a data feita na forma da Ord. 1.0 40 4,0 43,,€ 
pagando oforo na forma das ordens de S. M. e assento da 
Junta. R.º 8 de ?br.e de 1710. = Pereira = Senr. Informo a 
VS.º com oq. pareceo ao procurador da corôa. R.º 10 de Se- 
tembro de 1710. = João do Rego Barros = E havendo outro 
sim respeito ao que S, M. me concede no Capitulo 15 do re- 
gimento deste Governo, 


SESMARIA QUE SE PASSOL AQ COMMISSARIO GERAL 
DA (CCAVALLARIA DA (CAPITANIA DO RIO DE 8. 
Franco João DantTAS ARANHA, E MAIS SOCIOS DE 
SEIS LEGÔAS DE TERRA, NAS MESMAS PARTES QUE 
CONFRONTÃO EM SUA PETIÇÃO, E NA FORMA QUE 
PARECE AO Do! PaocuraDor pa Conda, E PRO 
VEDOR DA FAZENDA REAL. 


Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vasconcel- 
los, do Conselho de S.M., Sr. e Donatario da Conselho e ter- 
ras de Entre homem e Cavado, S.” das casas de Castro, Vascon- 
céllos, Barroso e dos solares dellas, Alcaide mór da Villa de Mou- 
são, Commendador e Alcaide mór das Commendas e villas do 
Casal e Seixo do Ervedal, Governador de Pernambuco, e mais 
Capitanias annexas e etc, Faço saber aos que esta carta de doa- 
ção de sesmaria virem, que o Commissario da Cavallaria do rio 
de S. Fran.ºº, e mais socios me representarão a petição cujo 
theor é o seguinte: Sr. Dizem o Commissario da Cavallaria do 
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Bio de S. Fran.eº Jnão Dantas Aranha, o Capitão Manoel Braz 
Pedroso e Caetano Dantas Passos que elles tem servido a S.M. 
que D*Ge, assim de soldados pagos em guerra dos Palmares, como 
no descobiimento das minas do salitre, a custa de suas fazen- 
das, e por que tem descoberto alguns pastos, que servem pº 
crearem gados ao certão do dito rio de S. Francisco no parto 
da folha da parte do Norte pelo riacho chamado Jacobina a 
cima de uma e antra parte nas cabeceiras das datas de Mel. 
chior Alves Camello para a parte da serra do Panema, entre 
e "e e Panema, e datas de Ambrasia Aranha, e 
Braz Soares de Passos, e mais hereos, para aquella parte, em 
meios de umas e ontras datas, correndo pelos ditos meyos acima 
p? a parte do Norte, que poderá ser seis legôas em comprimen- 
to, e em largura trez, as quaes terras se podem aproveitar p* 
crear gados, que pndem redundar em muito augmento da fa- 
zenda real, e os supplicantes tem gados e mais creações, e não 
tem pastos, para ns crearem; pelo que, Pedem a VEx.?, seja 
servido, attendenda aa que, allegão, e ao serviço que tem feito 
a S.M,, fazer-lhe mercê, em nome do dito Senhor de lhe dar 
de sesmaria as ditas seis Jegnas de terra na dita parte, e na for- 
ma que vão declaradas para elles e seos descendentes, mandan- 
do passar provisão na forma do estillo. E.R.M.éê Informe o 
Provedor da Fazenda real, ouvindo ao Procuradar da Corrêa. 
Olin= 16 de Fevereira de 1713. “Rubrica”. Haja vista ao Dº 
Procurador da Corôa. R.º 10 de Março de 1713. “Barras”. Não 
tenho duvida fazendo-se a data na forma da Ord. Lb. 4.9.0 
43, de legõas ordinarias, e singellas, e sendo na forma das no- 
vas ordens de S. M. que D'G.º e assento da Junta. Re 
cife 10 de Março de 1713 = “Pereira” Exmo Sr Infor 
mo a VEÊx.º com a resposta do Dº Procurador da Corda e fa- 
zenda, com quem me conformo, e VEx.à mandará o que for ser- 
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vido. Re 10 de Janeiro digo, Março de 1713. “João do Rego 
Barras”. E havendo outro sim respeito ao que S.M. que DSG.º 
me concede no Cap” 15 do Regimento deste Governo. Hei 
pibem fazer-lhe mercê dar aos supplicantes, acima nomeados, 
como pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que 
DsGº nos mesmos lugares, partes e testadas que confrontão em 
sua petição, seis legoas de terra de comprido, e trez de largo 
ordinarias e síngellas na forma que declara o D.” Procurador da 
Corda, pagando de foro por cada legõa, quatro mil reis, e se 
rão obrigados a povoar ditas terras no tempo de cinco annos, 
aliás se darão por devolutas, e as possuirão e gozarão ditos sup- 
plicantes e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro, com to- 
das as suas mattas, agõas, campos, testadas, logradouros, e mais 
uteis q. nellas se acharem, e darão pelas ditas terras caminhos 
livres ao Conselho para fontes, pontes ou pedreiras, e man- 
dará requerer a confirmação desta data pr S.M. que DºGº den- 
tra de dois annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da fa- 
zenda e Justiça destas Capitanias aque o conhecim?? desta car- 
ta pertencer, lhe facão dar a posse real effectiva e actual, na 
forma costumada, e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord.tt.º de sesmarias, que por firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p” mim assignada e sellada com o sínete de 
minhas armas, a qual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo e nos da fazenda e foral real, e sem esta precisa cir- 
cumstancia não terá vigor nem validade alguma, a presente carta 
de sesmaria. Dada nesta villa do Recife de Pernambuco e 16 
de Março = Lizardo Ribeiro Monção a fez = anno de mil 
sete centos e treze. O Secretario Antonio Barbosa de Lima a 


fez escrever = Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e 
Vasconcellos. 
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SESMARIA QUE SE PAsso! AO CArITÃO MÓn Pe- 
pra DE Merro FALCÃO, DE TRHZ LEGÕAS DE TER- 


RA NA CAPITANIA DE SERINHÃEM. 


Felix José Machado de Mendonça e etc. etc. Faça saber aos 
que esta carta de doação de sesmaria virem que o Capitão mór 
Pedro de Mello Falcão me representou a petição cujo theor é 
o seguinte: Sr. Diz o Capitão mór Pedro de Mello Falcão que o 
é da villa de Serinhãem, que nas cabeceiras da dita villa, e ca- 
pitania no citio chamado Cocahú se achão trez legôas de ter- 
ra em quadro pela beira do rio acima, que chamão a passagem 
que vai para o engenho do Xangoá, pegando do dito rio para 
a parte do certão, as quaes legõas de terra se achão devolutas, e 
o supplicante as quer povoar, sendo VEx.? servido dar-lhes p.” 
sesmaria, attendendo ao merecimento c satisfação com que tem 
servido a S.M. que Deus Guarde ha tantos annos. P. a VEx." 
lhe faça mercê, p.” ser conveniente ao bem publico destas trez 
legoas de terra em quadro ao supplicante p.” sesmaria na forma 
costumada p? as possuir e cultivar dentro de um anno com 
gados e lavouras E.R.M.ºêº Informe o provedor da Fazenda 
real ouvindo ao Procurador da corda. Rº 8 de Junho de 1713. 
“Rubrica”. Haja vista aa Dº Procurador da corôa e Fazenda. 
Re 8 de Junho de 1713. “Barros”. INão tenho duvida que se 
dê ao supp.º de sesmaria na parte que confronta trez le- 
goas de terra, sendo a data de legôas ordinarias, e continuas € 
feita na forma da Ord. 1.º 4 t.º 43, e pagando a fora na for- 
ma do assento da Junta. R.º 8 de Junho de 1713. “Pereira”, 


Exm.º S.r Informo a VEx.º com a resposta do D” Procurador 
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da fazenda e corda, VEx.º mandará o que far servido. Rº 10 
de Junho de 1713. “João do Rego Barros”. E havendo outro 
sim respeito ao que S.M. me encommenda no Capitulo 15 do 
Regimento deste Governo. Hei por bem de lhe fazer mercê dar 
ao supplicante acima nomeado, como pela presente dou de ses- 
nária, em nome de S.M. que D*G.º nos mesmos lugares, par- 

tes, testadas que confrontão em sua petição, trez legõas de ter- 

ra ordinarias, e continuas, na forma que parece ao Dº Procura- 
dor da corda e disposições das ordens reaes, pagando de foro 
por cada legoa seis mil reis, o qual povoará dita terra no tem- 
po de cinco annos, aliás se darão por devolutas, e as possuirá e 
gosará elle supplicante e seos herdeiros, não prejudicando a ter- 
ceiro, com tadas as suas mattas, agõas, campos, testadas, logra- 
douros, e mais uteis que nellas se acharem, e será obrigado a 
dar pelas ditas terras, caminhos livres ao Conselho p? fontes, 

pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta p" S.M. 

no termo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os ministros 
da fazenda e justiça destas capitanias a que o conhecimento 
desta carta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actual, 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas, e das mais 
da ordenação tt.º de sesmarias que por firmeza de tudo lhe man- 
dei passar a presente p." mim assignada e sellada com o sinete 

de minhas armas: aqual se registrará nos livros da secretaria des- 
te Governo nos da fazenda e foral real, e sem esta precisa cir- 
cumstancia não terá vigor nem validade a presente carta de ses- 
maria. Dada neste Re de Pernambuco em os doze dias do mez 
de Junho — Lizardo Ribeiro Monção a fez = anno de mil 
sete centos e treze. OSecretario Jcag.”? Mendes de Alvarenga a 
fez escrever. Felix José Machado de Mendonça Eça Castra e. 
Vasconcellos. 
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CARTA DE SESMARIA QUE SE passou A D. Vicro- 
nIA Roriz DA CaMaARrA, E MANOEL DE Farias DA 
CAMARA, DE SEIS LEGÔAS DE TERRA, TREZ NOS. 
TREZ RIACHOS, E AS OlTRAS TREZ EM UM RIA- 
CHO, O SEGUINTE: 


Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vasconcel- 
los, do Conselho de S.M. e etc. Faço saber aos que esta carta 
de doação de sesmaria virem que D. Victoria Roiz da Camara 
e Miguel de Farias da Camara me representarão a peticão cujo 
theor é o seguinte: Sr. Dizem Victoria Roiz da Camara e Mi- 
guel de Farias da Camara, que em ums riachos, que mettem na 
Timona, como tambem fronteiro a uma data de Luiz Borges 
V. de Castro, no riacho Tapiri se achão algumas sobras de ter- 
ras devolutas, e sem agõas, que os supplicantes p.' terem gados 
vaccuns e cavallares nesta Capitania do Ceará Grande, querem 
aproveitar, e povoar, fazendo-lhe agoas o que é em utilidade dos 
dizimos reaes. P. a VEx.º seja servido canceder-lhes em nome 
de S.M. que DsG* para elles supplicantes e seos descendentes, 
seis legôas de terra nos trez riachos que mettem na Timona cha- 
mados Timhoyuba e do Ibiyguassá ea serra Puagnassú, come- 
cando das testadas dos ultimos providos, pº cima, e as outras trez 
no riacho do Tapiry defronte da data do dito Luiz Borges, cor- 
rendo ao comprimento della com uma legoa de largo p& a parte 
das suas testadas da nascente, tudo em rumo direito. E.RM.cê 
Informe o Provedor da fazenda real, ouvindo o Procurador da 
Corda. Re 27 de Março de 1714. “Rubrica”. Haja vista ao 
Dr Procurador da Coraa. Re 28 de Março de 1714. “Barras”. 
Não acha inconveniente darem-se as terras pedidas, segundo as 


ordens reaes. R.º 2 de Abril de 1714. “Souza Magalhães. Exm.º 
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S.7 Informo a VEx.2 com o parecer do procurador da fazen- 
da, com o que me conformo, pagando os supplicantes os foros 
em virtide das ordens de S.M. que D'G.º Re 6 de Abril de 
1714. “João do Rego Barras”. E havendo outro sim respeito ao 
que S.M. me concede no capitulo 15 do Regimento deste 
Gov.º Hei p'hem de lhes fazer mercê dar aos supplicantes a 
cima nomeados como pela presente dou de sesmaria, em nome 
de S.M. que Deos G.º, nos mesmos lugares, partes e testadas 
que confrontão em sua petição, seis legõas de terra ordinarias 
e continuas, na forma que parece ao Dºr Procurador da corda 
e disposição das ordens reaes, pagando de foro quatro mil reis 
por cada legoa, os quaes povaarão dita terra no tempo de cinca 
onnos, aliás se darão p.” devolutas, e as possuirão e gosarão os 
ditos supplicantes e seos herdeiros, não prejudicando a terceiro, 
com todas as suas mattas, apãas, campos, testadas, logradouros e 
mais uteis que nellas se acharem, e serão obrigados a dar pe 
las ditas terras, caminhos livres ao Conselho p& fontes, pontes ou 
pedreiras, e a requerer a confirmação desta data p" S.M. no 
termo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os ministros da 
fazenda e justiça destas Capitanias, a que o conhecimento des- 
ta carta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actual na 
Forma costumada e debaixo das clausulas referidas e das mais 
da Ord. tt.º de sesmaria, que por firmeza de tudo lhe man 
dei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secr.& deste Go- 
vemo, e nos mais a que tocar da fazenda e foral real, e sem esta 
precisa circunstancia não terá vigor nem validade a presente 
Carta de sesmaria. Dada nesta Villa de S. Antonio do Rº lé 
do mez de Abril = Manoel da Silva Rosa a fez = anno de 1714. 
OSecretario Joaquim Mendes de Alvarenga a fez escrever = 
Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vascancellos, 
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CARTA DE SESMARIA QUE SE PASSOU AO LicaNCIA- 
no Ienácio DA CUNHA DE UMAS TERRAS PARA A 
TANDA DO RIO JABOATÃO A CIMA. 


Felix José Machado de Mendonça Eça de Castro e Vascon- 
cellos, do Conselho de S.M. e etc. Faço saber aos que esta 
Carta de doação de sesmaria virem que o Licenciado Ignacio da 
Cunha Moura, me representou a petição cujo theor é o seguin 
te: Exm.º Sr Diz o Licenciado Ignacio da Cunha Moura, que 
seo pai o Capitão Manoel da Cunha Moreno havia alcançado 
p.” sesmaria e data de umas sortes de terras, sitas na freguesia 
de S. Amaro Jaboatão que começão das cabeceiras das terras 
do eng. dos pintos, pelo rio de Jaboatão a cima, tudo quanto 
se podesse descobrir devoluto até intestar com os heréos, e p'que 
o dito seo Pai occupou parte destas terras, em um eng.º chama- 
do das larangeiras, e parte das ditas terras ha mais de trinta an: 
nos que estão devolutas, p" nunca se occuparem, como sejão 
as que se achão da parte do nascente, que confrontão com as 
terras do engenho das larangeiras, digo, dos Morenos, e terras 
do eng.º do Grujaú e terras do engenho do Cagibuçú, e da par- 
tê do poente com as terras do engenho das laranpeiras, e matta 
de Santo Antão, as quaes terras assim devolutas que se acharem 
do comprimento e largura, ha elle de mister pº as cultivar e 
occupar, p.” quanto estão vagas e se lhe podem dar de sesma- 
ria, p" não as haver o dito seo pai, accupado e cultivado no ter- 
mo da Lei. P. a V. Ex“ lhe faça mercê conceder ditas terras, 
assim confrontadas na maneira que declara, por sesmaria na for- 
ma do estillo. E.R.M.c — Informe o Provedor da Fazenda 
Real, ouvindo o Procurador da Corda. Re 10 de Abril de 1714. 
= Rubrica = Haja vista ao Dº Procurador da Corda e Fazen- 
da. Be 10 de Abril de 1714. = “Barros” =. Pela lei estão devo 


Jutas as terras pretendidas, p' passarem de cinco annos, que 
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não forão aproveitadas e se não devem conceder mais que as 
que razoadamente poder aproveitar o supplicante na forma da 
mesma lei e Ord. intt.º 43 4 infini. E' o que passo informar. 
Re 11 de Abril de 1714. Sz.2 Magalhães”. Exm.º 8.º informo 
a VEx.2 com a resposta do Dr Procurador da Fazenda a que 
me conformo, e a vista das ordens de S.M. que D*Gº defirirá 
VEx.2 como for servido. R.e 12 de Abril de 1714. “Joãa do 
Rego Barros". Declare osupp.º as legôas de terra que pode 
occupar. R.º 13 de Abril de 1714. “Rubrica”. Exm.º S.* 
Osupp.* que pela informação do Pravcdor da Fazenda Real 
referindo-se ao Dºr Procurador da dita fazenda, se lhe devem 
dar as terras que commodam.º possa aproveitar na forma da lei 
alegada pelo dito D: Procurador, e como necessita elle suppli- 
cante de seis legõas de terra na parte pedida na petição retro, 
com as que se acharem de largura, as quaes poderá commadam.º 
aproveitar na forma da dita lei. P. aVEx.º lhe faça m.%& vis 
to à informação do Provedor da Fazenda, conceder p.” data de 
sesmaria, as ditas terras pedidas com a extenção que diz pº se 
lhe poder passar a carta de Sesmaria. E.R.M.& Informe no- 
vam.º o Provedor da Fazenda real, ouvindo aa Procurador della. 
Re 16 de Abril de 1714. “Rubrica”. Tome vista ao Dº Pro- 
curador da fazenda. R.º 18 de Abril de 1714. “Barros”. Poden- 
do aproveitar a terra que pede se me não offerece duvida. Re 
I8 de Abril de 1714. “Souza Mag.º*”. Exm.º Sr. informo a 
VEx.2 com o ultimo parecer e resposta do Dºr Procurador da 
Fazenda, com que me conformo, VEx.2, porem, mandará o que 
for servido. R.e 18 de Abril de 1714. = “João do Rego Barros”. 
E havendo antro sim respeito ao que S.M. me concede no 
capitulo 15 do Regimento deste Governa, Hei por bem fa- 
zerlhe m.ºê dar ao supp.º a cima nomeado, como pela presen- 
te dou de sesmaria, em nome de S.M. que DSGº, nos mesmos 
lugares partes e testadas que confrontão em sua petição, seis le- 
goas de terra ordinarias e continuas na forma que parece ao 
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Dor Procurador da Corda, e disposição das ordens r1eaes, pagan- 
do de foro p? cada legõa seis mil r.5 o qual, as povoará no tem- 
pa de cinco annos, aliás se darão p.” devolutas e as possuirá e go 
zará elle e seas herdeiros não prejudicando a terceiro, com to- 
das as suas mattas, agõas, campos, testadas, logradouros e mais 
utcis que nellas se acharem, e tambem será obrigado a dar pe- 
las m, Mas terras, caminhos livres ao Conselho p.? fontes, pon- 
tes, ou pedreiras, e requerer a confirmação desta data p.” S.M. 
“no termo de dous annos. Ordeno, pelo que, a todas os ministros 
da fazenda e justiça destas Capitanias, aquem o conhecimento 
desta pertencer lhe fação dar a posse real, effectiva e actual, na 
forma costumada e debaixa das clausulas referidas e das mais da 
Ord.tt.º de sesmarias, que p.” firmeza de tudo lhe mandei pas: 
sar a presente p" mim assignada e sellada com o sinete de mi 
nhas armas; aqual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Gov.º e nos mais a que tocar, da fazenda e foral real, e sem 
esta precisa circunstancia não terá vigor nem validade a pre 
sente carta de sesmaria. Dada nesta villa de 8. Antonio do R.º 
em os 21 de Abril — Manoel da Silva Rosa a fez anno de 1714. 
= OSecretario Joaqg.m Mendes de Alvarenga, a fez escrever = 
Felix José Machado de Mendonça Eça de Castro e Vascon- 


cellos =. 


Capra DE SESMARIA QUE SE PAssou AO DT MA- 
NOEL CARNEIRO DA CUNHA, SORRE DISAS LEGOAS 
DE TERRA. 


Felix José Machado de Mendonça Eça de Castro e Vascon- 
cellos, do Conselho de S.M. e etc. etc. = Faço saber aos que 
esta carta de sesmaria virem que o Dºr Manoel Careiro da Cu- 
nha me representou a petição, cujo theor é o seguinte: Sr. 
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Governador. Diz o Dr Manoel Carneiro da Cunha, morador 
na varzea, como herdeiro de seo pai o Coronel Manoel Carneiro 
da Cunha, que o dito seo pai, era S." e possuidor de mma legãa 
de terra na ribeira do Ceará Meirim, termo da Capitania do Rio 
Grande, onde chamão o alho d'agoa, e bem assim nas mesmas 
testadas outra legôa, correndo correndo pelo rio acima da 
parte do Norte, com uma legôa de terra de largo do Rio d'agoa 
aztil p? a parte do Nôrte. e para a parte do Poente ontra le 
goa, que fazem duas de comprida e uma de largo p." data de ses- 
maria, que lhe fez o Capitão mor d'aquella Capitania, Salvador 
Alvares da Silva, como consta della inclusa, e para poder reque- 
rer a confirmação della a S.M. que DaGº é necessario que seja 
prineiro approvada por V.$.2 na forma das novas ordens do di 
to Sr P. a VSa attendendo aos fundamentos narrados na data 
p" onde se derão ao Pai delle supplicante e estar já de posse, seja 
servido approval-a para que possa requerer a confirmação de 
S.M. = E RM. =. Tendo eu em consideração o que se 
confronta pela carta de data de sesmaria que me apresentou, 
passada pelo Capitão mór da Capitania do Rio G.4º, e havendo 
outro sim respeito ao que S.M. me concede no cap.º 15 do 
Regimento deste Governo, Hei por bem fazer merçê dar ao sup- 
plicante acima nomeado, como pela presente dou de Sesma- 
riã, em nome de S.M 4º nos mesmos lugares, partes, testadas, 
que confrontão em sua petição duas legoas de terra de compri- 
do e uma de largo, na mesma forma em que nella se declara, 
pagando de foro p” cada legãa quatro mil réis, o qual povoará 
dita terra no tempo de cinco annos, alias se darão por devolutas, 
as possuirá o supplicante e seos herdeiros, digo e os mais her- 
deiros do dito sco pai, não prejudicando a terceiro, com todas 
as suas mattas, agoas campos, testadas, logradouros, e mais uteis 
que nellas se acharem; serão tambem obrigados a dar pelas di- 
tas terras, caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes ou 
pedreiras, e a requerer a confirmação desta data pelo dito S.” 
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no decurso de dous annos. Pelo que ordeno a todos os minis- 
tros da fazenda e Justiça destas Capitanias a que o conheci- 
menta desta carta pertencer Jhe fação dar a posse real effec- 
siva e actual ma forma costumada, e debaixo das clausulas re- 
feridas, e das mais da ord.tt.º das sesmarias, que por Firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente pimim  assignada e 
sellada com o sincte de minhas armas, aqual se registrará nos 
livros da Secretaria deste Coverno nos da Fazenda e foral real, 
e sem esta precisa circunstancia, não terá vigor nem validade 
alguma a presente carta de sesmaria. Dada neste Recife de Per- 
nambuco em os 19 de Junho = Manoel da Silva Rosa a fez, 
anno de 1714 =. O Secretario Joaq.m Mendes de Alvarenga 
a fez escrever -——. Felix José Machado de Mendonça Eça Cas- 


tro e Vasconcellos. 


SEGISINO DE LIMA CARTA DE SESMARIA, DIGO, UMA 
canta DE S.M. PERTENCENTE AS SESMÁNIAS. 


Felix José Machado e Mendonça. Eu ElRei vos envio mui- 
to saudar. Fazendose-me presente o grande prejuizo que rece 
be a fazenda real em não pagarem dizimos as religiões desse es- 
tado das Fazendas que possuem Foro das dos dotes das suas 
creações adqueridas por compras, heranças ou outros semelhan- 
tes titulos e convir à averiguação desta materia por ser de tan 
ta importancia. Fui servido mandar ordenar ao Provedor de Mi- 
nha fazenda desse estado faça citar perante o Provedor mér del- 
la aos religiosos que possuem terras e recusão pagar dellas dizi- 
mos offerecendo libello contra cada uma das taes religiões, e que 
havendo sentença contra a fazenda real appelle para o juizo da 
coroa desta corte, e para se evitar o damno Futuro, Me pare- 
ceo ordenar que nas concessões e mercês de terras que Fizerdes 
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aos moradores desse estado se tire a condição de nellas não suc- 
cederem religiões p.” nenhum titulo, e acontecendo e elles pos 
suindo-as seja com o encargo de nellas se deverem e pagarem 
dizimos, como se fossem possuidas p” seculares, e faltando-se 
a isso se haverão por devolutas, e se darão a quem as denunciar, 
e no caso que se deixe a qualquer religião, algumas terras ou 
bens de raiz, Hei por hem que as não possão possuir sem licen- 
ça Minha e Vos ordeno que assim o façais abservar e mandeis 
publicar neste estado p& que seja notoria nelle esta minha re- 
solução c se registrará nas partes necessarias. Escripta em Lis- 


bãa a 27 de Junho de 1711 = Rey = 


Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vasconcellos. 
Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
David de Albuquerque Saraiva me representou a petição cujo 
theor é o seguinte: Exm.º Sr. Diz David de Albuquerque Sa- 
raiva que no districto desta Cidade de Olinda onde chamão . 
agãa-lria está uma sorte de terras que começa na ponte peque- 
na que está no mesmo rio d'agoa-fria, no caminho da Magda- 
lena, vindo correndo pela parie do nascente pela estrada que 
vai p.2 a m.Pa cidade, passando pela fralda do citeira em que 
D. Vicencia de Paiva tem uma olaria, correndo a confrontação 
pelo pé do dito oitteiro pela parte do poente até intestar com a 
ponta do oiteiro de N.S.º do Monte e dalli correndo para o 
poente pelo pé do mesmo monte, até ficar salvo o valinho per- 
tencente a Igreja da mesma S.3 do Monte e correnda pelo pé 
dos mesmos oiteiros p? o poente até dar na estrada que vai das 
olarias p? a agoa-fria, e dahi p? o Fragosa, e dahi correndo pela 
mesma estrada até o rio, corta pelo meio do alagadiço p.º a 
nascente, até tornar a dar na ponte pequena, que vai para a 
Magdalena, onde se começou a referida confrontação; a qual ter 
ra assim confrontada poderá ter trezentas braças de comprido e 
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duzentas e cincoenta de largo, e cstá em mattos maninhos; e 
por senão saber nem haver noticia dos proprietarios, digo dos 
RREO: ......... - à quem foi dada, nem de seos herdeiros 
por fazer a data, digo por fazer-se a data della a um Felippe 
Cavalcante dos primeiros povoadores desta Capitania, fez o sup- 
plicante sitio na dita terra com casas de vivenda, lavouras de 
que paga dizimo no decurso de trez annos, que esta de posse 
do dito sitio confrontado, e por ser em utilidade dos dizimos 
reaes que a dita terra esteja cultivada em quanto não apparece- 
rem ligitimos Ser.s della, e ao supplicante pertence a cultura 
da dita terra primr.º que a outra qualquer pessõa visto ter nella, 
siho e lavouras, e semelhantes terras assim desaproveitadas se 
mandão dar de sesmarias, em quanto não apparecem verdades- 
ros e legitimos Sr.5, nem neste caso podem ser citados p" se 
ignorar a parte onde assistem; e posto que na forma da nova 
ordem de S.M. que DsG* se fazem as datas das terras realen- 
gas com pensão p.? se dar a propriedade dellas: comtudo neste 
caso se mão pode por pensão p” serem terras alheias, e serem 
dadas ao principio livres na forma da ord. 1.º tº 43. 313, e 
seria cousa rigorosa, que apparecendo os primeiros senhores fosse 
o supplicante obrigada a restituir as terras com o encargo de fi- 
car obrigado a penção que se lhe imposesse: e em consideração 
de todo o referido, P. a VEx.2 seja servido dar-lhe de sesmaria 
a dita terra confrontada acima, com obrigação de a entregar e 
restituir a seos verdadeiros Sr.5 a todo o tempo que apparece- 
rem e mostrarem legitimos titulos que conste pertencerlhes. 
Vistas as razões. E.R.M.e6. — Informe o D.or Procurador da 
Corda. Re 3 de Outubro de 1714. “Rubrica”. — Exm.º S.r 
Eu já me acommodo com a promeça da restituição quando ap- 
parecerem «anos porem com o fugir com o corpo a não pagar 
foro, com isso não me acommodo, porque a ordem de S.Mag.º 
é mais moderna que a ordem citada e ultima de .. 
e se o supplicante lhe pare outra cousa attenda que principium 
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placita legis habent vigorem = é og. possa dizer, e VEx.2 de- 
ficirá como melhor lhe parecer. Rº 5 de Outubro de 1714. 
“Antonio Roiz Per.%” E precedendo mais alguns despachos 
mcos e informações do Dºr Procurador da Corõa, sobre a re- 
pugnancia que Fazia o supplicante de pagar a pensão do fora 
na forma das ordens de S.M. de que resultou acommodar — se 
a esta obrigação. E havendo outra sim respeito ao que S.M.º* 
me consede no cap.º 15 do Regimento deste Governo. Hei 
porbem de lhe fazer mercé em dar ao supp.º acima nomeado. 
como pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que 
DsGº nos o ei lugares, partes, e testadas que confrontão em 
sua petição 300 braças de terra de comprido, e duzentas e cin- 
coenta ditas de largo, mencionadas na dita petição e na m.Ma 
forma que parece ao DºProcurador da Corda, segundo a dispo- 
sição das ordens reaes, pagando de foro pt cada legõa seis mil 
reis, e a essa respeito, o qual povoará a dita terra no tempo de 
cinco aunos, aliás se darão pr devolutas, e as possuirá e gosará o 
supplicante elle e seus herdeiros não prejudicando a terceiro 
com todas as suas maltas, agdas, campos, testadas, logradouros 
e mais uteis que nellas se acharem v será som.º obrigado a dar 
pela dita terra Caminhos livres ao Conselho ao Conselho para 
fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta data 
p-" S.M. no termo de dois annos. Pelo que ordeno a todos os 
ministros da fazenda e justiça destas Capitanias a que o conhe- 
cimento desta carta pertencer lhe fação dar posse real effectiva e 
actual, na forma costumada, e debaixo das clausulas referidas, e 
das mais da Ord. tt.º de sesmarias: que por firmeza de tudo lhe 
mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o si 
nete de minhas armas, a qual se registrará nos livros da Secr.“ 
deste Governo, nos da fazenda e foral real, e nos mais aque 
tocar, € sem esta precisa circumstancia não terá vigor nem vali- 
dade a presente carta de sesmaria. Dada nesta villa doRecile 
em os 12 de 9br.º — Manoel da Silva Rosa a fez = anno de 
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1714. = O Secretario Joaquim Mendes de Alvarenga a fez es 
crever. Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vas- 
concellos. 

Não teve effeito esta sesmaria pr passar-se a que vai afl-166v. 
cum acrescentamento de terras, 4 requerimento da parte. 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PAssOU 4 DAviD D' Ar- 
BUQUERQUE SARAIVA, 


Felix José Machado de Mendonça Eça Castro e Vasconcel- 
los, do Conselho de S.M. e etc. etc. Faço saber aos que esta 
carta de doação de sesmaria virem que David "Albug.º Sarai- 
va me representou a petição cujo theor e o seguinte: “Sr. Go- 
vernador. Diz David de Albuquerque Saraiva, morador na Cida- 
de de Olinda que no districto della onde chamão a Agoafria, 
até as oiteiros de N.5.2 do Monte, onde chamão o voltrim, está 
um sorte de terras que começa na ponte pequena que está no 
mesmo rio grande, digo Rio d'agoa fria, no caminho da Magda- 
lena, vindo correndo pela parte do mascente pela estrada que 
vem pº a mesma cidade, passando pela ponta da mesma estra- 
da que se aparta por detraz do oiteiro em que D. Vicencia de 
Paíva tem uma Olaria, correndo a: confrontação pelo pé do dito 
oiteiro pela parte do poente até intestar com a ponta do oiteiro 
de N.$.2 do Monte, e vai alli correndo pelo pé do mesmo 
monte pela parte do Norte, até ficar salvo o valinho pertencenu: 
a mesma Igreja de N.8.º do Monte, correndo ao redor delle 
p*o sul a intestar com as pés dos aiteiras que confinão com os 
do mesmo monte da dita S'º., é correndo pelo pé dos mes 
mos aiteiros pº o poente onde chamão o citio do voltrim até 
dar na estrada que vai das Olarias desta Cidade p.? o mesmo ria 
d'agoafria, onde chamão a lavagem debaixo, a dahi correndo 


201 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


E dd 


pela parte do nascente pelo mcia do alagadiço até tornar a dar 
na ponte pequena que está no mesmo rio d'Ágoafria, onde cha- 
mão, digo, na dita passagem que vai p? a Magdalena aonde se 
começou esta confrontação a q.! terra assim confrontada pode- 
rá ter nove centas e sessenta braças de comprido desde o dito 
Rio de apoafria até os pés dos oiteiros da parte do voltrim, É 
quatro centas e cincoenta ditas de largo desde a lavagem do dito 
rio até a dita ponte pequena pouco mais ou menos sem se atten- 
der as voltas das estradas, oiteiros e rios pelos quaes poderá ha- 
ver no centro da dita terra, mais ou menos algumas braças, pr 
não serem as confrontações em rumo direito de Agulha e esta- 
va a dita terra em mattas maninhas, como bens vagos, e por se 
não saber nem haver noticia dos primeiros senhores a que foi 
dada, nem de seus herdeiros, e só se tem noticia ser o dito sítio 
confrontado parte de umas terras de que naquelle lugar se fez 
ata ni. «-« dos primeiros povoadores desta Capitania 
p.” cujas causas fez o supplicante sitio nas ditas terras com casas 
de vivenda e Lavouras de que paga dizimo no decurso de trez 
annos que está de posse do dito silio confrontado, e por que é 
em utilidade dos dizimos rcaes que a dita terra assim confron: 
tada foi VS. servido mandar-lhe a data que apresenta, aqual 
está equivocada em sua forma com apresente petição que o sup- 
plicante tenha feito com intento de livrar a penção que não 
teve efeito e fez o supplicante nova dita em que a forma da car- 
ta se devia fundar, e alem disto indo-se tomar posse por novas in- 
formações e a vista da mesma terra se achou serem as primeiras 
confrontações erradas na differença do donataria e quantidade de 
braças constando pelos trez lados da data que apresenta ser o 
primeiro donatario o dito Jeronimo de Alhuquerque; e nestes er- 
ros se achão grandes prejuizos na quantia da penção que perten- 
cea S.M. que D'Gº e grande confusão no conhecimento da 
terra pedida, E para se reduzir a melhor e mais certa forma, P. 
a VS. seja servido mandar-lhe passar nova carta de data do 
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dito cito pois se acha ser o mesmo pelos lugares das confronta- 
ções, e se ponha nota na primeira data p'que conste que so esta 
teve effeito, E.R.M.ºº — Despacho, Informe a Dº Procura- 
dor da corôa. Olinda 19 de Janeiro de 1715 = “Rubrica” = Sr. 
Governador. Não tenho duvida que suppa o erro que o sup- 
plicante diz se ponha nota nem tambem a tenho que se lhe 
deem nas partes que confronta, nove centas e sessenta braças 
de terra, que tantas diz em sua petição. Re 5 de Fevereiro de 
1715 = Antonio Roiz Per.? = E havendo outro sim respeito 
ao que S.M. me concede no Capitulo 15 do Regimento deste 
Governo Hei por hem fazer-lhe mercê dar ao supp.º acima no- 
meado como pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. 
que DsG.º nos mesmos lugares, partes, testadas «que confronta 
em sua petição nove centas e sessenta braças de terra de com- 
prido, e quatro centas e cincoenta braças de largo mencionadas 
em sua petição, e na mesma forma que parece ao DY Procurador 
du Coroa, pagando de foro p.” cada legõa seis mil reis, e a esse 
respeito, é o dizimo a ordem de Christo, segundo as disposições 
das ardens reaes, o qual povoará as ditas terras no prazo de cinco 
annos aliás se darão p" devolutas, e as possuirá e pozará o supp.* 
c seos herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
mattas, agõas, campos, testadas, logradouros e mais uteis que nel 
las se acharem não prejudicando a terceiro, com todas as suas mat- 
tas, digo, com a condição, que não succederão nas ditas terras 
religiões, p" nenhum titulo, e acontecendo que succedão nellas, 
e possuindo-as, seja com o encargo de dellas deverem. e paga- 
rem dizimos, como sc fossem posuidas por seculares, e faltan- 
do-se a isso haverem por devolutas na forma da ordem de S.M. 
por carta de 27 de Junho do anno de 1711] = e será obrigado 
a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho para 
fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data por S.M. no tempo de dois annos. Pelo que ordeno a 
todos os Ministros da Fazenda e justiça destas capitanias a que 
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o conhecimento desta carta pertencer lhe Fação dar a posse real 
effectiva e actual na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas e da Ord. tt.º de sesmarias; que por ficmeza de tudo 
lhe mandei passar a presente por mim assignada e sellada com 
o sinete de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Se- 
cretaria deste Governo, nos da Fazenda e foral real a que tocar, 
e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem valicdade a 
presente carta de sesmaria. Dada nesta Cidade de Olinda em 
os 20 de Abril = Manael da S.2 Rasa official maior da Secr. & 
deste Governo a fez anno de 1715 = O Secretario Antonio, digo 
Joaq.m Mendes de Alvarenga a fez escrever. F. ]. M. de Men: 
donça Eca Castro e Vasconcellos—. 


SESMARIA Q. SE PASsOr A BarTOLOMEU DA (CostTA 
É João Rorz Seixas. 


D. Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. e etc. Taço 
saher aos que esta carta de doação de sesmaria virem que Bar- 
tholomeo da Costa, e João Roiz Seixas, me representarão a pe- 
tição cujo theor é o seguinte: Sr. Governador Dizem Barího- 
lomeo da Costa e Jaão Raiz Seixas, moradores na Capitania do 
Rio Grande, que elles teem bastantes gados, e não tem terras 
em que possão acommodar, e sabem elles que nas praias das 
salinas ha muito pasta sem agõas, e que nelles podem acommo- 
dar séos gados Fazendo-lhes agõas, com mui grande dispendio 
de suas fazendas, e outros beneficios mais, que tudo é em be 
neficio da fazenda real, e Sua Magest .* q. DsSG* se não ser- 
ve sinao, diga terras devolutas, como estão sem povoações, nem 
nunca Forão povoadas, pelo que P.P. a V$.2 por devolutas e 
desaproveitadas, e que em nome de S.M. que DsGº lhe dê 
de sesmaria rrez legõas de comprido de terra e uma de largo, 
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pº cada um deles supp.& as lograrem e seos herdeiros assen- 
dentes e descendentes, comecando a dita terra da ponta a que 
chamão Alcahissárá correndo para a parte do Rio (maré) trez 
legõas de comprido pela costa e uma de largo p2 a parte dos 
mattos correndo sempre a demarcação da dita terra pelas 
voltas, e enscadas da praia p" onde bate o mar de agãas = vivas. 
E.R.M.e* Despacho, “Informe o Provedor da Fazenda Real, 
ouvindo o Procurador da Fazenda. Re 21 de Junho de 1715. 
“Rubrica”. Haja vista ao Dº Procurado: da Coroa. Re 22 de 
Junho de 1715 = “Barros”. Não tenho duvida sendo a data 
na forma da Ord. L.º 4.º &.º 43, e pagando o foro na forma 
do assento da Junta. Re 22 de Junho de 1715. Pereira. Infor- 
mo 9VS.º com a resposta do Procurador da Corãa e fazenda 
com a qual me conformo, p.? que a vista della, e das ordens de 
S.M.º que D'Gº, defirirá VS.º oque for mais conveniente ao 
seo real serviço. R.º 25 de Junho de 1715 = “João do Rego Bar- 
| ros”. EE havendo outro sim respeito ao que S.M. me concede 
no capitulo 15 do Regimento deste Governo, Hei por bem fa- 
serlhes mercê dar aos supplicantes, acima nomeados, como pela 
presente dou de sesmaria em nome de S.M. que Decos G.º 
nos mesmos lugares, partes testadas que confrontão cm sua pe: 
ticão trez legõas de terra de comprido e uma de largo, pura 
cada um delles, mencionadas em sua petição na mesma forma 
que parece ao Dº: Procurador da Corda e fazenda real, pagan- 
do de foro por cada legõa quatro mil reis, e o dizimo a ordem 
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de Christo, segunda a disposição das ordens reaes, us quaes po- 
voarão ditas ter no tempo de cinco annos, alias se darão por 
devolutas, e as possuirão e gosarão os supp.ºS e seus herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agoas 
campos, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acharem. 
com a condição que não succederão nas ditas terras religiões por 
nenhum tt.º, « acontecendo que succedão nellas e possuindo-as 
seja com q encargo de ellas deverem, e pagarão dizimos como 
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se Fossem possuidas p.” seculares, e faltando a isto se haverão 
p" devolutas na forma da ordem de S.M. p” carta de 27 de Ju- 
nho do anno de 1711, e serão obrigados, para as ditas terras, da 
caminhos livres ao Conselho pº fontes, pontes ou pedreiras, e 
a requerer a confirmação desta data pr S.M.º no termo de dous 
annos. Pelo que ordeno a todos os ministros da Justiça e fa- 
zendas destas capitanias a que o conhecimento desta carta per- 
tencer lhe facão dar a posse real effectiva e actual na [orma 
costummada e debaixo das clausulas referidas, e da ord. tt.º de 
sesmarias, que por firmeza de tudo lhe mandei passar a pre 
sente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas ar- 
mas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Covemo, 
nos da fazenda e foral real a que tocar; e sem esta precisa 
circunstancia, não terá vigor nem validade a presente carta de 
sesmaria. Dada nesta Villa do R.º 10 do mez de Julho = Ma- 
noel da S.? Rosa a fez = anno de 1715 OSecetario Domin- 
gos Lopes Pretta a fez escrever. D. Lourenço de Almeida=. 


SESMANIA QUE SE PAssou AO Car. mór D. Lou- 
RENÇO D'ÁLMEIDA, E A MATHEUS PEREIRA DE 
ALMEIDA, E A OUTROS MAIS DE UMAS TERRAS 
PANA A PARTE DO Rijo DE S. TnANcIscO. 


D. Lourenço de Almeida do Conselha de S.M. Covernador 
de Pernambuco e mais Capitanias annexas e ctc. Faço saber 
aos que csta carta de doação de sesmaria virem que o Capitão 
mór Lourença de Almeida, Matheus Per.* de Almeida, o Cap.m 
Antonio Alves Pereira, o Cap" Gonçalo Miz Pereira, Fran- 
cisco Alves Pereira, Antonia Pereira, e Thomaz Per.? de No- 
ronha, mc fizerão a petição, cujo theor é o seguinte: Sr Gover. 
nador. Dizem o Capitão maior D. Lourenço de Almeida, o 
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Cap.” Antonio Alves Pereira, Gonçalo Miz Pereira, Matheus 
Per.º d'Almeida, Franeº Alves Pereira Antonio Pereira, e Tho- 
maz Pereira de Noronha, moradores no rio de S. Francisco, 
que elles supplicantes tem seos gados para poderem povoar 
terras novas que nunca forão habitadas nem tiverão donos, 
como é entre o rio Cururuipe e Traipu e Porcanicho da serra 
dos Garanhuns, e por detraz da serra dasméos e Priáca, e junto 
a serra negra nos campos aque chamão alegres, e por debaixo 
delles umas legõas, que tudo está devoluto, e desaproveitado, e 
sendo povoadas aquellas terras que forem capazes de se po 
voarem, havendo agoas será de muita utilidade e augmento a fa- 
zenda real em seos dizimos e mais direitos, em cujos termos. 
P. os supplicantes a VS.2 seja servido conceder-lhes por titu- 
los de sesmarias todas as terras que nestes meyos se acharem de- 
volutas, capazes de se poderem aproveitar conforme a sua con- 
frontaçao na forma que pedem, pela falta de agõas, senão po- 
derem povoar todas, sendo isto em utilidade e augmento da Fa- 
zenda real, e dos moradores, visto estar aquelle certão devoluto, 
mandando-lhe passar Provisão na forma do estilo. E.R.M. — 
Despacho. Informe o Provedor da Fazenda real, ouvindo o Pra- 
curador da Corôa e fazenda real. Olinda 17 de Dezembro de 
' 1715. “Rubrica”. Haja vista o Dr Procurador da corda, vm 
virtude do despacho do Sr Govemador. Rº 18 de Dezembro 
de 1715. “Barros”. Não se me offerece duvida em que se deem 
trez legõas de terra a cada um dos supplicantes, nas partes que 
confrontão com a obrigação do Foro e no mais conforme a Ord. 
J.. 4.0 6.0 43, R.e 18 de Dezembro de 1715. “Pereira”. Sr. 
Governador. Em observancia do despacho de VS.2 auvi ao Dr! 
Procurador da Corôa e Fazenda, e com o que diz em sua res 
posta me confermo a vista de q. as terras que pedem os sup- 
plicantes não forão habitadas nunca e podem servir de aug- 
mento à fazenda de S.M. que DsG* com a multiplicação dos - 
dizimos que nellas accrescerem, assim me parece que VS.2, sen- 
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do servido lhe mande passar a sua carta de sesmaria, com as 
clausulas contidas nas ordens do dito S.*, que se achão regis- 
trados na secretaria deste Governo de 20 de Janciro de 1699 e 
17 de Junho de 1711. V.S.3 mandará o que for servido, com a 
inteireza que costuma. R.º 19 de Dezembro de 1715 = João da 
Rego Barros. E havendo outro sim respeito ao que S.M. me 
concede no Capitulo 15 do Regimento deste Governo: Hei 
par bem de lhe fazer merce, aos supp.*º acima nomeados, como 
pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que D'G*, 
nas mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em sua pe- 
tição, trez legoas de terra de comprido e uma de largo pº cada 
um delles dentro das mencionadas em sua petição, na mesma 
forma que parece ao Provedor da Fazenda real e ao Dºr Pro- 
curador da corãa, pagando de foro por cada legõa quatro mil 
r.º, e o dizimo a ordem de Christo, segundo as disposições reaes, 
os quaes povoarãa a dita, no tempa de cinco annos, ahás se da- 
rão por devoluta e as possuixão, e gosarão os supp.* elles, e 
sens herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
mattas, agõas, campos, testadas, logradouros e mais uteis que 
nellas se acharem não prejudicando a terceiro: com condição 
que não succederão nellas Religiões par nenhum titulo, e seja 
com o encargo, de possuinda-as, sejão como devedores, e pa 
garem dizimos, como se Fossem passuidas p.” seculares, e faltan: 
do-se a isso se haverão por devolutas na forma da ordem de S.M. 
por carta de 17 de Tunho do anno de 1711, e serão obrigados 
a dar pela dita terra, caminhos livres aô Conselho para fontes 
pontes e pedreiras e a requerer a confirmação desta data por SM, 
no termo de dois annos. Pela q. ordeno a todos os ministros da 
fazenda e Justiça destas Capitanias a que o conhecimento desta 
Carta pertencer, lhe Fação dar a passe real effectiva e actual, na 
forma costumada, e debaixo das clausulas referidas, eda Ord. 
tt.º de sesmarias q. por firmeza de tudo Jhe mandei passar a 
presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
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armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Gover- 
no, nos da Fazenda e foral Real a que tocar, e sem esta precisa 
circunstancia não terá vigor nem validade, a presente carta de 
sesmaria. Dada nesta Cidade de Olinda 24 de Dezembro. Ma- 
nocl da Silva Rosa a fez — anno de 1715, OSecretario Dº 
Lopes Preto — a fez escrever = Lourenço de Almeida. 


SESMARIA QUE SE PASSOU João CAVALCANTI DE ÀI- 
aúuquerque, Manorr Ferráz, Ventuma Crcio 
E Josf ne Souza DE UMAS TERBAS PARA À PARTE 
DE TrAacuNHÃEM. 


D. Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. Governa- 
dor de Pernambuco e mais capitanias annexas e etc. Faço sa- 
ber ans que esta carta de doação de sesmaria virem que o Co 
ronel João Cavalcanti de Albuquerque, Manoel Ferráz, Ventura 
Cicio, e José de Souza me representarão a peticão cujo theor é 
o seg*: Sr.G.” Dizem o Coronel João Cavalcanti de Albu- 
querque, Manoel Ferraz Ventura Cicio e José de Souza, den- 
tre os riachos da madre de Deos, Paicas, e riacho do Carepohi, 
os quaes desaguão todos no rio Capibaribe, da matta, distante 
da praça setenta legoas, se achão com uns olhos d'agõa, com 
uns mattos razos que queimados e rocados pelo decurso de cin- 
co annos, poderão ficar campos limpos, e com pastos, para nel- 
les se crearem gados, abem do augmento da Fazenda real. Pe- 
dem a VS.º lhes faca mercê dar de sesmaria em nome de S.M. 
que DºGº nos lugares, partes, que confrontão em sa peticão 
trez legoas de terra de comprido e uma de largo para todos os 
supplicantes, com a condicão de não pagarem o foro, senão de- 
pois de passados cinco annos que hão de mister para queima- 
rem, rocaren e porem capazes de pasto os ditos mattos. E.R.M. 
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= Despacho = Informe o Provedor da fazenda real, ouvindo 
o Procurador da Coroa e Fazenda Rº 27 de Janeiro de 1716 = 
“Rubrica”. Haja vista o DO Procurador da Coroa e Fazenda 
real. Recife 1.º de Fevereiro de 1716. = Barros = Não se me 
vfferece duvida ao requerimento dos supplicantes ser deferido, 
observadas as ordens de S.M. Rº 1 de Fevereiro de 1716 = 
Souza Magalhães = Sr. Governador. À Representacão do D.” 
Procurador da Coroa e fazenda real aquem VS 2 me manda ou- 
vir, que observadas as ordens reaes se me não offerece duvi- 
da em que VS.º defira o requerimento dos supp.*S e como na 
secretaria desse Gov.º se achão registradas as de 20 de Janei 
ro do anno de 1699. — e de 17 de Junho de 1711, que S.M. 
que D:D.º manda observar, não se me offerece duvida em que 
na forma que VS. foi servido resolver defira aa requerimen 
ta dos supplicantes, como lhe parecer mais conveniente 20 Real 
serviço, como em tudo costuma. Re 1 de Fevereiro de 1716 = 
“João do Rego Barros”. E havendo outro sim respeito ao que 
S.M. me concede no cap.º 15 da Regimento deste Governo; 
hei por bem fazerlhes mercê dar aos supplicantes acima no- 
meados como pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. 
que DsGº, nos mesmos lugares, partes, testadas que confron- 
tão em sua petição, trez lepõas de terra de comprido e uma de 
largo pº? todos elles, mencionados em sua petição, na mesma 
forma que parece ao Provedor da Fazenda rea] e ao DY Procu- 
rador da coroa pagando de foro por cada legoa, quatro mil reis, 
c a dizimo a ordem de chirsto, segundo as disposições reaes, 
com declaração que começão a pagar o dito foro depois de pas- 
sados os cinco amnos que hão de mister para habilitarem as 
ditas terras, os quãaes as povoarão no tempo de cinco annos, aliás 
se darão por devolutas, e as possuirão e gosarão os supplicantes 
e seus herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas 
mattas, agõas, campos, testadas, logradouros e mais uteis que 
nellas se acharem, com a condição que não succederão nellas, 
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religiões por nenhum titulo ec acontecendo que succedão e as 
possuindo, sejão com o onus de deverem e pagarem dizimos, 
como se fossem possuidas por seculares, e faltando a isso se ha- 
verão por devolutas na forma da ordem de S.M. por carta de 
17 de Junho de 171]; e serão obrigados a dar pela dita terra, 
caminhos livres ao Conselho para fontes, pontes e pedreiras, e re- 
quererem a confirmação desta data p.” S.M. no tempo de dous 
annos. Pelo que ordeno a todos os ministros da Fazenda e Jus- 
tiça destas Capitanias a quem o conhecimento desta Carta per- 
tencer, lhe fação dar a posse real, effectiva e actual na forma 
costumada e debaixo das clausulas referidas e da Ord. tt.º de 
sesmarias, que por firmeza de tudo lhe mandei passar a presen- 
te por mim assignada e sellada com q sinete de minhas armas, 
aqual se repistrará nos livros da secretaria deste Governo, nos 
da fazenda e foral real a que tocar, e sem esta precisa circuns- 
tancia, não terá vigor, nem valid.º a presente carta de sesma- 
ria. Dada nesta villa do Re de Pernambuco aos trez dias do 
mez de Fever.º — M.*! da Silva Rosa, a fez — anno de 1716 
= O Secretario Doutor Lopes Preta a fez escrever = D. Lou- 
renço de Almeida. 


SESMARIA QUE SE PAssou AO P.e Domrncos Dias 
DA SILVEIRA. 


D. Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. e etc. etc. 
Paço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que o 
P.º Domingos Dias da Silveira, morador no sertão do Icó me re 
presentou a petição cuja theor é o seguinte: Sr. Governador. 
Diz o P.e Domingos Dias da Silveira, do habita da Christo, mo- 
rador no sertão do Icó, que tem noticia e averiguado estarem 
no sertão da Capitania do Ceará, certas terras devolutas, e desa- 
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proveitadas totalmente onde está o riacho chamado Zuixé-ma- 
jucá e fica nas testadas, ou ilharga das terras do Cap. mór, João 
da Fonccca e faz barra nas Itubaranas para a parte do Norte. 
e por que elle supplicanto, necessita de trez legõas das ditas ter- 
ras para a creação de seos gados, vaccum e Cavallar e ao com- 
prido correndo pelo dito riacho acima descendo o norte e uma 


Jegõa de largo, para cada ilharga, e para poder consiguir de ses- 
maria a data das ditas terras deve recorrer a VS.?; portanto P. a 
V8.3 lhe faça mercê concedei-lhe as ditas trez legõas de comprida, 
c uma de largo, para cada Tlharga delta na forma referida; visto 
o narrado mandando-lhe passar para isso sua carta de data na for- 
ma do estilo, precedendo as diligencias necessarios. E.R.M. = 
| , Despacho = Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o 
Procurador della. R.º 29 de Janr.” de 1716 — Barros == Não se 
me offerece, digo, Rº 29 de Janeiro de 1716 “Rubrica”. Haja vista 
o Dr Procurador da Fazenda real. Rº 30 de Janeiro de 1716. 
“Barros” Não se me offerece duvida deferirse ao Rvd.º sup- 
plicante, observando-se as ordens reases, na forma da lei. Rº 1 
de Fevereiro de 1716. “Souza Magalhães”. Sr. Governador. 
Responde à Dº Procurador da Fazenda Real, aquem VS.2 man- 
dou ouvir, que se lhe não offerece duvida deferir-se ao Rev .9º 
supp.º, observando-se as ordens reacs, e a forma da lei e S.M. 
que D*G.º por suas reaes ordens, cartas de 20 de Janeiro de 
1699, e 17 de Junho de 1711, que se achão registradas, na Se- 
cretaria deste Governo, resolve na Forma em que de novo se 
devem conceder as datas das sesmarias, em observancia destas 
ordens reaes, visto que as terras daquelle sertão de que oRev.º 
supylicante trata se tem averiguado, que não são convenientes 
ao real serviço, por ficarem muito remotas e distantes desta pra- 
ça, mais de 150 lepõas; não se me offerece duvida em que 
se deem 20 Rev.º supplicante com as clausulas, e condições ex- 
pressas nas ordens acima declaradas, e o Fora ordinario de qua- 
tro mil reis p" legõa que é com que estão dadas todas as ter- 
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a» «aquela capitania. E' oque posso informar a VS.2 que 
tumdará o que for servida e conveniente ao serviço de S.M. 
omo costuma. Eng.º d'agaa fria, na Freg.2 de S. Lourenço 
da Mara, 9 de Fevereiro de 1716. “Toão do Rego Barros”. F 
Invendo outro sim respeito ao que S.M. me concede no Cap. 
15 do Regimento deste Governo: hei por bem de fazer-lhe 


meme dar ao supplicante acima nomeado, como pela presente 
dau de sesmaria, cen nome de S.M., nos mesmos lugares, par- 
fes, e testadas, que confronta em sua peticão, trez legoas de 
terra de comprido e uma de largo por cada ilharga do dito 
riacho, na Forma que parece ao Procurador da Corda e Fazenda 
reul, c ao Provedor della, pagando de foro por cada legôa qua- 
tro mil reis e o dizimo a ordem de Christo, segundo as dispo- 
sições reaes, oqual povoará dita terra no decurso de cinco annos, 
uliás se darão por devolutas, as passuira e gosará elle e seos her- 
deiras, não prejudicando a terceiro, com suas mattas, agõas, cam- 
pos, testadas logradouros, e mais uteis que nellas se acharem, 
não prejudicando a terceiro: com condição que não succederão 
nas ditas terras religiões, por nenhum titulo, e acantecendo 
que succedão nelias e possuindo-as sejão com ao encargo de de- 
verem e pagarem dizimos como se fossem possuidas por secula- 
res, e faltando-se a isto se darão por devolutas na Forma da Or- 
dem de S.M., por carta de 17 de Junho de 1711. e será abr 
gado a dar pela dita terra, caminhos livres ao Conselho para 
fontes, pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data p.” S.M. na tempo de dous annos......... 


SESMARIA QUE SE PAssou A MANOEL FERNANDES 
DE MeizLO E FronEenTINA FerrErgA DE MELIO. 


Dom Lourenço de Almeida -do Conselho de S.M. e etc. etc. 
Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
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Manoel Fernandes de Mello e Florentina Ferreira de Mello, 

me representarão a petição cujo theor é o seguinte: S.1 Gaver- 

nador. Dizem Manoel Fernandes de Mello, e Flozentina Ferrei- 

ra de Mello, moradores na Capitania do Rio Grande, que elles 

teem seos gados, e não teem terras em que os possão acommo- 

e dar, e sabem que no rio Ceará merim, por elle acima ha terras 
devolutas, e nellas podendo acommodar seos gados e mais crea- 

ções, o que é tuda a bem da real fazenda de S.M. que D*G.º e 

“ão serve hajão terras devolutas, e como estas estão sem povna 

ções, nem nunca Forão povoadas, pelo que pedem a VS.º por 

devolutas, e desaproveitadas as ditas terras, em nome de S.M. 

que D'Gº lhe dê de sesmaria, uma legoa de comprido e uma de 

largo, para Jograrem elles e seos herdeiros, assendentes e 

dessendentes, começando de um serrote de pedra, que está a bei- 

va do dito rio, p? a parte do norte defronte donde principião os 

campos dos manicobas, pelo dito rio acima até o poço do Taipú, 

donde chegar a dita legõa de terra. FR. M.“e& Informe o Pro 

vedor da Fazenda real, ouvindo o D* Procurador della. Re 22 

de Maio de 1716 == “Rubrica” = Haja vista o doutor Procura- 

dor da fazenda real. R.º 22 de Maio de 1716. “Barros”. Obser- 

vando as ordens reaes que nesta materia ha e a forma da Jei, 

nao se me offerece duvida. Rº 25 de Maio de 1716. “Souza 

Magalhães”. Sr. Governador ordena S.M. que DsG* por sua 
real carta de 20 de Janeiro de 1699, que se acha na Secr.? 
deste Governo, a forma em que se deve de novo conceder as 

ciatas de sesmarias e declara que alem de pagarse dizimo a ar- 
dem de Christo, e satisfazer-se as mais obrigações costumadas, 
se lhe ponha de um foro, segundo a grandeza, ou bondade da 
terra, com declaração de que são convenientes para o seo real 
serviço, se não darão, e ficarão p? a fazenda real, e por carta 
de 17 de Junho de 1711, ordena que não succedão nas taes ter- 
sas religiões por nenhum titulo, e acontecendo pagarem os dizi- 
mos, como se fossem possuídas p” seculares, e faltando a isso 
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4“ haverem p.” devolutas, e se darem a quem as denunciar em 
nhscrvancia destas reaes ordens, e a vista do que se tem exa- 
minado, que não são as terras d'aquelle certão de que datão os 
supplicantes, convenientes para o real serviço par ficarem em 
ponto mais remoto, não se me offecere duvida em se dar com 
us clausulas, e condições expressas nas ordens acima declaradas, 
« abservando-se a forma da lei, a legoa de terra que pedem os 
supp.& com o foro ordinaria de quatro mil reis, que é o em que 
mandou ouvir se lhe não offerece duvida, observando-se as or- 
dens reaes e a forma da lei: é o que posso informar a VS.2 que 
mandará o que for mais conveniente ao real serviço, como cos 
fuma. Re 25 de Maio de 1716. “João do Rego Barros”. E ha- 
«enda outro sim respeito ao que S.M. me concede no Capitulo 
15 do Regimento deste Governo. Hei p'bem de fazer-lhes mercê 
dar, aos supplicantes acima nomeadas, como pela presente dou 
de sesmaria, em nome de S.M. que DSG * nns mesmos lu- 


Bares. ....... 


Estava ANNEXA AO LIVRO DE SESMARIAS A PETIÇÃO 
DO THEOR SEGUINTE, CUM AS RESPECTIVAS IN- 
FORMAÇÕES. 


Senhor. Dizem Miguel Pereira de Castro, e Barthulumes Pe- 
reira de Castro, moradores na Bahia, e Manoel de Araujo de 
Vasconcellos, morador no rio de S. Francisco, que elles sup- 
plicantes tem por noticias haver terras despovoadas no rio cha- 
mado Traipú e por quanto os supplicantes tem por noticia, digo, 
tem muitos gados e não tem terras capazes para os poderem 
crcar de que recebem grandes perdas, e por ser muita util aos 
supplicantes povoar as ditas terras como tambem para os dizi- 


mos de S.M. que DSGº, portanto, Pedem a VEx.º lhe faça 
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mercé conceder por sesmaria as terras que se acharem devolu- 
tas pelo dito rio acima começando nas serras das mãos de uma 
e outra parte até confinar, athe confinar com os campos de 
Granhi. E.R.M. — Responda o Dr Procurador da Corda. 
Olinda 22 de Agosta de 1713. = “Rubrica = Sr. Não se cos- 
tuma conceder de sesmarias mais legoas de terra que as que se 
contem nas suas ordens; devem os supp.º* declarar quantas pe- 
dem, e quantas ha devolutas, na partes que confrontãa. E” o que 
possa dizer; VEx.à mandará a que far servido. Rº 22 de Agosto 
de 1713. = “Antonio Roiz Pereira” = Como parece ao Dr Pro- 
curador da Coroa. R.€º 1 de Setbr.º de 1713 = Rubrica = Exm.º 
S.r = Os supplicantes na sua petição, confrontão demonstrado 
os lugares e termos p.” donde confinão as terras de que tem na 
ticia estarem devolutas, e desaproveitadas; e pela dita demons- 
tração, conforme o direito, fica explicada a quantid.º, como 
que fora por legoas, que os supplicantes não podem saber antes 
de medidas, e ainda que os supplicantes pedem com esta incer- 
teza de legõas, ou generalidade do lugar, pode VEx.º sendo 
servido, conceder aquella quantidade de terra, que for confor- 
me as ardens de S.M. que DSG*; e havendo na lugar demons- 
trade mais legãas, essa quantid.º que sobra sempre fica livre 
p2 se darem a outros, e havenda menos quantid.º, essa demi- 
nuição fica só sendo em prejuizo dos supp.“S e nunca prejudi- 
ca a terceiros, pois sempre as datas se passão com a resalva 
do direito de terceiro, portanto P. VEx.“ seja servido conce- 
der aos supplicantes as terras que pedem com a corresponden- 
cia divida as ordens do dito Sr ERM. = Na forma das or 
dens de S.M. não se podem dar mais que duas legoas em ses- 
maria a cada pessda que as pege, e essas ordinarias e continuas, 
Tambem pelo assenta feito em junta se deve paga: p.” legoa de 
foro a S. Mag.º 0q. constar do dito assenta, e assim pode vir a 
dar aos trez supplicantes seis Jegõas de terra ma forma referida 
quando se queirão sugeitar ao dito foro, ou Justificarem não 
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acharem tanta terra onde confrontão p.2 se lhe por verba em seo 
assentam. *º nos livros dos fóros das sesmarias e fazendo a data 
na forma da Ord. livro 4.º 1.º 43. E' o que posso informa; 
VEx.? mandará oque for servido. Re 14 de Setembro de 1713. 
= “Antonio Roiz Pereira”. Passe-se carta de sesmaria aos suppli- 
cantes, supposta a informação do Procurador da Corda, e na 
forma que elle aponta, e das ordens de S.M. que D:G*. Recife 
19 de Setembro de 1713. “Rubrica”. = E nada mais ella con- 
inha =. 


Smvino Antonio Roriz 


EsrtAvA TAMBEM ESTA OUTRA PETIÇÃO ANNEXA AQ 
DITO LIVRO, DO THEOR SEGUINTE: 


Sr. Dizem Semião de Povaz, e seo irmão Matheus de Povaz 
de Vasconcellos, que teem situado no rio Trairy da Capitania do 
Rio Grande o seu gado vaccum e cavallar, cuja parte se acha- 
va dezerta sem nunca ser povoada de pessaa alguma o que tudo 
é notorio, e no dito sitio se conservão ha mais de dez annos sem 
pagarem foro, nem penção alguma, e se tem conservado com 
evidente perigo do Jentio que lhe tem destruido muita parte das 
suas creações e por quanto elles supp.ºs são maturaes da dita Ca- 
pitania e actualm.tº hahitadores della por cuja razão devem 
preferir abem do direito que lhes assiste senda os primeiros po- 
voadores das sobreditas terras dezertas, e nunca habitadas 
mais do que do mesmo gentio, portanto P. a VS.2 lhes faça 
mercê mandar passar sesmaria de trez legõas de comprido e uma 
de largo pelo dito Rio Trairy acima ficando a dito sítio mertido 
na prim.? legõa, com todos os pastos, agõas, mattas, e logradou- 
ros e tudo o mais que necessario lhes for, para poderem conti- 
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- 
nuar a posse em que se achão, e conservarem-se nella sem em- 
bargo nem contradição alguma. ER. M.é = Informe o Pro 
vedor da Fazenda real, ouvindo o procurador da Corda e fa- 
zenda. Re 5 de Junho de 1716 — “Rubrica”. Haja vista o D.ar 
Procurador da Coroa e Fazenda Real. Rº 6 de Junho de 17!6. 
“Barros”. Observando-se o que dispoem a lei, e à que nessa mia 
teria ordena S.M. que Ds(5º não se me offerece duvida. 
6 de Junho de 1716. “Souza Magalhães”. Responde o Dar Pro- 
curador da Caraa e Fazenda Real, aquem VS.2 mandou ouvir, 
que observando-se o que dispõem a lei, e o que nesta materia 
ordena S.M. que D&G" não se lhe offerece duvida, ao que me 
confirmo, e coma o dito 5.º por sua real carta de 20 de Janeiro 
de 1699. ordena a forma em que de novo se devem conceder 
as datas de sesmarias e se achão registradas na Secretaria deste 
Gov.º por ela será VS.º informado, que declara que alem de 
pagarem dizimo a ordem de Christo e satisfazerem-se as mais 
obrigações costumadas se lhe ponha a de um foro, segundo 
a prandeza ou bondade da terra com a declaração de que sendo 
conveniente ao Real serviço se não darão, e ficarão para a fa- 
zenda real. E por carta de 17 de Junho de 1711. que não suc- 
cedão nellas religiões por nenhum título, e acontecendo, pagarão 
os disimos como se Fossem possuidas por seculares, e faltando-se 
a isto se haverão por devolutas e se darão as quem denunciar. 
Em observancia destas reaes ordens, e a vista do que se tem exa- 
minado que não são as terras de que tratão os supplicantes con- 
veniente p.? o real serviço, não se me offerece duvida, em se 
lhes darem com as clausulas e condições expressas e o foro ar- 
dinario de quatro mil r.º por legãa, que é como são dadas to- 
das da quella Capitania. E' o que posso informar a VS .? que 
mandará o que achar mais conveniente ao serviço de S.M. 
como costuma. Re 9 de Junho de 1716. = “João do Rego Bar- 
ros”. Vista a informação do Provedor e Procurador da Fazen- 
da Real. Passe-se carta de sesmaria aos supplicantes na forma 
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do estilo, e como parece ao mesmo Provedor. Re 9 de Junho 
de 1716, “Rubrica”. = E nada mais ella continha = 


Sic.viNo ANT. Rorz 


SESMARIA QUE sE passorr A Simião Povas, E SEO 
mansão Marmeus ne Povas DE VasconcEILOS. 


Veja-se a petição acima, e etc. 
nota do L.º 


SESMARIA QUE SE PAssoU AO Capitão ÁNTONIO 
Viemma Ropnicurs, Paurista DO 2.º DE Inr2 
FAGA DOS PALMARES. 


D. Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. ec etc. etc. 
Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
a mim se me representou a petição cujo theor é o seguinte: Snr. 
Governador... Diz o Cap.m Antonio Vieira Roiz, Paulista dao 
3.º de Infanteria, paga dos Palmares que elle supplicante 
veio de tão longe, largando a sua patria S. Paulo e fazendas 
p* a conquista dos Palmares, por sua livre vontade, servir a 
S.M. que DsGe e depois da restanração da dita campanha e 
destruição dos negros que a dominavão, fora S.M. servido dar 
uma embarcação pê que todas as pessôas que tivessem as suas 
familias troxem-as para as povoar os Palmares; eporque o sup- 
plicante foi um delles, e está assistindo com toda a sua familia 
no dito Palmar, e tem nelle povoado um citio ha desesete am- 
nos fazendo pastos p.? gados, onde já tem um curral delle, 
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cum cazas de telha, e arvores de espinho, cujo sitio tem já um 
molinote, e o supp.º tem moendas pê levantar um engenho e 
como S.M. que DsG* manda dar as terras dos Palmares por 
sesmarias aos restauradores sem pagar pensão, mais que o dizi- 
mo a D.s, outro sim, manda dar trez legoas em quadro aos Ca 
pitães, como consta da copia das ordens de S.M. juntas, e 
quer o supplicante tirar a sua sesmaria, no silio onde tem o cur- 
ral de gado que deixa referido para tambem formar um eng.º 
comessando a data da barra da Pirangaba pelas cabeceiras das 
datas de Helena da Cunha, do sertão p? a parte do norte, e ser 
vindo de rumo o Rio da Parahiba, reservando voltas; e para a 
parte do sul buscando o rio de Sobaimdes até chegar a quanti- 
dade das trez legõos em quadra, ficando o rio do Pirangaha em 
meto, comessando a dita data da dita barra da Perangaba, por 
estar devoluta pº o certão, e porque fazendo o supp.º a VS.& 
esta mesma petição foi VS.º servido mandar ouvir ao Prove- 
dor da Faz.” real, e ao Procuiador della, cujos ministros de 
clararâo por seus despachos serem de parecer que o supplicante 
justificasse primeiro se a quantidade das terras que pede, fica 
dentra do limite das terras conquistadas dos Palmares, ao que 
VS.2 se conformou, e elle supplicante tem satisfeito, preceden- 
do as diligencias e informações necessarias, abem de se lhe con 
ceder a dita data como consta da sentença de justificação jun- 
ti dada pelo mesma Provedor da Fazenda Real em 31 de mez 
de Outubro deste anno. P. a VS.2 lhe faça mercê concede 
e dar de sesmaria em nome de S.M. que D*Gº trez legoas de 
terra em quadro nos lugares, e partes g. confrontão em sua pe- 
tição, mandando-lhe passar sua carta de data na forma das or- 
dens do dito Sr. e dos mais documentos inclusos na dita sen- 
tença de justificação que apresenta, Ficando-lhe a mesma sen- 
tença appensa a sua carta de sesmaria para melhor se dar seos 
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titulos. ER.M. E tendo em consideração aque informarão 
oProvedor da Fazenda real e o D' Procurador della em que se 
lhes não offereceo duvida debaixo das clausulas expressas nas 
ordens e leis de S.M. que DsGe a que me conformei, que tudo 
vai incluso na sentença de justificação appensa a esta carta de 
doação; e havendo autro sim respeito aq que o dito 8.” me con- 
cede no cap.º 15 do Regimento deste Coverno, e pelas refe- 
ridas ordens reaes de 28 de Janeiro e 28 de Setembro dos annos 
de 1698 e 1699, que são as mesmas de que se faz mensão na 
dita sentença e justificação. Hei por hem de fazer-lhe mercê dar 
ao supplicante acima nomeado (como pela presente dou de ses- 
maria em nome de S.M. que DsGº nos mesmos lugares, par- 
tes stestadas, logradouros e mais uteis que confronta em sua pe- 
tição trez legoas de terra em quadro, dentro das terras con- 
quistadas dos Palmares, como o dito S.7 ordena, e na mesma 
forma que parece ao Provedor da Fazenda real e o D.7 Procun- 
rador deila, livres e isentas de pensão do foro de cada legoa, 
excepto o dizimo a Deos e à ordem de Christo, segundo as dis- 
posições Renes: oqual povoará dita terra no tempo de cinco an- 
nos, aliás se dará por devoluta, e as possuirá e gosará elle e seos 
herdeiros, não prejudicando a terceiro, com todas as suas mat- 
tas, agõas, campos, testadas logradouros, e mais uteis que nellas 
se acharem, com a condição que não succedesão nas ditas ter- 
ras relegiões por nenhum titulo e acontecendo que succedão. e 
possuindo-as seja com o encargo de deverem e pagarem dellas 
dizimos como se Fossem possuidas por seculares, e faltando-se 
a isto se darão por devolutas na forma da ordem de S.M. por 
carta 27 de Junho do anno de 1711; e serão obrigados a dar pe- 


las ditas terras, caminhos livres ao Cons.” para Fontes, pontes, 
e pedreiras, e a requerer a confirmação desta data pelo dito S” no 
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1ermo de dous annos. Pelo que, ordeno a todos os ministros 
da Fazenda e Fástiça destas capitanias, aquem o conhecimento 
desta Carta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actual 
na forma costumada e debaixo das clausulas referidas, e da Ord. 
tt.” de sesmarias que por firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente por mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas, aqrtal se repistrará nos livros da Secretaria deste Gover- 
no nos da fazenda e foral Real a q. tocar, e sem esta precisa 
circunstancia não terá vigor, nem validade a presente carta de 
sesmaria. Dada nesta villa do Recife em os 5 de Novembro 
de 1716. = Manoel da Silva Rosa a fez = O Secr.º Domingos 
Lopes Preso a fez escrever D. Lourenço D'Almeida —. 


SESMARIA QUE SE passou A Cosme DE Brrro 
CAÇÃO, E A OUTROS MAIS NELLA NOMEADOS. 


D. Lourenço D' Almeida do Conselho de S.M. e ctc. etc. 
aço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
a Alferes Cosme de Brito Cação, Cosme de Rrito Eça Alexandre 
Glz de Brito, o Capitão mór Manoel Glz de Sá, morador no 
Erarboa e Lepa Gomes de Abreu, morador em Sergipe d'FlRei, 
que entre a serra do dito comonati e campos dos Garanhuns, 
ba umas terras que nunca farão povoadas, e se achão incultas, 
e desertas, e para os supplicantes as cultivarem, e ncllas poderem 
ter secos gados, necessitão de data de vinte legõas em compri- 
de e uma de largo, comecando da cabeceira da serra das minas, 
junto a nascença do Ria Travpú para a parte do Poente, até o 
rio chamado Cordeiro e do sul do norte, encontrando com a 
dita serra do comonati e dous riachos, fazendo pião na serra do 


retiro, em cujos termos, e as da lei do m.º se lhes podem, e 
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Clio qui: 
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devem dar de sesmarias as ditas terras, de que resulta utili- 
dade e angmento dos dizimos reaes. Pelo que, pedem a VS.& 
lhes faça mercê conceder de sesmaria nas ditas terras incultas, 

e vinte legoas de comprido e uma de largo, para os supplicantes 
as poderem beneficiar e aproveitar na forma da lei e assim con- 
frontadas, precedendo primeiro as diligencias necessarias, como 

é estilo. E. B. M.º. Despacho — Informe o Provedor da Fa- 
zenda real, ouvindo oD.r Procurador della. R.º 20 de Setem- 

bra de 1716. “Rubrica”. Haja vista o D.” Procurador da Co- 
rãa. R.e 23 de 7hr.º de 1716. “Barros”. Nãa se me offerece du- 
vida caonceder-se aos supplicantes de sesmaria na forma das or- 
dens reaes aquella quantid.* de legoa que se lhes permitte, ob: 
servada a forma da lei e ordens reaes. R.º 24 de Setembro de 
17t6. “Souza Magalhães”. Sr. €.% Responde o D Tprocurador 

da Coroa e Fazenda aquem VS.º me mandou ouvir que não se 

lhe offerece duvida conceder-se aos supplicantes na forma das 


ordens reaes aquella quantidade de legoas que :2 lhe permitte 
cbservadas a Forma da lei e ordens reaes, e como S.M. que DsG.º 
ordena p.” Sua real carta de 20 de Janeiro do 2nno de 1699, l 
que se acha na Secretaria deste Governo, a forma em que de E 
novo se devem conceder as datas de sesmarias, e declara que ' 
alem de pagarem dizimo a ordem de Christo, e satisfazerem as | 
mais obrigações, costumadas se lhe ponha a de um foro, segun- o 
do a grandeza, ou bondade da terra com a declaração de que ! 
sendo conveniente para o seo real serviço, se darão, e ficarão para 
a Fazenda real, E por carla de 17 de Janeiro do anno de 1711. € 
que não succederão nas ditas terras religiões p.” nenhum título, 
e acontecendo, pagarão dizimos, como se fossem seculares, e | 
faltando a isto se haverão por devolutas, e dar-sehão aquem as * . ; 
denunciar, em observancia destas reaes ordens, e avista de q. 
naquele lugar se não achem ser as terras pedidas, convenientes 
a fazenda real p.” ficarem em parte muito remnta, não se me 
offerece duvida em se darem aos supplicantes trez lepãas de 
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tcrra a cada um na maneira pedida com as clausulas e condi- 
ções expressas nas ditas ordens 2 cima declaradas, e na forma 
da Jei, com o Foro de quatro mil reis por legãa, que é como 
estão doadas as sesmarias de semelhantes certões nesta Capita- 
nia. É « que possa informar a VS.2 que mandará à que for con- 
veniente ao serviço de 8.M. como costuma. R.º 6 de Bbr.º 
de 1716. João do Rego Barros = F havenda outro sim respei- 
to,ao que S.M. que DG.” me concede no Cap.” 15 do Regi 
mento deste Governo. Hei por bem de fazer-lhes mercê dar aos 
supplicantes acima mencionados, como pela presente dou de 
sesmaria em nome de S.M. que DG .* nos mesmos lugares par- 
tes, testadas que confrentão em sua petição trez legõas de terra 
de comprido e uma de largo, para cada um delles na forma das 
ordens do-dito Sr. dentro das vinte legãas de comprido e uma 
de largo que pedem na mesma Forma que parece ao Provedor da 
Fazenda e P.7 Procurador dela, pagando de foro p.” cada legõa 
quatro mil reis, e o dizimo à ordem de Christo, segundo a dis- 
posição das «vrdens reaes, os quaes povoarão dita terra no tem- 
po de cinco annos, aliás se darão por devolutas, as possuirão e 
gozarão elles e seos herdeiros não prejudicando atercciro, com 
todas as suas mattas, agúas, campos, testadas logradouros. e mais 
uicis que nellas se acharem, com a condição que não succede- 
rão nas ditas terras, religiões p.” nenhum titulo. e acontecendo 
que succedão, deverão e pagarão dizimos e foro como se fossem 
possuidas por seculares, e Faltando a isto se haverão p.” devahu- 
tas, na Forma das ordens de S.M. q. D'G.º por carta de 17 de 
Janeiro de 1711, e serão obrigados a dar pelas ditas terras, ca- 
minhos livres ao Conselho, para fontes pontes, ou pedreiras, e 
a requerer a confirmação desta data, p” S.M. pelo tempa de dous 
annos. Pelo que ordeno a todos os ministros da Fazenda e Jus- 
tiça destas Capitanias, aque o conhecimento desta Carta perten- 
cer, lhe facão dar a posse real, effectiva e actual, na Forma cos- 
tumada e debaixo das clausulas referidas, e da Ord. tt.º de ses 
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marias, que p.* firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” 
mim assignada e sellada com o sinete de m.º3 armas, aqual se 
repistrará nos livros da Secretaria deste Gov.º, nos da Fazenda 
e foral real, aque tocar, e sem esta precisa circunstancia não terá 
vigor nem validade a presente carta de sesmaria. Dada nesta 
vila do R.º de Pernambuco em 8 de Outubro — Manoel da Sil 
va Rosa a Fez — anno de 1716 — O Secretario Domingos Lopes 
Preta a fez escrever = D. Lourenço d'Almeida. 


SESMARIA QUE SE pAsson A Domincos FEREIRA 
DE VEraAS, DE TREZ LEGOAS DF 'TERBA NA IgIA- 
PABÁ. 


D. Lourenço d'Almeida do Conselho de S.M. Governador 
de Pernambuco e mais Capitanias annexas etc. Faço saber aos 
que esta carta de doação de sesmaria virem, que se me represen- 
tou a peticão cujo theor é a seguinte: SrGovernador. Diz Do- 
mingos Ferr.2 de Véras, que na serra da Ibiapaba da Capitania 
da Ceará ha terras devolutas e desaproveitadas, e que elle sup 
plicante tem algumas Fazendas d'aquella parte em que assiste, e 
necessita de terras em que plante suas roças, que sejão capazes 
para este effeito. P. a V$.2 seja servido conceder-lhe de ses 
múria em nome de S.M. que DsG.º no mesmo lugar, parte q. 
confronta em sua petição, trez legoas de terra de comprido e 
tuna de largo principiando da parte que chamão Uruóca, por 
ande forem mais capazes até topar com a extrema de uma data, 
que S.M. concedeo a Missão d'Adeia da Tabaynha. E. R. 
M: = Despacho. Informe a Provedor da Fazenda real. Recife 
20 de 8hr.º de 1716. e ouvindo o Dr Procurador della, = “Ru- 
brica”. Haja vista ao Dor Procurador da Fazenda. R.º 20 de 
Outubro de 1716. “Barros”. Não se me offerece duvida obser- 
vindoso à forma da lei e ordens de S.M. que D:Gº. R.º 2] 
de Outubro de 1716 = “Souza Magalhães”. Snr. Governador. 
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Respondeo o Dr Procurador da Fazenda Real (aquem V$.2 
mandou ouvir), que se lhe não offerece duvida cbservando-se 
à forma da lei, e ordens reaes, em quê V.S.º defira aorequeri- 
menio do supplicante e Sua Magestade que DSG .* ordena em 
sua rcal carta de 20 de Janeiro de 1699, que se acha na Secre- 
taria deste Governo, a forma em que se deve, conceder as da- 
tas de sesmarias, e declara que alem de pagarem dizimo 2 or 
dem de Christo, e satisfazerem as mais obrigações costumadas, 
se lhe ponha a de um foro, segunda a grandeza, e bondade da 
terra, com a declaração de que sendo convenientes para o seo 
real serviça se não darão e ficarão para a Fazenda Real. E por 
carta de 27 de Junho do anna de 1711, que não succederão 
nas terras religiões p.” nenhum titulo e acontecendo, pagarem os 
cizimos como se fossem possuidas por seculares, « faltando-se a 
isto se haverao p.” devolutas, e dar-se-hão, aquem denuncia-las. 
Em observancia destas reaes ordens, e avista de que se tem exa- 
minado que não são as terras daquele sertão conveniente para 
c real serviço p.” ficarem em parte mui remota desta praça, mais 
de cento e cincoenta legõas, donde não resulta utilidade a fa- 
zenda real em aproveital-as: não se me afferece duvida em se 
darem aa supp.º com as clausulas e condições expressas nas or- 
dens acima declaradas, e foro ordinario de quatca mil reis p.” 
legôa que é com o que estão doadas todas naquella capitania. 
Hé oque posso informar a VS.º que mandará oque for mais 
conveniente ao serviço de S.M. como costuma. Rº 23 de Outu- 
bro de 1716 = João do Bego Barros. E havendo outro sim res- 
peito ao que S.M. me concede no cap.º 15 do Regimento des- 
te Governo; hei por bem fazer-lhe mercê, ao supplicante acima 
nomeado, como pela presente dou de sesmaria, em nome de 
S.M. que D*G*, nos mesmos lugares, partes, testadas, que con- 
fronta em sua petição trez legoas de terra de comprido e uma 
de largo, na mesma forma que parece ao Provedor da Fazenda 
Real e o Dr Procurador della, pagando de foro p.” cada legõa 
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quatro mil eis, e o dizimo a ordem de Christo segundo as dis- 
posições das ordens reaes, oqual povoará dita terra no tempo de 
cinco annes, aliás se darão por devolutas, e as passuira e gosa Li 
elle supplicante c seos herdeiros, não prejudicando » terceiro 
vom fodas as suas mattas, agãas, campos, testadas, logradouros e 
mitis uteis que nellas se acharem com a condição que não succe 
dedo nellas religiões pr nenhum titulo, e acontecendo que as 
savcedão, e possuindo-as, seja com o encargo de deverem e pa- 
parem dizimos, como se fossem possuidas par seculares, e fal- 
findo a isso se haverão p.” devolutas, na forma das ordens de 
SM, por carta de 27 de Junho de 1711, e serão obrigados a 
dr pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho p? Fontes, 
pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta data p.” 
9.M. no tempo de dous annos. Pelo que ordeno aos ministros 
dy Justiça e Fazenda destas capilanias, aquem o conhecimen- 
to alesty carta pertencer, lhe fação dar a posse real effectiva e 
derunl na forma costumada e debaixo das clausulas referidas, é 
da Or. tt.º de sesmarias: que por firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente, p.” mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secr.2 deste 
Crov.º, nos da Fazenda e foral real a que tocar e sem esta pre 
oisa cireunstancia não terá vigor nem valid,* a presente carta 
de sesmaria. Dada nesta villa do R.e 6 de Novembro de 1716 
=» Manoel da Silva Rosa a fez = OSecretario Domingos Lopes 
Hreito a fez escrever = Dom Lourenço d'Almeida = 


SesMARIA QUE SE FAssou 4 Domincos FERREIRA 
DE Veras E Rev.º P.e Frey José ne S. Teno- 
nIiMo D. AgmaDE DE S, Bento & A FRANCISCO 
DE MENDONÇA = 


D. Fourenço d'Almeida do Conselho de S.M. Governador 


de Peimambuco, e mais Capitanias annexas e etc Faço saber 
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cos que esta carta de doaçao de sesmaria virem que Domingas 
Fesseira de Veras e oRevd.º Frei José de S. Jeronim D. 
ubbade de S. Bento, e Francisco de Mendonça, me representa 
rão a peticão cuja theor é o seguinte: Sr. Gov. — Dizem 
Domingos Ferreira de Veras o Revd.º Frei josé de S, Jeronima 
D. Abbade de S. Bento e Francisco de Mendonça. que desco- 
brirão uma lagõa, que chamão do Coqueirã que cujo nome toma 
tambem da serra do Ibiapaba na Capitania do Cesrá, que p.” 
ser a dita serra mui dilatada lhe dão em diversas partes, dr 
versos nomes como o do Caqueirã, que fica na vizinhança da 
dita lagõa, aqual tem terras devolutas, e desaproveitadas, e pos- 
que os supp.ºS tem seos gados vaccuns e cavallares para os quacs 
necessitão de terras e pastos p.? os poderem criar e conservar em 
augmento tambem das reaes rendas. P. a VS.2 seja servido 
conceder-lhes em nome de S.M. que DsG.º na mesma paite € 
lugar que acima confrontão trez legoas de comprido e uma dv 
largo p* cada um dos supplicantes principiando, ainteirar-se, 
oprimeiro heréo da dita Lagõa do Coqueirã corvendo rumo di- 
reito pelos riachos que vão fazer barra em um rio aque chamão 
Macaco, e inteirado o primeira se inteirará o segundo e tercer 
to até toparem com providos sem prejuizo de terceiro seguin- 
dose a cada um inmediatamente a quantid.* de sua terra nas 
extremidades, digo extremas uns dos outros, tudo ua forma das 
adens de S.M. = F.RM.e Desp.º = Informe o Provedor 
da Fazenda real ouvindo o Procurador da Corda e Fazenda. R.t 
20 de Outubro de 1716 = Rubrica = Haja vista an D.9 Procu- 
rador da Fazenda. R.º 20 de Outubro de 1716 = Barros” = 
Não se me alferece duvida observando-se a forma da lei e ordens 
de S.M. que D'G.º = Re 24 de Outubra de 1716 — “Souza 
Magalhães”. Sr. Governador, ordena S.M. que D*G.º p."Sua 
real carta de 20 de janr.º do anno de 1699 = que se acha re- 
gistrada na Secret.2 de Governo a forma em que de novo se 
devem dar as datas de sesmarias, e declara que alem de pagarem 
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gimo à ordem de Christo e satisfazerse as obrigações costu- 
adas se lhe panha de um foro segundo a prandeza, ou bon- 
de da terra com declaração de que sendo convenientes p? o 
1 tea serviço se não darão, e ficarão pà a fazenda real. E por 
ata de 17 de Junho de 1711. dispõe que não snccedão nas 
ras religiões p.” nenhum titulo e acontecendo, pagarem os di- 
mos como se fossem possuidas por seculares, e faltandose a 
Into se haverem p.” devolutas, e se dar aq.M as denunciar. Em 
iscivancia destas ordens de S.M.º e avista o que se tem exa- 
minudo, que não são as terras d'aquelle sertão convenientes pa- 


mo real serv.º por ficarem em parte mui remota, e distante des- 

la praça mais de cento e cincoenta legoas, pelo que não resulta 

wnilic),* a Fazenda real, em aproveital-as não se inc offerece du- 

viu em que se deem aos suwpplicantes as legoas que cada um 
pede com as clausulas e condições expressas nas vrdens acima 
declaradas, e o foro ordinario de quatro mil reis por legoa que 
e cumo estão dadas todas naquella Capitania e como o DXPro- 
umiulor da Fazenda, aquem VS .2 me mandou ouvir. diz em sua 
mesposta, que se lhe não offerece duvida observando-se as ordens 
Hwses, e a forma da lei, é o que posso informar a VS.? que 
munelará o que for servido, e achar mais conveniente ao serviço 
de S.M, como costuma. R.º 23 de Outubro de 1716 = João 
de Rego Barros =. E havendo outro sim respeito ao que S.M. 

me concede no cap.º 15 do Regimento deste Guverno. Hei p” 
lem fizer-lhe mercê dar aos supplicantes acima acima declarados, 

emo pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que 
[350;." nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em 
nt petição, trez legõas de comprido e uma de largo para cada um 
delles na mesma forma que parece ao Dº Procurador da Corôa 
É Provedor da Fazenda Real, pagando de foro p.” cada legoa qua- 
tro amil reis, e o dizimo a ordem de Christo segundo as disposi- 
goes das urdens reaes, os quaes povoarão ditas terras no tempo 
de cinco annos, aliás se darão p” devolutas, e as possuirão ego- 
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sarão os supplicantes e seus herdeiros, não prejudicando a ter- 
ceiro, com todas as suas mattas, agoas, campos, testadas Jogra: 
douros, e mais uteis que nellas se acharem, com condição que 
não succedão nelas, religiões p.” nenhum titulo, e acontecen- 
do que succedão e possuindo-as, seja com o encargo dellas de- 
verem e paparem dizimos como se fossem possuidas p.” seculares 
e faltando a isto se darão p.” devolutas na forma da ordem de 
S.M. p.? carta de 21 de Junho do anno de 1711 e serão obriga- 
dos a dar pelas ditas terras caminhos livres ao Conselho para 
fontes pontes ou pedreiras, e a requerer a confirmação desta 
data p.” S.M. no tempao de dous annos. Pelo que ordeno a 
todos as ministros da Fazenda e Justiça destas capitanias, aq. o 
conhecim desta carta pertencer The fação dar a posse real effeo- 
tiva e actual, na forma costumada e debaixo das clausulas 
referidas, e da ord. tt.º de sesmarias: que p.” firmeza de tudo 
lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sellada com o 
sinete de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secre- 
taria deste Governo, e nos da Fazenda e Foral real aque tocar, 
e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem valid.* a 
presente carta de sesmaria. Dada nesta Villa do Rº de Pernam- 
buco em 6 de Novembro = Mancel da S.2 Rosa a fez, anno 
de 1716 = O Secretario Domingos Lopes Preto, Dom Louren- 


ço de Almeida. 


SESMARIA QUE SE PASSOU AO CAP. ANDRÉ Fun- 
TADO DE MENDONÇA, DO TERÇO DCs PALMARES. 


D. Laurenço de Almeida do Conselho de S.M, Governador 
de Pernambuco, e mais annexas, e etc. Faco saber aos que esta 
carta de doação de sesmaria virem que o Capitão André Furtado 
de Mendonça, Paulista do 3.º de Infanteria papa dos Palmares, 
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le supplicante, me representou a perição cujo theor é o 
nte Sr. G.ºr Diz André Furtado de Mendonça, Paulista 
de Infanteria, paga dos Palmares, que elle supplicante 
de tão longe deixando a sua patria S. Paulo e fazendas pa 
quinta da Campanha dos Palmares, p.” sua livre vontade a 
q S.M. que Deos G.º e depois da restauração da dita 
npunha « destruição dos negros levantados que a dominavão 
elle morador e assistente nas terras dos ditos Palmares com 
fam! com sua familia, aonde tem feito povoação com casas 
subido e telha aberto mattos, e feito pastos, aonde tem 
tos luvonras de roças e tabacos; em varios citios, e nellas arvo- 
a ale espinho, e outros frutos uzuaes na terra com um curral 
do pudo, tudo ha 19 para 20 annos, e como SM. que DSG* 
Tas mercê aos restavradores das ditas terras dos Palmares, de dar 
a emula um dos Capitães de infanteria do dito terço trez legoas 
dl terra em quadro de sesmaria sem foro nem pensão alguma, 
quils que o dizimo a Deas, como consta das ordens reaes juntas, 
v quer o supplicante tirar a sua sesmaria, no sitio onde está mo- 
pulos, que é comecando a medir as ditas trez legõas em qua- 
alvos da barra do riacho Gurapama, onde cac no rio Parahiba, 
nes legõas pelo dito rio Parahiba acima, e duas legoas da barra 
ala alita riacho Gurapama pº a parte do norte, e uma legoa da 
mutva banda do rio Parahiba trez legõas de terra em quadro, pelo 
que P. a VS.2 seja servido mandar p.” seo despacho se lhe 
pusse carta de sesmaria das ditas trez legãas de terra em quadro 
11 forma das ordens de S.M. que DsGº, no que EF. R. M.“*. 
» Despacho = Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo 
“ Procurador da corõa. R.“ [3 de Abril de 1717 = “Rubrica”, 
ja vista do D.: Procurador da Fazenda. R.º 14 de Abril de 
1717 = Barros = Deve-se ouvir o Escrivão da Fazenda Real, 
upuntando-se a ordem real, em contrario revendo as que em seo 
pruler se achão p? se poder deferir ao supplicante. R.º 14 de 
Abirl de 1717 == “Souza Magalhães”. Nesta Provedoria não ha 
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ordem de S.M. que encontre as que o supplicante apresenta, 
como se mostra nas copias juntas, que onde S.M. concede aos 
officiaes dos Palmares suas datas de sesmarias nas mesmas ter- 
tas dos Palmares, como mais claramente se vê da ordem do dito 
S.t de 28 de Janeiro de 1698. R.e 14 de Abril de 1717 = Mi 
guel Corrêa Gomes = Carta deS.M,*e = “Caetano de Mello 
de Castro = Amigo = Eu ElRei vos envio muito saudar. Ha- 
vendo, visto que aqui se me representou p." parte dos Paulistas 
sabre a forma que se deo as sesmarias, cuidando que os minis- 
tros, deputados a ellas achão de ir destribuir no certão e que pri- 
meira se hão de decidir, ainda que summariamente, os prejui- 
sos de terceiros, que lhe sejão entregues as terras. F attenden 
do as razões que se me offerecerão e propuserão a favor do 
Mestre de campo Domingos Jorge Velho, que na assistencia da 
C.º, e no movimento da guerra dos negros dos Plamares, se 
tem assignalado e merecida tanto. Me pareceo mandar-vos de- 
clarar, que no sitio que elle nomear se lhe deem seis legoas de 
terra de sesmaria em quadro, e ao Sargento már, em sitio apar- 
tado, quatro legoas em quadro, e aos Capitães de Inf.2 a cada 
um delles trez Jegoas em quadro, e aos Alferes, a cada um duas 
legoas em quadro, e a cada Sargento uma lJegoa em quadro, e a 
cada soldado branco da mesma maneira, una legoa em quadro, 
e que a cada uma das Companhias se assigne junto ao sitio da 
sua data para se aldearem os indios della, quatro lJegõas em 
quadra pê sitio e mantimento da sua aldeia, com declaração 
que a Repartição destas terras, se entende, se tanto couber no 
sitio dos Palmares, que se conquistarão, e ficarão de conquistar 
pº o sertão, sem que possaes exceder a forma della, e quando 
não caiha no tal sitio se deminuirá o menos que for possivel, 
procurando-se que o Mestre de Campo, e o Sargento mor fi- 
quem bem acommodados, e tambem os mais cabos inferiores, e 
fazendo que as terras que se partirem se lhes deem com effeito, 
e os mettão de posse sem embargo de qualquer direito que au- 
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prssãas, por amiccedentes sesmarias pretendão, os quaes po- 
do requerer peranie vós, ou aquem tocar p2 que examina- 
as seus titulos se tiverem direito os accommodem em outras 


ns equivalentes, e de tudo oque se defirir nesta materia me 
Jmeis parte, ou conta pelo mea conselho ultimo com os papeis 
duvumentos, que as partes tiverem offerecido, e nas ditas da- 
dus se imporão as obrigações costumadas. Escripta em Lisbôa em 
JH de Janciro 1698 = Rei = Tome vista ao Dº Procura 
alor cla Fazenda para dizer oque se lhe offerecer. Rê 15 de Abril 
de 1717 = “Barros”. Vendo os documentos juntos, e a informa- 
ção que dá o Escrivão da Fazenda Real, não tenho duvida al- 
puma. Re 20 de Abril de 1717. “Pereira”. Sr. Governador. 
Em observancia do que V$S.? me ha ordenado, ouvi o Dr Pro 
vuvador da Fazenda Real, o qual satisfeito da duvida, que se Jhe 
aillerccia responde, vista a informação do escrivão da Fazenda 
aval, que não tem duvida, em que se deem as terras ao suppli- 
cante, ao que eu tambem me conformo, porem parece-me pre- 
piso representar a VS.2, como S.M. que DsSG* pela sua real 
varia de 28 de Janr.º do amno de 1698, de que o supplicante 
apresenta copia, ordena que a representação destas terras se en- 
tenda se tanto couber no citio dos Palmares, nas que se con- 
quistarão, e ficarão p.” conquistar p.? o sertão, sem que se possa 
exveder a forma della, e que quando não caiba no tal citio, se 
duninuirá o menos que for possivel: com esta clausula mande 
VS. passar a carta de sesmaria ao supplicante, e que não su- 
cederão nas terras religiões p.” nenhum titulo, como ordena S.M. 
p.£ carta de 17 de Junho de 1711, que se acha registrada na Se: 
vretaria deste Governo, sem fora nem pensão alguma como o 
dito S.7 manda se deem as terras aos Paulistas, pagando somente 
o dizimo a ordem de Christo, e com as mais clausulas e ordr 


nurias condições. He o que posso informar a VS.º que man- 
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dará q que lhe parecer mais conveniente ao serviço Real, como 
em tudo costuma, Re 20 de Abnil de 1717 = João do Rego 
Barros = É havendo outro sim respeito ao que S.M. me con- 
cede no capitulo 15 do Regimento deste Governc e pela or- 
dem aqui inclusa de 28 de Janeiro de 1698. [lei por bem fa- 
zer-lhe mercê dar ao supplicante acima nomeado, como pela 
presente dou de sesmaria, em nome de S.M. que DG .*º nos 
mesmos lugares, partes, e testadas q. confrantão em sua petição, 
trez legõas de terra em quadro, dentro das terras conquistadas 
dos Palmares, como o dito $," ordena, e na mesma forma que 
parece ao Provedor da Fazenda Real, e ao Dº Procurador da 
Corôa, e Fazenda, livres e isentas de pensão do foro de cada le 
zôa, excepto a dizimo a Deos e a ordem de Christo segundo as 
disposições reaes, oq.º! povoará a dita terra, no tempo de cin- 
ca annos, ahás se darão p.” devolutas; as possuirá e gosará elle 
e seos herdeiros não prejudicando a terceira, com todas as suas 
mattas agoas, campos, testadas logradouros e mais uteis que nel- 
lus se acharem, não prejudicando à ninguem, com condicão que 
não succederão nas ditas terras religiões p.? nenhum ritulo, e 
acontecendo que succedão, e possuindo-as, seja com o encargo de 
dellas se deverem e pagarem dizimos como se fossem possuidas 
p.” seculares e faltando-se a isto se darão p.” devolutas, na 
forma da ordem de S.M. p.” carta de 17 de Junhc de 1711, e 
será o suplicante, e seos herdeiros obrigados a dar caminhos 
tivres ao Conselho para fontes. pontes, ou pedreiras, e a seque- 
ver a confirmação desta data pelo dito S.F no termo de dous 
unnos. Pelo que ordeno a todas os ministros da kazenda e Jus 
tiça destas Capitanias, aquem o conhecimento desta carta per 
tencer, lhe fação dar a posse real eFlectiva e actual, na tarma 
costumada e dehaixo das clausulas referidas, e ordenação tt .º 
de sesmarias; que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a pre 
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sente, p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas ar- 
mis, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Gov.º, 
nos da fazenda, nos do Foral real aque tocar; e sem esta precisa 
vireunstancia, não terá vigor nem validade a presente carta de 
sesmaria, Dada nesta Villa do R.º em 22 de Abril = Manoel] 
da Silva Rosa à fez = anno de 1717. O Secretario deste Ga- 
verno Domingos Lopes Preto a fez escrever = Dom Lourenço de 
Almeida. 


SesMARIA QUE SE PpAssou A Donsincos Roiz Pr 
RBEIBA = 


D. Lourenço de Almeida do Conselho de S.M.e Gover- 
nadar c etc. etc 

Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem q. 
Domingos Roiz Pereira me representou a petição cuja theor é 
o seguinte: Sr. Governador = Expõe a VS.a Domingos Roiz 
Per.“ que elle rematou em praça publica o Engenho chamado 
das covas que fai do Capitão mor Mathias Coelho Bzrbosa a qual 
rematou com todas as terras pertencentes ao dito Eng.º na mes- 
ma forma que os mais Senr.º que forão do dito Eng.º as pos- 
suirão e gosarão de quarenta annos a esta parte as quaes terras 
confrontão pela parte do leste com terras que hoje são do Ca- 
pitão Faustino Gomes, digo Queixada, e com as do P.e João 
Games, e pelo presente, digo, poente com terras dos Religiosos 
de São Bento, e pelas noticias que o supplicante tem lograrão e 
possuirãn os sobreditos Sr.3 que farão do Eng.º estas terras, com 
algumas braças de sobras que ha entre as terras do sobredit) 
Capitão Faustina Queixada, e terras do dito Engº que sobr: 
rão das datas dos sobreditos herdos, e como tndas es Senhorios 
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que forão do dito Eng.º de quarenta annos a esta parte, logr:- 
rão e cultivarão as ditas sobras se é que as ha e o supplicante 
arrematou o Engenho com todas as terras que us mais anteces- 
sores lograrão e possuirão quer o supplicante lograr, e possuir 
tambem as ditas sobras, mas p.” data e sesmaria de VS.? pelo 
que Pede a VS.? seja servido conceder-lhe por sesmaria as so 
hreditas sobras, havendo-as entre as terras do supplicante e ter- 
ras dos sobreditos heréos e mais circumvisinhanças, ao depois de 
inteiradas suas sesmarias p.? assim as lograr e pissuir, não só 
pela posse de quarenta annos, mas tambem p-* legitimo titulo 
pê augmento e firmeza do dito Engº e E. R. M. = Despacha 
= Informe o Provedor da Fazenda Real ouvindo ao Dºr Procu- 
rador da Corda. R.º 30 de Agosto de 1717. “Rubrica”. Haja 
vista ao Dor Procurador da Corda. R.º 30 de Agosto de 1717 
= “Barros”. Não tenho duvida pagando oforo na forma da 
nova ordem de S.M. pelo assento que se fez em junta, R.º 30 
de Aposta de 1717 = Pereira = Sr. Governador” S. M. que 
DSG. p." sua real ordem de 20 de Janeiro do anno de 1699, 
dispoem que as pessãas à quem sc derem sesmarias de Futuro se 
ponha nellas a obrigação de pagar dizimo a ardem de Christo » 
de um foro segundo a grandeza da terra, alem das mais obriga: 
ções costumadas, com declaração que sendo as terras convenien- 
tes p? seco real serviça se não decm, e fiquem p32 a fazenda real 
E p.” outra ordem de 17 de Junho do anno de 1711, ordena 
que não succeda nas ditas terras religiões p.” oenhum titulo e 
acontecendo que succedão e possuindo-as, seja com o encargo de 
pagar dellas dizimo como se fossem possuidas p.” seculares, e fal- 
tando a isto se haverem p.” devolutas, e se darem aquem as de- 
nunciar. Ao requerimento do supp.” responde o Dº” Procurador 
da Corda que não tem duvida pagando oforo da dita nova ordem 


pela assento que se fez em junta, com o que me conformo, sen- 
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do debaixo das clausulas. e condições, a cima declaradas, vistu 
que p.! o real serviço não são de utilid.e p.* sua insufficiencia, 
v oloro a razão de seis mil reis p.” legoa, que é o que se assen- 
tou em junta. He o que posso informar a VS.º que mandará 
e que lar servido digo, serviço de S.M. como costuma, R.º 3] 
de Agosto de 1717 = João do Rego Barros = E havendo outro 
sim respeito ao que S.M. me concede no Cap.º 15 do Regi- 
mento deste Govemo. Hei p'bem fazer-lhe mercê dar ao sup- 
plicante acima nomeado como pela presente dou de sesmaria 
um nome de SM. que DsG.º nos mesmos lugares, partes tes 
ladas que confrontão em sua peticão as sobreditas sobras de ter- 
cas de que faz menção de mais das que pertencem ao dito Eng.” 
ni mesma forma que parece ao Provedor da fazenda real, e ao 
Do” Procurador da Corôa, pagando de foro p.” cada legõa seis 
mil reis e o dizimo a ordem de Christo segundo as disposições 
maes 0 qual. povoará dita terra no tempo de cinco annos, alias 
se darão p.” devolutas, e a possuirá elle supp.* e seus herdeiros 
não prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas agoas, 
cumpos, testadas, logradouros, emais uteis que nellas se acha 
rem, observando-se a condição da ordem de S.M. de 17 de 
Junho de do anno de 1711, e Faltando a esta se haverão p.” devo- 
lutas, ma lorma da mesma ordem, e será obrigado a dar pela 
dita terra caminhos livres ao Conselho p? Fontes, pontes, ou pe- 
dreimis. Pelo que ordeno a tados os ministros da justiça e fa- 
emenda destas Capitanias, a que o conhecimento cesto carta per- 
qoucer, lhe Fação dar a passe real effectiva e actuai na forma 
vostumada e debaixo das clausulas referidas, e da ord. ttº de 
mesirias, que p.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
|! mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, aqual 
“º Tepislrará nos livros da Secretaria deste Governo nos da fa 


senda « Tora] real a que tocar, e sem esta precisa circunstancia, 
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não terá vigor nem validade a presente carta de sesmaria. Dada 
nesta Villa do R.º aos 3 de Setembro = Manoel da S2Rosa a 
(ez = anmo de 1717 — OSecretario Thomé de Mattos Girão 
a fez escrever = Dom Lourenço de Almeida. 


SesMaRIA QUE sE rAssou AO Rev ! P.e Preor 
Faer João va Punigicação DO CONVENTO DE 
N.S,2 no Canmo DA Regonms DO ReciFE. 


Dom Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. Governa- 
dor e etc, etc. 

Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem, 
que a P.º Prior, Frei João da Purificação do Convento de N. 
S.º do Carmo da Reforma do R.º me representou a petição 
cuja theor é o seguinte: = Sr. Diz o P.º Prior Frei João da 
Purificação do Convento de N.8.2 do Carmo da reforma do 
Recife, p.” si c em nome dos mais Religiosos do dito Convento, 
que elles possuem ma pesqueira e sitio de terras na praia de 
Fyan.ºº Gomes, ao qual fica contiguo uma sabra dellas, que ha 
entre as do Tenente Join da Fanceca Rego, Balthazar da Cos- 
ta e Lourenço de Oliveira, que em partes tem cincoenta bra- 
ças e em outras menos, e na forma que se acha devoluta, sem 
a ninguem pertencer, e por que lhes é necessaria a clira terra 
p.? cultivarem e ser util p? as mesmas do dito sitio, e ter alguma 
madeira p? estacadas e cercas do mesmo sitio. P. a VS. 
lhes faça mercê conceder de sesmaria a dita terra p.” ser em 
utilidade da propriedade que tem. ERM. = Infarme o Prove- 
dor da Fazenda real, ouvindo o Dr Procurador da Corda, e Fa- 
zenda. R.º 25 de Agosto de 1711. “Rubrica”. Haja vista ao 
1,ºr Procurador da Corôa e Fazenda Real. R.º 26 de Agosto 
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ade 1711, “Barros”. Não tenho duvida no que pedem os Re- 
vorendos Supplicantes, não prejudicando a terceiro, e sendo na 
forma que se assentou na junta, p.” assim o mander S.M. R.º 
2 de Agosto de 1717. “Per.2” Sr. Governador. Dispõe S.M. 
que D'G.º p.” Sua Real ordem de 20 de Janeiro de 1699 que as 
pessôas aquem se derem sesmarias de futuro se ponha nellas 
mais u obrigação de pagar dizimo a ordem de Christo, e a de 
um foro, segundo a grandeza da terra, alem das cbrigações cos- 
tumadas com declaração que sendo as terras convenientes para 
neo real serviço, se não deem e fiquem para a Fazenda Real 
e por outra ordem de 17 de Junho de 1711, dispõe que não 
succedão nas ditas terras, religiões p.” nenhum titulo, e acon- 
iecendo que succedão, e possuindo-as seja com o encargo de 
pagar deilas dizimo como se fossem possuidas p.” seculares, e 
faltando-se a isto, se haverem p.” devolutas, e se darem aquem 
as denunciar. À este requerimento dos Rev.dºs supplicantes, 
responde oDor Procurador da Corãa, aquem mandou V$S.? ou- 
vir, que não tem duvida no que pedem não prejudicando a 
terceiro, sendo na forma que se assentou em junta ao que me 
conformo sendo debaixo das clausulas e condições, acima decla- 
radas attendendo a que para oReal serviço, não são de utilida- 
de as terras da dito sobejo, e o foro que se assentou em junta, 
se paguem todas as terras tadas que se derem trinta legôas da 
marinha é de seis mil reis p.” legõa, e a esse respesto devem pa 
gar os Rev.ºs supp.ºs o foro das braças que se acharem no so- 
beja das terras que pedem; é o que posso informar a VS.? que 
mandará o que for canveniente ao serviço de S.M. como cos 
tuma. Re 27 de Agosto de 1717. “João do Repo Barros”. E ha- 
vendo outro sim respeito ao que S.M. me concede no cap. 
15 do Regimento deste Governo. Hei p.” bem fazerlhe m.ºº dar 
ao Rev.º supplicante acima nomeado, como pela presente dou 
de sesmaria, em nome de S.M. que DsSGº nos mesmos lugares, 
partes e testadas que confrontão em sua petição as sobreditas 
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sobras de terra de que faz menção na mesma forma que pare- 
ce ao Provedor da Fazenda Reat e ao D.* Procuzador da Corôa 
e Fazenda pagando de foro p.! cada legoa seis mil reis, e o di- 
zimo a ardem de Christo, segundo as disposições reaes, o qual 
povoará dita terra no tempo de cinco annos, alias se darão p.” 
devalutas, c as possuirá e gosará elle e seus herdeiros não pre- 
judicando a terceiro, com todas as suas mattas, agõas campos e 
testadas, lagradouros e mais uteis que nellas se acharem, ob- 
servando-se a condição da ordem de S.M. de 17 de Junho do 
anno de 171], e faltanda-se a esta se haverão por devolutas 
na forma da mesma ordem e será abrigado a dar pela dita ter- 
ra caminhos livres ao Conselho para Fontes, pontes e pedreiras 
e a requerer a confirmação desta data p'S.M. Pelo que orde- 
no a todas os Ministros da Justiça e Fazenda destas Capitanias 
a quem o conhecimento desta Carta pertencer lhe [ação dar a 
posse real effectiva e actual, na forma costumada e debaixo das 
clausulas referidas e da Ord. 1.º de sesmarias, qu: p." firmeza 
de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assignada e sel- 
lada com o sinete de minhas aqual se registrará nos livros da 
Secretaria deste Governo, nos da fazenda e foral 1eal a que to: 
car, e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem valida- 
de a presente carta de sesmaria. Dada nesta Vila do R.º aos 9 
de Dezembro = Manael da Silva Rosa a fez = anna de 1717. 
O secretario Thomé de Mattos Girão a fez escrever = Dom 
Lourenço de Almeida =. 


SESMARIA QUE SE passou A Nicorati MENDES DA 
Cruz. E Faancisco MAnQuUES, MORADORES NA 
FREGUESIA DO CERTÃO DAS PraaNiias = 


D. Lourenço d'Almeida do Conselho de S.M. Governador 


e etc. Faço saher aos que esta carta de doação de sesmaria vi- 
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mam que Nicolau Mendes da Cruz, e Fran.ºº Marques me re- 
preseitardo a petição cujo theor é n seguinte: SrG.” Dizem 
Nicola Mendes da Cruz, e Francisco Marques moradores na 
eguesia do sertão das Piranhas no lugar chamado Sabugi, que 
ullo Nicolau Mendes, tendo noticia que para as partes do ria- 
phw Abuchojou, chamado assim pelo gentio, que fica p2 aquel- 
lu mesma ribeira do Sabrgi, havia muitas terras que estavão 
devolutas, sem serem cultivadas, nem trabalhadas, p.” não te- 
mu possuidor, acariciou um gentto, que p.” Frequentar aquelles 
cerdes tinha nolicia das taes terras, com a qual gentio foi elle 
upjilicante em descobrimento dellas, e achou elle supplicante 
que da paragem, que chamão ............ sita no dito ria- 
uh» pegando "ahi para diante até as serras negras, correndo do 
Norte no Sul, Fazendo pião na barra do Guhitassim,. do gentio 
oluimado, se achao seis legõas de terra capazes de sc criar nel. 
las gado, e porque S.M e que DSG .€ ha p." bem que suas ter- 
is não estejão desaproveitadas, e se deem de sesmaria a quem 
as cultive e trabalhe, p.” assim tirar o mesmo Sr. lucro das di- 
las terras, e elles supplicantes querem metter nellas gados, em 
que ce seos dizimos, se augmenta a fazenda Real, e situar-se 
nellas, com seos escravos e Familias, e plantar todas as lavou- 
ras necessarias, portanto Ps. a VS.2 lhes faça mercê mandar 
car de sesmaria as ditas seis legõas de terras nas ditas partes 
ennftontadas, dando-lhe de largura.uma legãa p.” cada uma das 
bandas da dito riacho Abuchojou. E. R. M.€& =. — Informe o 
Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Procurador da Corda. 
R.º 31 de Agosto de 1717 = “Rubrica”. Haja vista ao Dor Pro 
curador da Corda. R.º 1 de Setembro de 1717 = “Barros”. Não 
se me oflerece duvida em que se deem aos supp.S nas par 
tes que confrontão, seis legoas de terra, sem prejuizo de ter- 
veiru ardinarias e fazendo-se a data na forma das ordens de S. 
M. = R.º 2 de Setembro de 1717 = “Pereira”. Sr Governa- 
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dor Responde o D.º” Procurador da Corôa, aquem VS.2 me 
manda ouvir, que se lhe não offerece duvida em se dar aos 
supplicantes nas partes que confrontão as seis legoas de terra 
que pedem sem prejuiso de terceiro fazendo-se à data na for 
ma das ordens de S. M. que D3SG.º e o dito Sr. ordena em 
sua real ordem de 20 de Janeiro de 1699. que as pessõas aquem 
se derem sesmarias de futuro, se ponha nellas a ubrigação de 
pagar dizimo a ordem de Christo, e a de um foro segundo a 
grandeza da terra, e as mais obripações costumacdas, porem corn 
declaração, que sendo as terras convenientes para o seo reu! 
serviço se nao deem, e fiquem p? a Fazenda Real. E por ou- 
tra ordem de 17 de Junho do anno de 1711, dispõe que não 
succedão nas ditas terras relegiões p.” nenhum tr.º, e aconte 
vendo que succedãa e possuindo-as seja com o encargo de pu 
gar dellas dizimo como se fossem possuidas p." seculares e fal 
tando a isto se haverem p.” devolutas, e se darem aquem as 
denunciar, como estas ditas terras que os supplicantes pedem 
não são convenientes para o real serviço; como se tem averi- 
guado, tambem se me não olferece divida em se darem aos sup- 
plicantes as seis legõas de terra ordinarias com o foro de quatro 
mil reis p.” legãa, que é o que pagão os que tem sesmarias na: 
quelle sertão, com as clausulas e condições acima declaradas, e 
as mais obrigações costumadas. E' o que posso informar a VS.? 
que mandará o que Far maior serviço de S.M. como em tudo 
costuma. R.º 3 de Setembro de 1717. “João do Rego Barros”. 
E havendo outro sim respeito ao que S.M. me concede no 
cap." 15 do Regimento deste Governo. Hei p.” bem fazer-lhes 
mercê dar-lhes em nome de S.M. que DsSGº nos mesmos lu- 
gares, partes, e testadas que confrontão em sua petição, as su 
breditas seis legoas de terra, na mesma forma que parece ao 
Provedor da Fazenda Real, e ao Dºr Procurador della, pagan- 
do de foro p.* cada legôa quatro mil reis, e q dizimo a ordem de 
Christo, segundo as disposições das ordens reaes, cs quaes po 
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a dita ferra mo tempo de cinco annos, aliás se darão por 
im, mm possiirão e gosarão os supplicantes e seos her- 
TT prejudicando a terceiro com todas as suas mattas, 
pumipus testadas, logradouros e mais uteis que nellas se 
Wo vom à condição, que não succederão nellas relegiões 
pum titulo e acontecendo que sucoedão e possuindo-as. 
po e encargo de delas deverem e pagarem dizimos como 
aeni possticdas p.” seculares, e Faltando-se a isso se have 
1º alisvulutas, na forma da ordem de S.M., por carta de 
lo Junho de 1717, digo de 1711, e serão obrigados a dar pe 
ger caminhos livres ao Conselho para fontes pontes ou 
toi, 1 1 requerer a confirmação desta data p'S.M. no 
p ale «uus annos. Pelo que ordeno a todos os Ministros 
sola e Justiça destas Capitanias, a que o conhecimento 
nt tutto pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actu- 
mi lomina costumada 2 debaixo das clausulas referidas, e da 
dolo 1.º «le sesmarias, que por firmeza de tudo lhe mandei 
Muil q presente por mim assignada e sellada com o sinete de 
puliias nimas aqual se repistrará nos livros da Secretaria deste 
uno, nos da Fazenda e foral real, a que tocar, e sem esta 
prvi circunstancia, não terá vigor nem valid* a presente 
muita de sesmaria. Dada nesta Villa doRecife de Pernambuco 
ein 4h de Setembro. Manoel da Silva Rosa a fez = anno de 
1/17, O Secretario Thome de Mattos Girão a fez escrever. 
“D. Lourenço de Almeida. 


Lstuva no livro de sesmarias a declaração seguinte: 


Nesmaria que se passou a João da Silva Cardoso, e seo filho 
Cunçalo da Silva Pereira; da Alagoa do Norte = 14 de Outu: 
Elo ......... “Rosa” — Secr 10 de Janeiro de 1865. 
Silvino Antonio Roiz. 
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SESMARIA QUE SE passou A Martmas Giz. DE 
Araujo, n.º” NA RiBEIRA DO ÁsSsÚ, DE TREZ 
LEGOAS DE TEHRA. 


D. Lourenço de Almeida do Cons.º de S.M.º Gavernador 
de Pernambuco e etc. Faço saber aos q. esta carta de doação de 
sesmaria virem que a mim representou Mathias Glz. de Arau- 
jo a petição cujo theor é o seguinte: Sr. Governador. Diz Ma 
thias Glz. de Araujo, morador na ribeira do Assú, Capitania 
do Rio Grande q. elle necessita de terras para seo gado vaccum, 
e cavallar, e como o supplicante tem descoberto a sua custa al. 
gumas que não estão dadas pretende que VS.2 lhe dê de ses 
maria, por devoluta trez legoas de comprido e uma de lar2o 
pela riacho do sacco acima testadas do sitio da Arara afastado 
do rio do assú uma legôa, cortando o rumo do Oeste para Veste, 
e de norte a sul, fazendo pião no posso da cachoeira as quaes 
se achão na dita Capitania do Rio Grande e para as haver asi. 
P. a VS.?2 seja servido dar-lhe de sesmaria a terra q. refere 
mandando lhe passar sua Carta de sesmaria, na for 
ma acima declarada, confrontada da quantid.º especificada, pa- 
ra elle, seus herdeiros, assendentes e descendentes, e para os 
que a pós elles vierem na forma do estilo. E. R. M.“& = Des 
pacho = Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo o Dr 
Procurador da Corda. Olinda 27 de Outubro de 1717 = “Ru- 
brica”. Haja vista ao Dr Procurador da Corôa. R.º 30 de 9br.º 
de 1717. “Barros”. Não se me offerece duvida, no que pede o 
supp.º sendo a data com o foro, e pensão do estilo, e no mais 
na forma da Ord. Lº 4º wº 43. Recife 4 de Dezembro de 
1717 = “Pereira”. Sr. Governador Dispõe S.M. que DSG.º pr 
sua real ordem de 20 de Janeiro do anna de 1699. que as pes 
sõas aquem se derem de futuro sesmarias se ponha nellas a 
pensão de pagarem dizimo a ordem de Christo, e as mais obri- 
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18. 
bo 


porções costumadas, com declaração que sendo as terras conve- 
alumtes a seu real serviço, se não deem e fiquem p? a Fazenda 
Neal, o po" outra ordem de 17 de Junho de 1711, ordena que 
não succedão nas ditas terras religiões por nenhum titulo, e 
prontecendo que succedão, e possuindo-as, seja com o encargo 
de pugar clellas dizimo como se fossem possuidas p.” seculares 
e lultnsdo-se à isto se darão por devolutas, e se darem aquem 
mi» ajemunciar, ce como estas ditas terras não são convenientes aa 
[eul serviço, não se me offerece duvida em se dar as trez le 
pous pucdidas, com o foro de quatro mil reis por legõa, que esta 
tubltrado as daqueles sertões, e com as clausulas e condições 
mn cinm declaradas, e as mais obrigações costumadas na 
firma que aponta o Dr Provedor, e Procura= digo oD” Pro- 
entudor da Corda a quem VS.2 me mandou ouvir, é o que pos- 
at informar a VS? que mandará aque for servido, nas ardens 
de 4,M. como em tudo costuma. R.º 6 de Dezembrode 1717. 
“Júito do Rego Barros”. E havendo outro sim respeito ao que 
%.M. me concede no Cap.º 15 do Regimento deste Governo. 
Hei p.” bem fazer-lhe dar ao supplicante acima Jeclarado, como 
pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que DsG.º 
mis mesmos lugares, partes testadas que confrontão em sua pe- 
lição as sobreditas trez legõas de terra na forma que parece ao 
Provedor da Fazenda Real, e ao Dr Procurador da Corda, pa- 
gundo de foro p * cada legõa. quatro mil reis e o dizimo a or 
dem de Christo, segundo as disposições das ordens reaes, nqual 
povoará dita terra no tempo de cinco annos aliás se darão p.” 
devolutas e as possuirá e gosará elle supp.º e seos herdeiros, 
não prejudicando a terceiro com todas as suas agõas, campos 
multas, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se acha- 
rem, observando-se a condição da ordem de S.M, de 17 de 
Junho de 1711, de que faz mensão o Provedor da Fazenda rea] 
Hm sua informação, e faltando-se a istase haverem por devolutas, 
ni lorma da mesma ordem, e será obrigado a dar pelas ditas 
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terras, caminhos livres ac conselho, para fontes pontes, ou 
pedreiras, e a requerer a confirmação desta data p.” S.M. Pelo 
q. ordeno a todos os ministros da Fazenda e Justiça destas Ca- 
pitanias aquem o conhecimento desta carta pertencer lhe fa- 
ção dar a posse real effectiva e actual, na forma costumada € 
debaixo das clausulas referidas, e das mais da ordenação tt.º 
d: sesmarias sendo osupplicante obrigado a requerer a confir- 
mação desta data por S.M. no tempo de dous annos, q. Pp.” 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim assigna 
da e sellada com a sinete de minhas armas, aqual se registra 
rá nos livros da Secr.2 deste Governo, nos da Fazenda e Foral 
Real aque tocar, e sem esta precisa circunstancia não terá vi- 
gor mem validade a presente carta de sesmaria. Dada nesta Ci- 
dade de Olinda em 22 do mez de Dezembra = Manoel da Sil- 
va Rosa a fez = anno de 1717. O Secretario Antônio Barbo 
sa, digo O Secretario Thomé de Mattos Girão a fez escrever 
= D. Lourenço de Almeida =. 


CAarTA DE SESMARIA QUE SE PASSGI] A ÁLEXAN- 
DRE Jonce DA Cruz, Carirão DE INFANTERIA 
no Terço Dos PALMARES, DE TREZ LEGOAS DH 
TERRA. 


Dom Lourenço de Almeida do Conselho de S.M. Gº de 
Pernambuco e etc. 

Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
q. a mim representou Alexandre Jorge da Cruz, Cap. de In- 
fanteria do 3.º dos Palmares, a petição cujo theor é o seguin- 
te: Sr Governador. Diz Alexandre Jorge da Cruz, Capm de 
Infanteria do terço da guarnição dos Palmares, que pela copia 
da Carta junta foi p'rS.M. que DºGº servido conceder, a cada 
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in dos Capitães d'aquelle presídio, trez legoas de terra em 
udro, das que forão conquistadas dos negros rebeldes nos di- 
Palmares, e p.” que o supplicante quer se lhe deem cumpri- 
alo ala dita ordem real 2s suas trez Jegoas no Oiteiro do 
hurriga, fazendo pião na barra do rio, cabeça de porco p? cima 
muscindo o canhoto pelos rumos do norte e sul, e rumos de 
Peste, 1 veste, portando P. a VS.2 seja servido mandarlhe pas- 
mit sil carta de sesmaria das ditas trez legõas de terra em qua- 
mo, no lugar encontrado, para as poder possuir, e lograr, coma 
SM. lhe tem concedido. E. R. M. Despacho. Informe o 
[pPravedor da Fazenda Real, ouvindo ao D"Procurador della. 
[o 6 de Maio de 1718. “Rubrica”. Informe oDr Provedor da 
Puzenda com resposta do Escrivão della. “Lima”. Sr. Dr Pro- 
vedur da Fazenda Real. Nesta provedoria não ha ordem de S. 
MI. que DsG.* que encontre a que o seupplicante apresenta do 
io S.”; é o que posso informar a VS.2 p.2 fazer ao S.r Gover- 
muielur, como for servido. Re 11 de Maio de 1718. “Antonio 
Comes Ferreira”. Despacho doDr Procurador da Corda. Não 


consta que ao supplicante ao tempo da mº* que S.M. fez 
lume Capitão deste Regimento, primeiro o deve fazer certo. 
RH." 15 de Maio de 1718, “Pereira”. Senr. G.ºr para se verifi- 
vdr no supplicante a mercê que pede, deve satisfazer, primeiro 
mm forma da resposta do Procurador p.” justificação, e apresen- 
(in patente, VS.2 mandará oque for servido. R.º 10 de Junho 
do 1718 Antonio Gomes digo “José de Lima Castro. Petição 
de replica, cujo theor é o seguinte: SrG.07 = O Cap.m Alexan- 
dio Jorge, satisfaz a duvida que aponta o D* Procwador da Co 
1d, em sua resposta, com a Patente p.” copia, daqual consta fa- 
sebu S.M, que DSG.e Capitão de uma €.2 das do Regimento dos 
Pulmares, em os 14 de Março de 1695., e a ordem do dito 8. 
|." que ordenou ao antecessor de VS .2 desse a cada Cap. 2 trez 
legóas de terra em quadro, foi passada em 28 de Janeiro de 
(68, pelo que se vê claramente que já o dito Capitão o era, 
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ad à db à ci a 


quando se fez adita graça ao supplicante e mais Capitães do 
sec Regimento, pelo que P. aVS.2 lhe faça mercê mandar pas 
sar sua carta de sesmaiia, como pedido tem na sua peticão in 
clusa E. R. M. Despacho. Torne, outra vez ao D.” Provedor 
da Fazenda Real, p? informar com seo parecer. R.º 18 de Ju 
nho de 1718. “Rubrica”. Torne com vista ao D.: Procurador 
da Caorãa e Fazenda. “Lima”. Com os documentos juntos não 
tenho duvida. R.º 19 de Junho de 1718. “Pereira”. Sr. Go- 
vernador. Visto os documentos juntos e resposta do Procura- 
dor da Corôa e Fazenda, me parece se mande passar carta de 
sesmaria ao supplicante nas trez legõas de terra que lhe forão 
concedidas, não havendo prejuizo de terceiro, VS.2 mandará 
o que for servido. R.e 20 de Junho de 1718, “Jose de Lima 
Castro”. F havendo outro sim respeito ao que S.M. me con- 
cede no cap.º 15 do Regimento deste Governo c pela sua Real 
ordem de 28 de Janr.º de 1698, cuja copia juntou o supp* e 
se conservará no verso desta petição digo, Carta. Hei p” bem 
fazerlhe mercê dar-lhe, como pela presente dou de sesmaria, 
em nome de S.M. que DSGº, nos mesmos lugares, partes tes- 
tadas, que confronta em sua petição trez lepõas de terra em 
quadro dentro das conquistadas dos Palmares, como se enten- 
de desde o Oiteiro da Barriga, e na forma em que odito 8.1 
ordena e como parece, tambem, ao Provedor da Fazenda Real, 
e aoDr Procurador da Corôa, livre e izento de pensão do foro 
de cada legõa excepta o dizimo a Ds e a ordem de Christo, 
segundo as disposições Reaes o qual povoará a dita terra no tem: 
po de cinca annos, aliás se dará p.” devoluta, e z possuirá e 
gasará o supplicante, elle e seos herdeiros não prejudicando a 
terceiro com todas as suas mattas agoas, campos, e testadas e 
logradouros e mais uteis, que nellas se acharem não prejudi- 
cando a terceiro com condição que não succederão nas ditas 
terras relegiões p.” nenhum titulo, e acontecendo que succedao, 
seja com o encargo, de dellas deverem e pagarem dizimo, como 
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lussem possuidas p.” seculares, e Faltando se aisto se carão 
devolutas, na Forma das ordens de S.M. p.” carta de 17 de 
nho do anno de 1711, e será obrigado a dar pelas ditas ver- 
», caminhos livres ao Conselho p? fontes, pontes ou pedreiras, 
a requerer a confirmação desta data pelo dito ST no termo 


dous annos, Pelo que ordeno a todos os ministros da jus- 
| v fazenda desta Capitania aquem o conhecimento desta 
ra pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e actual na 
wma costumada e dehaixo das clausulas referidas, e da ord. 
| de sesmarias; que porfirmeza detudo lhe mandei passar a 
presente p.” mim assignada, e sellada com o sinete de minhas ar- 
mis, aqual se registrará nos livros da secretaria deste Governo, 
nois dia fazenda e Foral real a que tocar, e sem esta precisa cir- 
wunstancia não terá vigor nem valid. alguma a presente carta 
de sesmaria. Dada nesta Villa do Recife de Pernambuco. e nos 
32 dias do mez de Junho = Manoel da Silva Rosa official maior 
da Secretaria a fez = anno de 1718. O Secretario Thomé de 
Mattos Girão a fez escrever. = D. Lourenço d'Almeida. 


CarTA DE sesMARIA QuE S.M. FEZ MERCÊ CON- 
FIRMAR AO CaápITÃO ANTONIO VipinA Rotz DE 
TREZ LEGOAS NE TERBA EM QUADRO, DADA PELO 
Sr. Governador — D, Lourenço D ÁLMEIDA, 
NA (CAPITANIA, DIGO, CAMPANHA DOS PALMA: 
RES. 


1). João por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarves 
daquem e d'alem mar em Africa Senhor de Guiné etc = Faço 
saber aos que esta minha carta virem de confirmação de data 
du terra e sesmaria, que por parte do Capitão Antonio Vieira 
Rodrigues, me foi apresentado outra passada pelo Governador 


249 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


da Capitania de Pern.ºº, cujo theor é o seguinte. D. Louren- 
ço d'Almeida do Conselho de S.M. Governador de Pernambu- 
co e mais Capitanias annexas e etc. Faça saber aos que esta 
Carta de doação de sesmaria virem que a mim se representou 
a petição cuja theor é o seguinte: Sr G.” Diz o Capitão An- 
tonio Vieira Roiz, Paulista do 3.º de Infanteria paga dos Pal- 
mares, que elle supp.º veia de tão longe, largando a sua pa- 
tria 5. Paulo, e Fazenda p? a conquista da campanha das Pal- 
mares, p.” sua livre vontade, servir sua Map.º que DSG.º e de 
pois da restauração da dita Campanha, e destruição dos negos 
que a dominavão fôra S.M .servido dar uma embarcação p.? q. 
todas as pessõas que tivessem suas familias, as trouxessem para 
povoar o dito Palmar, e por que o supplicante foi um del. 
les, e está assistindo, com toda a sua familia no dito Palmar. 
c tem nelle povoado um sitio ha deseccte annos, fazendo pas- 
tos para gados, onde ja tem um curral nelle com cazas de te- 
lhas e arvores de espinho, em cujo sitio teve já um molinote, e 
o supplicante tem moendas para levantar um engenho, e como 
Sua Mag.º que Ds€G.º manda dar as terras dos Palmares sem 
pagar pensão mais que o Dizimo a De, e outro sim manda dar 
trez legõas de terra em quadro aos Capitães, como consta das 
copias reaes juntas, e quer o supplicante tirar a sua sesmaria 
no sito onde tem o curral de gado que deixa referido, p? tam 
bem Formar um em que, comecando a data da barra de Peran- 
góba, pelas cabeceiras das dattas de Helena da Cunha p.? oser- 
1ão pela parte do norte, servindo de rumo oRio da Parahiba, 
não reservando voltas e p.2 a parte do sul buscando o rio de 
sabaumas até chegar a quantia das trez legoas em quadro, Fi- 
cando oRio de Perangaba em meio, comecando a d.2 data da 
dita quantia digo, barra de Perangaba, p.” estar devoluta p? o 
sertão, e por que fazendo o supp.º a VS.2 esta mesma petição, 
foi VS.2 servido, mandar ouvir ao Procurador da Fazenda dipo. 
Provedor da Fazenda, e ao Procurador della cujos ministros 
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declimrario por seos despachos, serem de parecer, que o suppli- 
paute qustificasso primeiro, se a «quantidade das terras tem sa- 
linbeito, precedendo as diligencias e informações necessarias 
item de se lhe conceder a dita data coma consta da sentença 
ale qustificação junta, dada pelo mesmo Provedor da Fazenda 
quam 41 da mez de Outubro, deste anno. P. a VS? lhe faça 
pico conceder, e dar de sesmarias, em nome de S.M. que D* 
€ * tres legoas de terra em quadro nos lugares, e partes que con- 
franta com sua petição, mandando-lhe passar carta de data na 
fevimia cas ordens do dito Sr., e dos mais dacumentos inclusos 
pi elita sentença de justificação que apresenta, ficandolhe a 
musma sentença, apensa a sua carta de sesmaria para melho: 
fe dos seos titulos E. R. M.ºº. E tendo em consideração ao que 
inlormarão o Provedor da Fazenda real, e ao D.* Procurados 
della, em que se lhe não offereveo duvida alguma debaixo das 
eluusulas, expressas nas ordens, e leis de Sua Mag.", com « 
ue me conformei, que tudo vai incluso na sentença de jus 
lificação apensa a esta carta de doação e havendo outro sim 
respeito, a que o dito S." me concede no cap.“ 15 do Reg 
mento deste Governo, e pelas referidas ordens reaes de 23 de 
laneiro e 28 de Setembro dos annos de 1698 e 99 que são as 
mesmas de que se faz menção na sentença de justificação. Hei 
pºhem de fazer-lhe mercê e dar ao supp.º acima nomeado, como 
pela presente dou de sesmaria em nome de S.M. que DSG*, 
nos mesmos lugares, partes e testadas que confrontão em sua 
petição, trez legoas de terra em quadro, dentro das terras con- 
aquistadas dos Palmares como odita S.* ordena, e na mesma 
forma que parece ao Provedor da Fazenda Real, e ao Dt Pso- 
curador della, livres e isentas de pensão do foro de cada legõa 
excepto o dizima a D.s e a ordem de Christo, segundo as dis- 
posições reaes, oqual povoará as ditas terras no tempo de cinco 
annos, aliás se darão pordevolutas, e as possuirá e gosará a 
supplican e seus herdeiros, não prejudicando à terceiro, com 
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todas as suas mattas, agõas, campos testadas, logradouros, e mais 
uleis que nellas se acharem, com a condição, que não succede- 
rão nas ditas terras relegiões p.” nenhum titulo, e acontecendo 
que succedão, e possuindo-as, seja com o encargo, dellas deve- 
rem e pagarem dizimos, como se fossem possuidas, por secula- 
res, e faltando-se a isso se darão p.” devolutas na forma da or 
dem de S.Map.º p.! carta de 27 de Junho do amno de 1719, 
e será obrigado a darem pelas ditas terras, caminhos livres, ao 
Conselho p2 Fontes, pontes e pedreiras, e a requerer a comfir- 
mação desta data, pelo dito 8." no termo de daus annos. Pelo 
que ordeno a todos os Ministros da Faz.2 e Justiça destas ca 
pitanias, aquem oc conhecimento desta carta pertencer, lhe fa- 
ção dar a posse Real effectiva e actual, na forma costumada, e 
debaixo das clausulas referidas e da Ord. titulo de sesmaria, 
que p.! firmeza de tudo lhe mandei passar a presente, p.” mim 
assignada, e sellada com q sinete de minhas armas, aqual se 
registrará nos livros da Secretaria deste Governo, nos da Fa- 
zenda e foral Real, a que tocar, e sem esta precisa circunstancia, 
não terá vigor, nem validade a presente carta de sesmaria. Da- 
da nesta villa do R.e em 5 de Novembro = Mancel da Silva 
Rosa a fez = anno de 1714. O Secretario Domingos Lopes Pre- 
to a fez escrever = D. Lourenço de Almeida. = Pedindo-me 
o dito Cap.m Antonio Vieira Roiz do 3.º da Campanha dos 
Palmares, que p.” quanto o Governador da Capitania de Pern.ºo 
D. Lourenço d'Almeida lhe fizera mercê em Meo Nome de 
trez legõas de terra em quadro dentro das que se acharem con- 
quistadas mos mesmos Palmares, e nos mesmos lugares e partes, 
que confrontavão em sua petição, como constava de Carta nes 
ta incorporada, lhe fizesse mercê, mandar-lhe confirmar e sendo 
visto seo requerimento e o que sobre elle responderão os Meus 
Procuradores da fazenda e Corôa a quem se deo vista. Hei p.” 
bem fazer-lhe mercê de lhe confirmar as ditas trez legõas de 
terra em quadro. dentro das que se achão, conquistadas nos di 
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tus Palmares, que em Meo Nome lhe dea o dito Goveinador, 
nos sitios declarados e com as condições expressas na sua car- 
ta, e com as mais que dispoem a lei, e antes de tomar posse 
será obrigado, a medir, e demarcar esta data, e succedendo pos- 
suila em algum tempo pessôa ecclesiastica, será obrigada a pa 
gar sempre Dizimos, e os mais encargos, que Eu lhe quizer im- 
por de novo. É sendo Eu Servido mandar fundar no districto 
«della alguma villa, o poderes mandar fazer, Ficanda a terra em 
que se fundar livre, sem encargo ou pensão p.? o sismeiro, como 
também o ficará a terra, que se houver de dar p? bens do Con- 
selho. Pelo que mando o Capitão General da Capitania de 
Pern.ºº, e ao Provedor da fazenda della, mais ministros e pes 
sdas a que tocar, cumprão e guardem esta Carta de confirma- 
ção e a Fação inteiram.º cumprir e guardar, como nella se con- 
tem sem duvida.alguma, e se passou p.” duas vias; pagou de no- 
vos direitos, quatro centos reis que se carregarão ao Thezounrei- 
10 Aleixo Botelho Ferreira a fl 15-v como constou de sete co- 
nhecimentos em forma, registrado no Registro gexal a £! 15x 
= M.º Comes da S.? a fez em Lishoa occidental, 11 de Janei- 
ro do anno do Nascimento de N. Sr. Jesus Christo de 1719 = 
O Secr.º André Lopes de Laure a fez escrever = El Rey — 
Cumpra-se e Registre-se, como S.M. que Dº'G.º manda. 
Pern.ºº 21 de Agosto de 1719 = Manoel de Souza Tavares =. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOI A 
Bento pa Sirva E A Pepro Conrêa DE MAL: 
VAS DE UMAS SOBRAS DE TERRAS QUE PEDIRÃO 
No Distaio DA VILLA DAS ALAGOAS. 


Manoel de Souza Tavares do Conselho de S.M. Gaver- 
nador e Capitão General de Pern.ºº e etc. Faço saber aos que 
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esta Carta de sesmaria virem, que se me representou a petição 
cujo theor é o seguinte: Sr. Governador. Dizem Bento da Sil- 
va, e Pedro Corrêa de Malvas casados e moradores no logar 
chamado Sapucahy, Termo da villa das Alagõos do sul que 
entre terras de Bemardo Teixeira, e cabeceira de Pedro Roca 
Barreto, e as terras do Eng.º de Getimba, quasi contiguas ao 
mesmo lugar no meio de todas ellas, se achão devolutas, sem 
que estejão dadas a pessôa alguma por titulo de sesmarias, ou 
por outro qualquer; e porque os supplicantes se achão sem ter 
ras em que viver, e poderem fazer suas lavouras, e havendo-as 
nelas poderão commodamente viver, e ter sua Magestade qua 
DsGº nos seos dizimos e direitos reaes, melhor cressimento, por 
tanto, P. a VEx.2 seja servido mandar-lhes passar carta de ses- 
maria das sobras de terras na forma do estilo, E. RN. M.cé = 
Despacho = Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao 
D.” Procurador della. Olinda 16 de Setembro de 1720 = “Ru- 
brica”. Haja vista ao D." Procurador da Corôa e fazenda Real. 
R.º 16 de Setembro de 1720 = Barros — Não tendo parte nem 
ciuvida nas sobras pedidas, os seos confinantes, mem eu a te 
nha fazendo-se a data na fonna da Ord. Livro 4.º tt.º 43, e 
com o fora q. se asentou. R.º 17 de 7br.º de 1720 “Pereira”. 
Sr Governador e Capitão General. Responde oD.” Procurador 
da Corda, e Fazenda Real, aquem V$.2 mandou ouvir, que nas 
partes, nas sobras pedidas, os seos confinantes se lhe não offe- 
rece duvida, em q. se deem aos supplicantes, ao que tambem 
me conforma. É como S.M..º que DD. tem ordenado p." sua 
real ordem de 20 de Janr.º do anno de 1699, que as pessõas 
aquem se derem de futuro sesmarias, se ponha nellas, alem da 
declaração de pagarem dizimo a ordem de Christo, e as mais 
costumadas, a de um foro, segundo a bondade ou grandeza das 
terras, e outro sim ordena em carta de 17 de Junho do anno 
de 1711, que não succedão nas terras de sesmarias, relegiões p.” 
nenhum titulo, e acontecendo que succedão seja com o encar- 
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go de pagarem dizimos, como se Fossem possuidas pf secula- 
res, € faltando-se a isto se haverem p.! devolutas e se darem 
aquem as denunciar, e nesta consideração se devem fazer na 
Casta de sesmaria dos supplicantes estas declarações e a de 
pagarem o foro de quatro mil reis p.” legãa p.” serem as terras 
muito ao sertão: E' o que me parece, VS.º mandará o que lhe 
parecer justo, e mais conveniente ao serviço de SM., como 
cunsta digo, como costuma. R.º 17 de Setembro de 1720 = 
joão do Rego Barros. F. havendo outro sim respeito ao que 
4.M. me concede no Capitulo 15 do Repimento deste Gover- 
no, e a tudo o mais que o dito S? determina em suas reaes 
ordens neste particular. Hei p'bem fazer-lhes mercê dar aos 
supplicantes acima nomeados, como pela presente dou de ses 
maria em nome do dito S.º nos mesmos lugares, partes, e tes 
tadas, que confrontão em sua petição, as sobras de terra, que 
nella declarão e pedem, na mesma forma que parece ao Pro- 
vedor da Fazenda Real, e ao Procurador da Corôa e Fazenda, 
com declaração e condição de pagarem de foro das sobreditas 
sobras de terras, a razão de quatro mil reis por legoa na forma 
do assento que se tomou sobre este particular, e o de pagarem 
dizimo a ordem de Christo, seg.dº as disposições reaes, os quaes 
povoarão a dita terra no tempo de cinco annos, aliás se darão 
por devolutas, as gosarão elles e sens herdeiros, não prejudican- 
da a terceira, com tadas as suas mattas, agõas, campos, testadas, 
logradouros, e mais uteis que nellas se acharem, com a condi- 
ção mais de que não succederão nas ditas terras Religiões p.” 
nenhum titulo, e acontecendo que succedão nellas e possuin- 
dlo-as, seja com o encargo, dellas deverem, e pagarem dizimos, 
como se fossem possuidas p.” seculares e faltando-se a isto se 
darão p.” devolutas. como SM. ordena p.” Carta sua de 17 de 
Junho de 1711. E serão obrigados a dar pelas ditas terras, ca- 
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minhos livres ao Conselha para Fontes, pontes, ou pedreiras e 
a requerer a confirmação desta data pelo dita $.” no termo de 
dois annos. Pelo que ordeno aos ministros da Fazenda e Jus- 
tiça destas Capitanias, a quem o conhecimento desta Carta per- 
tencer, lhe fação dar a posse real eftectiva e actual, na forma 
costumada, e debaixo das clausulas referidas e da Ord. tt.º de 
sesmarias; que p.” Firmeza de tudo lhe mandei passar a presen- 
te p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, 
aqual se repistrará nas livros da Secretaria deste Governo, nos 
da Fazenda q foral a que tocar; e sem esta precisa circuns- 
tancia não terá vigor nem validade apresente carta de sesma- 
via. Dada nesta Cidade d'Olinda aos 24 de Setembro = Ma- 
ncel da Silva Rosa a fez, sendo oficial maior da Secretaria, 
anno de 1720 — O Secretario Thomé de Mattos Girão, a fez 


escrever = Manoel de Souza Tavares. 


CAnTA DE SESMARIA QUE SE PAssoI! AO CAPITÃO 
AntToONIO Conno DA (CAMARA DE (INS CHÃOS, 
DE SETENTA E DOUS PALMOS SEGUIDAS P.2 A 
PARTE DO lião CAPIRARIPE, AOS QUARTEIS DOS 
SOLDANOS DESTA Praça DO RECITE. 


D. Francisco de Souza, do Conselho de S.M. g. D'G.º e 
etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria vi- 
rem que o Capitão Antonio Gorro da Camara, me representou 
a petição cujo theor é o seg.te Sr Governador — Diz o Capi- 
1ão Gorro da Camara, que elle supplicante, serve a S.M. que 
DsG.º a cincoenta e cinco annos, com praça de soldado raso, 
Cabo d'Esquadra, Sargento .............., Alferes, Ajudan- 


te, e actualmente Capitão de infanteria, em uma das Com- 
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panhias, das da guarnição do Terço desta Villa, que elle sup- 
plicante |.” informação certa que tem, como sem duvida é es. 
tur devoluto e desaproveitado um monturo, que com otempo 
vresceo, mistico aos quarteis dos soldados dos siscos que varrião 
e se botavão no lamarão, e legoa mar do rio, que pela parte do 
sul, parte com terras dos herdeiros de Gonçalo Gomes, e pela 
parte do Norte, com terras dos quarteis d'ElRei — Nosso S.r, 
« pela parte de L'este, com terras do dito Senr e mesmos quar- 
teis, e pela parte do Oeste, com o Rio Capibaribe cujas terras, 
serão setenta e dous palmos e por estarem desaproveitadas, sem 
vono algum p.! ser manturo, crescido com o tempo que verosi- 
milm.º é realengo quer o supp.º pedir a VS.2 em remunera- 
ção dos seos serviços, lhe mande passar carta de data e sesma- 
ria da dita terra em nome de S.M. pois está assim, desapro- 
veitada a terra q. o supplicante pede, p? elle e sua filha, as- 
cendentes e descendentes como e estilo E. R. M c& = Infor 
me o Provedor da Hazenda Real, ouvindo ao Procurador da Co- 
rãa e Fazenda. Villa doRº 4 de Agosto de 1721 = Rubrica 
= Haja vista ao D" Procurador da Corãa e Fazenda — “Bar- 
ros”. O Supplicante é merecedor do que pede pelo muito que 
tem servido a S.M., nao tenho duvida, salvo « prejuiso de 
terceiro. R.e 6 de Agosto de de 1721 —. “Pereira” .— Sr Me 
deCampo Governador. Ordenou-me VS2 que ouvindo ao D.1 
Procurador da Corôa e Fazenda Real, informe sobre este re- 
querimento, ao que responde que não tem duvida, salvo o pre- 
juiso de terceiro, é o que se me offerece, representar a VS.2 é o 
que, observando-se as ordens de S.M. que DsG*, que se achão 
na Secretaria deste Governo, e salvo o prejuiso que aponta o 
dito D.: Procurador da Fazenda não se me offerece duvida ao 
requerimento do supplicante VS.? mandará o que lhe parecer 
mais conveniente ao serviço de S.M. R.º 8 de Agosto de 1721 
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= “João do Rêgo Barros”. — E havendo outro sim respeito ao 
que S.M. me concede no cap.º 15 do Regimento, e a tudo o 
mais que o dito S." determina em suas reaes ordens, neste par- 
ticular; hei p.” bem fazer-lhe mercê dar ao supp.º acima nomea- 
do, como pela presente dou de sesmaria, em nome de S.M. 
nos mesmos lugares, partes, testadas que confrontão em sua pe- 
tição a sobredita terra, em quantidade de setenta e dous pal- 
mos, seguidos dos ditos quarteis, como nella se declara, e pede 
na mesma forma q. parece ao Provedor da Fazenda Real e ao 
Procurador da Corda, com a condição de pagar de foro das di- 
tas terras, quatro mil reis p.? legôa na forma do assento q. se 
tomou sobre este particular e de pagar o dizimo a ordem de 
Cliristo, segundo as disposições reaes, o qual povoará a dita 
terra dentro de cinco anos aliás se darão p.” devolutas, e as 
possuirá e gosará o supplicante e seos herdeiros, não prejudi- 
cando à terceiro, com todas as suas mattas, agoas, campos tes- 
tadas, logradouros, e mais uteis que nellas se acharem com mais 
a condição que será obrigado, adar pela dita terra caminhos li- 
vres ao Conselho pà fontes, pontes, ou pedreiras, e requerer a 
confirmação desta data pelo dito S.7 no termo de dous annos. 
Pelo que ordeno a todos os ministros da Fazenda e Tustiça des- 
tas Capitanias, aquem o conhecimento desta Carta pertencer. 
lhe fação dar a posse real effectiva e actual na forma costu- 
mada e debaixo das clausulas referidas da Ordenação tt.º de 
sesmarias, que p.” firmeza de tudo, lhe mandei passar a pre- 
sente p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas ar- 
mas, aq. se registrará, nos livros da Secretaria deste Governo e 
nos mais a que tocar, da Fazenda e Foral Real, e sem esta pre- 
cisa circunstancia não terá vigor, nem validade a presente car- 
ta de sesmaria. Dada nesta Villa do Recife de Pernambuco, 
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OSeorenirio Thomé de Mattos Girão a fez escrever = D 
qancisco de Souza. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
ao Carirão Domincos Ropaicues PEREIRA DE 
UMA SORTE DE 'TEHRAS NAS CABECEIRAS DE SEO 
ENGENHO. 


|), Trancisco de Souza, do Conselho de S.M. e etc. Faço 
huber dos que esta cárta de doação de sesmaria virem que o Ca- 
pit Domingos Roiz Pereira me representou a petição cujo 
lhenr é o seguinte: Snr Governador. Diz o Capitão Domingos 
Hoiz Pereira, que elle é S.r e possuidor do engenho das Covas 
sito na freguesia de N.S.º da Luz, que nas cabeceiras das ter- 
uns do seo eng.” existe uma sorte de terras, que terá meia le 
gui de comprido, as quaes se chamão as pindobas, e tapera, 
ende morou Gonçalo Dias de $z.2, aqual terra está devoluta, 
sem Senhor e pessõa que a domine, e por lhe ser necessaria p? 
vumservação e augmento de seo engenho; P. a VS? lhe Faça 
mercê conceder de sesmaria. a dita sorte de terras, ouvindo ao 
Provedor da Fazenda Real, e seo Procurador da Corda, para 
«que se lhe dé a dita terra de sesmaria. E RM. — Despacho 
- Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao Dr Pro- 
curador da Corôs e Fazenda. R.º 9 de Agosto de 172] = Ru- 
brica = Haja vista aoD.” Procurador da Corôa. R.º 12 de Agos- 
to de 1721 = Barros = Não tenho duvida, sendo a data na 
forma da Ord. 1.º 4.º tt.º 43, e pagando o foro costumado. Re 
I2 de Agosto de 1721. “Pereira”. Sr. Governador. Sobre este 
requerimento do supplicante me ordena VS 2 que o informe, 
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da Ord. Ibº 4.º et.º 43, e pagando o Foro costumado, e como 
S.M. que DsG.º tem ordenado p.? sua Real ardem de 20 de 
Janeiro do anno de 1699 que nas sesmarias que se derem de 
futuro, se ponha nellas a declaração de pagar o dizimo a or- 
dem de Christo, e p.? carta de 17 de Junho de 171), que não 
succedão nellas religiosos, p.” nenhum titulo, e acontecendo que 
succedão, e as possuão, seja com este mesmo encurgo, visto que 
nesta data do supplicante se ponhão estas declarações, com a 
do foro de seis mil reis p.” legôa, como está daterminado pelo 
assento que se fez cm Junta, salvo sempre o prejuizo de tercei- 
ro, Me o que posso informar a VS.2 que mandará o que lhe 
parecer mais conveniente ao serviço de S.M. Re 14 de Agosto 
de 1721 = João daRego Barros = E havendo cutro sim res- 
pelo ao que S.M. me concede no Capitulo 15 do Regimesto 
deste Governo, e a tudo o m.º que o dito S.r determina em 
suas Reaes ordens neste particular. Hei p.” bem fazerlhe 
mercê dar ao supp.º acima nomeado, como pela presente dou 
de sesmaria em nome de S$.M., nos mesmos lugares, pactes, 
e testadas que confrontão em sua petição a sohredita terra, em 
quantid. de meia legõa de comprido como nella declara e pe- 
de na mesma forma, que parece ao Provedor e ao Procurador 
da Corda e Fazenda Real, com declaração e condição de pagar 
de foro das ditas sortes de terras a razão de quatro mil reis p.” 
legõa, na forma do assento que se tomou, sobre este particular, 
e de pagar o dizimo a ordem de Christo, segundo as disposições 
Reaes, o qual povoará a dita terra no tempo de cinco annos, 
alias se darão p.” devolutas e as possuirá e gosará elle e seos 
herdeiros, wão prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas 
agoas, campos, testadas, logradouros e mais uteis que nellas se 
acharem com mais a condição que não succederão nas ditas ter- 
ras, religiões, p.” nenhum titulo, e acontecendo que succedão 
nellas e possuindo-as, seja com o encargo dellas se deverem c 
pagarem dizimos, como se fossem possuidas p." acculares, e fal- 
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pufeesu a isto se haverão p.” devolutas, como S.M. ordena p.” 
penta de 17 de Junho do anno de 1711; e será obrigado adar 
m dit terra caminhos livres ao Conselho ;p.? Fontes, pon- 
pr, ot pudrciras, e a requerer a confirmação desta data pelo 
ju 5! em termo de dous annos. Pelo que ordeno a todas as 
ministros da Justiça ec Fazenda destas Capitanias, aquem o ca 
Iwvimento desta carta pertencer lhe facão dar a posse real 
lectiva c actual, na forma costumada e debaixo das clausu- 
ls raleridas, da ord. tt,º de sesmarias que p.” Himeza de tuda 
[ns mumdei passar a presente, p.! mim assignada e sellada com o 
aluute de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Se- 
wutaria deste Governo, e nos da Fazenda e foral Real a que 
fucar; e sem esta precisa circunstancia, não terá vigor nem va- 
duo a presente carta de Sesmaria. Dada nesta Villa do Re 
vile de Pernambuco aos 19 de Agosto = Manoel da Silva Ro 
mi q fez = anno de 17221 = O Secretario Thomé de Mattos 
Ciirão a fez escrever = D. Francisco de Souza = 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU A 
Micuer DE Gonoy E Vasconcerros, CarITÃO 
Cago DO AnnAavAL DE S. CAETANO DOS PAU- 
LISTAS DA (CAMPANHA DOS PAL MADES. 


D. Francisco de Souza do Conselho de S.M.º Com. da 
ardem de Christo, da Commenda de Santo Eurico, e etc etc 
etc. Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria vi- 
rem, que se me representou a petição cujo theor é o seguinte: 
Sr. Governador = Diz Miguel de Godoy e Vasconcellos Ca- 
pitão de Infanteria do Terço dos Palmares dos Paulistas, Cabe 
do Arrayal de S. Caetano, p'S.M. que DsG* foi servido da: 


trez legoas de terra em quadro, a cada um dos Capitães de 
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dito terço, sem foro nem penção alguma, que o dizimo a Deus 
como consta das reaes ordens de SM. que a estavão inclusas 
em virtude das quaes quer o supplicante tirar sua carta de ses- 
maria pelo rio de mangoaba acima pegando das cabeceiras das 
terras do Engº de José de Barros Pimentel, já defunto, Capi- 
tão mor que foi da Capitania do Porto Calvo trez legõas de 
terra em quadro pelo dito rio acima fazendo pião no me rio, 
por estarem devolutas para o certão, e pelo rumo do Norte, 
buscando o rio da Capitania, e da parte do sul buscando o rio 
Camaragihe, pelas cabeceiras das ditas datas, até encher as dez 
legóas de terra em quadro p? o certão € terras conquistadas dos 
negros reheldes dos Palmares p.” onde os ditos negros conti- 
nuavão a sahir, e fazer repetidas mortes e roubos pelos mora- 
dores visinhos, e com» o supplicante Foi um dos restauradores: 
portanto, P. a VS.? seja servido attendendo ao deduzido fa- 
ierlhe merce conceder e dar as ditas terras, na quantid.e de 
trez legoas em quadro na parte confrontada, em nome de S.M., 
q. D'G.e = ERM. = Seguem-se as cartas Reaes do dito S.”, 
sobre este m."º requerimento = Caetano de Mello de Castro 
= Amigo. Eu ElRei vos envio muito saudar. [Iavendo visto 
o que se me representou por parte dos Paulistas, sobre as for- 


mas que se dão as sesmarias, cuidando que os Ministros Depu- 


tados a ellas hão de ir distribuir no certão, e que primeiro se 
hão de decidir, ainda «3. summariam.* os prejuizos de terceiros, 
que lhes sejão entregues as terras; e attendendo as razões que 
se me offerecerão, e propuzéra a favôr do M.º dez Campo, Do- 
mingos Jorge Velho, que na sistencia da Campanha e movi 
mentos de Guerra dos negros dos Palmares, se tem assignalado 
ec merecido tanto, e Me parvcea mandar-vos declarar, que no 
sitio que elle nomear, se lhe deem seis legõôas de terra de ses- 
mázia a cada um delles em quadro, e o Sargento mor em sitio 
apartado, quatro legãas em quadro, e aos Capitães de Infante- 
ria, trez legõas tambem em quadro a cada um delles e as 
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Micies duas legõas em quadro a cada um, e a cada Sargento 
ma legón cn quadro; a cada soldado branco da mesma ma- 
gelo uma legoa em quadro, e a cada um dos companheiros se 
Mesiguo junto ao dito sitio da sua data para se aldearem os in- 
los alella quatro legoas em quadro para sitio, e mantimento da 
nur vledeia, com declaração que a repartição destas terras se en- 


desula se tanto couber no sitio dos Palmares, que se conquis- 
gundo « ficarão de conquistar para o sertão sem que possaes ex- 
quer a forma della, e quando não caia no tal sitio, se demi- 
mulri menos g. for possivel, procurando-se, que o M.º de Cam- 


po, q Sargento mór fiquem bem acommadados, e tambem os 
mus cahos inferiores, e Fazendo que as terras, que se repar- 


Hiem se lhes deem com effeito e os metta de posse sem em- 


Juigo ce qualquer direito com que outras pessãas, por antece- 
duntes sesmarias as pretendão, os quaes poderão requerer pe- 
húnio vos ou quem ou a quem tocar, para q. examinados os 
meus liltilos se tiverem direito, os accomodem em autras terras 


wjuivilentes, e de tudo oque se deferir nesta materia me da- 


suis conta pelo Meo conselho Ultramarino com os papeis e do 
euinentos que as partes tiverem offerecido e nestas ditas datas 
«= imporão as obrigações costumadas. Escripta em Lisbôa a 28 
ale Janeiro de 1698 — Rei = Segue-se segunda carta real = 
Governador da Capitania de Pern.eº = Eu ElBei Vos envio 
muito saudar = Por carta de 26 de Maio deste anno Fui ser- 


vído ordenar mandeis passar ao Mestre de Campo e Sargento 
mór e mais officiaes e soldados do Terço dos Palmares da con- 
quista cessa Capitania, suas cartas de datas de sesmarias das 
lurras do mo dos camorins, e Parnahiba como se confrontão 
dar aos mais Donatarios, com as confrontações quantias e clau- 


sulas costumadas na forma das minhas ordens, e vendo oque se 
ut representou por parte dos mesmos M.º de Campo Sargentn 
mor, officiaes e soldados dn dito Terço, em razão das ditas ter- 
ras se lhe serem dadas, e confirmadas em tempo que se davão 
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de sesmarias, sem a pensão de foral, e não ser justo que send» 
lhes assim dadas, conquistadas e desertas, porlhes antes do di 
to Foral se lhes ponha agcia a pensão ao passar as cartas. Fui 
servido resolver se lhes passassem suas cartas de sesmarias, sem 
pensão do dito, e que dellas não paguem mais que o dizimo a 
Deos; do que me parece avisar-vos para que nesta Farma lhes 
façais passar as suas Cartas de datas de sesmarias. Escripta em 
Lisbda a 14 de Junho de 1703 = Re = Despacho = Informe 
o Provedor da Fazenda real, ouvindo ao D'Procurador da Co- 
rõa e Fazenda. R.º 27 de Maio de 1721 = Rubrica = Vá vista 
ao Dr Procurador da Fazenda. R.º 26 de Junho de 1722 = 
Barros = Não tenho duvida = Rº 27 de Junho de 1722 = 
Pereira” Snr Governador. Responde o Dr Procuiador da Co- 
ria e Fazenda Real aquem VS? me mandau ouvir sobre 
este requerimento do supp.º que não tem duvida e nem a mim 
se pode offerecer a vista das ordens de S.M. que DeosGuarde, 
que o supp.* apresenta, em que VS.2 lhe mande. dar de ses- 
maria, as trez legãas de terra em quadro que pede sendo as 
que declara das que se conquistarão no sitio dos Palmares, e 
ficarão por conquistar para o sertão, sem foro nem pensão, mais 
que o dizimo a Deos na forma que S.M. mandou declarar. 
F' o que posso infarmar a VS.? que mandará o que lhe pare- 
cer mais conveniente ao serviço de S.M. com a rectidão que 
observa. R.º 24 de Julho de 1722 = Joao do Rego Barros — E 
havendo outro sim respeito ao que S.M, me concede no Ca- 
pitulo 15 do Regimento deste Governo, e a tudo mais que q 
dito Snr. determina em suas Reaes ordens, neste particular. Hei 
por hem fazer-lhe mercê dar ao supp.º acima nomeado, como 
pela presente dou de sesmaria em nome de 8. M., nos mesmos 
lugares partes e testadas que confrontão em sua petição as trez 
legõas de terra que nella declara, e pede em quadro na mes- 
ma forma que parece ao Provedor, e Procurador da Fazenda e 
Corda, livres de foro, em virtude da ordem de S.M. que aqui 
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vai inclusa, excepto o dizimo a Deos de que o dito Snr. o não 
isenta seg.dº as disposições reaes oqual povnará a dita terra na 
wmpa de cinco annos, alias se darão p.” devolutas e a possuirá 
E gosará o supplicante e secs herdeiros, não prejudicando a ter- 
celro, com todas as suas mattas, agõas, campos, testadas logra- 
douros, e mais uteis que nellas se acharem, com mais a condi- 
ção de «que não succederão nas ditas terras Religiosos p.” ne- 
mbum titulo, e acontecendo q. succedão e possuindo-as, seja 
com a encargo de deverem e pagarem disimos, como se fos- 
sem possuidas p.” seculares e faltando-se a isto ce darão p.” de- 
volutas. como S.M. «dena p.” carta de 17 de Junho do anno 
de 1711. Serão obrigados a dar pela dita terça Caminhos Ji 
vres ao Conselho p? fontes, pontes ou pedreiras e a requerer a 
confirmação desta data pelo dito $nr. no termo de dois an- 
nos. Pelo que ordeno a todos os Ministros da Fazenda e Jus- 
tiça destas Capitanias a q” o conhecimento desta Carta per- 
tencer lhes fação dar a posse real effectiva e actual na forma 
costumada e debaixo das clausulas referidas e da ord. tt.º de 
sesmarias o que p." firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sente p.” mim assignada e sellada com o sinete de minhas ar- 
mas, aqual se registrará nos livros da Secr.2 deste Gov.º e nos 
mais aque tocar. Dada nesta Villa do Recife de Pern.ºº em os 
M de Setembro — Mangel da Silva Rosa a fez, anno de 1721 
— O Secretario Thomé de Mattos Girão a fez escrever — D. 
Francisco de Souza. — 


CARTA DE SESMARIA QUE SE PAssoU a Domincos 
Bor va Sicva Cargo no Terço PAGO DA 
CampAaNHA DOS ParMARES. 


D. Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. — Go- 
vernador e Capitão General de Pern.ºº e mais Capitanias an- 
nexas e etc. 
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Faço saber aos que esta Carta de doação de sesmarias vi- 
rem que Domingos Roiz da Silva, Cap? do Terço pago da 
Campanha dos Palmares, e aa presente cabo actual Arrayal 
ce Cucaú me apresentou a petição seguinte: Diz Domingos 
Roiz da Silva Capitão de uma das Companhias de Infanteria 
paga da Campanha dos Palmares, que pelos documentos jua- 
tos, todos fundados nas ordens de S.M. que Deos Gº, consta 
haver o dito Snr. redusido o dito Terço a seis Comp.?s, orde 
nando, que em sitios proporcionados, se assentassem trez Ar- 
rayaes, a saber: uma no districto da Villa das Alagõas, com 
duas Comp.?s e um dos Capitães p.” cabo dellas que de pro- 
ximo é André Furtado de Mendonça: no outro no districto da 
Villa do Porto-Calvo com outras duas Companhias e um dos 
Capitães p.” cabo, que hoje é Miguel de Goy de Vasconcellos, 
outro no districto da Villa de Serinhãem, em o lugar chamado 
o Curaú com outras duas Companhias, do qual o supp.* foi 
nomcado p.” cabo, em cujo sitio e Arrayal de posse em abser- 
vancia das ditas reses ordens ha onze para doze annos. E por 
quanto S.M. foi servido mandar, pela que Jogo se segue a esta 
petição, vinda ao Governador e Capitão General Caetano de 
Mello de Castro, que as terras conquistadas dos Palmares se 
repartissc entre todos os officiaes mayores e menores, € sol 
dados do mesmo Terço, dando-se a cada um a quantidade das 
legõas conforme ao seo posto, como na propria ordem se de- 
clara fazendo mercê aos Capitães de trez legõas de terra a ca 
da um em quadro sendo que para todos hajão terras das que 
forão conquistadas, e estando todos os mais Capitães acommo: 
dados, se acha o supplicante sem a sua data sem embargo 
de havela requerido já na Capacidade das terras do sitio do 
Cucaú ande tem assentado o seo Arrayal, e mostrado com a 
justificação foita perante o Provedor da Fazenda Real tambem 
apença a eses documentos em como as terras que pretende o 
supp.'e são dentro das que se conquistarão na guerra dos Pal 
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mares, como S.M. adverte na mesma ordem que VS. seja 
servido mandal-a inserir na Carta de doação de sesmaria que n 
supplicante espera se lhe passe, seguindo-se tambem a essa a 
da isenção do foro das ditas terras de que o dito Snr. lhe fez 
m.eº P. a VS. seja servido attendendo ao que o supp.te alle- 
ga nesta petição, tudo approvado com as ordens de S.M, man- 
dar-lhe passar sua carta de doação de sesmaria de terras con- 
frontadas, pelo Rio de Serinhãem a cima pegando das cabecci- 
ras do Alferes Antonio de Freitas, já defunto, trez legõas de 
terras em quadro a rumo direito pelo Ric acima, fazendo pião 
no mesmo Rio, p." estarem devolutas, e o supplicante situado 
nellas com o seo Arraval na Forma das ordens d'ElRei Nosso 
Senhor, e para a p.'* do norte, buscando o ria de Camaragibe, 
pelas cabeceiras das datas, buscando até encher as ditas trez 
legãas de terra em quadro e para a parte do sul demandando o 
Rio das Ilhêtas, pelas cabeceiras das datas, até sempre fazerem 
as ultimas trez legôas em quadro para o sertão, terras conguis- 
tadas aos negros rebeldes dos Palmares tendo VS.2 em consi- 
deração a que os moradores da Villa de Serinhãem, fazem mui- 
ta aceitação de que o supplicante assim n'aquelle districto, co- 
mo se vê da certidão annexa dos offíciaes da Camara della. — 
E.R.M,º — Segue-se a prim.? Carta — Caetano de Mello de 
Castro — Am.º Eu ElRei vos envio muito saudar. Havendo 
visto O que aqui se me representou, p.” parte dos Paulistas so- 
bre a forma que se dêo as sesmarias, cuidando que os Minis: 
tros deputados a ellas as hão de ir distribuir a» certão; o que 
primeiro sc hão de decidir. ainda que summariam.”, o4 prejui- 
sas de terceiros, que lhe sejem entregues as terras; c attendendo 
as razões que se me offerecerão e propuserão a favor do Mes- 
"tre de Campo Domingos Jorge Velho, que na assistencia da 
Campanha em movimento das guerras dos negros dos Palma 
res se tem assignalado e merecido tanto. Me pareceo mandar- 
vos que no sitio que elle nomear, se lhe deem seis legõas de 
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terra de sesmaria em quadro, e a cada uma das Companhias 

20 sargento mór em sitio apartado quatro legoas em quadro 
e aos Capitães de Infanteria a cada um delles trez legoas em 
quadro, e aos Alferes, a cada um duas lJegõas em quadro e à 
cada sargento uma legoa em quadro, e a cada sold.º branco da 


mesma maneira uma legoa em quadro, e que cada uma das 
Companhias se assigne junto ao sitio da sua data, pata se al 
dearem os indios della, quatro Jegoas em quadro para sítio « 
mantimento de sua aldeia: com declaração que a repartição 
das terras, se entenda se tanto couber no sitia dos Palmares 
que se conquistarão e ficarão de conquistar para o certão, sein 
que passaes exceder a forma della, e quando não caiba no tal 
sítio, se diminuirá o menos que For possivel, procurando-se que 
o Mestre de Campo e o Sargento mór fiquem hem acommo- 
dados, e tambem os mais cabos inferiores; e fazendo que as ter- 
ras que se repartirem, se lhe deem com effeito e os mettão de 
posse, sem embargo de qualquer direito, com que outras pes 
sãas, por antecedentes sesmarias, as pretendão, as quaes pode 
1ão requerer, perante vós, ou a quem iocar para que examina 
dos os seos titulos, tiverem direito, os acommadem em outras 
terras equivalentes: e de tudo o que se deferir nesta materia, 
Me dareis conta pelo meo Conselho Ultramarino, com os pa- 
peis, e dacum.'”s que as partes tiverem offerecido e nas ditas 
datas se imparão as obrigações costumadas. Escrita em Lishôa 
em 28 de Janeiro de 1698 = Rei = Seguese a segunta Carta 
= D. Femando Miz Mascarenhas = Amigo = Eu FlRei Vos 
envia muita saudar. O M.º de Campo, Sargento mór, Capi- 
tães, c mais officiaes e soldados do Terço dos Palmares digo 
dos Paulistas, situado nos sertões dos Palmares, me representar 
aqui querendo tirar cartas de sesmarias das Jego:s da terra que 
fui servido conceder-lhes; o Provedor da Fazenda e Procurador 
da Corôa, desta Capitania, lhes sahirão com a duvida de ha- 
verem de pagar um tanto de foro de cada legêa de terra, na 
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É nda 


forma da urdem, que lhe mandei praticar. Eporçue esta or- 
em não se pode entender com os Paulistas, em 1efen de ser 
minito posterior a concessão das terras de que lhe fiz mercê. Me 
parcec ordenar-vos (como por esta o faço) que nas cartas de 
susmuria que a cada um delles se passar. conforme a repartição 
das terras que lhes concedi, sejão com a izenção de não pagarem 
fory algum mais que somente o dizimo a Deos. Escripta em 
Lislbxya em 28 de Setembro de 1699. = Rei = Despacho = Tn- 
furme o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao D' Procurador 
da Coroa della. Olinda 22 de Dezembro de 1722 = Rubrica = 
Despacho do Provedor = Haja vista ao D.º” Procurador da 
Corda hoje 5 de Janeiro de 1723 = Barros = Vendo os do- 
cumentos juntos e que o supplicante foi mandado restituir a 
sua posse natural 18 de Janr.º de 1720, na forma das infor 
mações, e despacho a fls 13, e 14 e constar que a tomou judi- 
cialmente em contradição em 17 do mez de Fevereiro do dito 
ano, como se vê a Fls 7: não tenho duvida no que o suppli- 
cante pede. R.º 7 de Janeiro de 1722 — = Pereira = Senhor Go- 
vernador e Capitão General = Responde o D“ Procurador da 
Fazenda Real ao qual V$.2 me mandou ouvir, que não tem 
duvida no que pede o supplicante, vendo os documentos jun- 
tos, pelos Ffundam.*ºs que expõem: ao que me conformo; e só 
se me offerecer representar a VS.2, que em observancia da or- 
dem de S.M. que DsG.º a fl.5 se declare na carta de sesma- 
ria o que o mesmo Senhor ordena com o m.º que tem mandado 
nas suas reaes ordens que se achão na Secretaria deste Gover- 
no. como nas mais cartas de sesmarias se uza estilo fazer de- 
claração: VS.2 mandará o que for servido e lhe parecer mais 
conveniente ao serviço de S.M. com a rectidão que costuma. 
S. Fourenço 24 de Janeiro de 1723 = João do Rego Barras 
= Em ultimo despacho. Passe-se carta de sesmaria das terras, 


que o supp.º pede com a declaração que aponta o Provedor da 
Fazenda Real. Olinda 2 de Fevereiro de 1723 = Bubrica = 
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É observada o que informa o dito Provedor em seu despacho, 
que não contem mais que duas condições no que respeita a 
concessão desta carta de sesmaria, sendo a primeira a preceden- 
cia de uma justificação pela qual contem, que as terras q. vão 
dadas ao supp.tº são dentro dos sitios dos Palmares, que se 
canquistarão, c ficarão de conquistar para os certões, que 0 
“supp.º mostra haver justificado a seo favôr, em observancia da 
ordem real aqui incorporada a que o dito Provedor se refere. e 
a segunda que não succedão nas terras Relegiões p.” nenhum 
ritulo, e acontecendo que succedão possuindo-as seja com o en- 
cargo de pagarem dizimo como se fossem  possuidas por se- 
culares, e faltando-se a isto se haverem por devolutas, e darem 
a quem as denunciar. E havendo outro sim respeito ao que 
S.M. me concede no capitulo 15 do Regimento deste Gover- 
no. Mei por bem Fazer-lhe mercê dar ao supp.” acima nomea- 
do, como pela presente deu de sesmaria, em nome de Sua Mag * 
que DsGº nos mesmos lugares partes e testadas que confrontão 
em sua petição trez legõas de terra em quadro no proprio si- 
tio em que as pede e na mesma forma q. parece ao Provedor 
da. Faz.d2 real, e ao D.º” Procurador da Corda e Fazenda, livres 


e isentas da penção do Foro de cada legôa excepto o dizimo a 
Decos, como o dito Sr manda pela segunda ordem expressa in- 
clusa them nesta mesma Carta de data de sesmaria: o qual po- 
voará a dita terra no tempo de cinca annos alias se dará por 
devoluta e a possuirá e gosará o supp.* e seos herdeiros não 
prejudicando a terceiro, com todas as suas mattas, agoas, cam- 


pos testadas, logradouros e mais uteis que nella se acharem e 
serão obrigados a dar por ellas caminhos livres ao Conselho pa- 
ra fontes, pontes e pedreiras, e a requerer à confirmação desta 
data p.” ElRei NossoSenhor no tempo de dois annos, Pelo 
que ordent aos Ministros da Fazenda e Justiça desta Capita- 
nia, aquem o conhecimento desta Carta pertencer lhe deem 
a posse real effectiva e actual na forma costumada e debaixo 
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das clansulas referidas na ord. tt.” de sesmarias; que por fir- 
meza «de tudo lhe mandei passar a presente p."” mim assignada 
c sellada com o sinete de minhas armas, aqual se registratara 
nos livros da Secretaria deste Governo e nos da faz.d2 e faral 
real e nos mais aque tocar. Dada nesta cidade de Olinda aos 
ll de Fevereiro de 1723 OSecretario Manoel da Silva Roza 
o escreveo = D. Manoel Rolim de Moura. 


Carva nE SESMARIA Q. SE PAssoOU ÂnTONIO Go- 
MES DA SILVEIRA DE UMA JLECOA DE TERDA 
EMI OUADro EM SITIO CHAMANDO O BREJO DO 
COQUEIRO DISIRICTO DA CAPITANIA DO ÁRARO- 
BA € ETC. 


D. Manoel Rollim de Moura do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General e etc? = Faço saher aos q. esta carta 
de doação de sesmaria virem que Antonio Gomes daSilveira 
me apresentou a petição cuja theor é o seguinte: SrGovernador. 
D', Antonio Gomes da Silveira, morador nos campos do Boi- 
que Distr.º da Cap.2 do Ararobã que elle descobria no sertão 
dFaquelle distr.? uma legoa de terra em quadro devoluta no 
sitio chamado Brejo do coqueiro aqual a supp.te tem 

a sua custa p.* tempo de dois a 
trez annos, ahem de as poder cultivar, o que tem feito sem con- 
tradição alguma nem embargo de qualquer outra pessôa, com 
frentação p.? a parte do sul com as terras que são deDomingos 
Pereira e do CapM Rapfidcl de Araujo, e para a parte do nor- 
te, ou nascente com as que são do Capitão mor Phelippe Paes, 
e doSargento mor Leonel d'Abreu ,e para a parte do poente 
com a serra chamada catemhaú, ep? que pelas referidas razões, 
pretende o supp.º que VS.2 lhe faça merce dar em nome de 
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S.M. que Deos G.º a sobredita legõa de terra em quadro nos 
mesmos lugares, observando-se as condições reaes que o dito 
Snr impoem nas datas que se concedem: portanto P. aVS. 
seja servido mandar-lhe passar carta de doação de sesmaria de 
uma legoa de terra em quadro na forma referida, com suas tes- 
tadas partes, que acima confronta em sua petição, como é es- 
tivo = E. R. M.º& = Despacho — Informe o Provedor da Fa- 
zenda Real, ouvindo ao D.* Procurador da Corôa. R.º 25 de 
Março de 1723 = Rubrica = Informação — Não tenho duvida 
no que o supp.º pede = digo—Despacho do Provedor Haja vista 
so D.r Procurador da Corôa-R.º 25 de Março de 1723 — Bar- 
ros = Informação — Não tenho duvida no que o supp.*º pede, 
[azendo-se a data na forma da ord. L.º 4.º tt.º 43, e pagando 
o fóro que se assentou por anno= R.º 25 de Março de 1723. 
Pereira = Sr Governador e Capitão General = Informo a VS. 
com o parecer do D'Procurador da Coroa e Fazenda a que me 
conformo: VS.? mandará o que for servido, S.Lourenço 28 
de Março de 1723 = João doRegoBarros = E havendo ,ou- 
tro sim, respeito ao que S.M. me concede no capitulo 15 do 
Regimento deste Governo, e a tudo o mais que o dito Snr. 
determina em suas reaes ordens neste particular abaixo decla- 
radas. [Hei por bem fazer-lhe mercê dar ao supplicante acima 
nomeado, como pela presente dou, de sesmaria em nome d'E! 
Rei Nosso Senhor, nos mesmos lugares, partes, e testadas que 
confrontão em sua petição a sobredita legoa de terra em qua- 
dro, que declara e pede, como parece ao D.t Procurador da Co- 
rôa, e aoProvedor da Fa.da rea] com a condição que pagará 
de foro pr ella, quatro mil reis p” anno, na forma do assento 
que se tomou sobre este particular, e no de pagarem dizimo a 
ordem de Christo, segundo as disposições reaes; oqual povoa- 
rá a dita terra no tempo de cinco annos, aliás serão dadas pr 
devolutas, e as possuirá e gosará elle e sens herdeiros, não pre- 
judicando a terceiro, com todas as suas mattas, agcas, campos, 


272 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


gostudas lupgradouros e mais uteis que nellas se acharem, com 
muis à condição de que não suecederão na dita terra, religiosos 
pé nenhum titulo, e acontecendo, que succedão nellas possuin- 
dus seja com o entargo de pagarem dizimos, como se fossem 
meculares; e falando a isto se dará por devoluta como S.M. 
úrelena pZ sua carta de 17 de Junho do anno de 1711. e será 
obrigado a dar pela dita terra caminhos livres ao Conselho para 
lontes, pontes ou pedreiras e a requerer a confirmação desta 
aluta pelo dito Sent. no termo de dous annos. Ordeno, port.º 
n todos os Ministros da Justiça e fazenda desta Capitania 
aquem o conhecimento desta de doação pertencer lhe fação 
dar a posse real effectiva e actual na forma costumada e de- 
baixo das clausulas referidas e da ord. tt.º de sesmarias: que 
por firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p” mim as: 
signada e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se re- 
gistrará nos livros da Secretaria deste Governo e nos da Fazen- 
da e foral real a que tocar; e sem esta precisa circunstancia não 
terá effeito nem validade alguma a presente carta de sesma- 
ria. Dada nesta villa do Recife de Pernambuco aos 2 do mez 
deJunho de 1723 = Eu Manoel da Silva Rosa, Secretario a 
escrevi = D. Manoel Rolim de Moura. = 


CaBTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
AO Arr.8 MANOEL D'/ÁrAUJO DE CARVALHO E 
Antonio PAES, DE SEIS LECGOAS DE TERRA P.2 
AMBOS NO TUGAR CHAMADO “RracHo DE Bara- 
TÃO E ÁCRACITÍIBA TAMBEM RIACHO, DESTRICTO 
E JURISDIÇÃO DESTA CAPITANIA. 


D. Mancel Rolim de Maura do Conselho de SM. e etc. 


Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem que 
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E Nlteres ANltingel d'Araujo de Carvalho e Antonio Paes me 
apresentarão a petição, cujo teor é o seguinte: Sr. Dizem o 
AJEs Manoel d'Aranjo de Carvalho e Antonio Paes, que el- 
les teem noticia, que acima do riacho do Batatão e Acracituba, 
tambem riacho, p.” elles acima de uma banda e da outra fican- 
do os riachos em meios ha terras devolutas e- desaproveitadas e | 
P'que os supplicantes teem seos gados e ha de mister terras 
para os acommodar, o que é em utilidade dos vassalos de S.M. 
que DeosG.º, e dar dizimos reaes. P, a VS.2 lhes faça mercê 
mandar passar carta de sesmaria de seis legõas de terra ordina- 
ria na parte que dizem trez legoas para cada um confrontando 
de uma e outra banda dos riachos, com os heréos que se acha 
rem = E. R. M.éº = Despacho = Informe o Provedor da Fa- 
zenda real, onvindo ao D.r Procurador da Coroa. R.º 18 de Se 
tembra de 1723 = Rubrica = Haja vista ao Dr Procurador da 
Coroa e l'izenda real = R.º 23 de Setembro de 1723 — Bar- 
ros = Não tenho duvida, sendo a data na forma da Ord. Lº 
4.0 4.º 43 e pagando o foro assentado em Junta. R.º 23 de Se- 
tembro de 1723 = Pereira = Sr. Governador e Cap" Gencral 
= Responde o Dr" Procurador da Corda aquem VS.? me man- 
dou ouvir que se lhe não offerece duvida na data, na forma 
da Ord. pagandose o foro na forma do assento da Junta au 
que me conlomo e me he preciso representar a VS.! que 
S.M. que DeosGuarde Foi servido declarar pr carta de 20 de 
Janeiro do anno de 1699 que nas datas de sesmarias além das 
obrigações de pagar a dizimo a ardem de Christo, e as mais costu- 
madas se ponha a de um foro segundo a grandeza das ditas 
terras, eque, sendo estas convenientes para 0 seo real serviço se 
não deem e Ficjuem para a sua real fazenda, e que não passarão 
a: ditas terra; relegiões p.” nenhum titulo e succedendo pagarão 
dizima como seculares, com o fora, digo, pagarão o faro também 
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de quatro mil reis p.” legôa como está determinado, se me não 
alfcrece duvida, VS.2 dará nova ordem se julpar necessario ao 
serviço de S.M., como costuma. Recife, 23 de 7br.º de 1723 
== joão do Rego Barros = E havendo ouiro sim respeito ao que 
“.M. me concede no Capitulo 15 do Regimento deste Go- 
verno, e a tudo mais que determina em suas reaes ordens nes: 


se particular. Hei por hem fazerlhe mercê................ 


CARIA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
EM NoME DE S. M. so CoroneL. ManoErL 
D ÁBaujgo DE CarvaLHO E A JoÃo Rregino PaEs 
DE DUAS IECGOAS DE TERRA EM QUADRO NAS 


PARTES E LUGARES NELLE DECI ARADAS. 


D. Manoel Rolim de Moura do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General e etc. 


Faço saher aos que esta carta de doaçao de sesmaria virem, 
que o C.º! Manoel d'Araujo de Carvalho, e João Ribeiro Paes, 
que elles teem, digo, me apresentarão a petição cujo theor é o 
seguinte: “Sr.” Dizem o C. Manoel d'Araujo de Carvalho, e 
João Ribeiro Pacs que elles teem noticia haver terra devoluta 
e desaproveitada, ao pé da serra Passira Mirim, da parte do 
poente vertentes da serra correndo para o poente, e p. que os 
supplicantes tem seos pados, e precisão de terra para os situar, 
o que é em utilidade dos vassalos de S.M. que D'Gº e dos 
dizimos reaes. P. a VS.2 lhes faça mercê mandar passar carta 
de sesmaria de duas legoas de terra em quadro, comecanda 


cas vertentes da dita serra para o poente, confrontando da par- 
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Em 12 de 9br.º 
de 1723 


“ 
PA o 7 MN o JE om» 


te do Capibaribe com os heréos que se acharem, uma legoa de 
terra em quadro para cada um e que não achando terra na 
largura, se possão encher no comprimento. E. R. M.ºe = Des 
pacho — Informe o Provedor da Fazenda Real ouvindo o D 
Procurador della. R.º 18 de Setembro de 1723. “Rubrica”. Ha- 
ja vista ao D.º” Procurador da Coroa e Fazenda real. B.º 22 
de 7br.º de 1723 “Barros”. Não tenho duvida, sendo a data 
na forma da Ord. L.º 4.º 1.º 43, e pagando o foro assentado 
em junta. R.º 22 de Setembro de 1723 — Pereira — Senr. 
Governador e Capitão General Responde o Dr Procurador da 
Corda, aquem VS.2 me mandou ouvir, que se lhe não offc 
rece duvida na data na forma da Ord. L º4.º 41.9 43, pagan- 
do-se na forma que S.M. que DSG. foi servido declarar p.” 
carta de 20 de Janeiro do anno de 1699, o foro conforme o as 
sento da Junta; e que nas datas de sesmarias alem das obriga- 
ções de pagar dizimos a ordem de Christo e as mais costuma- 
das, se ponha a de um foro segundo a grandeza da terra e que 
estas convenientes ao seo real serviço, se não deem e fiquem 
para sua real fazenda, e que não passarão as ditas terras a re- 
ligiosos por nenhum titulo, e succedendo pagarão dizimo como 
se fossem possuidas p." seculares ,e pagarão tbem oforo de qua- 
tro mil reis por legoa, como está determinado: se me não of- 
terece duvida; VS? mandará, porem, o que lhe parecer mais 
conveniente ao serviço de S.M. como costuma. R.º 23 de Se- 
tembro de 1723 = João do Rego Barros = E havendo respei- 
to ao que S.M. me ordena no Cap.º 15. do Regimento des- 
te Governo e a tudo o mais que o dito Senr. determina em 
suas reaes ordens nesse particular. Hei p'bem fazer-lhe mercê 
de dar em nome de S.M......... 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


SESMARIA QUE SE PASSOU A João DE ÁRAUJO Em 1 de Dez- 

DELGADO DE DUAS LEGOAS DE TERRA EM QUA- o a 
DRO NOS LUGARES CONQUISTADOS DOS PaLMA- 
RES EM O StTIO CHAMADO Bro PaniBa GRAN- 
DE POR ELLE ACIMA ATÉ ENCHER, PEGANDO NA 
CABECEIRA DAS TERRAS DO M.º pe Campo Do- 
MINGOS JorGE VELIIO, ENTRANDO NELLE UMA 
LINHA DIGO, UMA ÍLHA, SE COUBER NA 0.2 
TERRA, CHAMADA — TAPICURÚ E ETC. 


D, Manoel Ralim de Moura, do Conselho de S.M. Gover 
nado: e Capitão General e etc.2 

aço saber aos que esta Carta de doação de sesmaria virem 
sue me apresentarão a petição cujo theor é o seguinte: Sen. 
Diz João d'Araujo Defgado, morador na Capitania da Alagoa 
de Sul, que elle tem servido a S.M. que DSG. na gr.? que 
m [ez aos negros rebeldes dos Palmares, acompanhando ao M.º 
de Campo Domingos Jorge Velho, com o posto de Alferes da 
mia Companhia, em que elle o elegeo e nomeou, coma consta 
do documento incluso, que o supp.e apresenta a VS.2 com os 
mais papeis de serviços que tem feito a S.M. e por quanto o 
dita Senr. foi servido mandar por sua real ordem tambem in- 
vlusa, repartir as terras conquistadas pelos officiaes maiores e 
menores e mais Infanteria que se acharão na restauração do 
Oitciro do Barriga, sendo o supplicante um dos officiaes que 
mais se assignalarão no esforço d'aquella occasião, e se achão 
devolutas muitas terras das que forão conquistadas, e nas quaes 
pretende o supplicanite povoar duas legoas em quadro para 
metter nellas os seos gados vaccum e cavallar em que S.M. 
poderá ter muitos lucros em seos dizimos reaes, pegando estas 
mai cabeceira em que acabão as seis legõas que se derão ao 
snhredito Mestre de Campo, correndo pelo rio Parahiba gran- 
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de acima até encher as duas lepoas de terra em quadro, por 
wma e outra parte do Rio, acrescentando-se a esta uma Ilha 
q. se acha tambem devoluta no meio delle chamada — Ta 
pucurú em razão de ser cercada d'apôa por sua natureza, onde 
na ha formigas, que destruao as plantas livres do foro na for- 
ma das ordens de $.M. em remuneração do bom serviço que 
tem feito ao dito Senr., portanto, P. a VS.2 seja servido man- 
dar passar ao supplicante sua carta de sesmaria das ditas duas 
legoas de terra em quadro, fazendo nella menção da Ilha que 
se acha no sobredito rio Parabyba-prande fronteira as ditas tor- 
ras confrontadas que o supplicante pede. E. R. M.ºeº = Des 
pacho = Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao D. 
Procurador da Corda e fazenda della R.º 1.º de Dezembro de 
1723 = Rubrica = Haja vista ao D.º! Procurador da Corôa. 
PR.e 1 de Dezembro de 1723 = Barros = Não tenho duvida 
no que o supplicante pede, ficando a Ilha, se couber dentro 
das duas legõas confrontadas. R.º 4 de Dezembro de 1865. 
digo de 1723 — Pereira. Senr. Governador e Capitão General. 
Para poder informar a VS.2, me foi preciso ouvir ao D.” Pro 
curador da Corôa e fazenda real, o qual responde que se lhe 
não offerece duvida no que pede o supplicante, ficando a dita 
Ilha dentro das duas legõas, se couber, e como S. M. que DG. 
ordena que a repartição das terras dos Palmares, se entenda se 
tanto couber no sitio das conquistas, e ficarão p.” conquistar 
p? o sertão, sem que se possa exccder a forma della, me parece 
que a data de sesmaria das duas legôas de terra pedidas pelo 
supplicante deve ser nesta mesma forma continuada, e se den- 
tro da dita data couber a Ilha pedida, que só nesta forma se 
lhe pode dar, oque tudo será com as condições e declarações 
que S.M, ordena p” Suas reaes ordens, que se achão na Se- 
cretaria deste Govemo e a pensão de pagar dizimo sem foro 
p” que o dito Senr. desse manda isentar aos conquistadores dos 
Palmares: VS.2 mandará o que lhe parecer mais conveniente 
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au serviço de S.M. como costuma. R.º 4 de Dezembro de 
1723 = João do Rego Barros. = E havendo outro sim respeito 
ni que S.M. me concede no Cap.º 15 do Regimento deste 
Governo, e a tudo mais que o dita Senr. determina em suas 
reaes ordens neste particular. Hei p'bem fazer-lhe mercs... 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA, QUE SE PASSOU 
EM NOME DE S.M. que DSG .* o P.º João 
Per2 Campos, o Commissanio GERAL JoÃo 
Pexoro VicLerA, E AO Árreres Pauro Fer- 
REIRA PACHECO DE UMAS SORTES DE TERRAS NA 


CAPITANIA DO ARARBÓBA. E ETC. 
e 


Mo. Manoel Rolim de Moura do Conselho de S.M. Go- 
vernador e Capitão General etc.2 — Faço saher aos que esta 
carta de doação de sesmaria virem que me apresentarão a pe- 
ticão do theor seg te: — Senr. Dizem a P.º João Pereira Cam- 
pos, o Commissario Geral Joao Peixoto Villela, e ao Alferes 
Puulo Ferreira Pacheco, moradores ma Capitania do Araroba 
que clles supplicantes tem noticia de umas sortes de terras cha 
madas do olho d'agoa da canna-brava o brejo do Manerí, e o 
brejo chamado da Gameleira que da parte do sul confrontão 
vom as cabeceiras do Rio dos Cabaços, e da parte do norte 
com os Campos do Buique, terras do Capitão Paschoal de Arau- 
jo, p2 a parte do poente com terras do €.º! Garcia d'Ávila Pe 
reira, chamadas o riacho do Mocotó, e p.2 a parte do nascente 
com terras do M.º de Campo Nicolau Aranha, chamadas o 
Hi Panema e p'que estas sortes de terras estão devolutas e nun- 


tu Jarão povoadas e os supplicantes as querem haver p.” ses 
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Em 15 de Mat- 
ço de 1424 
Silva Barbosa 


o 4a, 


maria p? crearem seos gados vaccuns e cavallares, pr tanto 
P. a VEx.2 lhes faça mercê mandar passar sua carta de sesma 
ria de legoa e meia de terra em quadro do brejo da gameleira, 
para o breja do Piriabé, para crearem seos gados vaccuns e ca- 
vallares pagando de foro cada um o que é estylo depois de po- 
voadas, visto as terem descoberto. E. R. M.ceê Primeiro des- 
pscha = Informe o Provedor da Fazenda Real. R.º 6 de 
Março de 1724. — Rubrica = Haja vista ao D." Procurador 
da Fazenda. R.º 7 de Março de 1724 — Não tenho duvida fa- 
zendo-se a data que os supplicantes pedem na forma da Ord. 
[..” 4.º tt.9 43, e assento tomado em Junta. R.º 9 de Março de 
1724 = Pereira — Snr, Governador e Capitão General -- 
Responde o D.” Procurador da Corda a quem VS.? me man- 
dou ouvir que se lhe não offerece duvida fazendo-se a data“na 
forma da Ord. 1.º 4.º €t.º 43, e assento tomado em Junta. R.º 
9 de Março de 1724 = Pereira, digo, e assento que se fez em 
Junta, isto é, que se pague p.” cada legoa de terra no certão 
quatro mil reis, e sendo a data com as condições de pagar 
dizimos como SM. que DsG.e manda em suas Rezes ordens, 
as quaes se achão na Secretaria deste Governo, e de não passa- 
rem a Religiosos p.” nenhum titulo senão com o encargo de 
que sejão possuidas como p.” seculares, e o mais que nas ditas 
ordens declara: se me não offerece duvida em que V.S.2 deffi- 
ra aos supplicantes, é o que me parece, VS.2 mandará oque for 
servido com a rectidão que costuma. R.º 10 de Marça de 1724, 
= João do Rego Barros. — E havendo outro sim respeito ao 
que S.M. me concede no Capitulo 15 do Regimento deste 
Governo, e a tudo o mais que o dito Snr. determina em suas 


reges ordens neste particular. Hei p"bem fazer-lhes mercê. .... 
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e 

CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU Em 28 de Abril 
em NOME DE S.M. que D'G.* Ao Capitão “º 12 Secré 
mór Antonio Connêa DA SILVA, EA SEOS FI- 
1Hos Josê Connêa DA Sicva E Antonio Cor- 
REA DA SILVA, MORADORES NO SEntTÃO DO PA- 
paú Carrrania DO Rio DE S. FRANCISCO. 


D. Mancel Ralim de Moura, do Conselho de S.M. Go 
vernador e Capitão General e etc.2 Faço saber aos que cesta 
carta de doação de sesmaria virem que me representarão a pe- 
ticão do theor seguinte: Sent. Dizem o Capitão mór Antonio 
Corréa da Silva e seos filhos José Correa da Silva e Antonio 
ortêa da Silva, ora moradores no sertão do Pajaú Capitania 
do Pio de S. Francisco que elles supplicantes teem noti 
If que o sitio chamado a = Cruz = do qual são Snr* p.” 
compra que delle fizerão ao Capitão Cosme de Brito Cação 
nº Cap.2 do Araroba, em o qual se acha com terras bastantes 
dy devolutas, e nellas pretendem os supplicantes povoar trez le 

gôas em quadro, uma lepoa para cada um, confrontadas na 

forma seguinte: do m.Mº sitio da Cruz p? a parte do Araró 

ba até o Rio do Panema que se passa quando sobem p.? o di 

to Araroba e dºahi cortando rumo direito pelo dito rio acima. 

até topar com terras que pertencem ao sitio do Piripiry do Sar 
gento mor João de Souza de Vasconcellos, e d'ahi cortando ru- 
mo direito p? a pedra do Puxinanã, até topar com terras do 
Coronel Pedro Aranha Pacheco e d'ahi cortando rumo direi- 
to, buscando o mesmo Rio Panema até topar com terras do 
Sargento mor Bernardo Vieira de Mello, e d'ahi cortando rumo 
direito pelo dito rio acima, buscando o mesmo Ria Panema 
que sobe p.? o Araroba; e p.” quanto os supplicantes se achão 
com copioso numero de gados vaccuns, e cavallares, sem ter- 
ras capazes do seo posto, nem sitio sufficionte em que elles 
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hajão de viver. P. a V.S.2 seja servido fazer-lhe mercê deman- 
dar passar sua carta de doação de sesmaria, em nome de S. M, 
q. DsG.º de trez legoas de terra em quadro, assim e na mes- 
ma forma em que elles supplicantes a confrontão no deduzida 
de que esta petição faz menção pagando o foro que da dita 
terra ficarem devendo, confor o estylo observado E. RM. 
Informe o Provedor da Fazenda real ouvindo ao D.” Procura- 
dor da Corãa. R.e 19 de Abril de 1724 = Rubrica = Haja 
vista ao D.” Procurador da Corãa e Fazenda. R.e 21 de Abril 
de 1724. “Barros”. Não tenho duvida em que se deem aos 
supplicantes as trez legoas de terra em quadro de sesmaria, 
sendo a data nas partes que confrontão, feita na forma da 
ord. L.º 4.º tt9 43, e o assento q. se fez em Junta p.? o 
foro de S Mag* — Re 22 de Abril de 1724 = Pereira — 
Srr. Governador e CapmGeneral —. Responde o D.” Pro 
curador da Coroa e Fazenda real aqm VS.2 me mandou ouvir 
que mão tem duvida em que se deem aos supplicantes as trez 
legoas de terra em quadro, sendo as datas nas partes que con- 
frontão, feita na forma da Ord. e o assento que se fez em 
Junia p.? o foro ao que me conformo, observando-se as or- 
dems de S.M. que DsG.º, as quaes se achão na Secr.? deste 
Govemo, não se me offerece duvida, VS.2 porem, mandará o 
que lhe parecer mais conveniente ao serviço do dito Snr. com 
a rectidão que costuma. R.º 26 de Abril de 1724 = João do 
Regn Barros = E havendo outro sim respeito ao que S.M. 
me concede no Capitulo 15 do Regimento deste Governo, e a 
tudo o mais que o dito Snr. determina em suas reas ordens 
neste particular. Hei p'bem fazerlhe mercê aos supplicantes 
acima nomeados como pela presente dou de sesmaria em no- 
me de S.M. nos mesmos lugares partes e testadas que confron- 
tão em sua pelição as sobreditas trez legoas de terra em qua- 
dro que declara e pede. 
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Carra DE DOSÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
Ao Carrrão ManoEei ÁnanHa DA FONCECA DE 
UMAS TERRAS ANEOSAS siTAS NA Vita DO Re- 
CIFE, ONDE SE ACHAVAO DEVOLUTAS. 


D. Manoel Rollim de Moura do Conselho de S.M. Gaver- 
nador e Capitão General de Pern.ºº e mais Capitanias anne- 
xas e etc.? Faço saber aos que esta Carta de doação de sesma 
ria virem, que o Capitão Manoel Aranha da Fonceca me apre 
sentou a petição cujo teor é o seguinte: Senhor. Diz o Capitão 
Manoel Aranha da Fonceca que nos chãos que se achão p.” de- 
traz da rua da ponte do Recife pegando donde pega a data do 
primeiro doado o P.* Manoel Alves, p.? aparte das trazeiras 
das cazas da rua da ponte camo quem se achar confrontar p.” 
cada um dos lados, tudo quanto se acha devoluro, que são 22 
palmos de fundo e cincoenta de frente, as quaes controntão 
com as trazeiras da caza da viuva Maria da Costa e a de NMa- 
noel da Casta Pereira e p.” que nenhum dos donos dos chãos 
visinhos occuparão os que o supplicante confronta entenden- 
da que lhe pertencião pelas datas e sesmarias de outros chãos pe- 
gados que lhe pertencem, começou a edificar na quelle solo « 
melhor informado tem o supplicante noticia que estava devolu- 
to e é reguengo razões p'que a pede de sesmaria ouvindo-se 0 
Provedor da Fazenda real e seo Procurador, P, a VS.2 The 
faça mercê conceder a dita quantid.º de chãos que confronta 
em sua petição p.” carta de doação de sesmaria, assim e da 
m.ma maneira que nella declara e E. R. M.oe “Informe o 
Provedor da Fazenda real, ouvindo ao Procurador dela. R.º 
19 de Maio de 1724 — Rubrica — Haja vista ao D.” Procu- 
rador da Corda e fazenda. R.º 19 de Maio de 1724 = Barros 
= Visto o que allega não tenho duvida, no que se pede. R.º 
23 de maio de 1724 “Pereira” — Sem. Governador e Capitão 
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Lencral = Respondeo o D.r Procurador da Coroa e Fazenda 
aquem VS.? mandou ouvir, que não tem duvida no que se pe- 
de, visto oque allega; tambem se mc não offerece duvida, que 
seja a supplicante deferido em seo requerimento, sendo a data 
de solo de reguengo, que pede, na forma de S.M. que D'G.* 
tom ordenado pelas suas reaes ardens, que se achão na Secr .2 
deste Gov.º, de que sendo necessario, como nellas trez, a terra 
que se concede p.2 sea real serviço, se haverá p.' devoluta, e 
ainda que não seja obrigado a pagar o dizimo a ordem de Chris- 
to p.” não ser p.? cultivar pagará o foro de seis mil reis p.” le- 
gôa como está assentado em Junta; é oque passo informar a 
VS.2, que mandará o que for servido. R.º 25 de Maio de 1724 
= João do Rego Barros. = E havenda outro sim respeito ao 
que S.M. me concede no capitulo 15 do Regimt.º deste Go- 
verno. Hei pThem fazer-lhe mercê ao supplicante acima na- 
meado dar-lhe como pela presente dou de sesmaria em nome de 
S.M. que DSG. no mesmo lugar, e pelo que confronta em 
sua petição, os 22 palmos de fundo e 50 de frente, na mesma 
[forma que parece ao Provedor da fazenda real, e ao D.! procu- 
rador della, pagando de foro p.” cada braça oque. dever a res- 
peito de seis mil reis que é estilo, pagar-se, ou pagarem-se p." 
cuda legõa e conseguintem.* possuirá os referidos chãos elle e 
eos herdeiros com todos os logradouros, e mais uteis que o sup- 
plicante nelles achar; livres da paga do dizimo a ordem de 
Christo, p.” não serem terras capazes de cultura, como o de- 
clara em sua informação o sobre dita Provedor da Fazenda 
real. Pelo que ordeno aos ministros da Justiça e fazenda des- 
tas capitanias aquem o conhecimento desta Carta pertencer lhe 
fação dar a posse real effectiva e actual na forma costumada, e 
debaixo das clausulas referidas, e da ord. tt.º de sesmarias, que 
7.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim as- 
signada, e sellada com o sinete de m.2?º armas, aqual se regis- 
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trará nos livros da Secretaria deste Governo e nos mais aque 
tocar e sem esta precisa circunstancia não terá vigor nem 
valid.e a presente Carta de sesmaria, dada nesta Villa do Re- 
cife de Pernc.º, em os vinte dias do mez de maio de 1724 —. 
OSecretario Manoel da Silva Rosa a fez escrever —. D. Ma- 
noel Rollim de Moura =. 


CABTA DE DOAÇão DE SESMARIA, QUE SE PASSOU 
A FennÃo BarBALHO FEIJO, CONCEDIDA NAS 
PARTES, QUE NELLA SE DECLARA. =. 


D. Manoel Rollim de Moura, doConselho de S.M. Go 
vemador e Capitão General, e etc. — Faço saber aos que esta 
Carta de doação de sesmaria virem, que Fernão Barbalho Feijo. 
me apresentou a petição cujo tear é o seguinte: “Snr. Diz Fer- 
não Barbalho Feijo, que existe esta sorte de terras na freg.2 do 
Cabo, junto ao Eng.º do Araribas, começando da harra do ri- 
beiro, chamado de Domingos Gomes, pelo rio do arariba aci- 
ma até 0 ribeiro chamado o cazal de Pedro, aqual está devoluta, 
e sem quem a cultive ha muitos annos, e em quadro, quer uma 
legoa e de uma e outra parte do Rio meia legoa de cada parte, 
p.? cultivar suas lavouras, crear suas creações e desmaninhar as 
martas, que pede o supplicante de sesmaria, pagando o foro 
uzual —. P, a V$,2 lhe faça mercê conceder a dita legõa de 
terra dé sesmaria, na forma que refe. E. R. M. — Informe o 
Provedor da Fazenda real, ouvindo ao D.º Procurador da Co- 
rõa. R.º 5 de Maio de 1724 “Rubrica” = Haja vista ao D.r P, 
da Coroa. R.º 5 de Maio de 1724 = Barros = Não tenho du- 
vida feita a data na forma da ord. L. 4.0 6.0 43 e com O 
foro. R.º 15 de Maio de 1724 = Pereira = Senr. Governador 
e Cap.m General — Responde o D.* Procurador da Corda e 
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Em 38 de Maia 
pelo Serretg- 
ro N. do Livro 


fuzenda real, ao qual VS.2 me mandou ouvir, sabre este reque- 
rimento, que não tem duvida feita a data na Forma da Ord. L. 
4." 4.4 43, e com o foro, e amim tambem se me não offerece 
duvida, fazendo-se a dita data com a declaração de papar dizi- 
ma a ordem de Christo, e não passarem as terras a relipiões p.” 
nenhum titulo, e no caso que succedão ser possuidas, como p.* 
seculares, como S.M. que DsG.* tem ordenado e pagando o 
foro de seis mil reis p.” anno, nbservando o que S.M. tem 
ordenado, pelas suas reaes ordens, que se achão na Secretaria 
deste Governo; VS.? mandará o que lhe parecer mais conve- 
piente, digo, justo com a rectidão que costuma. Recife 16 de 
Maio de 1724. = João do Rego Barros = E havendo respeito 
ao que S.M. me concede no Capitulo 15 do Regimento deste 
Caverna, ea tuda o mais que q dita Senr. determina neste 
particular abaixo declaradas. Hei p.” bem fazer-lhe mercê dar 
ao supplicante acima nomeado, como pela presente dou de ses- 


maria em nome d'ElRei Nosso Senhor 


Canta DE SESMARIA QUE SE PASSOU A ANDRÉ | 
Peneira FontTES, DE UMA LEGÔA DE TERRA NA | 
rrrc.” ne S. Antão DA Mara. 


D. Manoel Rollin de Moura do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General de Pernambuco, e etc. Faço saber aos 
que esta carta de doação de sesmaria virem, que André Pereira 


Fontes me apresentou a petição cujo teor é o seguinte: — Senr. 
. Diz André Pereira Fontes, morador no rio de S. Francisco, que 
elle tem descoberto uma sorte de terras q. se achão na freg.à 
do S. Antão da Matta que começão pelo rio de Ipojuca abaixo 
de uma e outra parte trez legoas em quadro a entestar com ter- 


ras do Engenho do Maranhão freg.2 de Ipojuca, p.” querel-as 
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situar com gados vaccum e cavallar, p.” que lhe são necessa- 
rias. P. aVS.2 lhe faça mercê, ouvindo o Procurador da Fa- 
senda real, e darlhe as ditas terras, digo as ditas trez legoas de 
terras na forma que declara acima de sesmaria. E. R. M.€ — 
Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo ao D.º” Procura- 
dor della. Olinda 20 de Junho de 1724 “Rubrica”. Haja vista 
ao D.* Procurador da Corôa e Fazenda. R.º 20 de Junha de 
1724 — “Barros”. Não tenho duvida em que se dê ao suppli- 
cante, uma legoa de terra em quadro na parte que confronta 
na sua petição, sendo a data na forma da Ord. 1.º 4.0 4.9 43,. 
e pago o foro na forma do assento da Junta. R.º 20 de Junho 
de 1724 — “Pereira”, = Senr. Governador e Cap.” General. 
Responde o procurador da Fazenda real, aquem V.S.º mandou 
onvir, que se lhe não offerece duvida, em que ao Supplicante 
s> deem som.º uma legãa de terra na parte q. confronta em 
sua petição, sendo a data na forma da Ord. 1.0 4.º 9 43, e 
pago o foro na forma do assento da Junta, do que me conformo 
pela razão de que p.? mais não pode ter lugar, uma doação de 
sesmaria, que p.? uma só legoa de terra, e sendo esta data feita 
com as condições de pagar dizimo 4 ordem de Christo, e de não 
passar a religiosas, senão com a clausula de q. será com o en- 
cargo como se fosse possuida p.” seculares com o Foro de qua- 
tro mil reis p.” anno, não se offerece couza que faça duvida; 
VS.2 mandará o que lhe parecer mais conveniente ao serviço 
de S.M. que D.º6.º, com a rectidão que costuma. R.º 20 
de Junho de 1724 = João do Rego Barros = E havendo outro 
sim respeito ao que S.M. me concede no Capitulo 15 do Re- 
gimenta deste Governo. Hei p'bem fazer-lhe mercê ao suppli 
cante acima nomeado de dar-lhe, como pela presente dou de 
sesmaria em nome do dito $nr. que DsG.º, uma legoa de ter- 
ra no mesmo lugar e parte que confronta em sua petição, na 
mesma forma q. parecea ao D.º Provedor e Procurador da 
fazenda real, pagando quatro mil reis de foro, e o dizimo a or- 
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dem de Christo; p." anno e possuirá elle e seos herdeiros com 
tudos os seos logradouros e mais uteis, que o supplicante nel- 
la achar. Pelo que ordeno a todos os ministros da fazenda e 
justiça destas Capitanias aquem o conhecimento desta Carta 
pertencer, lhe fação dar a posse real effectiva e actua] na forma 
costumada, e debaixo das clausulas referidas, eda ord. tt.º de 
sesmarias, que p.? firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sente p.” mim assionada e sellada com o sinete de minhas ar- 
mas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste Governo, 
e nos da Fazenda, e foral real, e sem esta precisa circunstancia, 
não terá vigor nem validade a presente carta de sesmaria. Da- 
ua nesta Cidade, de Olinda em 26 de Junho de 1724 — Bento 
Soares Pereira a fez = OSecretario Manoel da Silva Rosa à 
fez escrever. D. Manoel Rolim de Maura. 


SESMARIA QUE SE PAssou AO Caritão Domincos 
João DE CanvaLHO DE 3 LEGÕAS DE TERRA EM 
QUADRO; E AO ÁrFERES Luiz MENDES DA SILVA 
DE DUAS LEGÔAS. 


D. Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General de Pern.eº e mais Capitanias anne- 
xas e etr.2 — Faço saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem que Domingos João de Carvalho, Capitão de In- 
fanteria paga do Terço dos Palmares, e Luiz Mendes da Silva, 
Alferes do mesmo Terço, me apresentou a petição, cujo teor é 
o seguinte: Diz Domingos João de Carvalho, Capitão de Tnfan- 
teria do Terço dos Palmares, digo dos Paulistas conquistadores 
da campanha dos Palmares que S.M. q. D.G.º foi servido 
Fazer mercê, acada um dos Capitães do Terço dos Paulistas 
conquistadores da Campanha dos Palmares de trez legõas de 
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terra em quadro das que conquistarão dos negros rebeldes dos 
Palmares, c aos Alferes duas legõas em quadto, livres de Foro e 
penção alguma, mais que o dizimo a D.S, como consta das co- 
pias das ordens reaes juntas, comecando as datas, pelas cabe- 
ceiras das vatas do M,º de Campo Domingos Jorge Velho, e a 
da Cap.” Domingos João de Carvalho, trez legoas de terra em 
quadro do riacho chamado do Tamoatá pelo rumo do Norte, 
buscando o rio Mindaú pela testada do Capitão Alexandre 
Jorge, da parte do nórte buscando a serra Caçassê p.? o sertão 
da parte do sul, servindo de testada da cabeceira do capitão An- 
dré Furtado, pelo rio da Parahiba meirim acima até encher as 
ditas trez legõas de terra em quadro do dito Capitão e do dito 
Alferes as duas legoas, pelo dito rio Parahyba meirim acima, 
tanto de uma banda como de outra, buscando a serra do Ca 
valleiro até encher as duas datas; portanto P. a VS.2 seja ser- 
vido conceder as ditas datas na forma deduzida E. R. M.cê — 
O Provedor da Fazenda real informe, ouvindo ao D.º” Procu- 
rador da Corda. Olinda 18 de Agosto de 1724 — Rubrica — 
Vista ao D.r Procurador da Coroa e Fazenda — Barros — 
IXão tenho duvida, vistas as copias juntas. Rº 20 de 
Agosto de 1724 — “Pereira” — Senr. Governador e Capitão Ge- 
neral. Responde o D.º Procurador da Fazenda, aquem VS.? 
me mandou ouvir sobre este icquerimento dos supplicantes que 
não tem duvida, visto as copias juntas das ordens, oqual tam- 
bem amim se não offerece duvida, fazendo-se a data ou doação 
das terras pedidas se tantas legõas couberem nas confrontações, 
nas que se conquistarão dos Palmares, e ficarão pas conquistar 
p-?2 o certão, como S.M. que D.5G.º foi servido mandar de- 
clatar sem que se altere a Forma de sua real ordem com decla- 
ração que dos uzos-frutos das ditas terras se pagará dizimo a or- 
dem de Christo, sem mais outro foro, e nãa passarão a religiosos 
p.* nenhum titulo, c quando succeda será com o encargo de 
pagarem fôro como seculares, e assim tambem não faltarão as 
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clausulas nestas ordens explicadas. Este é o meo parecer. VS.?, 
p.!2 mandará o que far servido, e m.º conveniente ao serviço 
de S.M. como costuma, R.º 20 de Agosto de 1724 — . João 
do Rego Barros — Passe carta de data de sesmaria na Forma da 
ordem de S.M., com as declarações e condições que aponta o 
Provedor da Fazenda real. Olinda 26 de Agosto de 1724 = 
“Rubrica”. E havendo outro sim respeito ao que S.M. me 
concede no Capitulo 15 do Regimt.º deste Governo. Hei pt 
bem 


CARTA DE SESMANIA QUE SE FASSOLI AO SARGEN- 
TO- MOR ÀÁcostiNHO Morema GurERRES NOS 
PAIMARES =. 


D. Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M., Go 
vunador e Capitão General de Pemn.º” e mais Capitanias an- 
nexas e etc = Faço saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem que, Agostinho Moreira Guterres me representou 
a petição, cujo theor é o seguinte: Senr. = Diz Agostinho Mo- 
reira Guterres, Sargentomor do Terça da Campanha dos Pal- 
mares, como Capitão que foi na restauração da dita campanha, 
que elle supp.º quer tirar p.” sesmaria trez legõas de terra em 
quadro nas terras conquistadas dos Palmares, das que S.M. q. 
D.sG.º mandar dar ao dito terço coma consta das ordens reaes 
juntas, sem foro nem pensão alguma mais que o dizimo a D.s, 
começando das testadas do Capitão Alexandre Jorge da Cruz, 
pelo rio mandaú acima com trez legõôas de comprido e trez de 
largo, buscando o riacho chamado Canhoto, servindo de pião o 
mesmo rio do mandaú, enchendo-se de uma e outra parte para 
as ilhargas e p.2 cima até onde chegarem as trez legoas. P. a 
vS.2 lhe faça mercê conceder e dar as ditas trez legõas de ter- 
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11 em nome de S.M., conforme suas reaes ordens que apre- 
senta, e mais documentos, E. R. M.ºet = Informe o Provedor 
da Faz? Real, ouvindo ao Procurador da Corda e fazenda —. 
Fabrica = Vista aa D.ºr Procurador da Corôa = Barros = Vis- 
tas as certidões deve ser deferido o supp.º”, como S.M, que 
D.3G.e manda. R.º 25 de Agosto de 1724 = Pereira = Sobre 
este requerimento do supplicante me mandou VS.? ouvir ao 
D.º Procurador da Corãa, oqual respondeo que a vista das 
certidões juntas devia ser deferido, como S.M. o supplicante, 
diga como S.M. q. D.sG.º manda ao que me conformo cam 
declaração que a doação das trez legãas de terras pecidas será 
se tanta couber no lugar confrontado nas que se conquistarão 
dos Palmares e ficarão p.” conquistar p.? o certão, como S.M. 
foi servido mandar sem alterar a forma de sua real ordem pa- 
gando detlas dizimo a ordem de Christa, sem outra nenhum fo- 
FG nem pensão aleuma, e não passarão a religiosos pa titulo 
nenhum, e quando succeda será com este mesmo encargo; é o 
meo parecer, VS.2 mandará o que for mais conveniente ao ser- 
viço de S.M.º como costuma. R.º 30 de Agosto de 1724 =— 
Jeão Rego Barros = E havendo eu respeito a faculdade q. 8. 
M. me concede no Cap.” 15 do Regimento deste Governo 
deste governo e a tudo mais conteudo, em sua real ordem neste 
particular. Hei p.? bem Fazer mercê dar aa sabredito Sargento 
—mor- Agostinho Mareira Guterres, como pela presente dou de 
sesmaria em nome do dito Senr. trez legoas de terras em qua- 
dra na mesma parte e testada que confronta em sua petição na 
mesma forma que parece ao D.* Procurador e Provedor da Fa- 
zenda Real, sem pensão nem fora algum mais que pagar o di- 
sima a ordemde Christo as quaes logrará elle e seos herdeiros, 
sem dependencia alguma, e não passarão a religiões p.” ne- 
nhum titulo, e quando passem será com os mesmos encargos, co: 
mo se fossem possuidas p.” seculares. Pelo que ordeno a todos 
os ministros da Justiça e fazenda desta Capitania, aquem o co- 
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nhecimento desta Carta pertencer, lhe fação dar a posse actual, 
clectiva e pessoal das ditas trez legoas de terras das conquista 
das e por conquistar dos Palmares na forma acima dita com 
tados os seos logradouros, emais uteis que lhe pertencerem, c 
o supplicante nella achar, deixando sempre estradas livres, pe- 
cdreiras, fontes e Rios; que p."firmeza de tudo lhe mandei pas 
sar a presente, p.” mim assignada e sellada, com o sinete de 
minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo e onde mais tocar, digo nos livros da Secretaria deste 
Governo, e nos da Vedoria e foral Real — Dada nesta Cidade 
de Olinda, em os 7 dias do mez de Setembro de 1724 =. OSe- 
cretario Manoel da Silva Rosa, a fez escrever = D. Manoel 
Rollim de Moura. =. 


CARTA DE DOACÃO DE SESMARIA, QUE SE PASSOU 
AO AjupantE Simão VírginA LINDO, E AQS TREZ 
ÁALFEBES NELTA NOMEADOS, DE DUAS LECGOAS NE 
TERRAS NOS PALMARES A CADA UM. 


D. Mancel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General de Pernambuco, e mais Capitanias an- 
nexas e etc.2 — Faço saber aos que esta carta de doação de ses- 
maria virem, que se me representou a petição cujo teor é o se- 
guinte: — Dizem Simão Vieira Lindo, Antonio Vieira do Pra- 
do, Franc.” Vieira, José da Cunha, e Duarte Ramos Furtado, 
que elles supplicantes vierão da Cidade de S. Paulo, deixando 
sua patria p.2 a conquista dos negros rebeldes da Campanha 
dos Palmares do terço de que é Mestre de Campo Domingas 
Jorge Velho, e querem tirar as suas datas de terra e sesmarias 
nas mesmas terras conquistadas dos Palmares, que S.M. foi 
servida fazeilhes mercê mandar dar p.” sesmarias duas legaas 
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p terra cm quadro ao Alferes, e uma legoa em quadro aos Sar- 
utos, sem foro, nem penção, mais que o dizimo a Deos como 
amsta cas ordens reaes juntas, começando a data de Simão 
Fica Lindo como Alferes que foi na conquista das ditas terras, 
as legoas em quadra, pelas cabeceiras das datas do Capitão do 
mesmo Terça Antonio Vieira Roiz pelo rio do Parangaba aci- 
mia ce uma e outra parte mais conveniente de as situar com 
eurraes de gado de pasto por estar devoluta p.2 o certão c na 
mesma forma o dito Antonia Vieira do prado coma Alferes duas 
legõas em quadro da barra do Rio Calugi pelo rio Mandahú 
uhaixo fazendo o quadro pelo rio Galugi acima, e na mesma 
larma Franc.º Vieira como Sargento uma legoa em quadro pela 
testada do dito Capitão Antonin Vieira da barra do Parangaba 
pura baixa, buscando o salgado e Rio Sabauma, na parte que 
tur conveniente de situar, e na mesma forma ao Alferes José da 
Crtnha duas leguas de terra em quadro na barra do Rio Galopi 
p.? cima pelo rio Mundaú para o certão servindo de divisa o 
mesmo rio Galogi, com a dita data do Alferes Antonio Vieira 
que pega a data do Alferes José da Cunha nas cabeceiras, e na 
mesma forma huma legoa em quadro ao Sargento Duarte Ra- 
mos Furtado nas cabeceiras da dita data do Alferes José da Cu- 
pha para o sertão pelo rio Mundaú acima e o Rio Galopi: Por- 
tanta P. a VEx.2 lhes faça mercê conceder e dar as ditas datas em 
nome de S.M. que D.sG.º na forma deduzida em sua petição 
- ERM. — Despacha — Inf.º oProvedor da fazenda real, ou- 
vindo ao Procurador da Corôa — Olinda 6 de 7br.º de 1724 = 
Rubrica — Haja vista ao D.: Procurador da Corda — “Barros”. 
— Tem lugar a vista das copias juntas o requerimento dos sup- 
plicantes nas partes que confrontão em sua petição, nem deixan- 
«dl terra em meio —. R.º 10 de 7br.º de 1724 — “Pereira”. 
Responde o D.* Proc.º” da Coroa, aquem VS.? mandou ou- 
vit, que tem lugar o requerimt.” dos supplicantes a vista das co- 
pias juntas, nas partes que confrontão em sua petição, nem dei- 
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“ 
xando terra em meio, com a que me conformo, com declaração 


de cada um dos supp.es ha de ser feita, se tanta terra couber 
nas controntações declaradas nas que se conquistarão dos Pal- 
mares c ficarem p.” conquistar, como S.M. q. D.sG.º man- 
da, sem se alterar a forma de suas reaes ordens, e sem ficar tcr 
ra cm meio nos lugares pedidos, como aponta o D.” Procurador 
da Carôa, pelo prejuiso que d'ahi pode resultar aos mais pre- 
tend.*s, ficando obrigado cada um dos supplicantes a pagar a 
dizimo a ardem de Christo, sem mais outro foro nem pensão, 
e não passara a dita terra a religiões p.” nenhum titulo, e quan- 
do succedão será com o mesmo encargo. F' este o meo parecer, 
VS.2 mandará a q. for mais conveniente ao serviço de Sua 
M. como costuma. R.º 11 de Setembro de 1724 “João do Re- 
vo Barros”, E attendendo eu a tudo referido, e as ordens repeti- 
das do dito Snr., e em virtude da faculdade que me concede no 
“Capitulo 15 do Regimento daste Governo. Hei p."bem de fa- 
zer mercê e dar de sesmaria duas legõas de terras em quadro ao 
Ajud.º Simão Vieira Linda como Alferes que foi na conquista 
dos Palmares e Antonio Vieira do Prado tambem como Alferes 
outras duas legõas de terra em quadro, ao Alferes José da Cu- 
nha e ao Sargento Duarte Ramos Furtado uma legõa de terra 
em quadro todas segundo uns aos outros sem ficarem nenhuma 
devoluta em mcios das conquistadas e p.” conquistar dos Pal. 
mares nos mesmos sitios e lugares confrontados em sua pe- 
tição na mesma forma que parece ao Provedor e Procurador da 
Fazenda, cuja doação das ditas terras lhes faço em nome de 5. 


M. sem foro nem pensão alguma mais que de pagar cada um 
o dizimo a ordem de Christo os quaes lograrão ellas e seos her- 
deiros sem dependencia alguma nem passarão a religiosos; e da- 
rão p.” ellas estradas livres, caminhos, fontes, pedreiras, pontes 
e rios Pelo que ordeno a todos os ministros da fazenda desta 
jurisdicção aquem o conhecimento desta carta pertencer lhes fa- 
ção dar a posse real effectiva e actual, com tndos os seos per- 
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ces c logradouros e mais uteis que nellas se acharem os so- 

ditos duados, cabendo a elles datas de terras assim confron- 
las nas conquistadas e p.7 conquistar devolutas dos Palmares; 
de, |.” firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim 
ussignada e sellada com o sinete de minhas armas, aq .! se regis: 
grari nos livros da Secretaria deste Governo e nos do foral real 
mgue tocar. Dada nesta cidade de Olinda em os 14 de Setbrº — 
Hemio Soares Per.? a fez — anno de 1724 — OsSecretario Ma- 
noel daS à Rosa a fez escrever. = D. Manoel Rollim de 


Moura =. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA, QUE SE PASSOU A 
viuva Rosa Manra CARDOSO DE DUAS LEGOAS 
DE TERRA EM QUADRO, E UMA LEGOA AO CARO 
DE ESQUADRA Verissimo DE Bairo  BorcEs. 
Nos PALMARES. — 


[), Manael Rollim de Moura, do Conselho de S.M. Gover- 
nador e Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias an- 
nexas e etc. — Faço saher aos que esta Carta de doação de ses- 
maria virem que p.” parte da viuva Rosa Maria Cardoso, me 
representarão a petição cujo theor é o seguinte: — Diz a Viuva 
Maria Cardozo, digo a Viuva Rosa Maria Cardozo, que p." fal- 
Jecimto de seo marido Manoel da Fonceca Porto Alferes que 
fai de uma das C.% do 3.º de imfanteria da Campanha dos 
Palmares, ao qual havia S.M. que D.º8G.º concedido duas le- 
poas de terras em quadro conforme a destribuição com que o 
dito Snr. foi servido mandalas repartir pelos officiaes maiores 
« menores as terras conquistadas dos negros rebeldes, e por 
quanto a supp.* ficou p.: sua herdeira, e as ditas duas legoas 
de terras em quadro, se achão devolutas nas cabeceiras da ses- 
maria q. pedio o Cap.M André Furtado de Mendonça, as quaes 
prde a supp.” como herdeira do dito seo marido pelo rio acima 
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chamado Parahyba ficando com a sua confrontação e qua- 
dro no mesmo rio p.! 'uma e outra parte; assim mais pede uma 
legoa em quadro p.” devoluta o cabo d'esquadra Verissimo, de 
Brito Borges, que actualm.* exerce no mesmo terço, o qual pede 
no mesmo rio Parahyba nas cabeceiras das datas de Helena da 
Cunha proseguindo até confrontar com a sesmaria do Cap.m 
Antonio Vieira, nas partes que mais lhe convierem, as quaes 
pedem isentas de penção conforme as ordens de SMg.º que 
D,sG.º — Pedem a VS.2 seja servido mandar passar aos sup- 
plicantes sua carta de sesmaria de trez legãas de terra em qua- 
cro assim e da mesma maneira em que os supplicantes confron- 
tão em sua petição — ERM.& — Informe o Provedor da Fa- 
zenda Real, ouvindo o D.r Procurador da Corda. — Olinda 26 
de Agosto de 1724 — Barros — Supposta a habilitação e vistas 
as copias não pode haver duvida. R.º 12 de Setembro de 1724. 
= Pereira — “Snr. Governador e Capitão General. Respondeo 
CD." Procurador da Corãa, aquem VS.2 mandou auvir, que 
supposta a habilitação e vistas as copias não pode haver duvida 
a qual tambem a mim se me não offerece Fazenda a doação das 
terras pedidas pelos supp.*s, se tantas couberem nas confron- 
tações declaradas nas que se conquistarão dos Palmares e fica 
rão p.” conquistar para co sertão, como $.M. foi servido man- 
dar declarar sem se alterar a forma de sua Real ordem, com 
declaração que dellas se pagarão dizimo a ordem de Christo, 
sem foro nem penção alguma e não passarão ellas a Religiosos 
p-* titulo algum, e quando succeda será com o mesmo encargo. 
É esse o men parecer, VS.2, porem, mandará o que lhe for 
mais conveniente ao serviço de sua Magestade S.M. como cos- 
tuma. R.º 13 de Setbr.º de 1724 — João da Rego Barros —. 
Attendo eu aos referidos despachos do Provedor e Procurador da 
Fazenda Real, e as repetidas ordens de S.M. em virtude da 
faculdade, que me concede no Capitulo 16 do Regimento deste 
Governo. Hei p."bem fazer-lhe mercê dar de sesmaria duas le- 
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póas de terra em quadro a vivva Rosa Maria Cardoso e uma le- 
19 de terra em quadro ao Cabo d'esquadra Verissimo de Brito 
Borges, das conquistadas e por conquistar dos Palmares, que se 
acharem devolutas nas mesmas partes e lugares confrontados 
“em sua petição na mesma forma que parece 9 Provedor e Pro- 
curador da fazenda, com todas suas pertenças e logradonros e 
mais uteis que os sobreditos trez legoas, digo que us sobreditos 
doados lhes acharem, enteirando-se as ditas trez legõas de terras 
em quadro p.? uma e outra parte de suas confrontações onde 
lhes For mais uteis e conveniente, cuja doação lhes faço em no- 
me de S. Mag.º sem foro nem pensão alguma mais do que 
pagar cdizimo a ordem de Christo, dando p.” ellas caminhos li- 
vres, estradas, pedreiras Fontes Rios, e não passarão a religiosos, 
e passando p.” algum titulo, será com o mesmo encargo, os 
quaes supplicantes, gosaraa e seos herdeiros sem dependencia 
alguma. Pelo que ordeno a tados os Ministros da fazenda e 
justiça desta jurisdição, e aquem o conhecimento desta perten- 
cer lhes fação dar a posse effectiva e actral, das referidas trez 
legoas deterra em quadra, que p.” Firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente p." mim assignada e sellada com o sincte de 
minhas armas, a qual se registrará nos livros da Secretaria deste 
Governo e nos do foral real e mais a que tocar. Dada nesta Ci- 
dade de Olinda em os 22 dias do mez de Setebr.º de 1724 — 
Benta Soares Pereira a fez — OSecretaria Manoel da Silva Ro- 
so a fez escrever —. D. Manoel Rolim de Moura. — 


CARTA DE NOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
ao Rrv 0º P.e João Pereira CAMPOS DE DMA 
LEGOA E MEIA DE TERRAS NO ARARÓBA. 


Dom Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. Co 


vernador e Capitão General de Pernambuco e mais Capitanias 


annexas etc. — Faço saber aos que esta Carta de doação de ses 
maria virem que por parte do Reverendo P.º João Pereira Cam 
pos, se me representou a petição cujo theor é o seguinte: — 
Diz o P.º João Pereira Campos, morador na Capitania do Ara- 
róba que elle supp.* tem noticia de umas sortes de terras entre 
o Panema e riacho do Moxito chamadas Penaré, Caxitô, Parida e 
Campos da Marianna, e p.” que estas sortes de terras nunca Fo- 
rão poyoadas e se achão devolutas as quer haver p.” sesmaria 
para criar seos gados vaccuns e cavallares; portando P. a VEx.à 
lhe faça mercê mandar passar sua carta de sesmaria para, diga 
de legoa e meia de terra nas paradas, digo paragens nomeadas, 
favendo do comprido largo, e o contrario, com todos os seos lo- 
gradouros e testadas confrontando com os hereos da parte do nas- 
cente e poente, pagando-se de foro o que é estylo depois de 
povoadas, visto estarem descobertas — E. B, M.cê Despacho -- 
Informe o Provedor da Fazenda Real, ouvindo oD.r Procu- 
rador da Corôa. R.º 4 de Maio de 1725 — Rubrica — Despa- 
cha do Provedor da Fazenda — Haja vista ao D.” Procurador 
da Fazenda, digo ao D." Provedor da Coroa e fazenda real — 
R.c 4 de maio de 1725 — Barr. Não tenha duvida cm que 
so faça a data ao Rev.9º supp.º, nas partes q. se confrontão 
em sua petição, sendo a data na forma da Ord. —- Lº 404.0 
43 e do assento em junta e estilo. R.º 4 de Maio de 1725 — 
Pereira — Resposta do Procurador da Corãa digo da fazenda 
rea) — Sr. Governador e Cap.m General — Responde oD." 
Procurador da Corôa e fazenda real, a q.” VS.2 mandou-me 
ouvir sobre este requerim.'º do supp.º, que não tem duvida 
a que se lhe passe a data na forma da Ord. E.º 4º tt.º43 nas 
partes que se confrontão em sua petição e do assento e Junta e 
do estilo, aq.! se me nãoofferece duvida com aclausula de pa- 
gar dizimo a ordem de Christo, e com a condição de não pas- 
sas a religiosos senão quando succeda com o m.º encargo que 
se foçem as terras possuidas p.” seculares, pagando o Foro de 
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44 7.5 p.” legoa na forma do estilla c assento da Junta, VS.?, 
pp” mandará o que for mais servido digo conveniente 40 servi- 
ço deS.M. q. D.8G.º, como costuma — R.º 4 de Maia de 
1725 = JosadoRegoBarros -- Despacho PassaCarte desesmaria 
com as clausulas e condições que aponta oP .º: da fazenda Real. 
R.º 7 de maio de 1725 — E attendendo eu a tedo o referido e 
a faculdade q. S.M. me concede em o Cap.º 15 do Regimen- 
1» deste Governo — Hey p'bem delhe fazer mercê e dar de 
sesm.? uma legõa e m.2 de terra aoRev.º P.e João Pereira 
Campos em quadro no mesmo sitio e lugares confrontados em 
sua petição na mesma forma que parece ao Provedor eProcura- 
dorda Corôa e fazendaReal, cuja doação lhe Faço das ditas ter- 
ras em nome de SM., com ofaro de 4$r.º p." anno de cada 
ima legõa e o dizimo a ordem de Christo, ditas terras elle as 
logrará e seos herdeiros com todos as seos viveres, e logradouros 
não prejudicando a terceiro, dando p." ellas estradas, fontes pe 
dheiras e Rios livres os quaes não passarão a religinsos e quando 
succeda será com o mesmo encargo de foro e dizimo. Pelo que 
ordeno aos Ministros da Justiça e Fazenda aq.” o cumprimento 
desta Carta pertencer lhe fação dar a posse real effectiva e ac 
tual, com rodas os seos pertences, logradouros e mais viveres 
que nellas se acharem devoluto, que p.” ficmeza de tudo lhe 
mandei passar 


Canta DE SESMARIA Q. SE PASSOU AOS ÍNDIOS D' 
ALDEIA DO LiMOEIRO DE UMA LEGÔA DE THRRA 
EM QUADRO, 


D. Manoel Rollim de Moura, da Conselho de S.M. Go- 
vernador e Capitão General de Pernambuco, e mais Capitanias 
annexas, e etc. Faço saber aos que esta carta e doação de ses- 
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maria virem que p.” quanto por parte do Rev.º P.º Preposito 
da Congregação da Madre de Deus desta Villa do R.º se me 
represou a petição do theor seguinte: Diz oP.º Preposito da 
Congregação do Oratorio da Madre de Deus deste R.* prefei- 
ta das missões, que entre as que tem a seo cargo e uma chama- 
da do Limoeiro em aqual estão muitos casaes de indios aldea- 
dos, cituados na dita paragem, p." ser muito conveniente ao ser- 
viça de 5.M., pois estão como em presídio desta praça e fecho 
de todo o sertão, que pela dita paragem confina, e os mais 
promptos p.? as deligencias q. VS.2 lhes ordenar, que indo el 
le supp.º visitar a dita aldeia, achou q. a melhar parte, digo 
a maior parte dos indios, andavão espalhados p.” toda esta Ca- 
pimnia pela inconveniencia de mão terem nenhuma braça de 
terra em que plantar p.? seo sustento mais que a q. esta fun- 
dada a Aldeia e Igreja, cuja lhes comprou com o dinr.º da Con- 
eregacão o P.º João Duarte doSacramento, aquem S.M. ti 
nha concedido o poder de Aldeiar os indios, e repartir as mis- 
sas, achando ser este lugar o mais conveniente ao serviço de S. 
M., e como pelo sea fallecimento, não tiverão estes q.M Jhes 
procurasse terra, p.? as suas lavouras, p.? commodamente po- 
derem-se sustentarem-se e querendo-os obrigar assistirem na sua 
Aldeia pelos inconvenientes que ........ as suas almas e me 
representou oMissionario me rogarão quizesse interceder p.! 
elles a S.M. p.º serem providos de terras sufficientes p.? re- 
mirem sua vexação pondo-me p.” diante o grande trabalho que 
tiverão doze annos com a sua Igreja, e o muito que os Missio- 
narios gosarão com ella da Congregação pela que se não po 
dião mudar p.? outra parte, deixando a dita Igreja uma das 
melhores que ha da praça em fora, como é patente, e sabendo 
que pela ordem junta Manda S.M., dar aos indios Aldeados 
uma legoa de terra sem attenção aos donatarios e sesmeiros, e 
os «litos índios senão podem concervar sem a dita terra pela 
sua nucessid º, portanto peço a VE. lhes faça mercê mandar 
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passar carta de sesmuria da dita legoa de terra que S.M. man- 
da consignar a todas as Aldeias, e que oD.7 Ouvidor Geral,se- 
gundo amesma ordem manda os metta de posse da dita terra 
onde for mais conveniente aos mesmos indios, e que kavendo 
algum que o queira impedir sem embargo della se dé cumpri 
menta a ordem de S.M. — E. R. M.º. 


Carta DE SESMARIA Q. sE passou dO Rev? P.e 
DA C.º DE Jesús — Antonto DE MATTOS NO 
Crará, PASSADA PELO CAPM môn M.º! DA 
Fonseca . Jaime, E REGISTRADA P." DESPACHO 
DO Sp. GovennaDOR E Caritão CENEBAT — 


Manoel da Fonseca Jaime, Capitão mor da Capitania do Cea- 
rá G.º e Governador da Fortaleza de N.S.? da Assumpção, 
tudo p.” 5.M. que D.sG.º e etc. Faço saber aos que esta 
m.? Carta de doação de sesmaria virem que p.” quanto me re- 
presentou a dizer em sua petição o Rev. P.º Antonio de Mat- 
tos da C.2 de Jesus, Reitor do Collegio do R.º que p.? a sus- 
tentação dos religiosos tem algumas cabeças de gado na ribeira 
do Cuncajú, e não tem terras aonde se possao criar, e p." quan- 
to entre o sitio da Imboeira e a serra da Tabainha se acha ter- 
ra devoluta que começa no pé da m.Mà serra e vai correndo 
pelos extremas da Imboeira para a parte do nascente, e pela ou 
tra parte pelo pé da mesma: serra até o Acarapé pelo q. fosse 
servido conceder-lhe em nome de S.M. q. D.sG.º duas legoas 
de terra de comprido que começa do pé da serra, e vai cortan- 
do pelos extremos da Imbueira p.? a parte do nascente, e pela 
outra parte correndo pelo pé da mesma serra até o Acarape com 
uma legõa de largo dos extremos da Imbueira até opé da serra 
da mesma, Tabainha, oque hei porbem conceder como pela pre- 
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sente afaço em nome de S.M. que D.ºG.º a terra q. o supp.? 
pede e confronta em sua petição não prejudicando a terceiro; 
as quaes lhe dar e concedo com todas as agõas campos e mattas, 
logradouros, testadas e mais uteis que nellas se acharem, das 
quaes pagará dizimo a ordem, digo, a Deos, guardando em tu- 
do as ordens de S.M. e p.” ellas dará caminhos livres ao Con- 
selho p.2 fontes, pantes ou pedreiras. Pelo que ordeno aos Mi- 
nistros da Fazenda e Justiça aquem esta minha carta de data de 
sesmaria for apresentada aquem deva e haja de pertencer lhe 
dé posse real, effectiva e actual na forma costumada, que para 
firmeza da qual lhe mandei passar a presente p.” mim assig- 
nada e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se guarda- 
rá e cumprirá, tão pontual e inteiramente como nella se con- 
tem, sem duvida embargo, ou contra decisão alguma, e se re 
gistrará nos livros dos registros das datas deste Governo — Dada 
e passada no sitia da Fortaleza de N.8.2 da Assumpção da Ca- 
pitania do Ceará Grande, aos dez de Janeiro de 1717 — E eu 
Manoel Coelho de Lemos, escrivão das datas a fiz escrever — 
Manoel da Fonceca Jayme. — 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA QUE SE PASSOU 
so Capitão mór — Francisco DO Reco Ban- 
ROS, DE UMA TEGOA DE TERRA — 


Dom Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. G.º 
e Capitão General de Pern.ºº, e mais Capitanias annexas e etc. 
-- Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que p.” parte do Cap.m— mór— Francisco do Rego Barros se 
me apresentou a petição do teor seguinte: Diz o Capitão mór 
Francisco da Rego Barras, que chegou a sua noticia q. na Ffreg.2 
de N.S.3 da Luz, se achão devolutas uma sorte de terras cha- 
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nulas as Agostinhas, que ficão entre os herdeiros do Capitão 
Manoel da Motta Silveira e dos herdeiros do Cap.” Antonio 
de Carvalho e o AlF.s Simão Roiz, e os herdeiros do Capitão 
Agostinho Barboza, as quaes ditas terras não tem agõas, e ca- 
recem de que se Jhe faça a deligencia p.2 sua cultura, e poderá 
ter uma legoa pouco mais ou menos de comprido, com alguma 
dilferença na largura, e p.” que em serem cultivadas resulta 
em maior augmento da faz.? real, com os dizimos que lhe so- 
brevem; portanto pede a VS.? seja servido conceder-lhe a dita 
legõa de terra que se acha devoluta e confronta com as pessõas 
acima declaradas dando-se-lhe de sesmaria na forma q. S.M. 
que D.sG.º ordena — E. R. M.ºê — Informe o Provedor da 
fazenda real, ouvindo ao D.r Procurador da Corôa — Olinda 
27 de Janeiro de 17225 — Rubrica — Pode dar-se de sesmaria, 
sendo a data na Turma da Ord. 1.º 4.º &.º 43 e ordens de S.M. 
= R.º 2 de Janeiro de 1725 — “Pereira” — Snr. Gov." e C.G.l 
- Responde oD.* Procurador da Corôa e fazenda reai, aquem 
VS.? me mandou ouvir que pode dar-se de sesmaria a terra 
pedida, sendo a data na forma da Ord. L.º 4.º titulo 43 e or 
dens de S.M. que D.5G.e ao q. me conforma com a decla- 
ração de pagar dizimo a ordem de Christo e não passarem a re. 
ligiões p.” nenhum titulo, e quando succeda, será com o mesmo 
encargo, como se fossem possuidas p.” seculares, e com o Foro 
de quatro mit r.º p.* legôa, VS.2 mandará 0 que For mais con- 
veniente aoserviço de S.M. com a rectidão que costuma. R.º 
13 de Fevereiro de 1726 — ].ºRegaBarros — É attendo eu a 
todo o referido e as repitidas ordens do dito Snr., e em virtude 
da faculdade que me concede noCap.º 15 doRegimento des- 
te Gov.º — Ilei porbem m.ºº e dar de sesmaria uma legõa de 
terra em quadro com pouca differença ao Cap.” mór Pranc.º 
doRego Barros no mesmo sitio e lugar confrontado em sua pe- 
tição na mesma forma que parece aoD."Procurador da Fazenda 
em nome deS.M. cam tados os seos pertences, logradouros e 
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viveiros da qual pagará os dizimos a ardem de Christo e quatro 
mil reis de foro cada um anno e dará p.” ellas, estradas livres, 
fontes, rios e pedreiras; e não prejudicando a terceiro as logra- 
rá elle e seos herdeiros, sem dependencia alguma, e não passa- 
rão a religiosas, e quando succeda será com os mesmos encar- 
gos. Pelo que ordeno aos Ministros da justiça e fazenda da ju- 
risdição deste Governo, aq.” o conhecimento desta Carta per- 
tencer lhe fação dar posse da dita terra pessoal, effectiva e ac-, 
tual, que p.! firmeza de tudo lhe mandei passar a presente car- 
ta de doação e sesmaria, p.” mim assignada e sellada com o si- 
nete de minhas armas, aqual se registrará nos livros da secreta- 
ria deste Governo e nos do faral real e mais ag. tocar. Dada 
nesta Villa de Santo Ant.º do R.º de Pern.ºº, em os trinta dias 
do mez de Agosto, da anno de 1726 Benta Soares Pereira a fez 
— D. Manoel Rolim de, digo — OSecr.º Manoel da S8.? Rosa 
a fez escrever — D, Manoel Rolim de Moura — Nota — Não 
teve effeito esta sismaria, p."que o doado Fez deixação della, 
coma consta na Proved.? da fazenda desta Capitania, p.” cuja 
causa, não cobra fóro della —. 


4; CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA DE UMA LEGOA DE 
TERRA DOS PALMARES AOCABO DE ESQUADRA 
Jenonmmo MasrTiNs DOS SANTOS. 


D. Manoel Ralim de Moura do Conselho de S. Magestade 
Governador e Cap.M General de Pernambuco e mais Capita- 
nias annexas e etc — Faço saher aos q. esta Carta de doação de 
sesmaria virem que p.” parte doCabo de esquadra Jeronimo 
Martins se me fez a petição do theor seguinte: — Diz Jeroni- 
mo Martins dos Santas, cabo de esquadra, que p.” fallecimen- 
to de seo pai João Martins Mantezellos, soldado g. foi de uma 
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aus €,08 do terço de inf.2 dos Palmares, ao qual havia S.M. 
que DeosG.º concedido uma legôa de terra em quadro, conf.º a 
destrihuição com q. odito Snr. fai servido repartir pelos aff.e* 
mulores ec menores e mais soldados as terras conquistadas dos 
negros rebeldes; c p.” quanto o supp.* ficou p.” seo herdeiro, 
e wu dita legoa terra em quadro se acha devoluta nas cabe- 
veiras da sesmaria, que pedio o capitão Domingos Roiz da Silk 
va, aqual pede o supp.º como herdeiro da dito seo pai pelo Rio 
avima chamado Serinhãem, ficando com a sua confrontação en) 
quadro no mesmo Rio, p-* uma e outra parte, e assim mais peço 
uma legõa em quadro p.” devoluta, o cabo de esquadra Jeroni- 
mo Martins, que actualmente e a muitos annos exerce no m.” 
terço, como consta de suas certidões, o qual pede no mesmo Rio 
de Serinhaem nas proprias cabeceiras as terras circumvisinhas 
do defunto seo pat nas partes que lhe convier, as quaes pede 
isentas de pensões e foros, conforme as ordens de S.M. — Pe 
de a VS.º seja servido mandar passar aa supp.º sua carta de 
sesmaria de duas legõas de terra em quadro, assim na mesma 
maneira, que o supp.º confronta nesta petição E. R.M.& = 
Informe o provedor ouvindo ao D.”Procurador da Corda e fa- 
zenda = Olinda 3 de Outubro de 1724 = “Rubrica” = Haja 
vista aoD.TProcurador da Coroa e fazenda real — R.º 3 de Ou- 
“tubro de 1724 = Barros = Pode se defirir a vista das copias das 
cortas juntas = R.º 6 de Outubro de 1724 = “Pereira”, Res 
pondeo oD.” Procurador da Corda e Fazenda real, ao qual VS.2 
mandou ouvir sobre este requerimento do supplicante, que se 
lhe pode defirir a vista das copias das cartas juntas, nem eu 
posso duvidar em que se lhe dê ao supplicante a legõa de terra 
que pede, como unico herdeiro de seo pai João Martins Mon- 
tezellos, p.! haver este sido dos conquistadores das que chamão 
cos Palmares, porem em quanto à outra legôa que pede o supp.? 
p.* devoluta no mesmo distr.º não pode ter lugar. pela razão, 
de que ainda se não achão inteirados os conquistadores das di- 
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tas terras aos quaes p.* S.M. que D.5G.º forão doadas que 
devem preferir 20 supp.º, que não foi como consta dos seos do- 
cumentos que apresentou, c p.” este fundamento me parece que 
só a primeira legõa de terra que pede se lhe deve dar, se tanta 
couber nas confrontações declaradas, nas que se conquistarão 
dos Palmares e ficarão p.” conquistar p.? o certão como S.M. 
foi servido mandar declarar, sem se alterar a forma da sua real 
ordem com declaração que delas se pagará o Dizimo a ordem 
de Christo, sem foro nem pensão v não passarão a Relígiões p.” 
nenhum titulo. e quando succeda será com este mesmo encar- 
ca VS.“ mandará o que lhe parecer mais conveniente ao ser 
viço de S.M. como costuma. R.º 6 de Outubro de 1724 — 
"João do Rego Baros = E attendendo eu à todo o referido, e 
as ordens reperidas do dito Snr. c em virtude da faculdade de 
q. me concede no Cap.º 15 do Regim.*? deste Governo — 
Hei p.” bem de lhe fazer mercê em nome de S.M. dar de ses- 
maria uma legoa de terra em quadra no mesmo citio e lugar 
confrontado em sua petição na forma do parecer do P.” da 
fuzenda real, com todas suas pertenças. 


d&- CARTA DE DOAÇÃO DE SESMANIA DE UMA LECOA DE 
TERRA EM QUADRO, DADA NO CENTÃO DA FREG2 
DE lrojuca A João Tenonio DE MOLINA — . 


D. Manoel Rolim de Moura do Conselho de S.M. G.” e 
Cap.“ General de Pern .ºº e as Capitanias annexas e etc. Faço 
aos que esta carta de doação de sesmaria virem que por parte de 
João Tenorio de Molina se me fez a petição cujo theor é a se 
guinte: Diz ).º Tenorio de Molina morador na freg.2 de Tpo- 
juca, que pelo rio acima que dá nome aquella povoação junto 
a um riacho chamado dos naturaes wmatapiruma, estão umas 
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terras devolutas e despovoadas cortando do mar p.” o certao do 
zu legoas e terão de comprimento, e largura mais de vinte le- 
gas; e p.Tque quer o supplicante tomar nas ditas terras uma 
legou em quadro de sesmaria, fazendo pião na serra que está 


2 cada parte 


junto ao dito riacho e della tomando meia legoa p. 
para della pagar foro: portanto, pede a VS.? lhe faça mercé 
conceder em nome de S.M, que D.sG.* pelo poder pelo dito 
Sur. p.? isso concedido aos $nrs. Gnvernadores destas Capita- 
nias uma legoa de terra na forma que o supplicante declara de 
sesmaria p.?sie seos herdeiros ascendentes e descendentes, 
que após osupp.* vierem= E. R. M.& — Informe oProvedor 
da fazenda real, ouvinda ao Procurador da Corôa — R.º I8 de 
Shr.º de 1725. — Rubrica — Haja vista ao D.r Procurador da 
Cida = “Barros” — não tenho duvida senda à data na forma 
via Ord. 1.9 4.9 4it,º 43, e pagando ofãro conforme o ajuste 
|. se fez = R.º 19 de Outubro de 1725. — “Pereira” = Res 
pasta do Provedor da fazenda conformande-se com o parecer do 
1),º Procurador da Corda, e advertindo que pagará quatro mil 
reis de fôra e dizimo a ordem de Christo, attendendo eu a to 
de o referido e pela faculdade q. S.M. me concede no cap.º 
5 do Regimento deste G.º — Hei p.” bem fazerlhe mer 


E. ... 


O Carrrão Antonio Viema DA SILVA, DAS TER- 
HAS DOS ÁLAGADOS DE BEBERIBE —. 


D. Manoel Rolim de Moura do Conselho de SM. G.” e 
Cup.m General de Pernambuco e mais Capitanias annexas e 
etc. = Faço saber aos q. esta esta carta de doação virem que 
p" parte do Capitão Ant.º Vieira da Silva se me representou 
1 petição do teor seguinte: “Snr.” = Diz oCap.” Antonio Viei- 
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Em 2 de Oulu- 
bro de 1725 


ra da Silva, que elle supplicante alcançou a Carta de data inclu- 
sa dos officios da Camara da cidade de Olinda da sorte de ter- 
ras nella declaradas com o foro de mil e seis centos reis cada 
um anno, e para poder o supplicante mandar confirmar a dita 
carta p." S.M. q. D.8G.º lhe é necessario p.” a confirmação 
de VS.2 aonde tocar, portanto P. a VS.? lhe mande passar 
nova carta de data das ditas terras em confirmação da do Sena- 
do de Olinda na forma do estilo E. R. M.cê — As quaes ter- 
ras são sitas nas margens do Ria de Bebiribe e Forãa desalaga: 
dos pelo Alf.s Pedro Camello d'Abren tio do supplicante e co 
meção os ditos desalagados no pé do oiteiro do mesmo Pedro 
Camello, p.” haixo de uma levada, que vinha do Beberibe 
prande atravessando o pequeno, e vindo costeando o pé do dito 
oiteiro, como ainda hoje se vê, e divisa em pontes p.” onde di- 
zem vinha agoa aCidade de Olinda, desta m.P2 parte corren- 
do os desalagados abaixo da banda do engenho velho até junto 
onde estavão huns coqueiros que se chamão do Conselho ande 
se acha um marco no pé de uma embenibeira, e da outra banda 
que é a do rio pegando do dito Bebiribe pequeno correndo pe- 
los alagados abaixo té entestar com as cercas de Pedro Duarte, 
donde them se mette o dito Bebiribe pequeno no grande, cujas 
terras assim confrontadas mandou o dito senado da Camara 
p." em praça, aq. p.” mais desse de foro na forma do estilo, 
e p.:! não haver quem desse mais de mil e seis centos reis de 
fôro p.” cada um anno as houverão p.” arrematadas passados os 
dias da lei, e o dito Capitão Antonio Vieira da Silva que foi o 
ultimo lanço, de q. lhe mandarão passar a referida carta de da- 
ta, que se me apresentou com todos os documentos autenticos 
du referido o que sendo p.” mim visto e pela faculdade q. S.M. 
me concede no capitulo 15 do Regimento deste Governo — 
Hei p.” bem dar e confirmar a referida carta de data das ditas 
terras aa Cap.” Antonio Vieira da Silva, assim e da maneira 
que à Senado da Carnara lhes deo com obrigação de pagar de 
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à mil c seis contos reis p.” cada um anno, as quaes lopra 
elle é secos heçdeiros em virtude da posse em que está sem 
& obrigação alguma salvo Dizimo aD.s e dará pelas ditas 

ns caminhos livres ao Conselho p.? pontes fontes e pedrei- 
k; p." firmeza de tudo lhe mandei passar a presente p.” mim 
niguicda e sellada com o sinete de minhas armas, aqual se re- 
mrurá nos livros da Secretaria deste G.º e nos mais a que to- 
Tr > Dada nesta Villa de S.Ant.º do R.º de Pem.ºº em os 
R dius do mez de Setembro de 1726 = OSecretario Manoel 
n S.2BRosa a Fez escrever = D. Manoel Rollim de Moura = 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA DO CAP.M José 
DE Souza Coussermo DE SETENTA PALMOS DE 
TERRA SEGUINDO DOS QUARTEIS DOS SOLDADOS 
DESTA PRAÇA, ATÉ ÓOriO CAPIZARIRE —. 


D. Manoel Rollim de Moura do Conselho de S.M. Gover- 
uador e Cap.” General de Pen .“º e mais Capitanias annexas 
+ 
e cic. Faço saber aos que esta carta de doação de sesmaria vi- 
rum q. p.” parte doCapitãa José de Sz.? Cousseiro se me 
apresentou a petição cujo teor é o seguinte: “Diz José de Souza 
Cousseiro que elle serve a S.M. q. D.º8G.º a 21 annos desde 
suldado até Cap.M de infanteria do terço da guarnição desta 
puiça do R.º q. actualmente está exercendo, que elle tem no- 
llein que o defunto Antonio G. da Camara Cap.M que foi 
«lv: dito terço pedio ao antecessor de VS.2 p.” doação e sesma- 
riu 7O palmos de terra, que se achavão devolutas principian- 
ali mo Fim dos quarteis dos soldados desta praça até o rio Ca- 
pibaribe, e parte pelo sul com terras dos herdeiros de G. Go- 
mes, e pela parte do norte com terras dos mesmos quarteis, cuja 
ira lhe foi dada de sesmaria com a condição de povoar den: 
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Em 28 de Fe- 
vra, de 1127 


tro de cinco annos, e na falta se haver p.! devoluta, e como 
estes sejão passados sem se povoar p." lhe ser dada cm 21 de 
Agosto de 1721, e o supp.º não desmerece am Ma graça. “P. 
aVS.2 lhe faça m.eº dar em nome de S.M. p." doação e ses 
maria a dita terra conlrantada acima, visto não ser povoada no 
termo consignado nem estar a dita data confirma p." SM, 
eR. M.ceé — Informe oProvedor da Fazenda Real, ouvindo o 
D.: Procurador da Corda — R.e 7 de Fever.º de 1727 = Re- 
brica = Maja vista ao D.r Procurador da fazenda = “Barros”. 
Pela declaração que se Faz na certidão, c pela Ord. E 04.0 4.9 
43, tem-se devoluta p.2 a corôa a data de que se faz menção — 
[im justice” R.e 13 de Fevereiro de 1727 = “Pereira” = Senhor 
C.o eCap.m General com a resposta do D." Procurador da 
Corôa e fazenda me conformo e VS.? mandará o que For ser- 
vido “S. Lourenço 23 de Fevereiro de 1727 — “João doRego 
Bajros —", oque visto e havendo respeito ao que S.M. me 
concede no Cap.” 15 do Regimento deste Governo — Hei p.” 
bem Fazer-lhe mercê em nome de S. M. dar os ditos setenta 
nalmos de terra p.” doação e sesmaria, como pela presente dou 
issini e da manelra que osupp.º confronta em sua petição na 
mesma parte que nella se declara com todas suas pertenças, co- 
meçando dos quarteis dos soldados pelo desalagado até o rio 
Capibaribe, aqual elle logrará e seos herdeiros, e havendo con- 
firmação della do dito Snr. dentro da praso de dous annos, pa- 
gando de Fóro a razão de seis mil reis p.” legôa, e será obriga- 
do a povoala dentro de cinco annos a alias se dará p.” vaga 
e devoluta. Pelo que ordeno a todos os Ministros da justiça e 
fazenda desta Capitania a q. tocar lhe fação dar a posse real 
ellectiva e actual na Forma costumada debaixo das clausulas 
mencionadas e das da Ord. tt.º de Sesmaria; que p.? Firmeza 


de tudo lhe mandei passar a presente 
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Ao Carrrção ManoEL MENDES DA SILVA, DEU-SE- 
LHE TREZ LEGÔAS DE TERRA NO LIGAR DENOMI- 
NADO O POÇO CERCADO, EM 18 DE MARÇO DE 
1727 — 


Não teve effeito a sesmaria dada a este individuo acima, p.” 
We doou à outrem, como consta na Provedoria desta Capita- 
1 |." cuja razão não se cobra o fora della. 


Mid. o 1,.º Velho — fl. 95 = 


Ao Revm.º P.º Lacenciado Jacinto Barnoza 
DE SOLIZA, TREZ LEGOAS DE TERRA NOS CONFINS 
na rneç.2 DE N. Snn.º DA Conceição DAS Ro- 
DELLAS. 


D. Manoel Rolim de Marra do Conselho de S.M. Governa- 
ur uv Cap.m General de Pernambuco, e mais Capitanias anne- 
mis e etc — Faço saber aos que esta carta de doação de sesma- 
pur virem que a mim sc apresentou a petição cujo teor é q se- 
guinte: Diz o Licenciado Jacintho Barbosa de Souza, sacerdote 
do habito de S. Pedro, morador na freguesia de N.S.2 da 
Cinceição das Rodellas, que elle supp.* tem povoado um sitio 
de terras de trez legoas de comprido e uma de largo que desco- 
Iyis nos limites da dita freguesia em o riacho chamada dos Ta- 
pues da roça do poço do Jatobá para baixo com seos logradou- 
pos do posso verde e taboleiros das cacimbas a qual parte pelo 
lay do mascente com terras do Coronel Garcia de Avila, e das 
amais partes com terras haldias e incultas e haverá cinco annos 
nw iis tem povoados com seos gados sem prejuiza de terceiro: 
amianto P. a VS.2 lhe faça m.ºt dar em nome de S.M. de 
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Em 20 de Mar- 
ça de 1737-Per*, 


sesmarias ditas terras em observancia de suas Reaes ordens, su- 
jeitando-se o supplicante como Jeal vassallo a todas as condições 
nellas mencionadas E. R. M.º = Informe o provedor da fa- 
zenda veal, ouvindo o D.” Procurador della — R.º 10 de Março. 
de 1727 — “Rubrica” — Haja vista ao D." procurador da corôa 
e fazenda. R.º 10 de Março de 1727 — “Barros” = Não tenho 
duvida sendo a data na forma da Ord. 1.º 4.º cit. 43, e pa 
gando o foro na forma que se assentou em Junta. R.º 12 de. 
Março de 1727. = “Pereira” =, Snr. Gov." e Cap. B Gene 
1al, pela resposta do D.ºr Procurador da Corêa e fazenda aq. m 
VS.2 mandou ouvir, não tenho duvida coma della se mostra, 
sondo a data na forma da Ord. L.º 4.0 4.º 43, e pagando o 
fôro na forma que se assentou em Junta, aa que me conformo 
com declaração g. das ditas terras se pagará de seos frutos di- 
zima a ordem de Christo, e não passarão a Religiões p.* ne 
nhum titulo, e quando succeda será com este mesmo encargo, € 
será o dito faro de 4% mil rcis p.” legõa, e quando sejão as di- 
tas terras convenientes p.2 o real serviço será nenhuma esta 
doação; VS.2, mandará o que lhe parecer mais conveniente — 
R.º 13 de Março de 1725 = João do RegoBarros = Oque vis- 
to e attendendo eu a faculdade q. S.M. me concede no Cap. 
15 do Regimento deste Governo e mais ordens expedidas sobre 
este particular — Hei p.” bem . ... 


Vid. Orig. €1 95 V. 


CARTA DE DOAÇÃO DE SESMARIA OQ. SE PASSOU AO 
Snr. CAPITÃO MOR DAS ENTRADAS Ferix PaEs 
D AZEVEDO E PEDRO DA ROCHA. 


Os 
D. Manoel Rolim de Moura do Conselho de SM. G." e 


Capitão General de Pern.ºº e mais Capitanias annexas e etc. 
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Faço saber aos que esta carta de doação de sismaria virem 
JLC se me representou a petição cujo teor é o seguinte — Di 
sem o Cap.” mor das entradas Felix Paes d'Azevedo e Pedro 

a Rocha, que no lugar do olho d'agoa d'aldeia velha se achão 
“algumas terras devolutas e sem dono, que correm dos dous ria- 
chaos p.2 a parte de leste, e confrontão pela parte do Norte 
com as terras de Garanhuns, e pela do sul com as mais visi- 
nhas ao rio de S. Lourenço das quaes querem os supplicantes 
ucz legoas em quadro, sendo legõa e meia para cada um para 
povaarem com seos gados q. naquelles certões tem, de q. resul 
lará augmento aos direitos de S.M. que D'G.º; portanto P.m a 
VS.4 Jhes faça mercê dar de sesmaria em nome do dito Snr. 
us «litas trez legõas de terra em quadro na forma referida, man- 
dando lhe passar sua carta de datta E. R. M.cé — Informe o 
Provedor da fazenda real com parecer do D.” Procurador da Co- 
rda = Responde o D.* Proc.” aq.m VS.2 mandou ouvir que 
não tem duvida no que pedem os supplicantes, sendo a data na 
lorma da Ord. 1.0 4.0 tt.º 43, e as ordens de S.Mg.º, com 
o foro que se assentou em Junta com o q. me conformo com 
declaração q. das ditas terras se hade pagar o dizimo a ordem 
de Christo de seos frutos, e de não passarem a Religiões p.” 
nenhum titulo e no caso que succeda será com os mesmos en- 
cargos, como se forão possuidas p.” suculares, pagando o foro 
de quatro mil reis p.” legoa cada um anno, VS.à mandará o 
que lhe parecer mais conveniente ao serviço de S.M. com a 
retidão que costuma. R.º 28 de Maio de 1727 = João doRego 
Barros — Avista do que e da Faculdade que S.M. me concede 
no Capitulo 15 do Regim.*? deste Govemo. Hei p."bem de 
dar em nome de S.M. aos sup. as referidas trez legoas de 
ferra em quadro. uma legoa e meia p.2 cada um, assim e da 
maneira digo e da mesma maneira e no mesmo lugar, e para 
gem que confrontão em sua petição, debaixo das clausulas, e 
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obrigações que aponta o Provedor da Fazenda real, pagando Di- 
zimo a ordem de Christo e 4% mil reis de fôro p.” cada uma le: 
gôa p.” anno a fazenda real, e não passarão a Religiões p.” ne 
nhum titulo e succedendo será com os mesmos encargos, as 


q “es terras lograrão elles e seos herdeiros com todas suas per 


Em 30 de Mº. tenças e logradouros —. 
ME >. 
confirmar em 


2ar1s. e povoar Vid. Ong.” Fl — 96. 


am 5, allas se 
garão Pr. de 
a Diutas . 
Ea O Carrão Aanoer. MAnquES DOAÇÃO DE 3 LE 
p. 


COAS DE TERNA NO SERTÃO E LUGAR CHAMADO 
“PANEAA = * 


” 


—  Y Manoel Rolim de Moura do Conselho de S.M. Go 
vernadar e Capitão General de Pern.ºº e mais Capitanias an: 
nexas e etc — 

Faço sahey aos que esta carta de doação de sesmaria virem 
que me representarão à petição do teor seguinte: Diz Manoel 
Marques Cap.” de inf.? do terço da guarda digo guarnição da 
Praça do Recife, que elle tem noticia q. se achão algumas 
terras devolutas em o certão no lugar do olha d'agôa do laca- 
ré, das quaes quer osppp.º? haver p.” doação e sesmaria trez 
Jegôas em quadro confrontando pela Panema pela p.t* do Qes 
te, e com os dous riachos pela parte do Leste, correndo para 
o Sul com o curral do meio e para o Norte p.2 à terra do Cu- 
munaty para as povoar com seos gados que n aquelle sertão 
tem, de q. tesultará conveniencia e augmento a fazenda real 
e direitos de SM. q. D.G.º a q.M serve a 45 annos com à 
inteira satisfação q. é notorio; p'tanto P. a VS. 2 lhe faça m.é 
dar de sesmaria cm nome de S$.M,. as ditas trez legoas de ter- 
ra em quadro — mandando-lhe passar sua Carta de Datta nº 
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forma do estilo — E. R. M.ct — Informe o Provedor da Fa 
zenda real, ouvindo o procurador da Corda = Olinda 13 de 
Maio de 1727 = “Resposta dó Provedor da Fazenda real com o 
parecer da D.” procurador della” Snr. Governador e Cap.” Ge- 
eral — Responde o D.:Procurador da Carda e faz.? ag.m VS. 
mandou ouvir sobre o requerimento do supp.º, que não tem 
duvida sendo a data na forma da ord. Lº 4.º tir 43, € as 
audens de S.M. que D.sG.º com a foro q. se assentou, ao 
que me conformo com declaração que dos Fructos das ditas ter- 
ras se hade pagar dizimo a ordem a ordem de Christo, e de 
não passarem ellas a Religiões p.! nenhum titulo, e na caso 
que succeda será, como se fossem possuidas por seculares, e pa- 
gando o Foro de quatro mil reis p.” legoa cada um anno VS.? 
mandará o que lhe parecer mais conveniente ga serviço de 5. 
M. com a rectidão que costuma — R.€º 28 de Maio de 1727. 
= “João do Rego Barros == ” Oque visto e atiendenda eu a 
faculdade q. o dito Snr. me concede no Cap.º 15 do Regim. 
deste Governo — Hey p."bem de Ihe dar, como pela presente 
dou de sesmaria em nome de S.M, as ditas trez legoas de ter 
ra assim e da maneira e na mesma paragem que confronta em 
sua petição — 


O SanrcentTO MAIOR E Mais Innios nos Parma- 
RES 4 LEGOAS DE TERRA EM QUADRO NAS CON: 
OTISTADAS E FOR CONQUISTAR DO DITO PALMAR. 


D. Manoel Rollim de Moura, do Conselho de S.M. Go 
“vernador e Capitão General de Pern.ºº e mais capitanias anne 
xas € etc. 


Faço saber aos que esta carta de doacão de sesmarias virem 
que se me representou a petição cujo teor é o seguinte: Dizem 


315 


História, Genealogia e Genética Paraibana/Pernambucana 
Vinicius Queiroz 


oSarg.ºmor dos indios dos Palmares e os seos soldados e os 
das mais nações que ajudarão a restaurar o dito Palmar que 
Sua M.º q. D.5G.º foi servido mandar-lhes dar na Beportfar 
das terras d'aquelle lugar quatro legoas em quadro p.2 se al. 
deiarem como se vê da capia da real ordem junta; portanto Pe 
dem a VS,? lhes Faça mercê mandar passar sua carta de data 
na forma da referida ordem real no lugar da mesmo Palmar, 
começando na ilharga da data do M.º de Campo Dom. ºsCar- 
ge Velho defrante do riacho chamado Urucu p.?2 a parte do 
sul pelo rio Mundau acima até encher as ditas 4 legoas em 
quadro E R. M., da q.?! mandei informar ao Prov.” da Faz.2 
Real com o parecer do Procurador da Corda q. respondea q 

guinte: — Respondeo o D.r Procurador da Corôa, aq.m VS.2 

dou ouvir, sobre este requerimento, que, não tem duvida 

ma da al ordem junta, aqual tambem não se me offe- 
duvida, sendo a datta dos supp.*s se tanta couber nas ter- 
ras que se conquistarão e ficarão p.” conquistar, coma na dita 
real ordem se declara; com a declaração q. dos fructos pagarão 
Dizimo a ordem de Christo, e nãa se passarão a outros possui 
dores q. não sejão os descendentes dos supp. nem a reli 
giões p.” nenhum titulo, e não pagarão foro nem outra pensão 
alguma como S.M. que D.sG.* tem ordenado. E' a que me 
parece VS.2, mandará o que for servido e mais conveniente 20 
real serviço com a rectidão que costuma — R.º 18 de Julho de 
1727 = João doRego Barros == A vista daque e da faculdade 
q -S.M. me concede no Cap.” 15 do Regimento deste Gov.º 
Hei p.” bem de lhes dar como pela presente dou em nome de 
S.M. as ditas 4 legõas de terra em quadro das conquistadas, 
e p.” conquistas do Palmar no mesmo lugar e paragem q. al 
sup, “s confrontão em sua petição se tantas a na ns 
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* grarão elle e seos herdeiros, com todas suas pertenças e Jogra- 
louros e mais uteis que nellas houver, dando, p.”, estradas 
es ao Cons.º fontes, pontes e pedreiras 


Em 21 de Ju 
de 1721 


Vid — 197. Corig.) 


O Carrrão Gonçaro paCostA TeixEmRA DE 1 
LEGOA DE TERBA DE COMPRIDO E MEIA DE LARGO 
NA FREG.2 DAS ÁLACÔAS —. EM 12 DE SETEBR.S 
DE 1727 —. 


D. Manoel Rollim de Moura, e etc., etc., etc 


Não teve effeito a sesmaria passada a este individuo, p. 
fez deixação della, segundo consta na Provedoria da Fazen 
desta Capitania p.” cuja cavsa se não cobra o foro della — Vi 


Orig .2! [1 97 v. 


SESMARIA DE Ó LEGÔAS DE TERRA A PenrO VELHO 
Barnero E oC! ).º0C te ZArBunQUEBQUE NA RI- 
BEIRA DOC APIBARIBE. 


D. Manoel Rollim de Moura do Conselho de S. M. Gover- 
nador e Cap.m General de Pern.eº e mais Capitanias annexas 
BRElc. + 
er er aos que esta carta de doação de sesmaria virem 

à “a petição cujo teor é o seguinte: Dizem 
oC. J.º Cav.te d'Albuquerque, que F 
devolutas seis legoas de terra na 
A +. + , a 
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> já 


dt 


ribeira do Capibaribe da Matta, as quais começão de um riacho 
que chamão da Madre de Deos pelo rio Capibaribe acima ate 
É o paço Fundo correndo a Pedra Liza, e d'ahi as nascentes do rio 
“apibaribe comofundo q. se acha do dito rio p.? a parte do 
sul até contestar com as terras dos RevmºsP.es da Congregação 


do oratorio deste R.º e para a parte do Norte contestão com as 
de Mathias o + MA 
Do gm a Ca João da Fonceca 
Rego e outros heréos q. constará di suas datas; nas q.ºs ditas 
terras querem «às supplicantes criar seos pados, e porque estas 
carecem de se fazer nellas grandes trabalhos para si porem ca- 
pazes deste exercicia p.ºo que lhes são necessarios os primeiros 
cinco annos, não poderão nestes pagar foro p.” esta causa, por- 
- tanto pedem a VS.2 seja servido mandar-lhe passar carta de ses- 
“maria, na Forma que se observa das ditas 6 legõas de terra com 
a clausula referida attendendo ao augmento que resulta a fa- 
zenda real E. R. M.c = Informe o Provedor da fazenda real 
ouvindo ao 1D,* Procurador da Corãa R.e 13 de Setembro de 
1727 == Rubrica = Haja vista ao D.r Procurador da Corãa — 
A.” 13 de Setembro de 1727. “Barros” — Não tenho duvida, 
sendo a data na forma da Ord. L.º 4º tir. 43, e conforme o 
estilo — R.º 15 de Setembro de 1727 — “Pereira”. Snr. Go 
vernador e Cap.” General. Pela resposta do D.7 Procurador 
da Corda aq.m VS.2 me mandou ouvir sobre este requerimen- 
to dos supplicantes se mostra dizer q. não tem duvida, sendo a 
data na forma da ord. L.º 4.º tit. 43, e conforme o estilo, 
aqual tambem a mim se me não offerece duvida com declaração 
de q. sc pagará dizimo a ordem de Christo de todos os Fructas 
que houverem nas ditas terras, e de não entrarem nellas reli- 
giões p.” nenhum titulo, e acontecendo será como se fossem 
possuidas p." seculares e com o foro de 48000 p.” legoa cada 
anno; VS.2 mandará o q. lhe parecer mais conveniente ao ser- 


viço de S.M., com a retidão que observa = R,4 15 de 7br.º 
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de 1727 — “João do Rego Barros”. Og. visto e attendendo eu à 

Faculdado q. S.M. me coficede no capitulo 15 do Regimento 
deste Governo, hei p.” bem de lhes dar do dito Snr. como pela 

presente don as ditas seis legõas de terra confrontada na peti- 

ção acima com as mesmas clausulas q .apontão oD.” Provedor 
e Procurador da Corôa e fazenda real de pagarem dizimo a 
ordem de Christo e quatro mil reis de foro p.” cada legõa. e 
não passarão as ditas terras a relegiões p.? nenhum titulo e 
quando succeda será com o mesmo encarga, como se fossem pos- 
suidas p.” seculares; as quines lograrão elles e seos herdeiros com 
todas suas pertenças, de mattas, campos logradouros e mais uteis 
que nellas houver, clando ao conselho estradas livres, Fontes, pe- 
dreiras, Pelo q. ordeno aos ministros da Justiça ou Fazenda 

o. o conhecimento desta pertencer lhe deem a posse real, 

elfcctiva c actual na lorma costumada de que se fará assento 
nas costas destas, com a qual requererão a confirmação de 8. 

M. dentro de um anno e serão abrigados a povoar as ditas ter- 
jas dentro de cinco annos, aliás se darão p-* devolutas; que p.2 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente, p.” mim assig- 
nada e selada com o sinete de minhas armas, aqual se registra- 
rá nos livros da Secretaria deste Governo e nos do — Foro real 
e mais aq. tocar Dada nesta Villa de S. Antonio do R.º de 
Pern.co em os dez dias do mez de Outubro, — Bento Soares 
Pacheco a fez escrever — D. Manoel Rolim de Moura =. 


SESMARIA DE UMA LFGOA DE TERRA NOS PaLMA- 
nes ao Sancento [joão Paes DE MEnnoNça. 


Duarte Sodré Pereira Tibão, Senr. e donatário da Villa de 
Agõas Bellas, Do Conselho de S.M. e CapM General de 
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Pern.ºo e mais Capitanias annexas e etc. Faço saber aos que esta 
Carta de doação virem q. p.” parte do Sargento João Paes de 
Mendonça Arrais do B.m de guarnição dos Palmares — que 
elle supp.'º de Paulista que veio a campanha dos negros levan- 
tados dos Palmares em companhia de seo pai, o Mestre de cam 
po Christovão de Mendonça Arrais e du cabo da dita conquista 
e como S.M. q. D.G.º foi Servido Conceder aos Paulistas 
as terras conguistadas e p.” conquistar dos Palmares, mandan- 
dose com effeito metter-se de posse ,que outras pessóas p.” an- 
tecedentes sesmarias as pretendão, como consta das copias e or- 
dens reaes juntas onde manda dar aos Sarg.t uma legoa de 
terra em quadro sem foro nem pensão mais que Dizimo a Deus, 
— pretende a supplicante tirar p.” sesmaria do lugar do Riacho 
Doce, onde foi o primeiro Arraial cituado pelo M.º de Campo, 
que então era Domingos Jorge Velho, p.” estar devoluta e o 
supplicante por inteirar da Mercê, que S.M. foi servido fa- 
zer-lhe —. Começará a legoa de terra realenga de trez mil bra- 
ças coaneiras donde acabar a terra que foi do P.º Antonio Alves 
de Carvalho, correndo o rumo competente p." testado de N.te 
a Sul p.2 a parte do riacho — Jacaneira, se tanto couber p.? se 
inteirar, aliás se enteirará a dita legoa nas sobras que se acha- 
rem entre a parte do Conego da ÁAgoa do ferro e a lagoa da; 
Antas pegando das terras q. forão de Apolinario Ferr .2Padilha, 
do sul p.2 o Norte, cujo centro ou fundo será de leste a sud 
este p.2 o rio Behedôro. Portanto P. aVS.2 seja servido con 
ceder e dar p." sesmaria em nome de S.M. a legoa de terra q. 
o supp.º requer na forma das sobreditas ordens, com as confron- 
tações que allega E. R. M.ºê — Despacho — Informe o Prove- 
dor da Faz.? Real, ouvindo o D.r Procurador da Corda — Re- 
cife 6 de 10br.º de 1827 — Rubrica — Resposta — do Prov. 
da Faz.? e Procurador da Corãa — Snr. Gov.” e Capitão Ge: 
neral — Responde o D." Procurador e Fazenda real que VS.2 
mandou ouvir, que a vista das certidões juntas se Jhe não offe 
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rece duvida, a qual tambem a mim se me não offece sendo a da- 
ta de dita legoa de terra de q. momeia, não passará a religio- 
sos p.” nenhum titulo e no caso que succeda será, como se Fos- 
sem possuidas p.” seculares, como S.M. que D.X5.º tem or- 
denado e outro sim será a dita data nas terras que se conquis 
tarão e ficarão p.” conquistar p.2 o certão, como S.M. assim 
declarar pela Real Ordem junta, se tanto couber nas terras dos 
Palmares, que forão conquistadas, sem fôro nem pensão mais, 
que o Dizimo a Deus, VS.? mandará o que Jhe parecer mais 
câmveniente ao serviço de S.M. com a rectidão que observa —. 
R.º 10 de Dezembro de 1727 = João do Rego Barros — Oque 
tudo visto e pela Faculd.º que S.M. me concede no Cap. 15 
do Regimento deste Governo tt.º de sesmarias —. Hei p.” bem 
“de lhe dar em nome de S.M. de sesmaria, como pela presente 
Faço uma legoa de terra nas conquistadas e por conquistar dos 
Palmares da mesma paragem e lugar que confronta em sua pe: 
tição sem fôro nem pensão alguma salvo Dizimo a Deus tudo 
em observancia das ordens de S.M. e mais clausulas que apon- 
tão o Provedor e D.r Procurador da Corôa e Faz.?, que não 
passará dita terra a religiões p.” nenhum titulo e de dar p.” el. 
las caminhos e estradas livres ao Conselho para pedreiras, fon- 
tes e pontes e requereráa confirmação de S.M. dentro de dous 
annos. Peloque, ordeno, aos Ministros de Justiça e Fazenda 
lhe facão dar posse effectiva, real e actua] de que se Fará termo 
nas costas deste para que elle e seos herdeiros logrem a dita 
terra na Forma referida, que p." firmeza de tudo lhe mandei 
passar a presente por mim assignada e sellada com o sinete de 
minhas armas a q.*! se registrará nos livros da Secr .2 deste Go- 
vemo e aos da vedoria Geral. Dada nesta praça do R.º de 
Pern.ºº em os 13 dias do mez de 10br.º? de 1727 — Bento Soa- 


res Pereira a fez. — OSecret.º José Duarte — Cardozo a fez 
«escrever = Duarte Sodré Pereira Tibão. 
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13 10brº, 
Ta 


Não teve eMei. 
ta euta Sesma- 
la pelo dito 
haver felto dei- 
xação della e 
consta na Pra- 
ved*. desta 
Praça pr. cujo 
effeilo se não 
cobra o fôro 
della—. 


Sesmania AO Caprrão Miçguer Maceado Enreme 
DE QUARENTA PALMOS DE TENRA NA BUA NovA 
DESTA PnAÇA JUNTO A PONTE DA — BoavISTA — 


Duarte Sodré Pereira Tibão, Snr. e Donatario da Villa de 
Agoas Bellás. Do Conselho de S.M. que D.s5G.* e Capitão 
General de Pernambuco e mais capitanias annexas e etc. Faço 
saber aos q. esta Carta de doação c sesmaria virem que p.” par 
te do Capitão Miguel Machado Freire se me apresentou a pc 
tição do teor seguinte: — Snr. Governador e Capitão General 
—. Diz o Cap.M Miguel Machado Freire que junto a ponte 
da Boavista da parte de dentro desta Villa correndo pela testa- 
da de umas suas casas que elle supp.*º tem junto à ponte para 
a banda do rio que confronta pela parte do nascente com as 
clitas casas e pela parte do poente com o rio e pela parte do 
Sul com a rua e pela do Narte com a realengo do mesmo rio, 
se acha algum espaço de terra do mesmo realengo e praia de 
senccupado em que se podem fazer e edificar casas p.2 morar, 
e porque che supplicante recebe nisso prejuizo por lhe tomar a 
vista as ditas suas cazas, como tambem a rua por ser porto uni 
versal aonde só descarregão lenhas, cal, agoa e tudo o mais ne: 
cessario p.? a dita rua, e quer elle supplicante impedir este dam: 
na que se lhe pode causar pedindo a VEx.2 lhe dê na para- 
gem confrontada cordeando diretto pela testada e face das ditas 
suas casas quarenta palmos de comprido p.2 a parte do rio fi 
cando entre a dita terra. do mit + 
ou lugar p.“ a rua, e de fundo oitenta palmos, aqual terra 
lhe pode VEx.2 dar como devoluta e realenga, p.? o supp.!* e 
seus herdeiros e sussessores poderem fazer casas p.'q. fazendo a 
falta de sorte q. lhe não prejudique com algum, foro mode 
rado, attendendo que é necessária grande despeza p.? se 
poder fabricar sobredito realengo p.'q. é muito baixo da 
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rua que até ali sc acha continuada portanto P. aVEx.? 
seja servido conceder-lhe os ditos palmos de terra que de- 
clara de comprido a fundo no lugar confrontado com foro 
moderado na forma expendida p.2 si, seos herdeiros e 
successores E R M.té& Despacho — Informe o Ten.º General 
d'Art.2 e oSarg.º mor d'engenheiros declarando se esta praia 
se cobre com a maré em parte ou em tado, se servirá de prejui- 
zo a fortificação medindo a frente e declarando o fundo que de- 
ve ter esta obra, ficando as ruas e as serventias publicas que fo 
rem necessario declarando tambem o fáro que lhe parecer jus- 
to R.< 16 de Setembro de 1726 — Estava a rubrica — Resposta 
— Snr. Gov." e Cap.m General, em observancia ao despacho 


de VEx.2 examinamos a terra que o supp.'* pede a qual chamos 
ser uma praia que fica coberta com todas as marés cheias, e se 


descobre da maré vasia pela qual se mostra ser realengo tem esta 
dira — praia, medida com toda exacção 66 palmos, das quaes 
bem se podem atorar ao supplicante os quarenta palmos que 
pede e ficão vinte e seis para a rua que deve haver para ser- 
ventia do povo, entre as casas que possui e as que pretende fa- 
zer nos chãos que quer aforar, mas deveselhe advertir que a 
parede que fizer pela fronteira dos ditos chãos não pode cor- 
dear com a das suas casas, mas sim correr paralela ao seguinte 
ou cais em que pega a ponte ficando entre estes e a parede das 
ditas cazas, que fizer o espaço de 10 palmos em livres para de- 
sembarque das canoas, que vierem p.2 aq.i* p te descarregar, 
Como a fortificação que está desenhada p.2 esta parte de Santo 
Antonio se algum dia se fizer haja de passar precisamente p.r 
aquella praia se lhe devem aforar os taes chãos com a declara 
ção que sendo necessario demolir as ditas casas p.? se Fazer a 
tal fortificação não ficará p." isso obrigada a fazenda real a pa- 
gar-lhe as bemfeitorias, que tiver feito, nem a elle nem a seos 
herdeiros ou outro algum terceiro aq.” haja passado, sendo as- 
sim necessário. O fundo que declara de 80 palmos se lhe pode 
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dar e ainda maior até cordear com a muro do quintal de suas 
casas sem prejuizo de terceiro nem da rua publica, e antes fi- 
cará esta melhor. Em quanto ao foro que deve pagar attenden- 
do nós a grande despeza que hade ter com o cais que lhe é ne- 
cessario fazer em roda de todo o dito chão e o muito entulho 
que hade levar nos pares e que pode ser de meio tustão p.” pal 
mo, que nos 40 que pede vem a importar em dois mil reis. E' 
o que podemos intormar a VEx.2 que disporá o que mais can- 
veniente For ao Real serviço, com a rectidão e acerto que cos- 
uma — R.ºe 18 de Abr.º de 1728 — João de Macedo Corte 
Real — Diogo da Silveira Velloso — Despacho — Informe o Pra- 
curador da Fazenda — R.º 24 de 7br.º de 1728 = Snr. Infor- 
ú me VEx.2 o que informa o Ten.º Gencral e o Sarg.*º mor d' 
' engr.ºs cama mais inteltgentes e praticos na materia de que se 


trata, p.7” parece-me preciso que informe se nestas datas pode- 
rá resultar prejuizo a terra interposta da outra parte carregando 
p? ella o pezo das agoas p."que será necessario aforar tambem 
da outra parte e ficará mais encanado o rio VEx.2 mandará o 
que for melhor — R.º 25 de Setembro de 1728 — Antonio Roiz 
Pereira — Despacho — Tome a responder o Ten.ºGeneral c u 
Sargento mor dEngr.ºS sobre o que aponta o Procurador da 
Coroa e declare o fora que lhe parece rasoavel pague o supp.!* 
e satisfeito informe o Procurador da Faz.2 — R.º 28 de 7br.º 
dc 1728 — Estava a rubrica — S8nr. Governador e Capitão Ge- 
neral, A duvida que se offerece ao D.r Procurador da Coroa 
nos parece não pode ter lugar p.'quanto não é possivel que as 
agoas da maré que se retirarem dos chãos pedidos possão pre- 
judicar aos que lhe ficão Fronteiros, assim pela mesma largura 
do rio como tambem pela q. tem os mesmos chãos e muito 
maior comprimento em que a sobredita agoa da maré tem mui- 
to p.” onde se estender e mormente sendo estes ditos chãos 
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me tados cobertos de mangue. Quanto ao fóro, deve pagar 


his puros que pode ser de meio tustão p.” palmo attendendo a 
mundo despeza que precisa muito hade fazer com os caes € ater- 
o que lhe é necessario fabricar dos ditos chãos para os livrar 
du muré de que se cobrem e ainda que fossem só 40reis p.” 
pulo não seria p.” isso fóra de rasão isto é que nos parece e 
pudemos informar, — VEx.2 mandará o que for justo com a 
mtilão c acerta que costuma — R.º 28 de 7br.º de 1728 — 
Judo «le Macedo Corte Real — Diogo da Silveira Velloso — Res: 
posta do Provedor da Fazenda Real — Snr. Governador e Ca- 
pião General — À vista da primeira e segunda informações do 
Tun.“General e Sargento mor d'engenheiros desta Praça não 
m' lhe olterece duvida a que VS. mande dar de sesmaria ao sup- 
plicante os 40 palmos de terra q. pede de comprido e 80 de 
fundo nas partes que declara com as confrontações e condições 
de «ue sendo necessario em algum tempo a dita terra para a 
Vaz. “real se demolirão todas as bem feitorias que nella tiver 
feito sem lhe resultar obrigacão de paga-las e por que o foro res- 
peita o dita TentGeneral e Sargento mor d'engenheiros, em 50 
rcis annuaes p.” cada palmo respeitando a despeza e trabalho que 
hade ter o stpplicante em amurar e entulhar o realengo, me con- 
formo tambem com seo parecer e tudo será com encargo de não 
passar a religião p.” nenhum titulo e no caso que succeda será 
com à mesmo encargo do foro, como se Fosse possuidas p." secu- 
lares, coma assim ordena S.M. que D.&G.e V.S.3 mandará o 
que lhe parecer mais conveniente ao real serviço, com a rectidão 
que observa — S. Lourenço da Matta 29 de 7br.º de 1728 — 
João do Rego Barros —. Despacho — Passe Carta de sismaria ao 
supplicante, com o foro e condições que aponta o Provedor da 
Fazenda e com as declarações que mandando S.M. fazer alguma 
fortificação na praia aforada, não ficará a Faz. 2 obrigada a ella 
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e na dita carta de sesmaria irá mettida a petição do supplicante, 
respostas dos engr.º*, Prov.º” da Faz.?2 real c Proc.º” della — 
> R.º 30 de 7br.º de 1728 — Estava a rubrica — Oque tudo visto, 
e pela faculdade que S.M. me concede no capitulo 15 da Re- 
gimento deste Governo sobre as datas de sesmarias. Hei por hem 
de dar ao supp.º de sesmaria, como por esta faço em nome de 
S.M. os quarenta palmos de terra de frente e oitenta de fundo 


no mesmo lugar e paragem que confronta em sua petição, com 
todas suas pertenças e logradouros com obrigação de pagar de 


foro cincocnta reis p.? palmo cada um anno e de largar os ditos 


chãos sendo necessario para o serviço de S.M. demolindo-se as 
bemfeitorias q. nellas tiver feito sem que a Faz.? Real lhe fi- 
que 'a satisfação algua tudo na forma e condições apontadas pe- 
los Engenheiros, Procurador e Provedor da Fazenda Real acima 
mencionados, a qual terra não passará a Religiosos p.” nenhum 
titulo e quando succeda passar será com os mesmos encargos e 
assim a logrará elle e seos herdeiros sem duvida alguma não pre- 
judicando a terceiro. Pelo que ordeno ao Provedor da Faz.2 Real 
mande carregar em receita p.” lembrança os dois mil reis de 
foro dos ditos quarenta palmos de terra, ao almoxarife e aos Mi- 
ristros da Justiça ou Faz .2 lhe deem posse real, effectiva e actual - 


a 


na forma do estyllo que por firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente p.F mim assignada e sellada com o sinete de minhas 
armas a qual se registrará nos livros da Secretaria deste Governo e 


nos da vedoria geral sem oque não terá esta effeito algum, e nos 
mais a que tocar dada nesta praça do R.º de Pem.º — digo e 
com esta recorrerá a S.M. para a sua real confirmação sendo 
obrigado dentro de cinco annos a povoar e fazer bemfeitorias na 
dita terra, aliás se dará por devoluta. Dada nesta praça doR.º 
dc Pern.“º em os 10 dias do mez de Outubro de 1728 — OSe 
cretario José Duarte Cardozo a fez escrever — Duarte Sodré Pe- 


reira Tibão — . 
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Sesmania DO Arr.S PenrO PrmeEnNTEL E O CAPITÃO 
João Gomes ne RoBaLHAS DE UMA LEGOA DE TER- 
BA NOS ENGENHOS DAS ÁRARIBAS — 


Duarte Sodré Pereira Tibão, Senhor e donatanio da Villa de 
Aguas-bellas Do Conselho de S.M., que D.5G.º, Governador 
e Capitão General de Pernambuco e mais capitanias annexas e 
cic. Faço saber aos que esta minha carta de doação e sesmaria vi- 
rem que por parte do Alferes Manoel Pimentel Pereira e o Cap.m 
João Gomes de Robalhas, moradores na freguesia, que entre os 
limites das terras pertencentes aos dous engenhos Araribas de 
Maixo e Araribas de cima pelo dito rio Arariha acima athe intes- 
lar com terras pertencentes ao eng.” das Larangeiras se achão 
neste meio uma sorte de terras e sobras com laritude desde o rio 
Pirapama p.?2 a parte do poente até o rio Araribas p.? a p.* 
do nascente e a longitude desde os limites das terras dos dous 
engenhos das Araribas até intestar com as ditas terras do enge- 
ho Larangeiras pela p.** de baixo ,as q. pretende os suppli- 
antes, q. se lhe deem de sesmaria p.” devolutas e desaprovei- 
tadas em lugar ermo p.? effeito dos supplicantes as cultivarem, 
proveitarem lavrando-as e fabricando nellas eng.% p, te 
posses, tanto que por sesmaria as possuirem, por que alem 
er de utilid.º dos supplicantes redunda em augmento dos 
os Teaes, ao q. VEx.2 hade annuir. P. aVEx.? seja scr- 
vido conceder-lhe ditas sobras de terras por sesmaria, e mandar 
— se lhes passe Carta de Doação e Sesmaria p.? effeito de as des- 
enbrirem, povoarem e cultivarem em forma que se aproveitem 
E. R. M.ce — Despacho — Informe o Provedor da Faz.? Real 
ouvindo ao D." Procurador da Corôa R.º 31 de Março de 1728 
— Estava a robrica — Haja vista aoD.r Procurador da Corda. 
R.e 31 de Abril de 1728 — Barros — Resposta — Devem os sup- 
plicantes declarar a quantid.€ das sobras e satisfeito torne. R.º 
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19 de Abril de 1728 — Pereira — Declaração —. As sobras que 
se achão entre os engenhos são de muitas legoas, e os supplican- 
tes p.? povoarem lhe basia uma legoa — Resposta do Procura- 
dor da Coroa com a declaração feita; Não tenho duvida a que 
se dê aos supp.t*s de sesmaria a legôa de terra nas partes que 
confrontão em sua petição, sendo a data na forma da Ord. L.º 
4.º titulo 43 com o foro que se sentou em Junta para a Fazen- 
da de S. M. — R.º 21 de Abril de 1728 — Pereira — Resposta 
do Provedor da Fazenda. — Responde o D.* Procurador da Co- 
rôa ag.m VS. mandou ouvir que lhe não offerecc duvida em 
que se deem aos supp.*es a legna de terra que declarão, sendo 
a cata na Forma da Ord. L.º 4.º tt.º 43, ao que me conformo 
com declaração de pagar dizimo a ordem de Christo e de não 
passarem as ditas terras a religiões p.” nenhum titulo, e quando 
succeda será com o mesmo encargo, como se Fora possuidas por 
seculares e com o foro de seis mil reis p.” anno pela dita legoa 
de terra, é o que me parece, e VS.? mandará o q. for servido—. 
R.e 5 de Maio de 1728 — João do Rego Barros — Og. visto e pela 
faculd.º que SM. me concede no Cap.º 15 de Reg.mto deste 
Gov.º — Hei por bem de lhes dar de sesmaria, em nome de & 
M. a dita legoa de terra na mesma parte e lugar confro 
na petição acima como pela presente faço com as mesma: 
sulas, e obrigações que aponta o Provedor da faz.à e pé 
a religiões será com as mesmos encargos, que se fo 
das p.” seculares precedendo p.” licença de S.M. p.? a 
suirem aqual legoa de terra lograrão elle e seos herdeiros com 
todas suas mattas, campos logradouros, pertenças e m.S utei 
que nellas acharem estando devolutas, e não prejudicando a te 
ceira e darão p." ellas estradas livres ao Conselho, fontes, pe- 
, dreiras e pontes. Pelo que ordeno aos Ministros da faz.? e jus- 
tiça aq. tocar lhe deem a posse real effectiva e actual na for: 
ma costumada de q. se fará assento na forma costumada nas 
costas desta com a qual recorrerão a S.M. p.? a sua real con- 
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nimação no termo de dois annos, e as povoarão em cinco am 
“nos, aliás se dará pr devolutas que por firmeza de tudo lhe 
mandei passar a presente p.? mim assignada e sellada com o 
sinete de minhas armas, que se registrará nos livros da Secr .? 
deste Gov.º e nos da vedoria geral, sem o que não terá effeito 
algum — Dada nesta praça do R.º de Pern.cº em os sete dias 
do mez de Junho — Bento Soares Per.? a fez, anno de 1728 — 
Secretario José Duarte Cardoso a fez escrever = Duarte So 
ré Pereira Tibão — 


João Roiz Pinto, 60 PALMOS DE TERRA NA RUA 
DE N. Sn.2 no Terço, NA BANDA DE S. ÂNTO: 
não no Recrre, com o côno DE 5Ô nzIS PON 
PALMO, 


DUARTE Sodré Per.2 Tibão Senhor e Donatário da Villa 
de Aguas-bellas do Conselho de S.M. q. D.sG.º Gov. e 
capitão General de Pern.ºº e mais capitanias annexas e etc. 
“aço saber aos que esta Carta de doação e sesmaria virem que 
im se apresentou a petição do teor seguinte: — Snr. Gene 
Diz o Capitão Luiz da Cunha, c o Alfs. João Raiz Pinto, 
Sic PR — e cordeação 
4 gento mór em engenheiro estão fazendo umas casas no 
reno de N,S.2 do Terço, para a parte da Boavista, e co 
mo de presente forão nonficados da parte do Ten.º General 
para continuarem a dita obra sem despacho de VEx.2, e p." q. 
a dita obra não prejudica em cousa alguma a nenhum edifício 
real p "q.to adiante se achão vinte e tantas moradas de casas 
e ficão as dos supplicantes muito arredadas da cordeação da far- 
taleza de S.M. que D.ºG.º e quando em algum tempo seja 
necessaria deffesa concordão as supplicantes que lh'as lancem 
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ahaixo sem por isso quererem cousa alguma, e sendo necessa- 
rio assignarão termo. Pedindo-me que, attendendo aos pastos 
que os supplicantes havião feito e não prejudicar a dita obra 
em cousa alguma a dita Fortaleza, mandava que os suppli 
cantes podessem Fazer as suas casas terrcas na forma da sua Ji- 
cença do Senado, em aqual mandei p.” meo despacho de 5 
de Maio de 1728 — que informasse oTen.eG. d'Artilharia 
declarando os palmos q. distão as casas que os supplicantes in- 
tentão [azer, da Fortaleza das Cinco Pontas, c se erão os q. 
à não servirem de padrasto a dita Fortalezá não 
costante as casas q. medeão de permeia p.'q. não sendo justa 


bastavão Pp. 


havelas se demolirão, e que a mesma informação fizesse o Sarg. 
mor engenheiro, os quaes me responderão que acharão 594 pal- 
mos de distancia entre o parapeito da estrada encubertã da for- 
taleza das Cinco Pantas, as casas dos supplicantes que excede 
muito as distancias que os autores da fortificação assignãa em se- 
melhantes casos, que assignão p.? a parte do povoada 330 ou 396 
| palmos, e assim não servirão de impedimento as ditas casas a de 
. [ença da fortaleza, e que erão de parecer que se não Hizessem ou- 
tras casas em menos distancias de 300 palmos da dita Fortaleza, e 
que fossem terreas — R.º 21 de Junha de 1728. — Joãa de Maceda 
Corte Real — Diogo da Silv.? Velloso. E mandando eu ao Se- 
nado da Camara desta Praça, me dissessem a razão q. havia 
para as casas da contenda não pagarem fóra, e o mesmo Sena- 
do sendo fundadas em praia coberta d'agõa, logradouro publi- 
co, reservado nas datas de sesmarias p.” despacho de . - 


de Julho de 1728, ao que respondeo o dito Senado que os of- 
ficiaes da Camara antecedente que cancederão liç.? aos suppli- 
cantes para edificarem ma praia cuberta d'agoa, que não deviam 
ter naticia da qualidade do lugar, e por isso concederão licença 
sem os supplicantes aforarem os ditos chãos com o mesmo sena- 
do, e que parecia justo. confarme a lei, que os supplicantes sc 
aforassem com este senado como eu advertira, e que assim mc 
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requererão e que sem os supp.'es mostrarem aforam.'º se não 
permetissem que elles edificassem — Recife em Camara 17 de 
Julho de 1728 — Balthazar Glz. Ramos — João da Costa Man 
teiro — José Roiz de Carvalho, e sendo-me apresentada esta res: 
posta com uma replica dos supplicantes em q. me expuzerin 
que elles havião aforado os ditos chãos ao Procurador de um 
herdeiro do morgado com licença do Senado que offerecerão 
e que no tal sitio havião mais moradores que afararão aos mes 
mos chãos alagados e da mesma qualid.º que a poder de muito 
entulho correrão com a agoa e cdificarão as suas casas que estão 
logrando, eq. não se continha som .fe nos supplicantes, que não 
tenhão duvida de pagar fóra aq. tocasse, porem não em duas 
partes pedindo-me q. visto não haver falta da sua parte e do- 
cumentos juntos q. querião acabar a sua obra ficando em de 
posito, em mão de q.” eu ordenasse q sobre dito foro p.? paga- 
rem, livrando-os da 1.2 obrigação, e q. o senado se oppusesse 
ao esbulho para elles lhe aforarem e a vista de tudo mandei que 
informasse oD." Provedor da Coroa; e q., digo, oD.” Procura- 
dor da Coroa t que me apontasse o meio de que podia mandar 
usar na forma de direito, vista q descuido dos officiaes da Ca- 
mara; por despacho de 17 e 19 de Julho de 1728, ao que ves- 
pondeo que o requerimento dos supplicantes lhe parecia justo 
em tudo p.'que não devião ser constrangidos duas vezes p.” 
uma mesma cousa ,e que p.” informacão que tomara achara que 
o lugar em que fazião as cazas foi aonde o rio entrava e cobria 
a maré fazendo entulho a sua custa e trabalho, e como rea 
lenga podia eu fazer data de sesmaria como em outras partes 
semelhantes se havia feito ao Cap.” Manoel Aranha e o Capi- 
tão José de Souza Cousseiro, que constarião do Livro de Regis- 
tro da Secretaria com a condição que pagarião o foro a S.M. 
regulando pelas referidas datas sem prejuizo de 3.º q. enten 
dendo . . . . poderia tratar delle judicialmente e que 
sempre eu devia mandar o que me parccesse mais conveniente 
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T;,º 22 de Julho de 1728 — Antonio Roiz Pereira, e com as co- 
pias das sesmarias que, digo, de q. se faz mensão passadas pelo 
Eu e Capitão General, que foi meo antecessor D. Manoel 
Rolim de Moura, a do Cap. Manoel Aranha, de 22 palmos 
de terra de fundo e 50 de frente com obrigação de pagar de fo- 
10, de cada braça, a razão de seis mil reis p.“ legoa feita em 27 
de Maio de 1724, com parecer do Prov.“ e Procurador da Faz.à 
e Corôa, e ao Capitão José de Sauza Cousseiro de 70 palmos 
de terra pagandu de fóro p.º cada braça, ou palmo a razão de 
quatro mil reis p.” legoa, feita em 18 de Março de 1728, man- 
dei que informasse o Provedor da Faz.2 real, p.” desp.º de 23 
de Julho de 1728, aqual ne respondeo que pela informação du 
Ten.s General d'Art.º e sargento mor em engr.º se mostrara 
que as casas dos supplicantes não prejudicavão a Fortaleza das 
Cinco Pontas, e q. visto como as supplicantes sem vexame se 
expunhão aq. sendo necessario demolirem-se em algum tempo 
p.? defeza da praça se lhe não offerecia duvida, sem q. a Faz.? 
real Fique em nada obrigada p.! og. assignarão termo, p.M 
que, em quanto à data desta terra se conformaria com oque ha- 
via Informado oD “ Procurador da aros, em q esta seja de 


de que se intentasser 
cuaes conlconta AB) 1 


despeza se queirão outras Dm utilisar com o fítulo reste 
eq. o aforam.to devia ser pelo preço geral a tanto p.” palmo na 
razão dos que aforão as terras p.? nellas se fazerem casas, e não 
para se cultivarem, que é ogue se trata no assento que se fez 
em Junta oq. sendo eu servido podia emendar nas duas ses 
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marias que se apontavão, o que se não devia estranhar, pq. 
sim como os particulares achando-se prejudicados buscão seo 
melhoramento, o mesmo se divia praticar com a fazenda real, 
sem que eu permetisse que o senado da Camara se apossasse as- 
sim como O tem feito do realengo entulhado d'onde fez o Forte 
— Ant.º Pereira de Mattos, tendo a faz.? rea) o encommodo 
de reediticar o muro q. guarda as casas, e o dito senado cobra 
os fóros, que em parte se podiao applicar p.? aquella despezo, 
e que mandasse eu o que me parecesse mais conveniente ao 
«+ serviço de S.M. — R.º 23 de Julho de 1728 — 7.º do Rego 
Barros — E mandándo eu aoD.? Ouvidor geral, que informas- 
se com seo parecer p.! despacho de 23 de Julha de 1728, me 
respondeo, que as tais casas se comecarão a edificar nas arêas 
que sempre servio de luxo as marés, que a poucos mezes pas 
savão p.” ella, e com a industria, trahalho e entulho dos edi- 
ficantes, se atterrarão de sorte, que poderão fazer as suas casas, 
e nesta Forma era sem duvida não pertencer esta arêa a Camara 
aesta Villa, nem a outro terceiro; mas sim nao estada presente 
fazer eu da dita area data de sesmaria e da-la aos mesmos pos 
es: pq. a duvida allegada, de que tinhão só aforado ao Pro- 
V Es me-não Podia privar do direito, que tenho 
q e essa contenda devião as 
lhe oD.” Procurador da 
E me parece mais jus: 
3 do Monte Fogaça, E 
Ór em engenheiro, que me disse a 
2 chãos "asas, que se intentão Fazer assim de frente co- 
“mo de fundo, p.” despacho de 4 de 7br.º de 1728, aqual me 
* respondeo que fazendo a medição nas referidas casas achara que 
as do Capitão Luiz da Cunha tinhão de frente 93 palmos e de 
fundo 144, e que o ta! Fundo se the não devia permettir maior 
P.'q. ficaria prejudicando arua que já tem principio p.” de- 
traz das ditas cazas -- R.º 7 de Setembro de 1728 — Dioga da 
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Silveira Velloso, e logo os supplicantes me expuserão p.” re 
plica sua que pela resposta junta do Sargento mor em enge- 
nheiros, devia terem as cazas do Capitão Luiz da Cunha 93 pal- 
mos de fronteira e de fundo 144 e as do Alferes João Rodri- 
gues Pinto 60 palmos de frente e os ditos 144 de fundo, e que 
» quando elles fizerão a consideravel despeza no aterro e funds 
ção das ditas cazas dentro da maré foi para lhe darem todo o 
Fundo de haixa-mar e oito annos em mattos, e que inda assim sc 
aclavão muito prejudicados pelo grande trabalho que tiverão 
pettindo-me lhe fizesse mercê dar de sesmarias, com todo o fun- 
do de baixa-mar, na forma das duas allegadas, e como informa 
oD.” Ouvidor geral e Procurador da Corôa, e que ficassem de 
sapossados os chamados Snr.s das terras E. R. M.& a vista do 
que mandei ao Ten.“General d'Artelharia e sargento: mór em 
engenheiros declarassem oque lhes parecesse devião pagar os 
supplicanres de foro p.” palmo não se lhes permettindo amais 


fundo que o que consta da sua informação e que o erro que 
havia dos dois exemplos de que se querem valer hade ser emen- 

dado como me reguereo o Provedor da Fazenda p.” despacho 

de 7 de Setembro de 1728, e responderão que lhe parecia, preço 
rasoavel a 60 reis por palmo respeitando o lugar e que os 83 
palmos importavão 4:980 e os 60 palmos 3:600 e que devia ca- 

da um de persi Fazer obrigação a p.t* do foro que lhe tocasse | 

— R.º 10 de Setembro de 1728 — João de Macedo Corte Real 
— Diogo da Silveira Velloso, e sendo assim tudo visto por mim 
e examinado proferi o meu ultimo despacho, na forma seguinte: 
Passe carta de sesmaria a cada um dos supplicantes com obri- 
gação de pagarem de fora a S.M. a 50 r.º p.r palmo do com- 
primento e fundo da praia q. occupão p.2 nesta forma pode- 
rem continuar com a obra das cazas, que tem principiado não o 
servindo de embaraço o aforamento q. dizem teem feito ao 
morgado porque a praia que occupão coberta d'Ágoa como 
esta é do direito real contra o qual não pode haver posse. e 
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menos prevalecer a descuido dos Ministros de S.M. em con- 
sentirem alguns destes afloramentos pela qual razão tenho man- 
dado notificar ao Procurador do Morgado para não entender 
com os supplicantes, nem fazer mais aforamento até S.M. não 
determinar o contraria aquem dou conta tresladando-se nas di- 
tas terras, digo, datas os despachos necessarios p.2 claresa futu- 
ra, fazendo o Provedor da Fazenda carregarem receita p.r lem- 
brança ao Almoxarile os ditos fóros que comecarão a correr do 
1.º de Janeiro que hade vir de 1729 em diante. R.e 23 de 
Navembro de 1728 — Em abservancia do dito despacho, e pela 
faculdade que S.M. me concede no cap.º 15 do Regimento 
deste Governa — Hei por hem de dar de sesmaria 29 Alferes 
loão Rodrigues. Pinto 60 palmos de terra de frente e 144 de 
fundo no mesmo lugar e paragem que confronta em sua peti- 
ção a qual terra lagrará elle e seos herdeiros, com todas suas 
pertenças c logradouros com obrigação de pagar o referido foro 
de 50 reis p.” palmo, cada um anno e de não passarem a reli- 
giões p.” nenhum titulo e succedendo passar será com o mes 
mo encargo. Pelo que ordeno ao Provedor da Fazenda real 
faça carregar em receita p.” lembrança ao Almoxarife os ditos 
foros, que cormessarão a correr em 1.º de Janeiro proximo de 
1729, em diante, tudo na forma acima referida, e apontada da, 
e aos Ministros da Faz.2 e Justiça a que tocar lhe fação dar a 
posse real efectiva e actual, na Forma costumada de que se 
Fará assento em as costas desta, que p.” firmeza de tudo lhe 
mandei passar a pres.º p.! mim assignada e sellada com o si- 
nête de minhas armas, aqual se registrará nos livros da Secr.“ 
deste Governo e vedoria geral, sendo que não terá effeita al- 
gum, e nos mais a que tocar — Dada nesta Praça do R.º de 
Pern.tº em os 18 dias do mez de Dezembro, Bento Soares Pe- 
reira a fez, anno de 1728 — OSecretario ]J.e Duarte Cardozo a 
fez escrever — Duarte Sodré Pereira Tibão. 
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Ao Sr. Capitão Luiz da Cunha com sesmaria do mesmo 
teor acima de 83 palmos de terra, com o mesmo foro e no mes- 
mo lugar em dia e era acima. 


Bento Comes nE Oriv.2 com 60 PALMOS DE 
TERRA JUNTO A N SnRr.2 Do Tenço DA BANDA DE 
Santo Ant.” DA PRAÇA DO RECIFE. 


Duarte Sodré Pereira Tibão, Snr. e Donatario da V.? de 
Aguas bellas, do Conselho de S.M. que D.5G.º, Governador 
e Capitão General de Pern.ºº e mais Capitanias annexas e etc. 
— Faço saber aos que esta carta de sesmaria virem, que p." p.** 
de Bento Gomes de Oliveira se me representou a Petição do 
teor seguinte: Em Snr. — Diz Bento Gomes de Oliveira mora- 
dor nesta villa do Recilc, que elle sttpplicante pretende fabricar 
duas moradinhas de casas terreas no terreno de N.$nr.? do 
Terça da parte da Boavista em terras devolutas e realengas en- 
tre o alicerce que tem fundado Manoel Ferreira de Azevedo até 
a casa de Maria de Mello de onde se achaa cincoenta e cinco 
palmos, os quaes q.” elle supplicante q. VEx.2 lhe faça mercê 
deltas, p.” sesmaria com o foro que está arbitrado p.” VEx.2 
de 50 reis p.” palmo pago a fazenda real ou aonde de direito 
tocar: portanto, Pede a VEx.2 lhe faça mercê mandar passar 
curta de sesmaria dos sobreditos 55 palmos, ou o que na verda- 
de se achar de frente com 160 de fundo com o fãra de 50 reis 
o palmo, como está arbitrado e R. M.& — Avistada qual man- 
dei que informasse o Ten.º Gen.” e Sargento mór em enge- 
nheiros, p.? despacha de 23 de Dezembro de 1728, sobre o que 
informarão na forma seguinte: Snr. Gavernador e Capitão Ge- 
neral — Os chãos que o supplicante pede se achão que o sup- 
plicante pede se achão devolutos, e julgamos serem realengos, 
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tem de frente setenta palmos ,e de fundo não padem ter mais 
de cento e quarenta e cinco, que é o mesmo q. tem as cúass 
mesticas p." uma e outra parte, que já estão aforadas e com o 
preço do fóro p.'que VEx.? mandou se dessem as outras foi 
de 50 1.º nos parece justo que estes se deem pelo mesmo preço 
pais lhe não reconhecemos melhoria e vem a importar em 3500 
reis de foro dos ditas 70 palmos; é oque podemos a VEx.?, que 
defirirá ao supp.º com a retidão-que costuma R.º 7 de Feve- 
reiro de 1729 — João de Macedo Corte Real — Diaga da Silvei- 
ra Velloso — Com essa resposta mandei que informasse o D.r 
Procurador da Corôa, por despacho, de 8 de Fevereiro de 1729, 
responden q. lhe parecia ter lugar o requerimento, visto a ir- 
formação e ser util a Faz.? de S. Magestade, em 8 de Fever.” 
de 1729 — Antonio Rodrigues Pereira; Com as quaes respostas 
mandei, que informasse o Provedor da Fazenda real p.* despa- 
cho de 8 de Fever.º de 1729 —ao que respondeo o seguinte, 
como pela informação do Ten.º General d'Árt.2 e Sargento 
mór em engenheiros se verifica q. os chãos que o supplicante 
pretende são realengos e se mostra que aos misticos tem VEx.? 
mandado só arbitrar o foro e os que pede o supp.º não são de 
melhor condição me conforma com o mesmo parecer ao que se 
lhe não offerece duvida ao D.r Procurador da Corôa e fazenda 
ar entender lhe era util iss. am E eso rogo aa RP IO 
qual VS.2 se emprega com o zelo manifesto, e mandará oque 
fur mais servido, ou convemente ao serviço de S.M. — R.º 10 
de Fever.º de 1729 — João do Rego Barros — E sendo tudo 
p.” mim visto, mandei o seguinte — Passe Carta de sesmaria na 
forma que apontão o Ten.*General e Sargento mór em enge- 
nheiros — R.º 12 de Fever.º de 1729 — Em cuja observancia 
— Hei p.'bem dar de sesmaria, como pela presente faço os ditos 
setenta palmos de terra de frente e 145 de fundo ao dito Ben- 
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to Games de Oliveira na mesma petição, digo, na mesma parte” 
e lugar que confronta em sua petição no terreno de N. Snr.2 
do Terço da parte da Boavista com obrigação de pagar de Fãro 
a S. Magestade a 50 reis p.” palmo tados os annos que impor- 
tãa em 3:500 1.º, os quaes chãos logrará elle e seos herdeiros 
com todas suas pertenças e logradouros — Pelo que ordeno ao 
Provedor da Fazenda real, mande carregar p.” lembrança em 
receita o dito foro na farma determinada, e aos Ministros da Fa- 
zenda e Justiçt à que tocar lhe facão dar a posse real effectiva 
- e actual na forma costumada com a declaração que os ditos 
chãos não passarão a religiões p.” nenhum titulo, e quando suc- 
ceda será com à mesmo encargo como se forem possuidas p.” 
seculares, que por firmeza de tudo lhe mandei passar a presen: 
1º por mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas 
que se repistrará nos livros da Secretaria neste Governo e nos 
du vedoria geral e muis aq. tocar -- Dada nesta Praça do R.º 
de Pem.coº em os 16 de Fevereiro Bento Soares Pereira a fez 
anno do Nascimento de 1729 OSecretario JoséDuarte Cardozo 
a fer escrever —= Duarte Sudré Pereira Tibão — 


José pE Souza Conssero — Carrrão DE In- 
FANTERIA, COM 60 PALMOS DE TERRA JUNTO AOS 
QUARTEIS DOS SOLDADOS DESTA PRAÇA —. 


Duarte Sodré Pereira Tibão, Snr. e donatario da V2 de 
Aguas Bellas do Conselho de S.M. q. D.5G.º, Governador c 
Capitão General de Pernambuco, e mais Capitanias annexas e 
etc. — Faço aos q. esta carta de doação e sesmaria virem que a 
mim se represen p.Z parte do Capitão José de Souza Coussei- 
ro a petição do teor seguinte —: EFxm.º Snr. — Diz José de 
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Souza Cousseiro. Cap. de infant.? do 3.º desta praça do R.º 
que elle é Snr. e possuidor de uns chãos em q. tem feito bem 
loitorias os quacs lhe forão dados p." sesmaria pelo Snr. Go- 
vemador e Capitão General antecessor de VEx.2, nas sobras 
dos quarteis dos soldados desta praça até a rio Capibaribe, e 
como p.º a p.'º do norte da saida e serventia dos ditos quar- 
teis se achão sessenta palmos de terra devoluta, que serve de 
manturo, em q. parte cobre a agoa salgada os quaes quer o 
supplicante haver de sesmaria ou pela modo que VEx.2 for ser- 
vidu em razão do prejuizo que se lhe pode seguir as suas re- 
feridas bem feitorias haver n'ag.!* lugar segundo sesmeiro — P. 
a VEx.2 lhe faça m.º dar ditos 60 palmos de terra no lugar 
confrontado attendendo ao referido e ao merecimento do sup- 
picante, que actualm,* se acha servindo a S.M. q. D.sG.* — 
E. R. M.º — Despacha, Informe o Ten.ºGeneral d'Artelha- 
ria e Sargento mór em engenheiros — R.c 2 de Outubro de 
1728 — Rubrica — Resposta — Ao supplicante se podem dar 
os sessenta palmos de terra que pede na parte confrontada com 
110 palmos de fundo, que é os que se acha demarcado entre as 
duas ruas que deve haver p.? a serventia comum, uma corre 
dos quarteis dos soldados para o rio, p.? o qual devem ficar os 
60 palmos de terra que o sup. *º pede, e outra que vai da casa 
da polvora p.? o Palacio das torres, e para esta devem ficar os 
10 palmos que os ditos ditos chãos pedidos devem ter de 
fundo isto é o que podemos informar a VEx.º que defirirá ao 
supplic.*º com a justiça que costuma — R.º 9 de 8br.º de 
1728 — João de Macedo Corte Real — Diogo da Silvr.2 Vello 
so — Com cuja resposta m.ºº! que informasse q Procurador da 
Fazenda — R.º 13 de Outubro de 1728 — ao que respondeo q. 
se não achava com duvida no requerimento que o supplicante 


faz e é conveniente q. crêao as povoações, e que eu mandasse 
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o que fosse servido — R.º 14 de 8br.º de 1728 — Ant.º Roiz 
Pereira e mandando eu que informas o Provedor da Fazenda 
real p.? desp.º de 15 de Outubro de 1728. Respondeo q. vis: 
tas as inform.'s do Ten.º G.º! dart.º e Sargento mór em 
engr.“ e do Proc.” da faz.? real pelos q. se mostrava se 
não lhe oferecia duvida a este requernimt.º e se conformava 
em que eu dé de sesm.? ao supp.* os 60 palmos de terra qpede 
no lugar que declara e q. deve ser com a clausula de pagar 0 
fãro conf.º a qualid.º do sitio na forma g. a outras pessôas se 
tem arbitrado eq. este será p? a real faz 2 de SM. q. 
D.sG.º como eu tenho determinado p.” entender é o mais 
conv.º — R.e 4 de Fevr.º de 1729 — João do Rego Barros E 
com estas respostas mandei ao Tenente General q. declarasse 
o fôro p.'q. se tem arrend.º sem.º! chãos p.” desp.º de 12 
de Abril de 1730, ao q. respondeo devem pagar de foro em 
cada um anno 3:000, q. vem a ser a 50 r.º p.” palmo eg. 
nesta forma se tem dado sem.*s chãos p.” terem m.*º q. ater- 
rar e se fazer nelles muita despeza em rasão da benefício do 
d.º aterro e q. defirice eu como me parecesse mais justo como 
sempre costuma — R.º 12 de Abril de 1730 João de Macedo 
Curte Real = E pr ultimo proferi o meo seguinte des 
pacho — Passe carta ao supplicante com o fora de 50 reis p.” 
palmo, como já se passou a outros, com declaração q. ao abrir 
«dos alicerces será com a assistencia do Ten.ºGen.?! enger.º e 
ser na forma de sua informação, e caso q. o supp.* exceda se 
tornará a demolir a obra a sua custa, e od.º fora começará a 
«correr do dia de Natal em diante. Og. tudo visto e em virtu- 
de da faculd.º que S.M. me concede no Cap. 15 do Reg. mta 
deste Govema — Hei p.” bem de lhe dar como pela pres.º 
deu, digo, faço, de sesm.2 os ditos 60 palm.º de terra ao suppli- 
«ante no lugar e paragem q. confronta em sua petição se tan 
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tus se acharem devoluto, e não prejudicando a terceiro com 
ulbrigação de pagarem de [óro todos os annos a faz.?rcal a 50r.* 
p.* palmo q. são 3:000 os quaes 60 palmos de terra logrará 
ulle e seos herdeiros com todas suas pertenças e logradouros e 
querendo principiar nelles bemfeit 2º ofará com assist.2 do T.º 
CM engr.º na fr.? do meo ult.º desp.º observandose tudo a 
mais apontado nas resp.':º acima. Pelo q. ordeno ao Prov.” 
da faz 2real lhe mande fazer carga p." lembr.2 do d.º foro g. 
hide pagar q. começará a vencer de 25 de 10br.º prox.” deste 
unno 1730, e p.” esta ohei permittido de posse e etc. etc. cu 


mn as outras —. 


aos o o at So ato 
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- Sesmaria de umas terras que se deram no sertão do 


Rio Capibaribe desta Capital a Bartolomeu Gomes 
Borba .... 


- Sesmaria de umas terras que se deram ao Alferes João 
Lopes Barbalho e a outras pessoas mais no sertão do 
Rio Capibaribe acima desta Capitania .. 


-— Sesmaria de umas terras donde chamam a Terra Nova, 


que se deram aa Capitão Mor Francisco Berenguer de 
Andrada .. 


— Sesmaria de umas terras que se deram da Capitania de 
Itamaracá a Fermão Sanches e a outras pessoas .. 


— Sesmaria de umas terras no sertão da vila das Alagoas, 


que se deram ao ajudante Gonçalo Roiz da Silva e a 
outras pessoas 


— Sesmaria de umas terras entre as rios Sirinhaem e 
Ipojuca, que se deram ao Capitão João Cavalcanti de 
Albuquerque e autras pessoas .... 

— Sesmaria de umas terras entre os rios Capibaribe e Pa- 
raíba no sertão, que se deram ao Tenente Coronel Ma- 
noel da Fonseca Rego e a outras pessoas .. 
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10 


13 


16 * 


18 


Págs. 
— Sesmaria de umas terras no sertão da vila das Alagoas 
pelo rio Grogatinga abaixo, que se deram ao Capitão 
Manoel de Viana Pereira e outras pessoas .. .. .. 20 


— Sesmarias de umas terras no sertão entre os rios Tra- 
cunhaem e Capibaribe que se deram a Antônio Gomes 
Coutinho e a outras pessoas .... ..cc coco cares 23 


— Sesmaria de umas terras que se deram ao Dr. Balia- 
zar Pereira de Melo .... .... ... co da Sor 25 


—- Carta de doação e sesmaria de três legoas de terra no 
sertão do Araroba, que se deram ao Capitão Glz. Ben- 
DO SUA da ão Bio Deda 6 e Ra 27 


-— Sesmaria passada a João Alvares Vieira .... ..... 28 


— Carta de sesmaria e doação de umas terras que se de- 
ram a Gonçalo Soares e a outras pessoas no Passira 
Mirim, termo desta Capitania na freguezia de S. Lou- 


— Carta de Doação e sesmaria de umas terras que se de- 
ram a Silvestre Ribeira Soares e Gabriel de Souza 
Carvalho para a parte do Urubá, por devolutas ..... 31 


— Carta de doação e sesmaria que se passou a Amaro 
. Pereira de Souza e Manoel Machado, de umas terras 
para a parte do Urubá, que se lhes deram por devolu- 

tas 2. E SF co cc Ea RE ED a RR 3d 


— Carta de doação e sesmaria que se passou aos Religio- 
sos da Reforma de N.S. do Carmo do Convento do Re- 
ce datos Md cms ir TD O da 35 


— Sesmaria que se passou a João da Costa Guimarães e 
mais pessoas nela incluidas ..s. ...0 serao cus a 37 


— Carta de doação e sesmaria que se passou ao Alferes 
Custodio Miz. de umas terras para a parte do Urubá, 
que se lhe deram por devolutas .... .... ecc... 39 
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Páps. 
-- Curta de sesmaria do Alferes Pedro Correia Fetrete e 
Ce ação CAMA O PR RES PE 4i 
— Carta de sesmaria de Gaspar Pinto Carneiro e outros . 44.» 
- Corta de sesmaria de D,. Manoel Lebrian e outros .. 46 
-— Carta de sesmaria de umas terras que se deram no ser- 
tão a Antonio Ferreira e a outras pessoas mais .. ... 49 ) 
«- Carta de sesmaria do Capitão João Cavalcanti de Ah 
REA, QUÉTOS +..." acl. sas. Rss ca MS ps 51 é 


— Carta de sesmaria de doação de terra a Luiz da Costa 
de Figueiredo Resmão e outras pessoas .. .. ... 53 


— Carta de doação e sesmaria de Pedro Mendonça de Mo- 
RRISNE OUITAS Pessoas ...o coco cucg sais) os tcis E 35 


— Carta de doação e sesmaria do Coronel Leonel de 


Co RB ri DR PD E FR E RE” 5a 

RR STO VS. Ms nfs se co. PE Es Go 

— Carta de doação e sesmaria de Apolinario Fernandes A 
Roo cfontros FP. asse Duas? E e ja 63 


— Carta de doação e sesmaria que se passou ao Padre 
Dominpos de Araujo Lima e ao Capitão João de Araujo 


CEP PPP TE Co Ss 65 4 

. 

— Carla de sesmaria que se deu ao Sargento Mor Bento t 
CAR Dr DR O DR 6fi 4 

: 

: ? e 

— Carta de doação e sesmaria que se passou a Leonardo Ou 
Bezerra Cavalcanti e Cosme Bezerra Monteiro .. .. 68 % , 
— Carta de doação e sesmaria de D. Francisco Ponce de o! 
Leon e D, Benedita Maria Ponce .... .... 7q t 
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-— Carla de sesmaria que se passou ao Capitão Antonio da 
Rocha Bezerra e ao Tenente Baltazar da Rocha Be- 
Zerra .... 


— Carta de sesmaria que se passou a Bernardo Vieira, An- 
tônio Pinto e Manoel Vieira de Lemos .. 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao Padre 
Frei Vicente dos Remedios, Prior do Convento do Car- 
mo de N.S. do Recife . 


-— Carta de sesmaria de D, Maria de Sá e outros . 


— Carta de sesmaria que se passou ao Capitão Antonio da 
Costa Peixoto e Leonardo Ribeiro de Sá . 


-— Carta de sesmaria que se passou ao Sargento Mor Leo- 
nardo de Sá .... .... 
— Carta de sesmaria que se passou ao Tenente Manoel 
Nogueira Cardozo 


— Carta de sesmaria que se passou a Sehastião de Sá e 
João de Sá .... 


— Carta de sesmaria que se passou go Capitão Domingas 
da Costa de Araujo . 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao Capitão 
Francisco Gil Ribeiro .. 


— Carta de doação de sesmaria que se passou a Domingos 
Pereira Gil e D,. Mariana d'Almeida e Albuquerque .. 


— Carta de doação de sesmaria que se passou a D. Ma 
ria Soares e ao Alferes João Fereira Gil .... 


— Carta de sesmaria que se passou a João Batista Jorge 
e D. Francisca Peres de Figueirõa .. 
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72 


74 


76 


78 


79 


89 


81 


82 


83 


R6 


BA Xe 


— Carta de sesmaria que se passou a D. Francisco Ponee 


de Lean e D. Candida Rosa Tenaoria .... 


Carta de doação de sesmaria que se passou a José Frei- 
re e Manoel Moutinho Migueis .. 


Carta de doação de sesmaria que se passou a Domin- 
gos Dias e Manoel da Silveira .... .... 


Sesmaria que se passou ao Sargento Mor Cristovão de 
Mendonca, de quatro legoas de terras no sitio dos Pal- 
CCT do A a SR EA CE 
Sesmaria que se passou ao Coronel João de Barros Bra- 
ga, no Ceará , 


Carta de doação de sesmaria que se passou ao Reve- 
rendo Padre Prior e mais irmãos Religiosos do Conven- 
to de N.S. do Carma de Olinda .... 


Carta de sesmaria que se passou a Rodrigo da Cosla 
de Araujo, no Ceará .... 


Sesmaria que se passou ao Sargento Mor Estevão Velho 
de Moura ...w na... vas. 


Sesmaria que se passou a Feliciano Coelho de Araujo 
e Acassio Botelho 


Registro da petição, despacho, que se acrescentou a 
uma data que se concedeu ao Capitão Domingos da Cos- 
ta de Araujo, a qual registrada neste mesmo livro a 
fis. as Rum mim ...u. “mu ... E 2 e +» 1.1 


Sesmaria que se passou A Domingos Lopes e João Coe- 
lho, moradores na Capitania do Ceará .. 


Sesmaria que se passou a Francisco Correia de Lemos 
e Mannel Pedrosa de Morais .... sic. citas 


— Sesmaria que se passou a Josá Correia de Lemos, o Pa- 


dre Marcelino Gomes e dito José Dias Pais . 
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105 


107 


108 


no 


112 K 


"x Pe e 


— Carta de sesmaria que se passou ao Capitão Domingos 
da Costa de Araujo de uma sorte de terras no Ceará 114 


— quesmaria que se passou a D. Jeronima Cardim Froes, 
viuva que ficou do Mestre de Campo Domingos Jorge 
Velho e ao Sargento Mor Cristovão de Mendonça Ar- 
rais, Capitães e mais oficiais do 3.º da guarnição dos 
Palmares das terras do rio dos Camarões, e Paranaiha 
UA eo E ea O DR e, o 116 


— Sesmaria que se passou ao Capiião Nicolau Lopes Fiu- 
RARE Tao Lopes Fies a sao RE ão Ga 120 


— Sesmaria que se passou a Francisco Glz. Fiuza e Fran- 
Biro AVES Beixas GD so qo cod ico 122 


-- Sesmaria que se passou a Manoel Lopes Vieira e An- 
Toniodo Area so cd O cavttA ac 125 


-- Sesmaria que se passou a João de Souza Campos e Vi- 
conte VelhasCorneiro .... sms o has. os TORA 


-— Sesmaria que se passau a Francisco Barros Viana e aq 
Capitãa Manoel Dias Filgueira .... .... 0 129 * 


— Sesmaria que se passou ao Padre João Alves da Rocha, 
nePtnpiliniifdo Conrá Moo TC... dp e E 


— Sesmaria que se passou ao Capitão Rodrigo da Costa 
de Araujo, na Capitania do Ceará .... 1H 


— Sesmaria que se passou a Francisco Barros Viana e a 
João Balista, nas cabeceiras do Jaguaribe .. .... .. 135 


-— Sesmaria que se passou a Gonçalo Neto, nas cabeceiras 


do Jaguaribe LEE AM A E 138 
— Sesmaria que se passou a Domingos de Moura Coutinho . 
e Francisco de Magalhães .... .... .icc ea 140 * 
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Sesmaria que se passou a Francisco Glz. Fiuza e João 
Lopes Fiuza .... .... 


Sesmaria que se passou ao Capitão Nicolau Lopes Fiuza 
e D. Izabel Barreto de Menezes ..,, 


Sesmaria que se passou a Francisco Alves Seixas e ao 
Capilão Manoel Dias Filgueiras .... 


Sesmaria que se passou ao Capitão Mor Atanazio Se- 
queira de uma legoa de terra na Capitania do Rio S. 
Francisco, freguezia do Rio Grande do Sul .. 


Sesmaria que se passou ao Coronel João Pereira de Ve- 
ras e Ántônio Pereira de Veras , ep 
Sesmaria que se passou ao indio D. Salvador Saraiva 
Coutinho de 1400 braças de terra .. 


Sesmaria que se passou ao Padre Reitor do Colegio da 
Bahia e ao Padre Reitor do Colegio deste Recife . 


Caria de confirmação de sesmaria, pela qual S. M. faz 
mercê a Manoel de Goes de o confirmar nas datas que 
lhe foram concedidas pelo Governador General da 
Bahia 


Sesmaria confirmada por S.M. a Gregorio de Brito 
Freire e a Mariana Pinhõa, de três legoas de terras, na 
Capitania do Ceará 


Sesmaria confirmada por S.M. a Gregorio de Brito 
Freire de uma legoa de terra, no Ceará 


Sesmaria que se passou ao Padre Martinho Roiz Sei- 
xas e a Manoel da Costa Ramos .... 


- Sesmaria que se; passou ão Padre Amaro Barbosa e ao 


Capitão Gonçalo de Castro Rocha de seis legoas de ter- 
ra, três para cada um .. 
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148 


151 


153 


155 


157 


159 


164 


167 


171 


173 


Págs. 
— Registra da apostila que se passou ao Capitão Domin- 
A] gos da Costa de Araujo em corroboração de uma ses- 
maria que se lhe passou em 1704, que se acha re- 

- gistrada neste mesmo livro à fl. ecc cc. 175 


—- Sesmaria que se passou a Francisco de Andrade Lima 
e Manoel de Barros de Amorim, de três legoas de ter- 
ras «a freguezia do Cabo .... cer o E. "To coa 1 


— Sesm:'a que se passor a Manoel Luiz Coutizsho e An- 
tonio Fiz. Coutinho de seis legoas de terras na gurte 
Capibaribe do,aNorte, 4. ca cias uid RR 179 


— Sesmaria que se passou ao Capitão Mor Domingos da 
Costa de Araujo e André Pires de Moura de seis le- 
goas de terra na perte do Capibaribe para o Norte .. 181 


— Sesmaria que se passou aa Capitão Mor Domingos da 
Costa de Araujo e Andre Pires de Moura de seis le- 
goas de terra, que ficam do Capibaribe para a parte 


UU RS TRA CR ND * mr 183 

- Sesmaria que se passou a Greporlo de Souza Marinho 

+ de três legoas de terra, que ficam no sertão, termo do 
Rio de S. Fraiclãco .... 2... Ag. «é PE 


— Sesmaria que se passou ao Comissario Geral da Cava- 
laria da Capitania do Rio de S. Francisco João Dantas 
f Aranha e mais socios de seis legoas de terras, nas mes- 


“ mas partes que confrontam em sua petição e na forma 
que parece ao Dr. Procurador da Corôãa, e Provedor da 
' retida Megl 0, sore 2.0 dio so «db ado. DOBRA 


— Sesmaria que se passou ao Capitão Mor Pedro de Me- 
lo Falcão de tres legoas de terra na Capitania de Si- 
RR a. esco naáia 2000 bp VA E ME 189 


— Carta de sesmaria que se passou a D. Vitoria Roiz da 
Camara e Manoel de Farias da Camara de seis legoas 


: de terra, três nos três riachos e as outras três em um 
EEN o Seguinte” .... ese. Lave. aê “o PERA 
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Carta de sesmaria que se passou ao licenciado Inácia 
da Cunha de umas terras para a banda do rio Jaboa- 
Co Ta PPA 


— Carta de sesmaria que se passou ao dr. Manoel Carnei- 


ro da Cunha, sobre duas legoas de terra .. .... 


Registro de uma carta de sesmaria, uma carta de S.M., 
pertencente as sesmarias .... ...c. cima coco care 


Carta de sesmaria que se passou a David de Albuquer- 
que Saraiva ...., 


Sesmaria que se passou a Bartolomeu da Costa e João 
RS eisas eta Dc aa 


- Sesmaria que se passou ao Capitão Mor D. Lourenço 


de Almeida e Matheus Pereira de Almeida e a outros 
mais de umas terras para a parte do rio de S. Fran- 
cisco . 


Sesmaria que se passou a João Cavalcanti de Albuquer- 
que, Manoel Ferraz, Ventura Cíicio e José de Souza de 
umas terras para a parte de Tracunhaem .. 


Sesmaria que se passou ao Padre Domingos Dias da 
Silveira 


Sesmaria que se passou a Manoel Fernandes de Melo 
e Florentina Ferreira de Melo . 


Sesmaria que se passou a Miguel Pereira de Castro, 
Bartolomeu Pereira de Castro e Manoel de Araujo de 
RRRRREIREIDS att, AÊ. ag 


Sesmaria que se passou a Semeão de Povaz e Mateus 
de Povaz de Vasconcelos na Capitania do Rio Grande 


Sesmaria que se passou ao Capitão Antonio Vieira Ro- 
drigues, paulista do 3.º de infanteria paga dos Palmares 
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Págs. 


183 


185 


197 


201 


204 


206 


208 


21 


213 


215 * 


217 


218 


— Sesmaria que se passou a Cosme de Brita Cação e a ou 
tros mais nela nomeados .... 


-—— Sesmaria que se passou a Domingos Ferreira de Veras, 
de três legoas de terra na Ibiapaba .. 


— Sesmaria que se passou a Domingas Ferreira de Veras 
ao Reverenda Padre Frei José de S. Jeronimo D. aba- 
de de S. Bento e a Francisco de Mendonça 


— Sesmaria que se passou ao Capitão André Furtado de 
Mendonça, do terça dos Palmares .... 


— Sesmaria que se passou a Domingos Raiz Pereira ... 


-— Sesmaria que se passou ao Rev.º Padre Prior Frei 
João da Purificação, da Convento de N.S. do Carmo da 
Reforma fdo Recifb 1.2." ..,0 Too E 


— Sesmaria que se passou a Nicolau Mendes da Cruz e 
Francisco Marques, moradares na Freguezia do sertão 
das Piranhas 


.... um. puma sdmo uu voa 


— Sesmaria que se passou a João da Silva Cardozo e seu 
filho Gonçalo da Silva Pereira, na Alagõa do Norte .. 


-— Sesmaria que se passou a Matias Glz. de Araujo, mora- 
dor na ribeira da Assú, de três legoas de terra .. .... 


-— Carta de sesmaria que se passou a Alexandre Jorge da 
Cruz, Capitão de Infantaria da terço dos Palmares, de 
três logóas de terras," Ds isa SÊ: 


— Carta de sesmaria que S.M. fez mercê confirmar ao Ca- 
pitão Antonio Vieira Raiz de três legoas de terra, em 
quadro dada na campanha dos Palmares .. 


— Carta de doação de sesmaria que se passou a Bento da 
Silva e a Pedro Correia de Malvas de umas sobras de 
terras no Distrito da Vila das Alagoas .. ... 
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227 


230 


tas 


238 


240 


24d 


244 


246 


240 


— Carta de sesmaria que se passou ao Capitão Antonio 
Gorro da Camara de uns chãos de setenta e dois pal- 
mos para a parte do rio Capibaribe .... 256 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao Capilão 
Domingos Rodrigues Pereira de uma sorte de terras nas 
cabeceiras de seu engenho .... .... cisco 28 A 


— Carla de doação de sesmaria que se passou a Mignel 
de Godoi e Vasconcelos, Capitão Caho do Arraial de S. 
Caetano dos Paulistas na campanha dos Palmares .. . 261 


— Carla de Sesmaria que se passou a Domingos Roiz da 
Silva, Capitão do terço pago da campanha dos Palmares 265 4 


— Carta de sesmaria que se passou a Anfonio Gomes da - o 
Silveira de uma legoa de terra em quadro no sitio cha- 
mado o Brejo do Coqueiro, Distrito da Capitania do 
MERDA MA E A a O Es Fa 271 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao alferes 
Manoel de Araujo de Carvalho e Antonio Pais, de scis 
legoas de terra para ambos, no lugar chamado Riacho 
do Balatão e Acracituha, tambem riacho, Distrito é Ju- 
risdição desta Capitania .... cc. ic cer VBA 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao Coronel 
Manoel de Araujo de Carvalho e a João Ribeiro Pais 
de duas legoas de ferra em quadro nas partes e luga- 
mesmnele declaradas , AP... cas! A açao Man ER 25 


P ia DA o A it Mto e Md 


dio ui o 


— Sesmaria que se passou a João de Araujo Delgado de 
duas legoas de terra em quadro nos lugares conquis- 
tados dos Palmares no sitio chamado Rio Pariha Grande 277 “ 


— Carta de doação de sesmaria que se passou ao Padre 
Jnão Pereira Campos, Comissario Geral João Peixoto Vi- o 


lela e ao Alferes Paulo Ferreira Pacheco de uma sarte 
de terras na Capitania do Araraba .... ...c cc cu 278 


sãa 
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Caria de doação de sesmaria que se passou ao Capitão 
Mor Antonio Correia da Silva e aos seus filhos José 
Correia da Silva e Antânio Correia da Silva, moradores 
no sertão do Pageú, Capitania do Rio de S, Francisco 


Carta de doação de sesmaria que se passou ao Capitão 
Manoel Aranha da Fonseca de umas terras na Vila da 
REGEM a o a A qa Poa 


Carta de doação de sesmaria que se passou a Fernão 
Barbalho Peinó mit. so 2a 


Carta de sesmaria que se passou a André Pereira Fon- 
tes, de uma legoa de terra na Freguezia de S. Antão 
Ee TREO o sia ai RE 


Sesmaria de três legoas de terra em quadro que se pas- 
sou ão Capitão Domingos João de Carvalho e de duas le- 
goas ao Alferes Luiz Mendes da Silva .. 


Curta de sesmaria que se passou ao Sargento Mor Agos- 
tinho Moreira Guterres, nos Palmares .... 


- Carta. de doação de sesmaria que se passou ao ajudan- 


te Simão Vieira Linda e aos três Alferes nela nomea- 
dos de duas legoas de terras nos Palmares a cada um 


Carta de doação de sesmaria que se passou a viuva Ro- 
sa Maria Cardozo e ao Cabo de Esquadra Verissimo de 


Brita Borges, nos Palmares .. 


Carta de doação de sesmaria que se passou ao Rev.º Pa- 
dre João Pereira Campos, no Araroba .. 


Carta de sesmaria que se passou aos indios da Aldeia 
do Limoeiro, de uma legoa de terra em quadro .. 


Carta de sesmaria que se passou ao Padre da Compa- 
nhia de Jesus Antônio de Matos, no Ceará .. 
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281 


283 


285 X 


28:) 


290 


252 


285 


303 


— 


— 


e om q 2 a” Num 


Carta de doação de sesmaria que se passou ao Capitão 
Mor Francisco do Rego Barros de uma legoa de terra .. 


Carta de doação de sesmaria de uma legoa de terra dos 
Palmares ao Caho de Esquadra Jeronimo Martins dos 
SER SS. oa. arco as. 


Carta de doação de sesmaria de uma legoa de terra em 
quadro dada no sertão da freguezia de Ipojuca a João 
Tenorio de Molina .... 


O Capitão Antonio Vieira da Silva, das terras dos ala- 
gados de Beherihe 


Carta de doação de sesmaria ao Capitão José de Souza 
Cousseiro de setenta palmos de terra seguindo dos quar- 
teis dos soldados desta praça até o rio Capibaribe .. 


Ao Capitão Manoel Mendes da Silva, deu-se-lhe três le- 
goas de ferra no logar denominado o Paço Cercado 


Ao Padre licenciado Jacinto Barboza de Souza, três le- 
goas de ferra nos confins da freguezia de N. S. da 
Conceição das Rodelas .... 


Carla de doação de sesmaria que se passou ao Capitão 
Mor das entradas Felix Pais de Azevedo e Pedro da 
Rocha .... 


O Capitão Manacel Marques doação de três legoas de 
terra no sertão e lugar chamado “Panema” .. 


O Sargento Maior e mais indios dos Falmares 4 legoas 
de terra em quadro nas conquistadas e por conquistar 
do dito Palmar 


O Capitão Gonçalo da Costa Teixeira de uma legoa de 
terra de comprido e meia de largo na Freguezia das 
Alagoas 


55) 
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304 


306 A 


307 


309 


311 


311 


312 


314 


315 


317 


Re NR 


Págs. 
— Sesmaria de 6 legoas de terra a Pedro Velho Barreto | 
e Coronel João Cavalcanti d'Alhuquerque na Ribeira do 
Capibaribe: 2.º... 2... MD So. coco tt E PO 
— Sesmaria de uma legoa de terra nos Palmares ao Sar- 
gento João Pais de Mendonça .... ec. ce o o 88 + 


-—— Sesmaria ao Capitão Miguel Machado Freire de quaren- 
ta palmos de terra na rua Nova desta Praça junto a 
ponté da, Bode Vista. ds. cg Ds sad res 322 


— Sesmaria do Alferes Pedro Pimentel e o Capitão João 
Gomes de Robalhas de uma legua de terra nos engenhos 
tas AFSFIDAR 5.0, o ado snes Lo PT PA 327 


— João Roiz Pinto 60 palmos de terra à rua de N.S. do 
Terço, na banda de S. Antonio do Reclfe .. .. .... 328 


— Ao Capitão Luiz da Cunha, 43 palmos de terra & rua 
de N. S. do Terço, na banda de S. Antonio do Recife 3396 


— Bento Gomes de Oliveira, com 60 palmos de terra jun- 
to a N. S. do Terço, da handa de S. Antonio da pra- 


(ã do Recife wi... J36 
— José de Souza Cousseiro, Capitão de Infanteria, com 

60 palmos de terra junto aos quartels dos soldados 

HERENPDEAÇO oia eso ave ca goi cair 
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